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Escrito está: ‘Era no início o Verbo!’ 
Começo apenas, e já me exacerbo! 

Como hei de ao verbo dar tão alto apreço? 
De outra interpretação careço; 

Se o espírito me deixa esclarecido,  
Escrito está: No início era o Sentido!   
Pesa a linha inicial com calma plena, 

É o sentido então, que tudo opera e cria? 
Deverá opor! No início era a Energia! 

Mas, já, enquanto assim o retifico, 
Diz-me algo que tampouco nisso fico.  

Do espírito me vale a direção, 
E escrevo em paz: Era no início a Ação! 

Fausto – Goethe 



RESUMO 

 

O presente trabalho tem como principal objetivo o estudo do Evangelho de João 

conforme consta no Códice Grego do Novo Testamento da Biblioteca Nacional do Rio 

de Janeiro, denominado Evangeliae Grecae. A obra foi incluída, em 1953, no Catálogo 

Internacional de manuscritos do Novo Testamento, como Códice 2437, segundo os 

padrões internacionais. O manuscrito, descoberto pelo Dr. Bruce Metzger, datado como 

pertencente ao século XI ou XII, passou a ser parte do acervo da biblioteca nacional, em 

1912, quando foi doado pelo Dr. João Pandiá Calógeras. O estudo desse manuscrito 

realizado neste trabalho foi feito na perspectiva da Crítica Textual, cujos conceitos 

básicos, importância, objetivos e outros aspectos gerais foram apresentados com vistas a 

fundamentar o exercício crítico-textual. O texto do Códice 2437 é escrito em grego 

koinê, também conhecido como helenístico ou alexandrino. A tradução foi elaborada 

segundo o modelo proposto por Newmark (1981 e 1988), denominado Tradução 

comunicativa, cujo foco está sobre o leitor e a comunicação que se estabelece entre o 

texto e ele, tarefa complexa em se tratando de tradução interlinear, quebrada de modo a 

respeitar os limites da extensão da linha em grego. O trabalho apresenta cópia fac-símile 

de cada página referente ao Evangelho de João, transcrição diplomática do texto, 

elaboração de aparato crítico – feito a partir da comparação com a 27ª edição crítica do 

Novo Testamento Grego de Nestlè-Aland –, seguida de análise das variantes acidentais 

e das substantivas, bem como sua relação com outros manuscritos considerados 

importantes pelos críticos do Novo Testamento, além da tradução interlinear.  

 

Palavras-chave: 

Manuscritos, Novo Testamento, Evangelho de João, Crítica Textual, Aparato Crítico, 
Variantes, Códice 2427. 



ABSTRACT 

 

This thesis has as main objective the study of the John’s Gospel as it is on New 

Testament Greek Codex from Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, named Evangeliae 

Grecae. This literary work was included, in 1953, in the New Testament Manuscripts 

International Catalogue, as 2437 Codex, following the international patterns. The 

manuscript, discovered by Dr. Bruce Metzger, dated as belonging to 11th or 12th 

century, became part of Biblioteca Nacional’s archive catalog in 1912, when it was 

donated to the library by Dr. João Pandiá Calógeras. This manuscript’s study, 

performed on this thesis, was made in the perspective of the Textual Critics, and its 

basic concepts, importance, objectives and others general aspects were presented 

intended to fundament the textual-critic exercise. The text from 2437 Codex is written 

in a Greek kind known as koine, also as hellenistic or alexandrine. The translation was 

performed following the model proposed by Newmark (1981 e 1988), named 

Communicative Translation, which has its focus over the reader and the communication 

between him and the text. It’s such a complex task considering an interlinear 

translation; the translation is distributed among the lines in the meaning of respecting 

their extension limits, in Greek. The thesis presents facsimile copy of each page that 

refers to the John’s Gospel, diplomatic transcription of the text, critical apparatus 

performance – elaborated in comparison with the 27th critic edition of Greek New 

Testament, of Nestlè-Aland –, followed by analysis of the accidental and substantive 

variants, and its relation with others considered important manuscripts by New 

Testament critics, besides the interlinear translation.     

Key-Words: 

Manuscripts, New Testament, John’s Gospel, Textual Critics, Critical Apparatus, 
Variants, 2437 Codex.  
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INTRODUÇÃO 

 

Assim como os dias que deram início aos tempos modernos foram marcados 

pelo desejo de retomar o antigo, também nessa época em que os avanços tecnológicos 

chegam a ser sufocantes por causa de seu ritmo intenso a ponto de tornar obsoletos os 

modernos tipos móveis de Guttemberg, surge uma necessidade de rever antigas 

testemunhas, escritas a mão, sobre material preparado artesanalmente, contendo textos 

fundadores de uma das práticas mais primitivas da humanidade – a religião.  

É esse desejo de, de alguma maneira, reviver tempos já idos que justifica e 

sustenta o fato de uma pesquisa surgir em função da escolha de um objeto em vez do 

contrário, como seria de esperar: uma caminhada acadêmica (atravessando mestrado e 

doutorado) para possibilitar a investigação de uma riqueza escondida no tesouro 

guardado nos cofres da biblioteca brasileira.  

No século XIX e início do XX, a Crítica Textual foi largamente usada nos 

estudos do texto bíblico como instrumento de tentativa de desconstruir a alta certeza e 

confiabilidade desse texto estabelecido, reconhecido, difundido e aceito. Por outro lado, 

dada à grande quantidade das cópias manuscritas do Novo Testamento, a atividade 

crítico-textual foi igualmente aplicada de modo a, partindo dos antigos exemplares, dar 

credibilidade às modernas formas impressas, sustentadas pelo resultado das criteriosas 

comparações entre uns e outros.  
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No entanto, rever o processo, avaliar os exemplares pessoalmente não estava 

acessível a quantos o desejassem. Embora, os últimos anos estejam marcados por um 

acesso amplo a digitalizações de partes de cópias e até mesmo a transcrições inteiras de 

muitos desses textos, isso ainda não era comparável ao privilégio de lidar com um 

manuscrito destes pelo tempo mínimo suficiente para alcançar certa intimidade com ele. 

Para esta pesquisadora, felizmente, a oportunidade surgiu no momento em que 

teve o conhecimento da existência do Códice 2437, uma testemunha manuscrita ainda 

por ser estudada, constituinte do acervo brasileiro.   

DA NOMEAÇÃO DO OBJETO. A proposta deste trabalho é, pois, dar 

continuidade aos estudos iniciados no mestrado sobre o Evangelho de João, na forma 

como o texto foi registrado em manuscrito grego, pertencente à Biblioteca Nacional do 

Rio de Janeiro, designado no acervo como Evangeliae grecae. Esse manuscrito, que tem 

sido considerado como pertencente ao século XI, foi incluído recentemente como 

Códice 2437 no Catálogo Internacional de Manuscritos do Novo Testamento. Contém 

os quatro evangelhos do Novo Testamento – Mateus, Marcos, Lucas e João. 

DOS PRIMEIROS ESTUDOS SOBRE O OBJETO. Os primeiros estudos 

sobre o Códice 2437 foram feitos pelo Dr. Bruce Metzger1, que os publicou em artigo 

da Revista Teológica do Seminário Presbiteriano do Sul, no ano de 19522. É ele o 

responsável pelo início da divulgação da obra e por despertar o interesse de 

pesquisadores que, desde então, têm-no tomado como objeto de estudos. 

 

                                                 
1 Metzger (1914 – 2007) foi professor da área do Novo Testamento no Princeton Theological Seminary, 
erudito em grego do Novo Testamento e da Septuaginta (Antigo Testamento traduzido para o grego), 
membro da equipe de editores da Sociedade Bíblica Americana; membro também da equipe de editores 
das edições críticas mais recentes da Nestlè-Aland edition of Novum Testamentum Graece (edição usada 
neste trabalho como base para a comparação do texto do 2437 com outros importantes manuscritos do 
NT) e, ainda, autor de várias obras, algumas das quais podem ser conferidas na bibliografia deste 
trabalho.  
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Um desses pesquisadores é o helenista e professor da Universidade Federal de 

Minas Gerais, Dr. Jacyntho Brandão, que orientou grupo de pesquisa sobre a referida 

obra, do qual participou esta pesquisadora e cujos estudos resultaram em dissertação de 

mestrado3 na área da Lingüística Aplicada à tradução, em que se tratou de um dos 

quatro evangelhos contidos no manuscrito 2437, O Evangelho de João. O trabalho, 

intitulado Evangelho de João: tradição e tradução, tratou de aspectos da transmissão 

dos textos do Novo Testamento ao longo dos séculos, desde o seu surgimento, e um 

estudo das (im)possibilidades e desafios da tradução de um texto fundador religioso.  

DA PERSPECTIVA DA ABORDAGEM DO OBJETO NA PRESENTE 

ETAPA. Na continuidade da pesquisa, mantém-se a abordagem do mesmo objeto. Na 

presente etapa, entretanto, focalizou-se o Evangelho de João, testemunhado pelo Códice 

2437, a partir do olhar dos Estudos Literários, mais especificamente, da Crítica Textual. 

Desse modo, nesta fase de aprofundamento, o trabalho contribui para um conhecimento 

maior a respeito do códice, já que apresenta suas diferenças e semelhanças em relação a 

outros manuscritos gregos do Novo Testamento, através da elaboração de um aparato 

crítico. Contribui, ainda, para sua maior divulgação, pois inclui fac-símile da parte do 

códice referente ao Evangelho de João.  

É o próprio Metzger (1952) que explica que, quando soube que viria ministrar 

uma disciplina no Brasil, logo pensou em escrever para as bibliotecas e museus, 

indagando sobre a existência de manuscritos antigos em grego, latim ou copta – o que 

fez logo após sua chegada ao país. Tendo enviado quinze cartas, apenas um 

bibliotecário – o da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro – respondeu. A busca por 

 

                                                                                                                                               
2 METZGER. B. Um manuscrito grego dos quatro evangelhos na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 
Trad. de Philippe Landes. In: Revista Teológica do Seminário Presbiteriano do Sul, n. II, nova fase, p.5-
9, 1952. 
3 SILVA, L.M.A. Evangelho de João: tradição e tradução. Belo Horizonte, 2000. 346 p. Dissertação 
(Mestrado em Estudos Lingüísticos) – Faculdade de Letras, Universidade Federal de Minas Gerais.  
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manuscritos estava relacionada ao trabalho que tanto ele quanto Aland desenvolviam 

como membros da equipe de editores da Nestlè-Aland edition of Novum Testamentum 

Graece. O achado no Rio de Janeiro se deu, pois, em função das publicações das 

edições críticas, para as quais a descoberta do maior número possível de testemunhas do 

texto do Novo Testamento é tanto positiva, quanto necessária. Acrescente-se a tudo isso 

a motivação advinda da importante descoberta de vários manuscritos na região do Mar 

Morto, nas cavernas de Qumram, ocorrida poucos anos antes e que deflagrou uma busca 

em todo o mundo por manuscritos que ainda não estivessem catalogados. 

O Códice 2437 voltou a ser estudado recentemente por Brandão4. Em sua 

publicação cita parte das descrições que Metzger fez sobre o manuscrito, discutindo, 

com ele, alguns pontos. Os aspectos históricos apontados aqui baseiam-se nas 

informações publicadas por Metzger e discutidas por Brandão.    

DA HISTÓRIA DO OBJETO. Quanto à história da obra, muito já foi 

publicado, tanto por Metzger (1952), quando por Brandão (1998, 2002), que se 

basearam nos Livros de Registros da Seção de Manuscritos da referida biblioteca e 

ambos apontam para o fato de que o Códice 2437 tenha sido presenteado à Biblioteca 

Nacional do Rio de Janeiro no dia 24 de junho de 1912, pelo Dr. João Pandiá Calógeras. 

Brandão (1998) explica que João Pandiá Calógeras é o conhecido intelectual e político 

brasileiro, de ascendência grega, nascido no Rio de Janeiro em 1870, e falecido em 

Petrópolis em 1934. Discorda de Metzger que afirma que o intelectual era filho de João 

Batista Calógeras – nascido em Corfu, em 1810 e residente no Brasil desde 1941, com 

trabalhos relevantes na área da educação e do jornalismo, naturalizado brasileiro em 

1854. Em vez disso, declara Brandão, João Pandiá Calógeras era filho de Michel 

 

                                                 
4 Os primeiros resultados de seus estudos foram publicados na revista Ágora: Estudos Clássicos em 
Debate, Aveiro (Portugal): Universidade de Aveiro, n. 4, p. 39-56, 2002, sob o título O Códice 2437 do 
Novo Testamento Grego: Evangelho grego da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.  
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Calógeras e Júlia Ralli Calógeras; que foi geólogo, político e historiador; que ocupou 

vários cargos públicos; e que entre suas publicações estão trabalhos sobre economia, 

administração e política. Concorda com a hipótese de uma procedência familiar para o 

manuscrito.  

DA LÍNGUA DE REGISTRO DO EVANGELHO. O texto do Códice 2437 é 

escrito em grego koinê, um dialeto do grego falado no oriente do Império Romano e 

muito utilizado para o comércio internacional e outras interações mais extensas. Razão 

pela qual ficou conhecido como koinh,, termo que significa comum. Surgiu por volta de 

300 a.C. e foi a língua franca até algum tempo depois do ano 300 da era cristã, quando 

deu lugar ao grego bizantino ou medieval. O grego koinê é também conhecido como 

helenístico ou alexandrino. Foi a partir das conquistas de Alexandre Magno na região 

em redor do Mediterrâneo que o grego passou por um processo de simplificação. Nesta 

fase da língua, por exemplo, o optativo entrou em processo de desuso. Esse modo 

verbal, entretanto, era muito utilizado ainda no grego clássico. Outro exemplo é o uso 

do dual, bastante praticado no clássico, mas que já não aparece mais nos textos escritos 

em koinê. Esses dois exemplos são citados apenas como ilustração, pois a simplificação 

da língua vai além disso. Acresce-se o fato de que o próprio significado das palavras 

ganhou, em muitos casos, novas nuanças.  

A linha histórica da língua passa pela fase do grego conhecido como minóico – 

com seu alfabeto silábico –, que se estende do ano 1300 a.C até por volta de 700 a.C. A 

partir daí, a seqüência da linha é marcada pela presença do grego clássico, como foi dito 

acima, sucedida pelo koinê – a partir do ano 300 a.C. até depois de 300 d.C. O grego 

bizantino caracterizará não menos que os mil anos antecessores ao início do 

desenvolvimento do grego moderno – demotiki (a partir de 1500 d.C.).  
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O leitor que se debruça sobre as páginas neo-testamentárias não pode ignorar a 

importância desses aspectos históricos, sob pena de ficar impedido de alcançar uma 

leitura efetiva. Essa leitura se torna ainda mais complexa em função de tratar-se de texto 

escrito em grego koinê por autores de cultura judaica. Embora isso não se aplique a 

todos os livros do Novo Testamento, aplica-se à maioria deles, incluindo o Evangelho 

de João.  

DA TRADUÇÃO PARA O PORTUGUÊS A PARTIR DO TEXTO 

GREGO. A tradução foi elaborada segundo o modelo proposto por Newmark (1981 e 

1988), teórico da Lingüística Aplicada à tradução5. O autor desenvolveu o modelo que 

ficou conhecido como Tradução comunicativa. Os princípios defendidos pelo autor 

primam pela busca da forma, na língua de chegada, que possibilite ao leitor o mais alto 

grau de compreensão das idéias presentes na língua de partida. Essa teoria prioriza o 

leitor e a comunicação que se estabelece entre o texto e ele. Para alcançar tal objetivo, 

em vez de ter como alvo não negociável manter-se fiel ao texto de partida, o tradutor 

está pronto para realizar sua atividade de modo criativo e flexível e, assim, não apenas 

transferir o conteúdo de um texto para outro idioma, mas também torná-lo inteligível no 

contexto de outra cultura. Essa teoria direciona o olhar para o texto em sua carga 

semântica maior, em vez de fixar-se sobre as partes que o constituem. Assim, evita-se 

uma tradução literal do texto, praticada com objetivo de não se distanciar do texto 

original, mas que acaba por ser-lhe infiel na medida em que não comunica idealmente a 

mensagem na língua de chegada.  

Este foi o alvo buscado na tradução que se fez do Evangelho de João neste 

trabalho. Todavia, nem sempre se pôde alcançá-lo, já que outro alvo também 

 

                                                 
5 Na dissertação do mestrado (SILVA, 2000), a teoria de Newmark, bem como as demais que têm sido 
objeto de vasta discussão, foi amplamente estudada, haja vista a área de concentração em que se 
desenvolveu a pesquisa daquela etapa – Lingüística aplicada à tradução. 
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estabelecido era o de apresentar uma tradução interlinear do texto e, de igual modo, 

facilitar sua comunicabilidade. Não é simples a tarefa de alcançar uma tradução 

comunicativa e, ao mesmo tempo, respeitar os limites da linha de escrita. Em geral, a 

narrativa foi interrompida para continuar em outra linha. Em muitas dessas vezes, o 

melhor teria sido tratar a idéia inteira, invertendo posições de vocábulos e termos da 

oração, para que a mensagem ficasse clara e resultasse num trecho em bom português. 

Mas, tendo-se optado por uma tradução interlinear, nem sempre o resultado obtido foi o 

ideal buscado.   

DOS OBJETIVOS E CONTRIBUIÇÕES DA PRESENTE PESQUISA. O 

presente trabalho objetiva preencher uma lacuna principal deixada na elaboração da 

dissertação do mestrado, bem como outras de caráter secundário, quando o conteúdo do 

Códice 2437 foi apresentado apenas em transcrição diplomática, não acompanhado de 

imagem digitalizada. Graças aos recursos sempre crescentes da tecnologia, a cópia 

digitalizada de cada página do manuscrito antecede sua transcrição e tradução 

interlinear. As partes do texto do manuscrito que possuem lições variantes, bem como 

os manuscritos que possuem tais lições, são indicadas através de chamadas de notas de 

rodapé – é o aparato crítico. Este foi construído a partir da comparação do texto do 

Códice com a 27a edição crítica de Nestlè-Aland do Novo Testamento Grego.  

DAS MOTIVAÇÕES LITERÁRIAS. Olhar para textos sagrados apontando-

lhes aspectos que os caracterizem como literários não é uma postura unanimemente 

presente no ambiente acadêmico. Há os que não podem evitar ver beleza e arte em tais 

obras. Há, todavia, os que não podem evitar considerar um texto fundador religioso 

como uma obra à parte. Uma variedade de objetivos e de razões tem feito o olhar de 

muitos críticos literários voltar-se para o texto literário bíblico, entre os quais Harold 

Bloom, Robert Alter, Northrop Frye. Este último conta que sua curiosidade pela 
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literatura bíblica foi instigada durante suas aulas sobre Milton e Blake6, na função de 

professor de literatura. Era inevitável perceber a intensidade e a freqüência da alusão 

que esses poetas faziam ao texto bíblico. Frye os considera “autores excepcionalmente 

bíblicos, mesmo para os padrões comuns à literatura inglesa” (p. 10). Em sua obra O 

código dos códigos, publicada no Brasil em 2004, afirma olhar para o texto literário 

bíblico como aquele, cuja forma e estrutura influenciaram e ainda influenciam a 

literatura ocidental a ele posterior.  

Um dos fatores considerados por Frye como legitimadores da abordagem bíblica 

de um ponto de vista literário é o fato de que “nenhum livro poderia ter uma influência 

literária tão pertinaz sem possuir, ele próprio, características de obra literária” (p. 14). E, 

embora Frye deseje livrar-se dos cânones estéticos tradicionais, não consegue deixar de 

lado a unidade como um desses cânones e incomoda-se tanto com o descaso presente no 

texto bíblico, quanto com sua marcante insistência em relação a esse cânon.  

Preocupado com o problema da unidade na Bíblia, Frye diz entendê-la mais 

como uma pequena biblioteca do que como um livro de fato, a não ser por estar entre 

duas capas. Acredita no risco de que, talvez nem exista essa entidade chamada Bíblia. 

Todavia, afirma ele, o que “importa é que foi como uma unidade que ela pesou sobre a 

imaginação do Ocidente. Ela possui começo, meio e fim, e resquícios de uma estrutura 

completa. Há também um corpo de imagens concretas, tão recorrentes que indicam 

claramente a existência de um princípio unificador” (p. 11). Na sua perspectiva de 

crítico, esse princípio unificador é mais em relação à sua forma do que ao seu 

significado, pois “nenhum livro pode ter um significado coerente se não possuir alguma 

coerência em sua forma”. Ela carrega essa estrutura unificada das imagens e da 

 

                                                 
6 É de William Blake a afirmação de que o Antigo e o Novo Testamentos são o Grande Código da Arte, 
frase que Frye toma como título de seu livro “depois de muitas e longas reflexões sobre o que isso 
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narrativa que a constituem, sua estrutura imaginativa – um universo mitológico, como 

Frye gosta de dizer – “dentro da qual a literatura do Ocidente operou até o século XVIII, 

e dentro da qual ela ainda opera em grande parte” (p. 9).  Frye continua dizendo que “a 

Bíblia certamente é um elemento da maior grandeza em nossa tradição imaginativa, seja 

lá o que pensemos acreditar a seu respeito” (p. 18) e fala desse livro “enorme, extenso, 

desajeitado” que, todavia, “fica bem no meio de nosso legado cultural, impedindo 

nossos esforços de circundá-lo”. E acrescenta:  

Muitos pontos relevantes da teoria crítica de hoje tiveram origem no estudo 
hermenêutico da Bíblia. Muitas abordagens contemporâneas da crítica têm 
raízes obscuras numa síndrome do tipo Deus-está-morto, que também se 
desenvolveu a partir de uma leitura crítica da Bíblia. Muitas das formulações 
da crítica me parecem mais defensáveis quando aplicadas à Bíblia do que se 
aplicadas alhures. É claro que, se tais asserções são verdadeiras hoje, devem 
ter contrapartida antes. Na literatura inglesa os cânones críticos foram 
estabelecidos, sobretudo, por Samuel Johnson, que seguiu a prática 
protestante comum de manter a Bíblia num compartimento diverso daquele 
da literatura secular. Os Românticos é que se deram conta de que essa 
separação era irracional (FRYE, 2004, p. 18). 

 

Frye entende que o que prevaleceu foi um equivoco: “Atacaram os Românticos 

por confundirem religião e literatura” (p. 19). A esse respeito, Giambattista Vico 

“elaborou uma sofisticada teoria da cultura baseando-se apenas na história secular, 

evitando de todo a Bíblia” (p. 18). Segundo o entendimento de Frye, a atitude de Vico, 

na ocasião em que se deu, foi prudente, mas continuar tratando de questões levantadas 

pela Bíblia, comportando-se como se ela não existisse é um procedimento insustentável.  

Quanto ao aspecto literário da linguagem bíblica, há que se considerar sua veia 

tradutória. Os autores aos quais se atribui a autoria dos livros não possuíam como língua 

nativa o grego koinê. As idéias em torno da questão da tradução começam, nos 

Evangelhos, em função de os escritores terem escrito em grego as narrativas sobre 

personagens que também não eram de fala grega. Assim eles se fizeram, já nas 

 
implica” (FRYE, 2004, p. 15). 
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narrativas, tradutores de outros. Além disso, embora grande parte dos escritores do 

Novo Testamento – que o escreveram em língua grega –, fossem falantes nativos do 

hebraico, citavam trechos do Antigo Testamento em sua tradução para o grego – a 

Septuaginta7.  

Desta perspectiva, o texto literário apresenta maiores dificuldades. Como afirma 

o próprio Frye, traduzir a Bíblia não é como traduzir, por exemplo, um resumo de um 

artigo publicado em periódicos matemáticos que poderia até ser lido no original por 

alguém que nem mesmo tivesse familiaridade com a língua, por haver aí uma linguagem 

de fundo que é internacional. A Bíblia, no entanto, aproxima-se do poético, e não do 

periódico científico. E, assim, por causa das assonâncias entre palavras de referência 

semelhante, das rimas, das polissemias e por permitir trocadilhos – de transposição tão 

difícil, traduzir a Bíblia é um exercício que apresenta elevado grau de dificuldade.   

O crítico Harold Bloom (2004), numa busca intensa de defender a Bíblia 

hebraica do que ele chama de usurpações cristãs e, portanto, tendo como alvo principal 

abordar como literário apenas o texto bíblico contido na Bíblia hebraica, acaba por 

trazer alguma contribuição para o estudioso de um manuscrito neo-testamentário, como 

é o presente caso.  

A postura do crítico é compreensível diante de alguns que não podem ser 

ignorados. O próprio Evangelho de João aqui abordado apresenta seu principal 

personagem como um descendente de Abraão, patriarca judeu (BLOOM, 2004, p. 94). 

Assim, não há que negar que o Jesus apresentado pelo autor do evangelho, bem como a 

 

                                                 
7 Trata-se da tradução feita a pedido de Ptolomeu II, rei grego do Egito no século II a.C., conduzida por 72 
anciãos e que, segunda uma lenda, foi concluído em 72 dias. 
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literatura que narra seus feitos e sua biografia 
8, não constituem fundadores de uma 

nova religião, nesse caso, o Cristianismo. Antes, trata-se de uma continuidade na 

narrativa da história do povo que deu origem à Bíblia hebraica e da revelação de seu 

deus. 

Um bom exemplo de que o que ocorre no Novo Testamento é um 

desenvolvimento da literatura hebraica é mencionada por Bloom, ao relacionar o 

Evangelho de João à passagem de Êxodo 3,13-14, em que o escritor demonstra que sua 

visão do deus está centrada na sua identificação como aquele que é: “Eu sou aquele que 

sou”, ou, numa tradução mais apropriada ao uso do particípio, “Eu sou aquele que é”. 

Nessa passagem narra-se que Moisés, líder do povo hebreu em sua fuga do Egito, 

apresenta suas credenciais como sendo o enviado do EU SOU. Embora Bloom entenda 

que essa passagem não suscitasse o menor interesse ou que tivesse qualquer importância 

para os grandes comentaristas rabínicos, ele a aponta como o centro da visão da Javista, 

escritora ou redatora do livro de Êxodo. É incontestável a inferência do perigo de 

atribuir inerrância a tais comentaristas.  

Esse é também o entendimento de Roberto Alter (2007), professor de Literatura 

Comparada e Literatura Hebraica na Universidade da Califórnia. Tendo iniciado com A 

arte da narrativa bíblica, em 1980, publicou uma série de livros sobre a literatura 

bíblica, inclusive o Guia literário da Bíblia,de 1987. Alter afirma que se limita ao 

estudo do Antigo Testamento em seus literários apenas por questão de suas limitações 

em relação ao quesitos necessários para ampliá-los também ao Novo Testamento e não 

por considerar um menos literário do que o outro.  

 

                                                 
8 O termo foi grifado por não estar sendo utilizado aqui na plenitude de seu significado, já que os 
evangelhos, embora pretendam apresentar parte de uma biografia, não atendem a todos os quesitos 
necessários para receberem essa classificação.  
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DA ESTRUTURA DO TRABALHO. A opção por uma estrutura bipartida 

permitiu reservar uma primeira parte em que se estabelecesse o cenário para o 

desenvolvimento do objetivo principal da pesquisa. É, pois, no capítulo primeiro que se 

tratou da fundamentação em relação à importância, aos objetivos e a outros aspectos 

gerais do trabalho da Crítica Textual. No capítulo segundo, apresentou-se um estudo 

sobre a tradição manuscrita, de modo geral e, com mais profundidade, daquela que 

circunscreve as cópias do Novo Testamento. 

A segunda parte da estrutura traz uma reedição do Evangelho de João do Códice 

2437 – transcrição diplomática, tradução e elaboração de aparato crítico. Como 

resultado desse labor e, em função das variantes textuais observadas e enumeradas, o 

capítulo segundo da segunda parte apresenta os resultados dos estudos das relações do 

2437 com outros manuscritos, através de um comentário crítico de partes selecionadas 

do Evangelho de João na forma como se encontra testemunhado nesse Códice. 

Com vistas a não deixar grande distância entre o trabalho crítico-textual e a 

metodologia utilizada para realizá-lo, preferiu-se incluir uma apresentação para 

introduzir a segunda parte e nela apontar métodos utilizados na transcrição diplomática 

do códice, na tradução do texto e na elaboração do aparato crítico. Desse modo, ali 

podem ser encontrados esclarecimentos sobre as características gerais do conteúdo do 

manuscrito, bem como algumas posturas pessoais do copista, tomadas ao longo de seu 

trabalho, e reveladas pelo próprio texto, além de apontar o tratamento que, aqui, lhes foi 

dado.  

Assim, as perspectivas teóricas sobre as quais foi fundamentada a parte prática 

deste trabalho foram incluídas em duas partes de sua estrutura: os aspectos mais 

específicos, na apresentação do texto, no início da segunda parte; já os aspectos mais 
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gerais, que estão presentes nesse manuscrito, mas também constituem características 

comuns e posturas constantes observadas nas várias obras manuscritas já estudadas, 

optou-se por tratar nos dois capítulos que constituem a primeira parte.  

 

 
 



 

 

 

 

 

 

PARTE 1 

O TRABALHO  

DA CRÍTICA TEXTUAL  
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 
AS EDIÇÕES CRÍTICAS  

E SUA IMPORTÂNCIA PARA O ESTUDO DO CÓDICE 2437 
 

 

 A edição do texto registrado no Códice1 2437 do Novo Testamento Grego, feita 

neste trabalho, constitui-se um exercício dentro da área da Crítica Textual embora não 

seja propriamente a elaboração de uma edição crítica, como se verá mais adiante. E, por 

lidar continuamente com edições críticas, aponta para conceitos e adota perspectivas 

dentre os desenvolvidos ou abordados por teóricos dessa área de conhecimento. Em 

vista da complexidade do assunto, é apropriada uma abordagem dos fundamentos 

tomados para o este exercício crítico-textual.  

 

 

 

                                                 
1 Códice deriva do latim codex, cis (caudex, cis), tronco de árvore. Na antigüidade, faziam-se tabuinhas 
de madeira cobertas de cera de modo que pudessem receber a escrita. Estas eram amarradas pelas 
margens, formando uma estrutura semelhante ao livro. A designação de codex permaneceu mesmo depois 
que a madeira foi substituída pelo pergaminho ou pelo papel. 
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1.1 Um pouco de história da Crítica Textual  

 

A restauração de um texto é trabalho da Crítica Textual – uma disciplina 

integrante da Edótica, voltada para o estabelecimento crítico do texto. A edição crítica é 

uma das mais antigas, clássicas, nobres e autênticas formas de atividades de que se 

ocupa a Filologia – o estudo da linguagem do homem e das obras de arte escritas nessa 

linguagem (AUERBACH, 1970). Antes mesmo da era cristã já se fazia esse trabalho. 

Zenódoto de Éfeso (325-234 a.C.), por exemplo, em seu trabalho na Biblioteca de 

Alexandria, comparou diversos manuscritos de Homero e preparou uma edição da 

Ilíada e da Odisséia (BITTENCOURT, 1965). 

Auerbach comenta o interesse renascido na Europa nos séculos XV e XVI pela 

Antigüidade greco-latina, e, já no século XIV, Dante recomendava o estudo dos autores 

da Antigüidade clássica a todos quantos desejassem escrever em sua língua materna 

obras de estilo elevado. Todavia, tal objetivo só poderia ser atingido mediante a posse 

daqueles textos antigos tão admirados em sua forma autêntica. O fato é que os 

manuscritos escritos ainda na Antigüidade estavam quase todos desaparecidos – fosse 

em conseqüência de guerras ou de catástrofes da natureza ou, ainda, por puro descuido e 

esquecimento; “não restavam senão cópias, devidas, na maioria dos casos, a monges, e 

dispersas por toda parte, pelas bibliotecas dos conventos; eram amiúde incompletas, 

sempre mais ou menos inexatas, algumas vezes mutiladas e fragmentárias” (p. 12).  

 

A necessidade de constituir textos autênticos se faz sentir quando um 
povo de alta civilização toma consciência dessa civilização e deseja 
preservar dos estragos do tempo as obras que lhe constituem o 
patrimônio espiritual; salvá-las não somente do olvido como também 
das alterações, mutilações e adições que o uso popular ou o desleixo 
dos copistas nelas introduzem necessariamente. Tal necessidade se fez 
já sentir na época dita helenística da Antigüidade grega, no terceiro 
século a.C., quando os eruditos que tinham seu centro de atividades 
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em Alexandria registraram por escrito os textos da antiga poesia 
grega. Desde então, a tradição da edição de textos antigos se manteve 
durante toda a Antigüidade; teve igualmente grande importância 
quando se tratou de constituir os textos sagrados do Cristianismo 
(AUERBACH, 1970, p. 11). 

 

 O primeiro trabalho dos eruditos dedicados a essa tarefa era, portanto, encontrar 

os manuscritos desejados. Muitos foram localizados durante a Renascença. O trabalho 

se prolongou pelos séculos seguintes. Depois de localizar o máximo possível de cópias 

de uma determinada obra, passava-se a uma nova etapa: compará-las e julgar o valor 

dos manuscritos. Em geral o que se encontrava era cópia de cópia.  

Ao tratar das inúmeras possibilidades de deterioração, de mutilação e de 

destruição que os séculos, a natureza e as próprias pessoas podem ocasionar no que 

Auerbach chama de um “tesouro tão frágil”, o autor refere-se à introdução de erros nos 

textos, resultante do fato dos copistas não conseguirem ler o texto de partida de modo 

correto. Acontecia de o copista enganar-se ao voltar os olhos da cópia em execução para 

o texto que tinha por modelo. Às vezes, seus olhos saltavam de uma palavra para outra 

idêntica na linha seguinte, omitindo, assim, parte do texto. Se em vez disso, voltasse os 

olhos para uma palavra idêntica nas linhas anteriores, a cópia ficaria com um trecho 

duplicado. Assim, o copista cometia erros involuntários. Outras vezes o erro resultava 

de uma alteração arbitrária, se, ao copiar uma passagem, o sentido do texto lhe 

escapasse, o copista, em algumas dessas vezes, introduzia voluntariamente alterações no 

texto. Em longo prazo, o problema crescia, quando os sucessores desses copistas, diante 

de passagens evidentemente mutiladas, introduziam novas alterações, perdendo-se, 

desse modo, os últimos vestígios da lição autêntica. Certamente a situação torna-se 

ainda mais grave, quando, a tudo isso, acrescentam-se passagens apagadas, páginas que 

se perdiam por inteiro ou tinham partes rasgadas ou roídas por traça.  
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Esses danos causados às obras antigas levaram ao desenvolvimento de métodos 

de reconstituição, especialmente por parte de eruditos da época humanista e 

renascentista em função do seu alto interesse por aquelas obras. Todavia, antes mesmo 

da época dos humanistas, a questão foi enfrentada pelos filólogos alexandrinos do 

século II a.C., no Egito. Spaggiari e Perugi (2004, p. 25) contam que, “em volta da 

monumental biblioteca de Alexandria, vários literatos trabalhavam de forma sistemática 

para reunir e transmitir às gerações futuras o patrimônio cultural da antiga Grécia”. 

Embora o trabalho desses pioneiros da crítica textual fosse ainda rudimentar, já 

recolhiam e sistematizavam as obras e já faziam sua catalogação. 

Como parte da técnica de classificação dos manuscritos desenvolvida pelos 

humanistas, o primeiro passo era fazer uma nova cópia do manuscrito. Essa nova cópia, 

todavia, constituía-se em nova fonte de erros involuntários. Na atualidade, com o 

avanço da tecnologia, esse trabalho de produzir novas cópias passou a contar com 

recursos como, por exemplo, a fotografia, a digitalização, que evitam contribuir com 

novos erros para os textos. Em tempos medievais, entretanto, essa atividade enfrentava 

dificuldades consideráveis. 

Vencida aquela etapa e com tais cópias em mãos, o editor passava à etapa da 

classificação, através da comparação minuciosa de uma cópia com outra. O resultado da 

comparação abria a possibilidade de reunir os grupos de cópias que com semelhanças 

entre si e divergentes de outras. Assim, certos manuscritos eram classificados num 

mesmo grupo por apresentar, para uma passagem duvidosa, uma mesma versão. Os que 

apresentassem versão divergente eram classificados em outro grupo.  Esse trabalho lhe 

permitia constituir uma genealogia dos manuscritos. Esse estudo também contribuía 

para que ele pudesse tirar conclusões acerca da época e do local em que foi produzida a 

cópia.  
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Estabelecida a genealogia do manuscrito, cabe ao editor decidir a qual tradição 

quer dar preferência. Esse trabalho será facilitado se ficar evidente a superioridade de 

uma família de cópias em relação a outra. Mas tal situação raramente ocorre. O que 

ocorre, com freqüência, é parecer ao editor que a versão original tenha sido conservada 

ora por uma família, ora por outra. Assim, tendo o editor decidido por um texto 

constituído por partes de diferentes manuscritos, prepara a sua edição crítica.  

Desde os primeiros trabalhos da Crítica Textual na Biblioteca de Alexandria, 

antes da era cristã, a técnica de edição de textos alcançou avanços consideráveis ao 

longo da história, principalmente com os investimentos dos humanistas, nos séculos 

XIV e XV. Mas, em relação a este aprimoramento, os séculos XVI ao XVIII, afirma 

Auerbach (1970, p. 15), foram fundamentais, pois “a Reforma religiosa dela se serviu 

para estabelecer os textos da Bíblia; e os primeiros historiadores científicos – que eram, 

sobretudo, religiosos jesuítas e beneditinos dos séculos XVII e XVIII – utilizaram-na 

para a edição de documentos históricos”.   

 

1.2 Os percursos de uma edição crítica 

 

Antes de chegar ao final da elaboração de uma edição crítica, o editor terá 

percorrido duas etapas, pois são duas as partes que compõem uma edição crítica. A 

primeira etapa levará a um texto cuja forma terá resultado das escolhas que ele fez e 

que, a seu ver, é o que mais se aproxima do que foi escrito pelo autor da obra. Na 

segunda etapa, o editor acrescenta ao texto, ao pé da página, a parte da edição crítica em 

que ele indica as lições que lhe pareceram falsas – as variantes. O resultado dessas duas 

etapas são as duas partes que constituem edição crítica: o texto crítico e o aparato 

crítico. 
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Para cada lição que diferir do texto pelo qual o editor optou, ele indicará no 

rodapé – o aparato crítico – o(s) manuscrito(s) que a contém(êm). Uma grande 

vantagem de uma edição crítica é, portanto, permitir ao leitor a possibilidade de decidir 

por si mesmo, a partir do aparato, qual lição ele prefere. Em seu Manual de crítica 

textual, Blecua (1983) define aparato crítico como sendo o registro das variantes que o 

editor considerou terem modificado o texto durante a sua transmissão, acompanhadas de 

anotações do mesmo editor. Cada página de uma edição crítica constará, na mancha 

central, que é o texto, seguida, normalmente no rodapé, pelo aparato de variantes 

consideradas não originais, geradas pela tradição. Ao aparato de variantes, 

acompanhado de notas justificativas é que se chama aparato crítico. 

As escolhas feitas pelo editor podem ser acompanhadas através de uma análise 

do aparato crítico. Ali podem ser vistas tanto as escolhas que ele não fez, como as 

testemunhas das lições escolhidas para constituir a parte principal da página – o texto 

crítico. Para a elaboração deste, o editor realizou a collatio de variantes (comparação 

dos diferentes testemunhos tomados por ele dentre todos os exemplares manuscritos do 

texto).  

A complexidade envolvida no labor de um editor, por ocasião da collatio, pode 

ser conhecida através de uma atividade chamada de recensão2 de testemunhos. Esta 

consiste na reunião e avaliação dos materiais – os testemunhos – necessários para a 

elaboração da edição, e engloba outras operações, como a colação e a estemática. Para 

realizar a colação, editor compara sistematicamente os diversos testemunhos para 

escolher um dentre os outros. Essa escolha implica em intervenção de seu juízo crítico 

pessoal. Já a estemática é o método mediante o qual se procura determinar as relações 

                                                 
2 O dicionário eletrônico Michaelis define o termo recensão como sendo a “apreciação crítica de uma 
obra literária ou de um texto. Comparação que se faz do texto de uma edição com o de edição anterior, ou 
com o manuscrito”.   
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entre os manuscritos com base nos erros significativos. Esse procedimento resultará na 

elaboração de um stemma dos códices, isto é, uma figura esquemática da genealogia dos 

mesmos, que permite visualizar as respectivas relações de dependência, e quais dos 

manuscritos são os apógrafos (DUARTE3, 2001). 

O aparato crítico resultante da collatio pode ser positivo ou negativo. É 

considerado positivo quando é exaustivo, apresentando, portanto, tanto a relação dos 

testemunhos que contêm a lição do texto, quanto àqueles que contêm as variantes 

desprezadas. No caso de ser omisso em relação aos testemunhos que divergem da 

versão editada, o aparato é negativo.  

Quanto às variantes, podem ser de dois tipos: há as acidentais e as substantivas. 

As acidentais nem sempre figuraram no aparato crítico, podendo ser mencionadas 

apenas no estudo preliminar da edição. Elas são geradas quando há algumas tradições de 

texto muito ricas em termos de variação gráfica e morfológica. As variantes 

substantivas, ao contrário, são as que atingem níveis como o léxico, a sintaxe e o 

discurso, e que, por sua utilidade para a identificação do percurso do texto, figuram 

obrigatoriamente no aparato crítico. 

Para chegar à forma final do texto que se propõe a editar, o editor precisa 

dominar um leque de matérias e campos de investigação. 

 

O conhecimento sincrônico do sistema da língua em questão, em função do 
momento histórico em que o texto foi produzido; os gêneros e cânones 
literários; os hábitos lingüísticos e estilo do autor; a paleografia, num âmbito 
alargado que cubra as características da escrita de cada período histórico ou 
de cada lugar, de cada scriptorium, dos tipos de letra usados, dos métodos de 
trabalho de cada copista; a codicologia, que se ocupa da situação do livro no 
seu momento histórico-cultural e da interpretação das formas de leitura ou 
relação com o texto expressas no suporte material; a história da cultura e das 
mentalidades do tempo e lugar em que se insere o texto. Sendo como que um 

                                                 
3 Duarte é um escritor dedicado à área dos estudos sobre Crítica Textual. Escreveu, em 2001, o artigo 
Aventuras de um editor crítico de textos gregos, que consta de Bibliografia deste trabalho. 
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generalista, o seu saber não deve ficar nas generalidades; antes deve ser 
profundo e especializado (DUARTE, 2001, p. 25).  

 

O trabalho do editor para reconstituir as partes de uma obra antiga da qual 

tenham restado poucas cópias e seu material se encontre corrompido é bastante 

complexo. Ele terá de preencher as lacunas através de conjecturas, ou seja, preencherá 

com suas próprias hipóteses acerca da forma original da passagem. Além disso, o editor 

indicará no aparato crítico ter preenchido as lacunas com conjecturas e, no caso de 

adotar conjecturas de outros editores, ele também as indicará. Tratando-se de edição de 

texto a partir de cópias do Novo Testamento, essa dificuldade é minimizada pelo fato de 

existirem centenas de cópias manuscritas, embora nenhuma das cópias conhecidas seja 

autógrafa e nem mesmo apógrafa4.  

 

1.3 O nascimento da Crítica Textual moderna e o método lachmanniano 

 

Em tempos mais recentes, duas grandes correntes da crítica textual ficaram mais 

conhecidas: a neo-lachmanniana – dos críticos alemães – e a neo-bédieriana – dos 

críticos franceses. Para ambas, afirma Azevedo Filho (1987), a crítica textual é tida 

como absolutamente necessária na análise de uma obra literária antiga. 

Karl Lachmann (1793-1851) foi um filólogo alemão, tendo-se tornado o 

principal teórico da moderna Crítica Textual do Novo Testamento. Seu método 

intencionava reconstituir objetivamente, quase mecanicamente, o original perdido. Os 

princípios fundamentais, impostos por Lachmann – e pela geração de filólogos a que ele 

pertenceu – para edição de um texto crítico do Novo Testamento, são os seguintes: 1) A 

                                                 
4 A classificação dos documentos manuscritos quanto à distância destes em relação à mão que escreveu o 
seu conteúdo é a seguinte: 1) Autógrafo – manuscrito escrito pelo próprio autor; 2) Apógrafo – é aquele 
que se derivou imediatamente do autógrafo; 3) Idiógrafo – é um tipo especial de apógrafo que permanece 
sujeito ao autor, sendo por ele mesmo revisado. 
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recusa da Vulgata como texto-base e a exigência de buscar o apoio dos códices não 

apenas de maneira ocasional, mas como fundamento indispensável de qualquer crítica; 

2) A desconfiança em relação aos manuscritos de época humanista, por tratar-se 

usualmente de exemplares alterados na busca pela elegância e perfeição formal; 3) A 

reconstrução da história do texto. 

Lachmann publicou uma edição do Novo Testamento grego, com aparato crítico, 

em 1831, em Berlim. Foi ele quem mostrou que, pela comparação dos manuscritos, é 

possível inferir-se quais foram seus desaparecidos ancestrais, sua condição e até mesmo 

sua paginação. É o precursor do método genealógico, por meio do qual uma grande 

massa de manuscritos pode ser reduzido a uma família derivada de outros manuscritos. 

Para o fundador da moderna crítica textual, a restauração de uma obra à sua 

forma original requer que se passe por uma série de operações que ele denomina de 

recensio, estemática  e emendatio (SPINA, 1977). Assim, além da recensio e estemática 

já comentadas acima, Lachmann considera, ainda, como operação fundamental a 

emendatio, que é o conjunto de ações realizadas com o objetivo de corrigir erros e 

falhas encontradas no texto considerado, seja de letras, palavras ou frases inteiras, 

cometidos por ignorância do copista, involuntariamente, ou como uma atitude 

intencional. 

 

1.4 Expoentes da Crítica Textual do Novo Testamento e suas edições críticas 

 

Algumas edições críticas do Novo Testamento pertencem a um período 

denominado pré-crítico, pois produziram um texto que resultou do trabalho de 

comparação de manuscritos com manuscritos mas que não se fizeram acompanhar da 

elaboração de um aparato crítico.   
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O primeiro e maior expoente desse período da crítica textual é Sofrônio Eusébio 

Jerônimo, conhecido como São Jerônimo (325-378) que, segundo Arns5 (1993), 

antecipou a crítica bíblica em catorze séculos. Seu trabalho como crítico, comparando 

manuscritos com manuscritos, começou com a incumbência que o Papa Damásio lhe 

deu, em 382, de revisar os textos das versões da Velha Latina. Não satisfeito em 

trabalhar apenas sobre o latim das antigas traduções, com vistas a produzir uma melhor 

e que se propunha a ser a versão autorizada, resolveu também que não traduziria o texto 

grego sem uma séria consideração a respeito do valor do(s) manuscrito(s) que tomaria 

como ponto de partida.  

Assim, utilizando vários manuscritos gregos e latinos, desincumbiu-se da tarefa. 

O tipo de texto dos manuscritos gregos que ele buscou usar foi o alexandrino; os 

manuscritos latinos, com antiqüíssima forma de texto ocidental. Assim, o resultado foi 

uma versão, na parte do Novo Testamento, com caráter ocidental, em relação ao tipo de 

texto. Quanto à tradução do Antigo Testamento, o trabalho de Jerônimo foi 

primeiramente feito a partir de revisões da Septuaginta efetuadas por Orígenes. Mas, a 

partir de 393, ele preferiu voltar ao texto hebraico, considerando-o uma fonte melhor. 

Desse seu labor a Vulgata Latina, que se tornou a Bíblia dos povos latinos. 

A tradição impressa do Novo Testamento grego tem início com a edição feita 

por Erasmo de Roterdam (1466-1536), publicada em março de 1516 (a 1ª edição). 

Como não dispunha de qualquer manuscrito grego em papiro, nem mesmo em unciais, 

ele usou o manuscrito minúsculo 1, de boa qualidade, do grupo cesarense, e usou 

também, com maior freqüência, o minúsculo 2, cujo texto é bizantino. Como lhe 

faltassem os 6 últimos versículos de Apocalipse, surpriu a ausência ao traduzi-los para o 

                                                 
5 O livro de Dom Paulo Evaristo Arns (1921-    ), A técnica do livro segundo São Jerônimo, é resultado de 
sua tese doutoral sobre Jerônimo (1952), pela Universidade de Sorbonne, em Paris.  
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grego a partir do latim da Vulgata. Nas quatro edições seguintes, ele usou alguns outros 

manuscritos.  

Mais quatro edições foram publicadas até o ano de 1535. O texto ficou 

conhecido mais tarde como o Textus receptus. Até meados do século XVIII, o Textus 

Receptus é incontestavelmente aceito. Antes dessa época na história da crítica textual do 

Novo Testamento, embora outras edições críticas fossem publicadas, esse texto foi 

recebido como autoridade maior. 

Uma edição poliglota, a Complutense Poliglota, do texto grego do Novo 

Testamento foi preparada também pelo cardeal Francisco Ximenes, mas, devido a 

questões ligadas à licença para publicação, só veio à luz em 1522. Quatro outras edições 

foram publicadas, três em Paris (1546, 1549, 1550) e uma em Genebra (1551) – nessa o 

texto aparece, pela primeira vez, dividido em versos –, pelo editor Stephanus. Ele 

introduziu, nas margens internas, variantes de quatorze manuscritos gregos, inclusive o 

Códice Beza, e muitas da Complutense Poliglota.  

Entre 1565 e 1604, Teodoro de Beza publicou nove edições do Novo 

Testamento grego. Uma edição póstuma saiu em 1611. Os tradutores da King James 

Version utilizaram muito algumas das edições de Beza. Em seu material crítico, ele 

conta com o Códice Beza, de tipo ocidental – de sua propriedade –, além do 

Claromontano e vários outros manuscritos. 

É Francisco Lucas, de Bruges, o primeiro crítico a usar manuscritos, versões e 

citações patrísticas como evidências. Sua obra aparece em 1606. Em 1624, os irmãos 

Elzevir publicaram o Novo Testamento grego, cujo texto seguia de perto o Textus 

Receptus. Foi muito utilizado nos Estados Unidos da América.  
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Metzger (1992) situa Jakob Griesbach (1745-1812) num ponto intermediário 

entre o período que ele denomina de pré-crítico (marcado pela origem e domínio do 

Textus Receptus) e o período da moderna crítica textual, cujo princípio está marcado 

pelo trabalho de Karl Lachmann. Nesse período intermediário, o Textus Receptus 

começa a perder sua autoridade nos círculos da erudição, mas foi a partir de Lachmann 

que o rompimento com ele se efetivou. 

Visto como um gigante na história da crítica textual do Novo Testamento é 

Lobegott Friedrich Constantin von Tischendorf (1815-1874). A ele é atribuída a 

descoberta de 18 manuscritos escritos em unciais, 6 cursivos, além da edição, pela 

primeira vez, de 25 unciais (fragmentos), a reedição de 11 outros, a transcrição de 4 e 

colação de 13, além de mencionar que foi ele quem trouxe à luz o Códice Vaticano (B) 

e quem descobriu o Sinaítico (METZGER, 1992). Além disso, entregou-se à obra de 

decifração do Códice Ephraemi Rescriptus e de outros manuscritos na Biblioteca 

Nacional de Paris. Sua obra ultrapassa o número de 150 publicações, a maioria sobre 

crítica bíblica. Sua principal edição do Novo Testamento Grego foi a oitava, com 

volumoso aparato crítico. 

Brooke Foss Westcott e Fenton John Anthony Hort publicaram, em 1881, The 

New Testament in the original Greek, em dois volumes. O primeiro volume traz o texto, 

o segundo, uma Introdução e Apêndice, com a descrição dos princípios seguidos por 

eles. Tendo em vista os limites de sua época, os críticos modernos os consideram 

realizadores de um grande acontecimento – a elaboração de uma edição crítica com um 

texto bastante antigo e puro (BITTENCOURT, 1965).  

Na história da Crítica textual do Novo Testamento, as edições de Alexander 

Souter (1910 e 1947) trazem em seu aparato crítico a evidência do papiro Chester 

Beatty, além de melhorar a evidência patrística. Outro nome importante é o de Bernhard 
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Weiss, cuja obra em três volumes ficou pronta em 1900 e foi baseada em princípios de 

evidência interna, uma metodologia mais subjetiva, que se apóia em considerações 

estilísticas, ou seja, entre duas ou mais variantes, prefere-se aquela que está em 

harmonia com o estilo do autor como um todo, independentemente da datação do 

manuscrito que apresenta tal variante. 

A edição de Hermann Freiherr von Soden, embora vista como monumental, é 

também reconhecida como sem sucesso, em vista de seu método de enumeração dos 

manuscritos e outras evidências ser demasiado trabalhoso e complicado, fato que o 

deixou fora de uso. Bittencourt refere-se ao trabalho de seus auxiliares como medíocre e 

que foram aplicados princípios não muito críticos, além de uma classificação defeituosa 

dos tipos de texto e a colocação do tipo bizantino como uma evidência independente. 

Eberhard Nestlè produziu a primeira edição do Novum Testamentum Graece em 

1898, com o patrocínio da Sociedade Bíblica de Wurttemberg. Embora o Texto 

Receptus contasse ainda com um grande número de defensores, os estudiosos do século 

XIX tinham-no como a forma mais pobre do texto do Novo Testamento. As edições 

consideradas como principais neste campo eram a de Tischendorf (a edition octava 

critica maior de 1869-1872), a de Tregelles (1857-1872) e a de Westcott-Hort (1881). 

Mas internacionalmente o texto mais popular usado em universidades, igrejas e escolas 

era ainda alguma edição do Texto Receptus, tal como o que era distribuído, por 

exemplo, pela Sociedade Bíblica Britânica e Estrangeira até 1904. Com o aparecimento 

da edição de Nestlè, o Texto Receptus perdeu a posição de primazia. 

As motivações de Eberhard Nestle na produção de seu Novum Testamentum 

Graece eram de natureza prática. Ele quis editar o texto que os estudiosos do século 

XIX haviam alcançado. Para este fim, ele tomou como base as edições de Tischendorf, 

Westcott-Hort, e Weymouth (este último foi usado apenas na edição de 1886 e depois 
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foi substituído pela edição de Bernhard Weiss, de 1894-1900). Da comparação daquelas 

três edições ele construiu o “texto da maioria”: quando as edições diferiam, o texto era 

determinado a partir de duas que estivessem de acordo, e a leitura da terceira era 

colocada no aparatus. Quando todas as três diferiam, Nestle adotava uma solução 

intermediária. 

A partir deste trabalho inicial de Eberhard Nestle, seu filho Erwin Nestle criou 

um Nestlè moderno, que foi a 13ª edição, publicada em 1927, com um aparato crítico 

que mantinha as leituras das três edições mencionadas acima (junto com aquelas de Von 

Soden), mas exibiu mais proeminentemente a evidência dos manuscritos, versões 

antigas e citações da patrística. Este novo aparato tornou-se tão abrangente que permitiu 

ao usuário formar um julgamento independente sobre o texto.  

Kurt Aland associou-se à equipe, na 21ª edição de Nestlé, publicada em 1952. 

Ele havia colecionado evidências contrárias às fontes originais no aparato e introduziu, 

em particular, as leituras dos papiros recentemente descobertos. Em 1956, foi publicada 

uma edição de caráter provisional, a 25ª edição, marcada por um desenvolvimento 

substancial no aparato crítico.  

Paralelamente, uma forma completamente nova do texto e do aparato estavam 

sendo preparados por Kurt Aland. O trabalho estava já bem adiantado, quando a 

Sociedade Bíblica Americana empreendeu uma nova iniciativa: a de preparar uma 

edição do Novo Testamento planejada para o trabalho de tradução em particular. Essa 

edição deveria trazer um aparato crítico reduzido, contendo um número seleto de 

variantes, ou seja, somente aquelas de importância especial para a tarefa da tradução. 

Deveria também ser acompanhado de uma orientação para suas avaliações das 

variantes. Esta orientação foi colocada num volume publicado pelas Sociedades 

Bíblicas Unidas, em 1971, sob o título de A Textual Comentary on the Greek New 
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Testament preparado por Bruce M. Metzger6. Assim, em 1966, foi publicada a 1ª edição 

do The Greek New Testament, através da associação de várias Sociedades Bíblicas: a 

Sociedade Bíblica Americana, a Sociedade Bíblica Nacional da Escócia, a Sociedade 

Bíblica de Wurttemberg, a Sociedade Bíblica de Holanda e a Sociedade Bíblica 

Britânica e Estrangeira. O Comitê Editorial responsável pela primeira edição era 

integrado por Kurt Aland, Matthew Black, Bruce M. Metzger e Allen Wikgren. Na 2ª 

edição, publicada em 1968, Carlo M. Martini também foi integrando o Comitê Editorial. 

Nessa edição, o texto trazia pequenas alterações. Uma revisão mais completa veio a 

partir da terceira edição, em 1975. A quarta edição data de 1993. 

 

1.5 Princípios utilizados na restauração do texto grego do Novo Testamento 

 

Os princípios que enumerados a seguir foram adotados pelos principais 

expoentes da Crítica Textual moderna como critérios no trabalho de restauração do 

texto do Novo Testamento grego: 

1. O Texto Alexandrino, isolado, em contraposição a modificações posteriores que 

figuram nos demais tipos de texto, representa com freqüência o texto original. Por 

exemplo: se um papiro, juntamente com o Sinaítico e o Vaticano, favorece alguma 

forma, contra os demais testemunhos, apesar do vasto número de manuscritos que 

possam dizer o contrário, esses poucos ainda assim representam a forma do 

autógrafo. 

2. O Texto Alexandrino, quando concorda com o Ocidental, quase sempre representa o 

original. As exceções são raríssimas. 

                                                 
6 Cf. Introdução da Nestlè-Aland edition of Novum Testamentum Graece, de 1975. 
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3. O Texto Ocidental, quando isolado, raramente representa o original. A exceção a 

isso é quando o Texto Ocidental é mais breve que o Alexandrino, sobretudo quando 

manuscritos com Texto Cesarense e Bizantino também são mais breves. Trata-se do 

caso de copistas ocidentais terem repelido interpolações feitas no Texto 

Alexandrino. São as não interpolações ocidentais. 

4. O Texto Cesarense, quando isolado, raramente ou nunca representa o original. 

5. O Texto Bizantino, quando isolado, está sempre errado.  

6. Procurar determinar a forma original, mediante a escolha da variante que conta com 

o maior número de manuscritos leva, quase sempre, à decisão errônea. Isso se deve 

ao fato de que as cópias mais recentes e mais mescladas foram as mais 

multiplicadas. 

7. A contagem dos manuscritos mais antigos, os unciais do primeiro século, por 

exemplo, é uma maneira incerta de se determinar a forma original. Um ou dois 

manuscritos unciais, apoiados por um papiro, mais provavelmente terão a forma 

original do que aquela variante apoiada por uma dúzia de manuscritos do século V 

ou VI. Um manuscrito pode ser datado não meramente segundo a época de sua 

produção, mas também de acordo com a data do texto representado. A determinação 

da data do texto dos manuscritos pode ser calculada com bastante exatidão a partir 

das citações patrísticas e pelo desenvolvimento das versões. 

8. A data do tipo de texto deve ser determinada e não meramente a data real da 

produção do manuscrito, sendo a primeira mais importante que essa última. 

9. As lições mais breves devem ter a preferência, já que o natural seria que os copistas 

“armassem” o texto, tornando-o mais longo, em vez de o abreviarem, ao 
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suplementarem o texto com explanações ou material de passagens paralelas. A 

exceção ocorria quando o copista encurtava para simplificar, mas lições mais longas 

que os autógrafos são muito mais comuns. A maioria dos eruditos textuais dá 

preferência à lição mais curta (depois de eliminadas as possibilidades de omissão – 

mencionadas acima). 

10. As lições mais difíceis são as que usualmente representariam o original, já que a 

tendência seria simplificar ou tornar o texto mais claro. O primeiro a enunciar esse 

princípio foi Agostinho (354-430). Deficiências gramaticais seriam usualmente 

corrigidas, sobretudo quando o erro tornava o texto de compreensão mais difícil. 

Como regra geral, portanto, a lição mais difícil deverá ser a usualmente preferida, 

bem como a menos polida ou não assimilada, pois elas demonstram que o escriba 

resistiu ao desejo de produzir um texto mais harmonioso e polido. 

11.  Deve-se preferir a lição que melhor explique a origem de todas as outras variantes. 

12. A lição que melhor se harmoniza com as tendências características do autor, seu 

estilo e vocabulário, deve ser a preferida. 

13. A distribuição geográfica dos manuscritos deve ser levada em conta, pois 

manuscritos remotos geograficamente são geralmente independentes. 

14. A tradição indireta7 deve ser considerada. 

                                                 
7 Para uma discussão sobre tradição direta e tradição indireta ver capítulo “A tradição manuscrita”, mais 
adiante.  



 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO 2 

A TRADIÇÃO MANUSCRITA 
 

 

O século XV, com a prensa de Guttenberg, estabelece o marco divisório entre a 

tradição manuscrita e a tradição impressa1. O período posterior a esse marco é 

caracterizado pelo uso do livro como forma fundamental do texto escrito. O período 

anterior é representado pela forma do volume ou rolo e pelo códice2. 

 

2.1 A tradição manuscrita e seus aspectos materiais 

 

Com aspectos materiais, aponta-se para questões como o material de suporte, os 

instrumentos para a escrita, os locais em que comumente se realizava o trabalho de 

multiplicação de cópias, o processo de produção de manuscritos, recursos de 

aproveitamento ao máximo do material, entre outros que estão tratados a seguir.  

                                                 
1 Cf. com SILVA (2000). Também para uma discussão mais especializada, ver a mesma autora. 
2 Os códices eram livros grandes, pois as folhas de pergaminho não eram cortadas; eram escritas dos dois 
lados e recebiam numeração só no retro, até o fim da Idade Média (MARTINS, 1957).  
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Na Idade Média, quando houve uma intensa reprodução das obras manuscritas, 

os centros onde os códices eram produzidos de modo artesanal eram, principalmente, os 

mosteiros e conventos. Ali, trabalhavam tanto os escribas pertencentes à comunidade 

religiosa, quanto os escribas seculares, contratados para a execução de serviços 

especiais, tais como iluminuras e rubricação dos manuscritos.  

De acordo com Metzger (1993), pode-se falar em pelo menos dois tipos de 

escribas do texto do Novo Testamento: o que procura fazer da cópia apenas uma 

reprodução acurada; e o que raciocina sobre o texto, fazendo emendas. Esse último tipo 

de escriba faz substituições deliberadas, com o objetivo de corrigir o texto ortográfica e 

gramaticalmente, conformando aquela leitura a passagens paralelas. Assim, ele expande 

ou dá polimento ao texto pela adição de palavras ou frases, combinação de frases, 

solução para problemas históricos e geográficos, substituição de palavras ou expressões 

sinônimas, modificações ou omissão de expressões que ele considere censuráveis. 

Assim surgiam as formas ou lições variantes. 

O trabalho seguia a seguinte ordem: primeiro, o copista escrevia o caderno, ou 

grupo de quatro folhas dobradas, que formavam dezesseis páginas; depois vinha a parte 

do revisor, que devia confrontar a cópia com o original; passava-se então para o 

rubricador, que inseria títulos, epígrafes, as letras capitais ou maiúsculas iniciais e 

outras notas; finalmente, o iluminador cuidava da decoração do livro com iluminuras – 

desenhos grandes ilustrativos, especialmente nas margens da folha, com certa profusão 

de cores, e com miniaturas, que consistiam em desenhos de certas letras de fantasia ou 

simples ornamentos, traçados com uma tinta vermelha. O uso de outras cores só tornou-

se comum em tempos posteriores. 
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Os copistas usavam como material de suporte os papiros3, pergaminhos4 ou 

papel. Este só passou a ser utilizado mais recentemente. Devido ao alto custo destes 

materiais, quando determinada obra não possuía mais atualidade ou utilidade, seu texto 

era raspado e, sobre o pergaminho, já usado uma vez, uma nova obra era escrita. Eram 

os palimpsestos5.  

O instrumento utilizado para escrever variava conforme a matéria empregada 

como suporte: para tabuinhas enceradas, os romanos usavam o stylus ou graphium, de 

metal ou de osso; para o papiro e o pergaminho, utilizava-se o calamus (pena), feita de 

caniço, cujo uso começou a escassear no século VII, sendo substituído pela pena de ave, 

especialmente a de pato. Alguns manuscritos revelam grande luxo, como os purpúreos 

ou os argênteos, escritos com letras douradas ou prateadas sobre base coberta de 

púrpura. Mas a tinta mais usada era a preta ou a vermelha. Instrumentos auxiliares eram 

as sovelas, para fixar as extremidades da folha sobre a mesa, as réguas, para traçar as 

pautas, a esponja que, molhada, servia para apagar as linhas escritas, e o raspador, 

destinado às rasuras (SPINA, 1977).  
                                                 
3 O papiro é a planta ciperácea, semelhante ao junco, abundante no Egito e na Mesopotâmia, de cujo caule 
se tiravam lâminas de sua largura, que, justapostas e sobrepostas perpendicularmente, depois 
comprimidas e alisadas, formavam a folha, que os gregos chamavam de carta (χαρτης). Em virtude da 
falta de resistência da membrana, traçava-se apenas de um lado um retângulo com linha feitas por uma 
régua, onde se escrevia, usando-se, de um modo geral, apenas um lado para isso; e as folhas assim 
preparadas eram ligadas com cola sucessivamente, uma ao lado da outra, formando rolos ou volumes. 10 a 
12 metros de extensão eram suficientes para receber um livro de Tucídides ou um dos Evangelhos. 
Porém, os rolos mediam, em média, 15 metros. Mas há rolo de 45 metros de comprimento. No começo do 
segundo século, os rolos foram sendo substituídos por cadernos, com os quais se formavam os livros ou 
códices, onde uma passagem podia ser mais facilmente localizada, além de que, livros assim formados de 
cadernos, podiam conter muito mais material do que um rolo. Há obras em apenas um caderno de 100 
folhas, isso torna desconfortável o manuseio. O normal é o caderno com 8, 10 ou 12  folhas. (SPINA, 
1977). 
4 É o nome que se dá à pele de animal preparada para receber a escrita. Removia-se-lhe o pêlo, raspava-
se-lhe o interior com pedra-pome e purificava-se a pele com cal ou outro material semelhante, tornando-a 
quase branca, de grande durabilidade e fácil para a escrita. Concorreu com o papiro desde o século II a.C. 
A denominação de pergaminho vem de Pérgamo, cidade da Ásia Menor, cujo rei, Eumenes II, no século 
II a.C., possuía uma extraordinária biblioteca que fazia inveja à de Ptolomeu Epifânio do Egito, razão por 
que este, com ciúmes, fechou a exportação do papiro para Pérgamo. Ali então se desenvolveu o uso do 
pergaminho animal, o que tornou a cidade um importante empório comercial. A membrana pergamena ou 
charta recebia diferentes denominações conforme a sua extração animal: ovina ou pecora (de ovelha), 
vitulina (de bezerro), caprina (de cabra). Os mais apreciados eram denominados charta virginea (de feto 
de ovelha ou vitela). Podiam ser pintados de branco ou amarelo e havia também de púrpura. 
5 Do grego, pa,lin (novamente) + ya,stw  (raspar). 
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A pautação, a divisão entre palavras, a pontuação, os acentos e as abreviaturas 

foram-se desenvolvendo à medida que também se desenvolveu o processo da escrita dos 

documentos. A utilização da distância de meia polegada entre as linhas em um dado 

documento indica que ele data dos primeiros sete séculos da era cristã, a partir de 

quando esta distância foi reduzida para um quarto de polegada. A separação das partes 

de uma palavra no final de uma linha pelo uso de hífens é muito rara até o final do 

século XII.  

Os riscos em cor vermelha, marcando o alinhamento sobre o qual se escrevia, 

são característicos de manuscritos relativamente modernos; os que são feitos a lápis 

situam o manuscrito entre o século XII e XIV – embora o risco feito a lápis se apagasse 

com o tempo; aqueles secos, feitos com um compasso sobre um pergaminho, datam o 

manuscrito em época anterior. Até os fins do século VIII, praticamente não há espaço 

em branco entre as palavras; mas, a partir dessa época e, principalmente, no princípio do 

século seguinte, o espaçamento começa a surgir com mais regularidade. A forma das 

letras também caracteriza a época do livro. A escrita com letras altas, regulares e 

destacadas umas das outras é chamada de uncial. É a escrita dos manuscritos mais 

antigos, produzidos até o século IX. Dessa época em diante, mas, principalmente, 

depois do século XI, só as minúsculas foram usadas. É a chamada escrita cursiva. 

Existem os que combinam a escrita uncial com a cursiva – é o semi-uncial. 

Quanto ao parágrafo, os antigos documentos representavam-no por um espaço 

de uma polegada, iniciando a nova linha com minúscula (antes do século VIII) ou com 

maiúscula (a partir do século VIII). Havia vezes em que o parágrafo era designado 

mediante figuras – semelhantes ao algarismo2 ou ao 5 ou, ainda, um ponto de 

interrogação deitado. 
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Primitivamente, o ponto final era indicado por um espaço em branco, 

aumentando-se a letra inicial da nova frase. Entre os séculos IV e VII, empregaram-se 

os seguintes sinais de pontuação: um ponto no alto, no meio ou embaixo da linha; a 

vírgula; um triângulo; dois pontos horizontais (..) ou perpendiculares (:) ou separados 

por uma barra; três pontos em forma de triângulo; grandes jotas (jj) consoantes, cada um 

com dois pontos em cima, em vez de um só. Todos esses símbolos eram usados para 

representar o ponto final. A vírgula figurou-se como o número 7 não cortado pelo traço; 

os dois pontos, como um par de sete (77). A partir do século IX, os amanuenses 

simplificaram a pontuação, utilizando, como vírgula, o ponto embaixo; como dois 

pontos, o ponto no meio da pauta; e, como ponto final, o ponto em cima; esta 

irregularidade entrou pelos séculos seguintes, e a pontuação, como é conhecida hoje, só 

se fixou a partir do século XVII. A exclamação foi representada às vezes por um O com 

ponto dentro ou ao lado, ou ainda com vírgula dentro ou em cima, ou até com acento 

circunflexo em cima ou entre duas vírgulas6. 

O uso em larga escala das abreviaturas está ligado à raridade e conseqüente 

custo elevado do material da escrita. Spina (1977) comenta que, nos fins da república 

romana, a abreviação tornou-se tão complicada que chegou a suscitar a intervenção do 

senado, proibindo o seu uso. Essa iniciativa, contudo, não surtiu efeito. O uso abusivo 

das abreviaturas só começou a diminuir à medida que se implantou a utilização da letra 

cursiva, pois ela não permitia a profusão das abreviaturas. São vários os tipos de 

abreviatura. A abreviatura por sigla consiste em representar a palavra pela sua letra 

inicial, sendo que o redobro da sigla implica em uma de duas possibilidades: trata-se de 

um plural ou de um superlativo. No caso de duas palavras formarem um todo, elas 

podem ser reduzidas às suas iniciais, seguindo um ponto a cada uma delas. A 

                                                 
6 Spina (1977) traz esses dados de forma ampliada, embora não seja o objetivo de seu trabalho abordar a 
pontuação usada em manuscritos gregos. 
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abreviatura por apócope é o processo mais antigo de supressão. Trata-se da eliminação 

de fonemas ou sílabas no final de uma palavra. Esse tipo de abreviatura continuou sendo 

utilizado até o final da Idade Média. Às vezes, acrescentavam-se letras sobrepostas, 

traços ou pontos, a fim de facilitar a leitura. Um exemplo desse tipo de abreviatura, no 

manuscrito grego do Novo Testamento 2437 é iw para a palavra  vIwa,nnhj (João). A 

abreviatura por síncope forma-se mediante a supressão de elementos gráficos do meio 

do vocábulo. O uso de pna para a palavra pneu/ma (espírito), no manuscrito 2437, é um 

exemplo de síncope. Para permitir a identificação da palavra, mantinha-se uma ou duas 

letras intermediárias, chamadas de características. A abreviatura por letras sobrepostas 

generalizou-se com a escritura visigótica. A abreviatura por signos especiais de 

abreviação, com largo uso no manuscrito 2437, teve origem nas chamadas notas 

tironianas (criadas por Ênio, Sêneca e Tiro) e contam como a mais antiga forma de 

taquigrafia na Europa. Chegou a ser ensinado nas escolas e sobreviveu até o século X.  

As abreviaturas de numerações para designar quantidades ou marcos 

cronológicos eram feitas através de letras numerais. Os números romanos, por exemplo, 

ainda hoje são indicados através de sete das letras do alfabeto – I, V, X, L, C, D e M 

(sendo a barra horizontal utilizada para indicar a multiplicação por mil). Já os números 

gregos, quando não eram escritos por extenso, eram feitos através da utilização das 

letras do alfabeto. Por exemplo: a’ = 1, b’ = 2, g’ = 3, d’ = 4,  e’ = 5. Um acento agudo 

ao lado do último algarismo era acrescentado para diferenciá-lo do uso normal das 

letras. No caso do Códice 2437, esses símbolos são utilizados no retro para numerar as 

folhas. 
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2.2 A tradição manuscrita como objeto de estudos 

 

O estudo dos escritos antigos, bem como a evolução dos tipos caligráficos e dos 

documentos em material perecível pertence ao domínio da Paleografia. Os documentos, 

também denominados de códices ou manuscritos, dividem-se em particulares 

(documentos particulares os testamentos, doações, procurações, requerimentos, 

contratos de compra e venda), públicos (diplomas – licenças, alvarás régios, patentes, 

mandados, éditos com selo de armas do soberano da época; cartas – forais, cartas 

conselhiais, senhoriais) e literários. O estudo dos documentos particulares e públicos 

são da competência da Diplomática. Já o estudo dos documentos literários é de interesse 

da Edótica.  

Atualmente o estudo dos manuscritos constitui um conhecimento à parte, 

denominado Codicologia, que se ocupa de conhecer o material empregado em sua 

produção e as condições materiais em que esse trabalho se verificou. A forma como eles 

se filiam entre si e o modo como se deu a sua transmissão pertence ao campo da 

Estemática7. O trabalho desta finaliza quando os testemunhos, os arquétipos e 

subarquétipos são representados em uma árvore genealógica. O arquétipo é o 

manuscrito que mais espelha o original que, no caso do Novo Testamento, não mais 

existe, já seus autógrafos ou apógrafos desgastaram-se ou se perderam. Esse manuscrito 

pode ter existência real ou ideal. Spina (1977) denomina-o de “original das cópias 

subsistentes” (p. 94). Se houver um grupo de manuscritos que não descendam do 

arquétipo, é o caso de haver, entre o arquétipo e esse grupo, um subarquétipo – real ou 

fruto de reconstituição. Pelo exame dos pontos críticos, a tradição pode ser dividida em 

                                                 
7 Estema (do latim, stemma), nome que se dá à representação, em árvore genealógica com a raiz para 
cima, das relações de derivação e de conexão encontradas entre texto original e suas cópias (AZEVEDO 
FILHO, 1987). 
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várias famílias, sendo cada família estabelecida pelos pontos críticos que apresentarem 

em comum.  

Desse modo são tratadas as variantes, nascidas no processo de transmissão do 

texto, pela qual derivam não somente novos manuscritos, mas também novos tipos 

textuais8. Spina (1977) classifica os diferentes tipos de transmissão. Assim, a 

transmissão é chamada vertical quando o texto deriva diretamente do original ou do 

arquétipo; transversal, quando deriva do confronto de exemplares de época ou lugar 

diferentes ou de exemplares de valores diferentes; horizontal, quando deriva de colação 

de exemplares da mesma época ou do mesmo lugar; contaminada, se o copista 

substituiu lições genuínas do original por anotações ou conjecturas marginais ou 

interlineares ou, ainda, quando o copista introduz algum tipo de correção no texto.  

Para avaliar variantes do Novo Testamento grego, a crítica textual se 

fundamenta em evidências internas e externas. As externas relacionam a data dos 

testemunhos, a distribuição geográfica daqueles que concordam entre si e o parentesco 

dos grupos de testemunhos. As internas são procuradas nas probabilidades 

transcricionais, as quais exigem análise de detalhes paleográficos e do habitat do 

escriba, bem como nas possibilidades intrínsecas, que necessitam de exame do estilo e 

vocabulário do autor ao longo da obra (METZGER, 1993). 

 

2.3 A tradição manuscrita direta e indireta 

 

As fontes para a crítica textual do Novo Testamento podem ser divididas em 

dois grupos: a tradição direta, constituída pelos manuscritos gregos (os unciais e os 

                                                 
8 Os tipos textuais são tratado logo a seguir, neste mesmo capítulo. 
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minúsculos), e tradição indireta9, composta pelas traduções antigas e as citações, os 

comentários, as glosas (notas explicativas, por exemplo, as marginais ou as 

interlineares) e as paráfrases, as alusões e as imitações feitas pela patrística10.  

A tradição direta – os manuscritos – constitui interesse especial neste pesquisa, 

como fonte para o trabalho de Crítica Textual. O seu surgimento se deu da seguinte 

forma: Os livros que compõem o Testamento conhecido como Novo foram escritos 

entre os anos 40 e 100 era cristã. São conhecidos como autógrafos, como já foi dito, 

produzidos pelas mãos de seus próprios autores ou de seus amanuenses, que copiavam 

em papiro ou pergaminho os textos ditados pelos autores. Em alguns dos livros do Novo 

Testamento são incluídos como co-autores.  

O eventual desgaste dos autógrafos bem como a necessidade de contar com 

exemplares que pudessem ser lidos em outros locais, deram início a um período de 

reduplicação dos textos e multiplicação das cópias. Antes mesmo do final do primeiro 

século da era cristã, este trabalho já estava acontecendo, como afirma Geisler (1977). O 

autor comenta que, começando pelo grande centro cultural de Alexandria e, estendendo-

se por todo o Império Romano, o trabalho de multiplicação das cópias era feito, em 

grande parte, a partir de comparação de uma cópia com outra, num exercício básico de 

crítica textual, já na primeira metade do terceiro século.  

Em se tratando de cópias feitas em tempos bastante remotos, mas já utilizando 

esse procedimento, pode-se citar o exemplo de Orígenes (185-254) e sua Héxapla, 

jamais publicada integralmente, ou de Luciano (início do século IV) e sua Recension, 

                                                 
9 Na abordagem do Códice 2437 para o estudo do Evangelho de João ali manuscrito que resultou na 
elaboração da dissertação de mestrado, foi bastante focalizada a tradição indireta, já que o corpus foi 
trabalhado na perspectiva da Lingüística Aplicada, mais especificamente, da teoria da tradução. Neste 
trabalho, sendo outra a abordagem do corpus, será focalizada apenas a tradição direta.  
10 Expressão que se refere ao conjunto dos Pais (ou Padres) da Igreja. É a forma como começaram a ser 
chamados os principais líderes ou bispos da Igreja Cristã, desde a última década do primeiro século até o 
quinto.  
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ou, ainda, de Julius Africanus, de Teodoro de Mopsuésia, como críticos primitivos dos 

textos bíblicos, já que realizaram uma espécie de seleção elementar e revisão de 

documentos, ou recensio, que consiste no levantamento preliminar e coleta de todo o 

material existente de uma obra, para fins de comparação e análise de sua tradição ou 

transmissão. Todo o material recenseado, pois, constitui a sua tradição.  

O quarto século da era cristã trouxe um ambiente propício para a disseminação 

do texto bíblico. Vários foram os fatores que para isso contribuíram, mas o principal 

deles foi a cessação da perseguição ao cristianismo promovida pelo império. O próprio 

imperador Constantino tomou providências para a confecção de cópias em grande 

quantidade, primando também pela busca de qualidade. Esse evento instaurou o início 

de um período de padronização do texto. Todavia, as revisões oficiais planejadas com o 

máximo de cuidado pelo imperador raramente aconteciam. Quando aconteciam as 

referidas revisões, elas envolviam uma escrupulosa comparação entre testemunhas, pelo 

menos as principais ou aqueles a que se tivesse acesso. Por este procedimento trazia-se 

luz sobre o modo como um escriba (copista) teria introduziu uma variante textual e os 

motivos que o levaram a fazê-lo.  

 

2.4 As testemunhas do texto do Novo Testamento na tradição manuscrita 

 

O catálogo dos manuscritos do Novo Testamento tem suas origens na 

compilação feita por J. J. Wettstein em 1751 e 1752 (BITTENCOURT, 1965). Foi ele 

quem iniciou a indicação dos unciais por maiúsculas e dos cursivos por algarismos 

arábicos, quando os papiros ainda eram desconhecidos. Um século mais tarde, J. M. A. 

Scholz estendeu sua lista, utilizando também o alfabeto grego e depois números 

arábicos precedidos pelo zero. As novas descobertas de manuscritos levaram Scrivener, 
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na Inglaterra, e Gregory, na Alemanha, a introduzirem novas designações. 

Modernamente, a lista de Caspar René Gregory é internacionalmente aceita. Seu 

método é o que se verá a seguir.  

 Os símbolos que representam cada uma das testemunhas foram designados de 

conformidade com o suporte utilizado para a confecção da cópia. Há testemunhas do 

texto neo-testamentário em papiro, pergaminho e, parcial e raramente, em papel.  

 Assim, quando o suporte é o papiro, o manuscrito é designado pela letra P seguida 

de uma numeração sobrescrita. Na edição crítica de Nestlè-Aland, os papiros são 

indicados por um P de formato rebuscado – ℘. Os mais importantes manuscritos do 

Novo Testamento escritos em papiro são ℘38, ℘45, ℘46, ℘47, ℘52, ℘66, 

℘75. Falar-se-á, mais adiante, de suas características e dos fatores que os tornam mais 

destacados entre os demais.   

 O segundo grupo é constituído por aqueles manuscritos escritos em pergaminho. 

Este é, ainda, dividido em duas classes, conforme o tipo de letra utilizado. Durante 

muitos séculos, os copistas faziam uso apenas de letras maiúsculas. Em séculos mais 

recentes desenvolveu-se a escrita cursiva – em minúsculas. Na catalogação dos 

manuscritos, àqueles cuja escrita era em letras capitais – os Unciais11 – atribuiu-se, 

como símbolo, uma letra do alfabeto latino maiúscula. Com a descoberta de novos 

manuscritos Unciais, tendo-se já utilizado todas as letras do alfabeto latino, passou-se a 

designá-los por meio de algarismos arábicos precedidos pelo zero, uma vez que os 

manuscritos em minúsculas já estavam sendo catalogados com indicação de numerais 

                                                 
11 Até os fins do século VIII, praticamente não há espaço em branco entre as palavras; mas, a partir dessa 
época e, principalmente, no princípio do século seguinte, o espaçamento começa a surgir com mais 
regularidade. A forma das letras também caracteriza a época do livro. A escrita com letras altas, regulares 
e destacadas umas das outras é chamada de uncial. É a escrita dos manuscritos mais antigos, feitos até o 
século IX. Dessa época em diante, mas, principalmente, depois do século XI, só as minúsculas foram 
usadas. É a chamada escrita cursiva. Existem manuscritos que combinam a escrita uncial com a cursiva. 
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arábicos. Assim, o manuscrito simbolizado por 0212, por exemplo, é um Uncial, 

enquanto o 700 é um dos Minúsculos. Há, ainda, um manuscrito que recebeu uma 

designação especial: embora seja um dos Unciais, é simbolizado pela letra hebraica ℵ. 

Os motivos para nomenclatura diferenciada estão tratados mais adiante.  

 Os principais representantes dos Unciais são ℵ, B, C, D, W, Q, 0169, 0212. Os 

minúsculos são representados principalmente por 1, 13, 33, 461, 565, 614, 700, 1739, 

2400. Uma abordagem de cada um, sua história, conteúdo e importância, pode ser vista, 

mais adiante, neste mesmo capítulo. 

 Séculos de estudos dos manuscritos, inclusive buscando estabelecer a sua 

genealogia, permitiram que se observasse que alguns deles apresentavam variantes em 

relação a outros e semelhanças tais entre si que os reuniam em grupos de modo a 

constituírem famílias12 de manuscritos. As duas famílias de manuscritos mais 

importantes é a de número 1 e a de número 13, assim simbolizadas: ƒ1 e ƒ13. 

 

2.4.1 As principais testemunhas do texto grego do Novo Testamento13 

 

A análise das variantes é feita a partir da comparação entre os manuscritos. No 

aparato crítico de uma edição crítica, são apontadas testemunhas da tradição manuscrita 

direta e a indireta, ou seja, são listados os principais manuscritos – tanto de entre os 

unciais quanto dos cursivos, tanto dos papiros, quanto dos pergaminhos, tanto cópias 

dos textos, quanto seleções de textos (lecionários), além das versões antigas e as 

citações da patrística.  

                                                 
12 Uma família é um grupo de manuscritos cujo arquétipo ou “ancestral” pode ser reconstituído mediante 
a comparação entre seus “descendentes”. Tais manuscritos estão relacionados (possuem características 
idênticas) e têm um “arquétipo” comum. 
13 Cf. com SILVA, 2001. 
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Embora as cópias em papiro tenham sido descobertas mais recentemente, são 

elas as mais antigas, datadas entre os séculos I e VII. Conservaram-se 76 papiros, os 

quais contêm mais de três quartos do texto do Novo Testamento, com alguma 

justaposição. Tais cópias representam fragmentos em códices, exceção feita a ℘18 e 

℘22, que são fragmentos de rolos. Alguns são mais extensos como ℘13, outros, porém, 

constituem-se de um só verso, como ℘12 que contém Hebreus 1,1. Com exceção de 

algumas partes das cartas de Paulo e as quatro epístolas gerais menores, os demais 

livros do Novo Testamento estão representados nos papiros, embora nenhum livro tenha 

sido conservado em sua totalidade.  

A grande importância dos papiros se deve à sua antigüidade e ao fato de 

revelarem o tipo de texto corrente no Egito, do séc. II ao VII. Apesar de certa variação 

quanto ao tipo de texto, proporcionalmente parece que os papiros transmitem o tipo de 

texto alexandrino. Transmitem, também, em menor grau, o tipo ocidental e cesarense, 

nessa ordem. Como grupo, eles parecem ser pré-bizantinos. A grande maioria dos 

papiros mais antigos é do século III da era cristã. Eruditos nessa área acreditam que os 

papiros conservem formas de texto datáveis do segundo século. 

Os papiros que conservam trechos do livro estudado no presente trabalho – o 

Evangelho de João são: ℘2, ℘5, ℘6, ℘22, ℘28, ℘36, ℘44, ℘45, ℘52, ℘55, ℘59, 

℘60, ℘63, ℘66, ℘75, ℘76. A guarda desses papiros está distribuída entre a Biblioteca 

da Universidade de Michigan, o Museu Chester Beatty, a Biblioteca Nacional da 

Áustria, a Biblioteca John Rylands e a Biblioteca Bodmer. 

Quanto aos Unciais, há 297 manuscritos dessa natureza, cujas datas se estendem 

do século IV ao IX. A mudança no material de suporte, ou seja, a substituição do papiro 

pelo pergaminho implicou em mudança de estilo. A abundância de espaço levou ao 
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aumento das letras. Neles os copistas não fizeram uso de acentos, nem de aspirações e 

não diferenciaram as letras iniciais. Bittencourt (1965) credita que Uncial é um nome 

derivado da referência feita por São Jerônimo, no prefácio à sua tradução latina de Jó, 

significando aparentemente letras do tamanho de uma polegada, do latim uncia. 

Metzger (1993), contudo, entende que uncia queira referir-se às letras que ocupam um 

duodécimo da linha ordinária.  

Entre os principais Unciais, encontra-se o Sinaítico, designado por ℵ, que é um 

manuscrito muito antigo e que, originalmente, continha a Bíblia inteira. Foi encontrado 

na Península do Sinai, no Mosteiro de Santa Catarina, por Constantino Tischendorf, em 

1844, enquanto trabalhava na biblioteca do mosteiro e achou um cesto repleto de folhas 

soltas de manuscritos. Eram 43 páginas, as quais lhe foram dadas. Ele ficou sabendo, 

então, que duas outras cestas como aquela haviam sido usadas para aquecer os monges. 

Pesquisando, descobriu que ainda existiam mais oitenta páginas do mesmo manuscrito. 

Como ele tivesse demonstrado muito interesse pelo achado, os monges desconfiaram e 

não quiseram mais falar sobre o assunto, nem mesmo em outras visitas suas àquela 

biblioteca. Em uma dessas idas ao mosteiro, enviado pelo Czar Alexandre II, conseguiu 

negociar os manuscritos, em troca de um presente oferecido pelo Czar ao mosteiro. Em 

1933, o manuscrito foi adquirido pelo Museu Britânico, onde ainda se encontra. É do 

quarto século e contém todo o Novo Testamento, além de várias porções de livros do 

Antigo Testamento, das epístolas de Barnabé e de boa parte do Pastor de Hermas. O 

tipo de texto é alexandrino. Quanto ao Evangelho de João, há algumas variantes que 

concordam com Códex D.  

Outro Uncial é o Alexandrino, simbolizado pela letra A, pertencente ao quinto 

século, contendo a Bíblia inteira, com algumas ausências no Novo Testamento – Mateus 

1:1 - 25:6; João 6:50-8:52; e II Coríntios 4:13 - 12:6. Encontra-se atualmente no Museu 
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Britânico. Por muito tempo, entretanto, esteve na Biblioteca do Patriarcado Grego de 

Alexandria. Foi presenteado por Cirilo Lucaris, patriarca de Alexandria, ao rei Carlos I, 

em 1627. Seu nome deriva de sua associação com a cidade de Alexandria. Atanásio III, 

no século XIV, trouxe o manuscrito de Constantinopla para Alexandria. Está muito bem 

preservado, mas possui algumas lacunas. É escrito com muita beleza, num trabalho que 

envolveu dois copistas. No Antigo Testamento, a versão é a Septuaginta. Nos 

evangelhos, o tipo de texto é o bizantino antigo. No restante, transmite o tipo de texto 

alexandrino. 

O Uncial Vaticano, designado por B, é do quarto século e cobre a Bíblia inteira, 

embora não de modo completo. Falta-lhe a parte que vai de I Timóteo até Filemon e a 

que vai de Hebreus 9.14 até o final de Apocalipse. Quanto ao Antigo Testamento, a 

versão é a Septuaginta; quanto ao Novo Testamento, o tipo de texto é alexandrino do 

princípio ao fim. Há paleógrafos que asseguram que os escribas desse códice estiveram 

também envolvidos na produção do Sinaitico, considerando-o um caso isolado, cujas 

lições se aproximavam apenas das lições presentes neste último. Depois da descoberta 

dos papiros, B ganhou mais autoridade em vista de sua concordância com as lições mais 

antigas, muitas vezes também testemunhadas pelas citações da patrística.  

O Ephraemi Reescriptus, simbolizado por C, do quinto século, é um manuscrito 

Uncial da Bíblia inteira. Contém o Novo Testamento, mas com muitas lacunas. Faltam-

lhe II Tessalonicenses e II João. Trata-se de um palimpsesto.  O texto bíblico original 

foi removido de duzentas e oito páginas, tendo sido conservadas apenas as que foram de 

novo usadas. Métodos modernos de recuperação têm restaurado quase que 

perfeitamente o texto bíblico subjacente. Está em Paris, na Biblioteca Nacional. O tipo 

de texto é essencialmente alexandrino, embora com misturas. 
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O Bezae, Uncial simboliado por D, tem esse nome devido ao fato de ter 

pertencido a Teodoro Beza, colaborador de João Calvino, em Genebra. Ele o obteve 

durante as guerras religiosas, na França, e o doou à Universidade de Cambrigde, na 

Inglaterra, onde ainda se encontra. Pertence ao quinto século. Contém os Evangelhos e 

Atos em grego e latim (com lacunas). Contém os quatro evangelhos e o livro de Atos, 

com uma pequena porção de I João. Exibe uma versão um tanto mais longa do livro de 

Atos, com o que se consideram adições ao original. Possui muitas correções, anotações, 

emendas e adições litúrgicas. Acredita-se ter sido produzido no ocidente, talvez na 

Gália, Sardenha ou Sicília. O tipo de texto é ocidental – atualmente, um dos principais 

representantes desse tipo de texto.  

O Washingtoniano, designado por W, é do quinto século. Champlin data-o no 

quarto século. Este Uncial contém os quatro Evangelhos (com lacunas), na seguinte 

ordem: Mateus, João, Lucas, Marcos. Esse manuscrito exibe um final alternativo para o 

evangelho de Marcos, juntamente com o final longo, regular. Encontra-se na Freer 

Gallery of Art em Washington. Há nele porções com textos do tipo bizantino, ocidental, 

cesarense e alexandrino, além de partes mescladas. Isso se deve ao fato de 

provavelmente ter sido copiado de diversos manuscritos. 

O desenvolvimento da escrita minúscula cursiva antecede ao século IX e 

resultou da necessidade de se escrever mais rápido e com mais facilidade, mas foi 

somente a partir de então que esse tipo de letra começou a ser padrão nos manuscritos. 

Há 2.647 manuscritos dessa natureza, datados a partir do século IX até o século XVI.  

Os principais manuscritos minúsculos são 1, 118, 131, 209, datáveis do século 

XII ao XIV e foram agrupados como a Família 1 (ƒ1). Contém os quatro Evangelhos e 

considera-se que transmitem o tipo de texto usado em Cesaréia, no quarto século.  
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Outra família muito importante é Família 13 (ƒ1) que agrupa os minúsculos 13, 

69, 124, 230, 346, 543, 788, 826, 828, 983, 1698 e 1709, com datas que vão do século 

XI ao XV. Transmitem o tipo de texto cesarense e contém os quatro Evangelhos. Uma 

notável característica dessa família é trazer o trecho de João 7.53-8.12 depois de Lucas 

1.38 (em alguns manuscritos ele aparece depois de Lucas 21:38). 

O minúsculo 33 é chamado de Rainha das Minúsculas por apresentar um bom 

tipo de texto alexandrino, semelhante ao ℵ e B. Datado como pertencente ao século IX. 

Há estudiosos da área que acreditam ter sido copiado de um Uncial muito antigo. 

Contém o Novo Testamento, com exceção do livro do Apocalipse.  

O manuscrito 461 é do ano 835, a mais antiga data registrada num manuscrito 

grego em minúsculas. Contém os quatro Evangelhos. Encontra-se na Biblioteca Pública 

de São Petersburgo. O 465 é do século IX e contém os quatro Evangelhos. Encontra-se 

na Biblioteca Pública de São Petersburgo. O 614 é Século XIII e contém Atos e as 

Cartas (com uma lacuna em Judas 3-25). Encontra-se na Biblioteca Ambrosiana, em 

Milão. Apresenta um tipo de texto ocidental.  

Um manuscrito que aparece bastante no aparato crítico construído para o Códice 

2437 é o 700. É do século XI e contém os quatro Evangelhos. Encontra-se na Biblioteca 

Britânica, em Londres. Em Lucas 11.2, substitui uma petição da oração do Senhor (o 

Pai Nosso), “Venha o teu Reino” por “Venha o teu Espírito Santo sobre nós e nos 

limpe”. O tipo de texto é essencialmente cesarense. 

O 1739 é do século X e contém Atos, Cartas Gerais e Cartas Paulinas. Concorda 

freqüentemente com o texto usado por Orígenes. A importância desse manuscrito está 

não no seu texto, mas nas notas marginais, que foram compiladas dos escritos de Irineu, 

Clemente de Alexandria, Orígenes, Eusébio e Basílio. Foi descoberto no Monte Atos, 

na Grécia, em 1879, por E. von der Goltz. O 2400 é do século XIII e contém o Novo 
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Testamento, sem o livro do Apocalipse. Encontra-se na Biblioteca da Universidade de 

Chicago. 

 

2.5 Os tipos textuais na tradição manuscrita do Novo Testamento 

 

O número dos manuscritos gregos do Novo Testamento fica em torno de 5.000, 

entre cópias que contêm o texto inteiro e outras que trazem apenas partes, existindo, 

inclusive cópias de apenas alguns centímetros de comprimento. De qualquer modo, a 

quantidade de cópias do Novo Testamento é considerável, quando comparada à 

quantidade de cópias de outras obras antigas manuscritas. Essa grande quantidade, no 

entanto, pode ser classificada e as cópias divididas em tipos representativos que são em 

número reduzido.  

O fato de, no período de multiplicação, as cópias terem sido feitas a partir de 

outras que circulavam apenas dentro uma determinada região foi responsável pelo 

desenvolvimento desses tipos de texto. O tipo de texto que conta com o maior número 

de testemunhas é o que está presente nos manuscritos de datas mais recentes, quando o 

material usado nas cópias tornou-se mais barato e mais acessível e quando o texto, não 

apenas deixou de ser objeto de censura, como também passou a contar com o patrocínio 

do próprio império. A grande multiplicação do texto, todavia, em caráter de urgência, 

resultou no surgimento de elevado número de cópias, mas também resultou em aumento 

de erros na transcrição do texto. Assim, é possível que uma variante errônea seja a que 

conta com maior número de testemunhas a seu favor. Foi durante a Idade Média que 

ocorreu a multiplicação dos manuscritos do Novo Testamento, tendo-se desenvolvido, 

já nessa ocasião, um texto mesclado, que continha muitas notas, harmonizações, 
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comentários e modificações feitas pelos escribas medievais. Esse teria sido o tipo de 

texto presente no grupo de textos formados mais recentemente. 

O primeiro grupo e mais antigo, que se teria formado depois das primeiras 

cópias foi o Alexandrino que, de acordo com autores como Metzger, Aland, Nestle, 

Westcott, seria quase puro, com uma porcentagem de erro entre 2 e 3%. Já o Ocidental, 

segundo grupo, conteria paráfrases que transpõem o material. Mas não são muitas. 

Algumas vezes o texto Ocidental demonstra que seus escribas repeliram interpolações 

alexandrinas corretamente, em comparação com os demais tipos de textos. No século 

III, foi formado o tipo cesarense, uma mescla do Alexandrino com o Ocidental, que 

retinha as interpolações alexandrinas. O texto seguinte, o Bizantino, ainda mais 

mesclado e cheio de modificações, é do século IV. É também conhecido como texto 

koiné. 

Os originais do Novo Testamento foram completados nos fins do primeiro 

século e enviados para os principais centros eclesiásticos do Império Romano. Assim, 

paulatinamente, foi-se preparando o espaço para os tipos de textos, que representam 

tanto desenvolvimentos históricos do texto, como modificações nos originais que 

vieram a ser associadas a determinadas áreas geográficas e centros cristãos.  

Em cada um dos diversos grandes centros cristãos, os copistas dos primeiros 

séculos tinham a tendência de desenvolver e preservar algum tipo particular de texto. 

Embora muitos manuscritos sejam idênticos em mais de 80% do texto, são suas 

diferenças – as variantes – que permitem classificá-los quanto aos tipos textuais.  

O Texto Alexandrino. Alexandria era um centro de erudição. Ali, cópias dos 

originais, contemporâneas ainda dos próprios originais, receberam modificações 

gramaticais e de estilo, além de pequena dose de interpolações feitas por escribas, 

modificando-as em até 3%, índice que, através dos séculos, subiu para uns 5% (Cf. 
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PAROSCHI, 1993). Assim, formou-se o tipo de texto alexandrino. Seus maiores 

representantes são os dois grandes unciais, os códices Vaticano e Sinaítico, além do 

minúsculo 33. 

 
O Códice Vaticano, cujo símbolo é B, é considerado pelos editores críticos do 

Novo Testamento, Westcott-Hort, como o melhor dos manuscritos gregos do Novo 

Testamento, ao lado do Sinaítico, cujo símbolo é ℵ. A tese desses editores é de que o 

códice Vaticano é caracterizado pela neutralidade, sendo fruto de uma tradição primitiva 

que o alcança em sua quase pureza original. Outros editores entendem, ao contrário 

disso, que B é produto de uma cuidadosa recensão, realizada no Egito, no segundo ou 

terceiro século, denominada por Hort como recensão de Hesíquio, e, por outros, de 

egípcia. Desde a descoberta dos papiros ℘66 e ℘72, sabe-se que o tipo de texto que se 

vê em B vai até um arquétipo que pode situar-se no começo do segundo século e pode 

ser chamado de proto-alexandrino. Esta revisão foi feita tomando como fundamento os 

manuscritos mais antigos, suprimindo pormenores considerados adição dos escribas e 

tendo a brevidade como um de seus alvos. Acredita-se que esta recensão se realizou em 

Alexandria. Por essa razão, o tipo de texto representado por B e seus aliados recebeu a 

designação de Alexandrino. 

O Texto Ocidental. Em Roma e áreas circundantes, antes de 150 d.C., teve 

lugar uma modificação ainda mais radical do texto, que gerou o tipo ocidental. Seus 

principais representantes são o Códice Beza (D) e a Velha Latina. Narrativas de alguns 

incidentes e declarações na vida de Jesus e dos apóstolos, além de informações 

topográficas, nos evangelhos e no livro de Atos, foram submetidas a adições. A tradição 

latina, que começou nessa época, reflete o texto grego das regiões onde o texto ocidental 

era produzido. Para Bittencourt (1965), é difícil saber se as passagens que aparecem 
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somente em D estavam ou não no texto original, tendo sido eliminadas pelo editor do 

texto alexandrino, ou se elas foram acrescentadas em D. 

Também não se pode ignorar que esse tipo de texto foi usado pela patrística – 

Marcião e Irineu – na primeira metade do segundo século, abrindo a possibilidade para 

o entendimento de que preservem passagens originais perdidas pelos  outros tipos. 

O Texto Cesarense. Alguns eruditos atribuem a Panfílio, mestre da Escola 

Cesarense, admirador de Orígenes e continuador de sua obra, uma recensão que resultou 

no tipo de texto cesarense. Outros estudiosos demonstram que o texto cesarense se 

originou no Egito e de lá foi trazido para Cesaréia por Orígenes e, de lá, transmitido à 

Jerusalém.  

O pensamento de Bittencourt (1965) é que Orígenes trouxe do Egito um texto 

proto-cesarense, que se evoluiu para o cesarense propriamente dito, em Cesaréia. 

Também no tipo de texto cesarense, há níveis que refletem séculos anteriores ou 

posteriores. Evidências textuais levam à compreender que o texto cesarense resultou, 

inicialmente, de uma combinação dos textos alexandrino e ocidental (CHAMPLIN, 

1995), a qual, com o passar do tempo, assumiu material incomum tanto ao texto 

alexandrino, quanto ao texto ocidental. Disso conclui-se que o texto cesarense não é 

mera mescla daqueles dois. 

O Texto Bizantino. A tentativa de harmonizar cópias variantes, no início do 

Século IV, é atribuída a Luciano de Antioquia. Paroschi lembra o fato de que Jerônimo, 

no prefácio de sua tradução latina do livro das Crônicas, faz uma alusão à preferência 

que as igrejas cristãs de Antioquia tinham pelo texto luciânico. Além disso, o primeiro 

Padre da Igreja cujas citações são essencialmente bizantinas é João Crisóstomo, que 

começou seus trabalhos literários justamente em Antioquia, no ano 381, sendo um dos 

mais famosos representantes da escola de Luciano (PAROSCHI, 1993). 
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O que caracteriza essa recensão, conforme Bittencourt, é a luta pela elegância, 

facilidade e acabamento, ou seja, um esforço por tornar o texto completo. É ela também 

marcada por grande preocupação em tornar o texto claro, facilitando as leituras difíceis. 

Os seus representantes mais antigos preservariam um texto corrente nas comunidades 

sírias dos primeiros séculos. 

Champlin (1983) propõe um esquema para visualizar os tipos textuais, 

conforme se vê no diagrama abaixo. A seguir, um quadro lista as principais testemunhas 

de cada um dos tipos: 

MANUSCRITOS ORIGINAIS 

 

                        
 

  Alexandrino                                         Ocidental         Oriental          
(Desenvolvido desde os fins do       (Desenvolvido desde os                        (Desenvolvido  os fins do 
  séc. I e começo do séc. II)             fins  do séc. II)                                séc. II e começo do III) 

 

 

 

 

   Revisão de Luciano (310 D.C.)   

              Bizantino padronizado (Séc. VI) 

     Bizantino posterior (até a invenção da Imprensa) 

 

Ilustração 1 – Visualização da tipos textuais e a formação do texto Bizantino 

 
 



 66

Tabela 1 – Tipos textuais e suas testemunhas manuscritas 

Tipos de texto /   
Tipos de 

manuscritos 
Alexandrino Ocidental Cesarense Bizantino 

 

Papiros 
 

 
1, 3, 4, 6, 8 (parte), 
10,11,13-16,18, 20, 23, 
24, 26-28, 31-34, 35-
36 
(parte), 39, 40, 43, 44, 
45 (parte), 46, 47, 49-
50, 
51(parte), 52, 54-62, 
65, 
67, 71, 72, 74, 75 
  

 
5, 8 (parte), 
19, 25, 27, 29, 
35 (parte),  
38, 41, 48 

 
37, 45 
(parte) 

 
42, 68 

 

Unciais 
 

 
ℵ, A (menos nos 
evangelhos), B, C, 
L (nos Evangelhos), 
T, W 

 
D, W (evang), 
E, F, G (epíst.)

 
W (Marcos), 
H(3), N, O 

 
A (evangelhos), E, F, G 
(menos nas cartas pauli- 
nas), H, R, P, S, U, V, W 
(em Marcos e em partes 
de Lucas), H, L, P, S 
(em  Atos), 046, 051, 
052 (no Apocalipse) 
 

 

 Minúsculas 
 

 
33, 579, 892, 1241, 
1739, 3053, 2344 

  
Família 1, 
Família 13, 
Família 
1424, 
565, 700 

 
A maior parte, pois 
datam do séc. IX em 
diante 

 

Versões Antigas 
 

 

 
Copta, parte da Velha 
Latina e do 
Siríaco 

 
Latina, 
Siríaca (parte),
Etíope 

 
Geórgica, 
Armênia, 
alguma 
Siríaca 

 
Peshita, 
Eslavônica 

 
Pais Da Igreja 

 
Atanásio, Orígenes, 
Esíquio, Cirilo de 
Alexandria,  Cosmas 
Indicopleustes (parte) 
 

 
Todo o grupo 
latino e os pais 
sírios até cerca 
de 450 e  
algumas 
citações dos 
pais gregos 

  
Luciano e outros 
posteriores a ele 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

PARTE 2 

O CÓDICE 2437:  

EDIÇÃO, TRADUÇÃO, APARATO CRÍTICO 

E ANÁLISE  
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 

 Nesta parte será apresentada uma versão corrigida da edição diplomática do 

Evangelho de João do manuscrito grego do Novo Testamento 2437 que se trabalhou 

para fins de elaboração de dissertação de mestrado. Diferentemente daquele trabalho, a 

tradução do texto transcrito, será apresentada, aqui, de forma interlinear ao texto grego. 

Uma nova tradução, igualmente, foi elaborada, já que a edição do texto grego passou 

por correções. Em seguida, de igual modo, apresentar-se-á versão também corrigida das 

notas críticas. O objetivo desse exercício é estudar as relações do manuscrito 2437 com 

outros manuscritos.  

Um dos aspectos do códice que poderão ser observados no fac-símile é a escrita 

com boa caligrafia minúscula. É assim também que Metzger a descreve em seu artigo 

de 1952. O artigo objetivava tornar pública a descoberta desse manuscrito preservado 

entre outras obras raras e antigas do acervo da Biblioteca Nacional do Rio Janeiro. Na 

ocasião, Metzger não apenas comenta a caligrafia do copista, como também descreve 
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minuciosamente o manuscrito. Sobre o suporte, por exemplo, afirma ser de qualidade 

média, dado que algumas folhas muito finas e outras mais grossas.  

Como resultado da publicação do artigo de Metzger, o manuscrito foi catalogado 

como o códice de número 2437, 1953, de acordo com os padrões internacionais 

utilizados na área. O responsável, na época, por esse trabalho de catalogação era Kurt 

Aland (1915-1994)1. Em suas publicações posteriores, Aland classificou o texto do 

manuscrito 2437, como sendo bizantino2 e pertencente ao século XI ou XII. Isso fez 

Aland utilizando informações mais detalhadas enviadas por Metzger através de carta 

datada de 1953. 

A encadernação de todo o volume por meio de tabuinhas cobertas por couro de 

bezerro é recente – ponto em que Brandão e Metzger estão de acordo. Cada folha recebe 

dois tipos de numeração: uma com algarismos arábicos e outra em grego. A numeração 

arábica indica a seqüência das folhas, da primeira até a última, tomando o volume como 

um todo e aparece na parte inferior, apenas no retro. Já a numeração em grego, que 

também aparece apenas no retro, mas posicionada na parte superior, indica a seqüência 

em relação a cada um dos Evangelhos. Assim, a primeira folha do Evangelho de João, 

por exemplo, possui a numeração grega que corresponde ao número 1, conquanto a 

numeração arábica nela inscrita seja 172.  

Quanto ao conteúdo, o 2437 inicia com Mateus 9,17, na folha 17 do manuscrito, 

pelo que se conclui que a parte inicial do Evangelho de Mateus estava presente nas 

primeiras 16 folhas e perdeu-se. O Evangelho de Mateus encerra-se na folha 51. A folha 

52, frente e verso, contém uma lista, conhecida como kephalia – antigos cabeçalhos – 

do Evangelho de Marcos, em tinta vermelhão. Segue o Evangelho de Marcos, ocupando 

                                                 
1 Aland é também grande conhecedor de manuscritos gregos do Novo Testamento e, até 1994, foi o 
principal editor da Nestlè-Aland edition of Novum Testamentum Graece.  
2 Sobre os vários Tipos de Texto do Novo Testamento, ver discussão no capítulo “A tradição manuscrita”. 
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as folhas 53 a 95. Na folha 96, as kephalia de Lucas. O Evangelho Segundo Lucas 

começa na face da folha 97 e prossegue até a folha 170.  

As kephalia de João encontram-se na face da folha 171, cujo verso está em 

branco. Então, na face da folha 172, começa o Evangelho de João. Primeiramente, vem 

o título em letras unciais3 e tinta vermelhão desbotada: “O EVANGELHO SEGUNDO 

JOÃO, O APÓSTOLO”. O texto do Evangelho de João começa logo a seguir e 

continua, sem nenhuma ausência, até a folha 216. O verso dessa folha inicia com o final 

de João 17,6 e termina com a primeira parte de 17,13. Estão ausentes as folhas do 

manuscrito que trariam a última parte do verso 13, bem como todos os demais versos da 

seqüência, até o seu final do capítulo 17 e começo do 18.  

A folha seguinte do manuscrito é a 217, ou seja, está na seqüência normal da 

numeração arábica, como se não estivessem faltando folhas. Todavia, nela e a partir 

dela virá a seqüência do capítulo 18. Esse fato indica que a numeração arábica é 

posterior à encadernação que, por sua vez, foi feita após a perda das folhas que 

continham a parte mencionada acima.  

Da folha 217 até a folha 222 não há ausências: as numerações arábica e grega 

seguem em ordem. Também não há ausência de conteúdo – nelas aparecem a 

continuação do capítulo 18 e a seqüência do texto até o verso 11 do capítulo 20.  

Logo após a folha 222 aparecem, na seqüência normal, a 223 e a 224. Mas elas 

foram, com toda certeza, deslocadas de suas posições originais – antes da atual 

encadernação. Assim, em vez de apresentarem a continuidade do capítulo 20, elas 

trazem o capítulo 21, dos versos 9 a 21, que é o final da obra. Portanto, uma segunda 

ausência no conteúdo da obra ocorre entre as folhas 222 e 223.  

                                                 
3 Sobre os diferentes tipos de letras/escrita, ver capítulo “A tradição manuscrita”. 
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Uma parte do conteúdo ausente perdeu-se de fato, ou seja, a parte do Evangelho 

de João referente aos versos 12 a 25 do capítulo 20. É por isso que, tanto a transcrição4 

quanto a tradução apresentam um salto relativo a esse conteúdo do manuscrito. Mas a 

outra parte do conteúdo ausente foi apenas deslocada de sua posição inicial. Assim, os 

versos finais do capítulo 20, começando com o 26, e os 8 primeiros versos do capítulo 

21 aparecem na folha 229. A seqüência do texto é facilmente recuperada através da 

observação da numeração em grego no alto da folha. Ao realizar a transcrição e 

tradução do texto, respeitou-se a numeração em grego e, conseqüentemente, a ordem 

original da narrativa.  

A partir da folha 225 vem um quadro de leituras para lecionários5, que se 

prolonga até a folha 228. Esta parte, todavia, por não constituir parte do Evangelho de 

João, não é abordada neste trabalho.  

É importante acrescentar que, além das observações de Metzger e Brandão sobre 

numerações, seqüências, ausências e deslocamentos no Códice 2437, pôde-se constatar, 

durante o trabalho de transcrição de seu texto, que duas outras folhas encontravam-se 

também deslocadas de sua posição original. A folha que traz a numeração 184 encontra-

se entre as folhas do Evangelho de João, mas pertence ao Evangelho de Mateus e 

contém um trecho do seu capítulo 24. Em sua face, apresentam os versículos 13 a 17 e, 

em seu verso, estão a parte final desse versículo e a continuação do texto até o verso de 

número 23 do mesmo capítulo.  

Se sua posição original fosse realmente a 184ª, ler-se-ia ali a parte do Evangelho 

de João referente ao capítulo 5, versos 20 a 35. Todavia esse conteúdo aparece numa 

                                                 
4 A transcrição diplomática constante da dissertação de mestrado foi revisada e corrigida. De igual modo, 
aprimorou-se o aparato crítico, corrigindo-lhe ausências e distorções características de uma primeira 
abordagem.  
5 Seleções de textos bíblicos para leituras de sábados e domingos. No capítulo “A tradição manuscrita”, 
os lecionários foram tratados mais demoradamente.  
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folha que foi deslocada e encontra-se entre as do Evangelho de Marcos, com o número 

83, da numeração arábica.  

A outra folha que foi deslocada do Evangelho de João é a que contém o capítulo 

7, versos 35 a 52. Foi encontrada também entre as páginas do Evangelho de Marcos. 

Em lugar dessa, aparece uma folha do segundo Evangelho, contendo o capítulo 12, dos 

versos 7 ao 22, tendo-lhe sido atribuído o número 192. 

Tudo isso confirma que a numeração com algarismos arábicos foi feita depois 

que o manuscrito recebeu a atual encadernação, ocasião em que algumas folhas já se 

encontravam fora da seqüência original e outras já se haviam perdido. O fato fica 

registrado, mas a transcrição do texto grego de tais folhas encontra-se posicionado de 

modo a respeitar a numeração grega que vem no alto da face das folhas, já que esta é a 

que aponta para seqüência do texto dentro de cada Evangelho.  

Outra característica do Códice 2437 que seus pesquisadores não deixam de 

mencionar em suas descrições é a presença de abreviações. O uso delas pelo copista é 

freqüente, mas em tempos mais antigos estavam ainda mais presentes nas cópias. Houve 

circunstâncias em que os copistas utilizavam-nas tão abusivamente que se tornou 

necessária a confecção de dicionários de abreviaturas para ajudar os leitores dos textos 

manuscritos. Na obra em estudo, entre os vários tipos de abreviações, foram largamente 

utilizados os nomina sacra. Trata-se de abreviações de umas 15 palavras de freqüente 

uso, escritas regularmente em forma contraída, referentes à divindade ou a conceitos 

semelhantes. Além desses, o copista abrevia alguns nomes próprios e finais de palavras, 

especialmente quando escritas no fim da linha, com vistas a economizar material de 

suporte – nesse caso, pergaminho.  
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Ao longo dessa Parte II apresentar-se-á página a página do manuscrito – 

transcrição e tradução para a língua portuguesa, e serão apontadas, nas notas críticas, as 

variantes substantivas.  

 

1. Características gerais6 do texto grego do manuscrito 2437: 

      

1.1 Existem duas formas para a letra sigma. Há aquele que só se utiliza nos fins de 

palavras (j) e outro para ser usado nas demais posições (s). Neste manuscrito, todavia, o 

copista sempre usou um único tipo – s –, fosse ao fim de palavra ou em qualquer outra 

posição. Essa característica está presente em todo o evangelho de João e será esse o 

sigma transcrito. 

      

1.2 Com vistas a manter a seqüência consoante-vogal-consoante, a língua grega 

desenvolveu o uso do n móvel. Trata-se de uma consoante a ser utilizada no fim de uma 

palavra quando essa termina com vogal e a próxima inicia também com vogal, de modo 

que a colocação dessa consoante preservará a seqüência desejável. Todavia, o 

manuscrito 2437 raramente faz uso desse recurso, mantendo a palavra terminada com 

vogal mesmo antes de outra iniciada também com vogal. Provavelmente, por questões 

de economia de espaço e do caro suporte.   

Como a presença dessa consoante ou a sua ausência não interfere no sentido de 

nenhuma palavra ou frase, a transcrição manterá a forma do manuscrito sem, contudo, 

mencioná-lo como variante no aparato crítico.  

 

                                                 
6 Essa lista de características foi adaptada a partir da que consta na dissertação do mestrado (2001).  
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   1.3 No grego koinê, há três casos das declinações que possuem a mesma forma: o 

locativo, usado para dar a idéia de lugar, localização; o instrumental, caso em que se 

encontram as palavras que informam o instrumento utilizado para realizar a ação 

indicada pelo verbo; e o dativo, caso em que se encontram os objetos indiretos. E todos 

possuem, no singular, um iota subscrito – a letra iota escrita em formato menor que o 

adscrito e colocada abaixo da vogal com a qual constitui um ditongo. O copista do 

manuscrito 2437, entretanto, não fez uso do iota subscrito em nenhuma circunstância. 

Na transcrição, preservou-se o formato do manuscrito com o iota ausente.  

    Por ser essa uma característica presente em todo o evangelho e que não interfere na 

significação das palavras, também não será considerado variante, de modo que não será 

apontado no aparato crítico.  

 

   1.4 Conquanto as margens do manuscrito sejam muito regulares, a transcrição não o é. 

A razão dessa diferença reside no fato de que o copista utiliza várias abreviações 

(listadas oportunamente) e que, na transcrição, para permitir uma leitura mais fácil, as 

palavras abreviadas foram expandidas, e as expansões foram colocadas em itálico.  

 

   1.5 O uso de letras maiúsculas é raro, mesmo em nomes próprios ou em função das 

pontuações. Mantém-se na transcrição o uso ou não das maiúsculas de conformidade 

com o manuscrito. E, como também isso não interfere no significado e nem é relevante 

para o estudo das origens do manuscrito não se menciona no aparato crítico. 

 

Nesta fase, o manuscrito será estudado, página a página, e observadas as suas 

variantes. A metodologia utilizada será a seguinte: 
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• Somente a primeira página do Evangelho de João no manuscrito pôde ser 

apresentada em uma única página do trabalho. Isso foi possível por ser uma 

página com apenas 19 linhas, de modo que, pôde-se incluir nessa mesma página 

a transcrição do texto, a tradução interlinear e as notas do aparato crítico. Nos 

demais casos, em função do número maior de linhas, cada página do manuscrito 

foi dividida em duas páginas do trabalho, de modo a possibilitar a inclusão da 

tradução e do aparato crítico na forma de nota de rodapé. 

• A localização das partes que variam em relação a outros manuscritos foi 

indicada através de notas de rodapé, cuja contagem reinicia a cada nova página 

do trabalho; 

• Com vistas a facilitar a localização das passagens, foi acrescentado, do lado 

direito do texto, o número dos versículos nas edições correntes do evangelho. A 

divisão em versículos utilizada será a mesma da 27ª edição de Nestlè-Aland; 

• No alto, à direita, como aparece no próprio manuscrito, o número da folha em 

algarismos gregos. A apresentação desse conteúdo de cada página foi intercalada 

com a tradução de cada linha, seguida pelas notas críticas. Ao fim da transcrição, 

tradução e anotação crítica de cada página do manuscrito, iniciam-se os estudos 

sobre suas variantes; 

• O verso das folhas do manuscrito não é numerado e foi identificado com o 

mesmo número que aparece na frente da folha, seguido, entre parênteses, da 

palavra verso;  

• O copista costuma colocar, em cada página, pelo menos duas letras fora da 

margem do texto (salvo raras exceções), geralmente em capitais. Elas foram 

escritas, na transcrição, também fora da margem, em maiúsculas; 
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• Ele acentua e põe os espíritos com grande cuidado, embora nem sempre sobre as 

letras convencionais nas edições modernas. Os espíritos e acentos que ele grafa 

foram registrados na transcrição, colocando-se, entretanto, sobre as letras usuais; 

• Ele não usa hífen para indicar que uma palavra está dividida no fim da linha, 

continuando na linha seguinte. Todavia, na transcrição, foi introduzida essa 

indicação, usando-se o hífen; 

• As conjecturas, em partes do texto ilegíveis no manuscrito, foram colocadas 

entre colchetes ([...]); 

• Algumas vezes, há correções feitas no texto, aparentemente pela mesma mão 

que o escreveu. Estas correções foram registradas na transcrição, sendo 

colocadas entre parênteses e acompanhadas de nota explicativa no pé de página; 

• As anotações críticas serão feitas a partir da 27ª edição de Nestlè-Aland, sendo 

anotadas as divergências de leituras; 

• Para a elaboração das anotações críticas, o ponto de partida é sempre o 

manuscrito 2437.  

• As notas dadas pelos outros editores foram reordenadas, de modo que 

aparecesse sempre em primeiro lugar a variante registrada no manuscrito 2437 – 

e apenas em seguida as demais. Foram citadas por extenso, nas anotações 

críticas, as porções de texto em que há variantes. Uma leitura específica do 

manuscrito 2437, sem variante registrada pelos outros editores, foi colocada em 

primeiro lugar, em negrito, com a indicação: 2437. 

• A ordem que encontrada a partir da próxima página, é a seguinte: 1) a reedição 

diplomática do Manuscrito 2437; 2) a tradução de tal texto; 3) as notas críticas; 

4) as considerações acerca das variantes substantivas.  

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 1 

O EVANGELHO DE JOÃO  

NO CÓDICE GREGO 2437 

 

  

 



  



João 1 
        a’  

VE  n avrch/( h=n o` lo,gos\ kai. o` lo,gos h=n pro.s   1 
No princípio, era a palavra; e a palavra estava com 
to.n qeo,n\ kai. qeo.s h=n o` lo,gos\ ou-tos h=n evn    2 
Deus; e Deus era a palavra. Esta estava no 
avrch/ pro.s to.n qeo,n\  pa,nta diV auvtou/     3 
princípio com Deus; tudo por intermédio dela 
evge,neto\ kai. cwri.s auvtou/ evge,neto(  
veio a ser; e sem ela veio a ser  
ouvde. e[n1\ o] ge,gonen\2 evn auvtw/ zwh. h=n3    4 
nem uma coisa, que veio a ser, nela a vida estava 
kai. h` zwh. h=n to. fw/s tw/n avnqrw,pwn4\ kai. to.   5 
e a vida era a luz dos homens; e a  
fw/s evn th/ skoti,a fai,nei\ kai. h` sko- 
luz na escuridão resplandece; e a escu- 
ti,a auvto.n5 ouv kate,laben\ evge,neto     6 
ridão não se lhe sobrepôs. Apareceu 
a;nqrwpos avpestalme,nos para. qeou/6\ o;noma7

homem enviado por Deus; nome 
auvtou/ ivwa,nnhs\ ou-tos h=lqen eivs mar-    7 
dele era João; este veio para tes- 
turi,an i[na marturh,sh peri. tou/  
temunho para que testemunhasse a respeito da  
fwto,s\ i[na pa,ntes pi?steu,swsi? 
luz; a fim que de todos cressem  
diV auvtou/\ ouvk h=n evkei/nos to. fw/s\    8 
por intermédio dele. Aquele não era a luz, 

[VA] llV i[na marturh,sh peri. tou/ fwto,s \ 
mas para testemunhar a respeito da luz. 
h=n to. fw/s to. avlhqino.n o] fwti,zei     9 
Era a luz, a verdadeira, que ilumina 
pa,nta a;nqrwpon evrco,menon eivs to.n  
todo homem vindo ao 
ko,smon\ evn tw/ ko,smw h=n\ kai. o` ko,s-    10 
mundo. No mundo estava, e o mun- 
mos diV auvtou/ evge,neto\ kai. o` ko,smos  
do por intermédio dela veio a ser; e o mundo 
auvto.n ouvk e;gnw\ eivs ta. i;dia h=lqe    11 
não a conheceu. Para as suas próprias coisas veio 

                                                 
1 ουδε εν Na: ουδεν ℘66 ℵ* D ƒ1// 
2  . ο γεγονεν . 2437: ο γεγονεν . ℵc (Θ) Ψ 050 ƒ 1.13 33: . ο γεγονεν℘75c C D L Ws  050* Na// 
3 ζωη ην Na: ζωη εστιν ℵ D: ζωη Ws//  
4 φωσ των ανθρωπων Na: φωσ B*// 
5 αυτον 2437: αυτο Na// 
6 παρα θεου Na: παρα κυριου D*// 
7 ονομα αυτου 2437: ονομα  αυτω Na: ην ονομα αυτω ℵ* D* Ws// 
 

  





João, 1  

          a’ (verso) 

kai. oi` i;dioi auvto.n ouv pare,labon\ o[-    12 

e os que lhe eram próprios não a receberam. A quan- 

soi de. e;labon auvto.n e;dwken auvtoi/s     

tos, porém, receberam-na deu-lhes 

evxousi,an te,kna qeou/ gene,sqai toi/s  

autoridade para filhos de Deus tornarem-se, aos 

[P] isteu,ousin eivs to. o;noma auvtou\ oi]1 ouv-   13 

que crêem no seu nome; os quais não 

k evx ai`ma,twn\ ouvde. evk qelh,matos 

procedem de sangue, nem de vontade 

sarko.s\ ouvde. evk qelh,matos avndro.s\2

da carne, nem de vontade humana, 

avllV evk qeou/ evgennh,qhsan\3 kai. o` lo,gos    14 

mas de Deus foram nascidos. E a palavra 

sa.rx evge,neto kai. evskh,nwsen evn h`mi/n \ 

carne e tornou e habitou entre nós; 

kai. evqe[asa,]meqa th.n do,xan auvtou/( 

e vimos a sua glória, 

do,xan, w`s monogenou.s para. patro,s\ 

glória, como do unigênito do pai;  

plh,rhs ca,ritos kai. avlhqei,as\ ivwa,nnhs   15 

pleno de graça e de verdade. João 

marturei/ peri. auvtou/ kai. ke,krage 

dá testemunho a respeito dela e anuncia,  

le,gwn\ ou-tos h=n o]n ei=pon\4 o` ovpi,sw mou 

dizendo: “Esta era de quem eu disse: depois de mim 

evrco,menos, e;mprosqe,n5 mou ge,gonen \  

vem; antes de mim existia; 

 

                                                 
1 οι ουκ ℘66vid ℵ B2 C Dc L Ws Ψ ƒ1.13 33 Na: ουκ D*// 
2 σαρκοσ\ ουδε εκ θεληματοσ ανδροσ Na: ανδροσ\ B*//     
3 εγεννηθησαν ℘66vid ℵ B2 C D* L Ws Ψ ƒ1.13 33 Na: εγενηθησαν ℘75 B* D Q// 
4 ην ον ειπον Na: ην ο ειπων ℵ1 B* C*: ην ℵ*//  
5 εμπροσθεν Na: οσ εμπροσθεν  ℵ* Ws// 



o[ti prw/to,s mou h=n\ kai..1 evk tou/ plh-    16 

porque primeiro do que eu ela era; e da pleni- 

rw,matos auvtou/, h`mei/s pa,ntes evla,- 

tude dela, nós todos rece- 

bomen kai. ca,rin avnti. ca,ritos\ o[ti?    17 

bemos e graça sobre graça; porque 

o` no,mos dia. mwse,ws2 evdo,qh\ h` ca,ris3  

a lei foi dada através de Moisés; a graça 

kai. h` avlh,qeia dia. ivhsou/ cristou/ evge,neto\ 

e a verdade por intermédio de Jesus Cristo aconteceram. 

Q   eo.n, ouvdei.s e`w,rake pw,pote\ o` mo-    18 

A Deus ninguém viu jamais; o uni- 

nogenh. ui`o.s4 o` w'n evn toi/j ko,lpoij5

gênito filho, que está nos seios  

tou/ patro,s, evkei/nos evxhgh,sato6Å kai. au[-   19 

do pai, aquele revelou. E es- 

th evsti.n h` marturi,a tou/ ivwa,nnou \ o[te avpe,- 

te é o testemunho de João, quando en-  

steilan oi`7 ivoudai/oi evx i`erosolu,mwn i-̀ 

viaram os judeus de Jerusalém sa- 

 
 

 

                                                 
1 και A C3 Ws Θ Ψ ƒ1.13:  οτι ℘66.75 ℵ B C* D L 33 579 Na// 
2 μωσεωσ 2437: μωυσεωσ Na// 
3 χαρισ Na: χαρισ δε ℘66: δε χαρισ Ws// 
4 ο μονογενη υιοσ 2437: ο μονογενησ υιοσ A C3 Θ Ψ ƒ13: μονογενησ θεοσ ℘66 ℵ* B C* L Na: 
ο μονογενησ θεοσ ℘75 ℵ1 33: ει μη ο μονογενησ υιοσ Ws//  
5 εν τοισ κολποισ 2437: εισ τον κολπον Na// 
6 εξηγησατο Na: εξηγησατο ημιν Ws// 
7 οι ιουδαιοι εξ ιεροσολυμων ιερεισ και λευιτασ ℘66*. 75 ℵ C3 L Ws ƒ1: προσ αυτον οι ιουδαιοι εξ   
ιεροσολυμων ιερεισ και λευιτασ B C* 33 892c Na: οι ιουδαιοι εξ ιεροσολυμων ιερεισ και λευιτασ προσ  
αυτον ℘66c vid A Θ Ψ ƒ13 579// 

 

 

 
 



 

 

 

  



João 1 

           b’ 

erei/s kai. leui<tas i[na evrwth,swsin 
1

cerdotes e levitas a fim de interrogarem- 

auvto.n\ su.( ti,s ei=\ kai. o`molo,ghse2 kai. ouv-    20 

no: “Tu, quem és?” E ele declarou e não  

K  hvrnh,sato\ kai. o`molo,ghse3 o[ti ouvk eivmi.   

negou. E declarou: “Não sou 

evgw.4 o` cristo,s\ kai. hvrw,thsan auvto.n\5 ti,6 ou=n\   21 

eu o Cristo”. E perguntaram-lhe: “Quem então? 

hvli,as ei= su,\ kai.7 le,gei\ ouvk eivmi,\ o` pro- 

Elias és tu?” E ele disse: “Não sou”. “O pro- 

[F] h,ths ei= su,( kai. avpekri,qh\ ou;\ ei=pon 8     22 

feta és tu?” E respondeu: “Não!” Disseram, 

ou=n auvtw/\ ti,s9 ei=\ i[na avpo,krisin dw/- 

pois, a ele: “Quem és? Para que resposta de- 

men toi/s pe,myasin h`ma/s ti, le,geis  

mos aos que nos enviaram. O que dizes 

peri. seautou/\ e;fh\ evgw. fwnh. boo,n-    23 

a respeito de ti mesmo?” Ele disse: “Eu sou uma voz cla- 

tos10 evn th/ evrh,mw\ euvqu,nate th.n o`do.n  

mando no deserto ‘endireitai o caminho 

kuri,ou\ kaqw.s ei=pen hvsai<as o` profh,ths \  

do Senhor’, assim como disse Isaías, o profeta.” 

 

 

 

 

                                                 
1 ερωτησωσιν Na: επερωτησωσιν ℵ: ερωτησουσιν ℘75 L Ws Δ 33 579// 
2 ομολογησε 2437: ωμολογησεν Na// 
3 ηρνησατο και ομολογησε 2437: ηρνησατο και ωμολογησεν Na: ηρνησατο ωμολογησεν C2 L Ws ƒ1 33: 
ηρνησατο ℵ// 
4 ουκ ειμι εγω 2437:  εγω ουκ ειμι Na// 
5 αυτον Na: αυτον παλιν ℵ Ws// 
6 τι ουν  ηλιασ ει συ A C3 Θ  0234 ƒ1.13: τι ουν; συ ηλιασ ει ℘75 C* (Ws) Ψ 33 Na: τι ουν; ηλιασ ει ℵ L: 
συ ουν τι ηλιασ ει B: τισ ουν; συ ηλιασ ει ℘66// 
7 και λεγει Na: λεγει ℵ// 
8 ειπον 2437: ειπαν Na// 
9 τισ Na: συ τισ ℘66c.75// 
10 βοοντοσ  2437: βοωντοσ Na//  

  



kai. oi`1 avpestalme,noi h=san\ evk tw/n     24 

E os que tinham sido enviados eram de entre os  

farisai,wn\ kai. hvrw,thsan auvto.n kai.2    25 

fariseus; e perguntaram-lhe e 

ei=pon3 auvtw/\ ti, ou=n bapti,zeis\ ei=  

disseram-lhe: “Por que, então, batizas, se  

su. ouvk ei= o` cristo,s\ ou;te4 hvli,as\ ou;te o`  

tu não és o Cristo, nem Elias, nem o  

profh,ths\ avpekri,qh auvtoi/s o` ivwa,nnhs     26 

profeta?” Respondeu-lhes João, 

le,gwn\5 evgw.6 bapti,zw evn u[dati?\ me,sos 

dizendo: “Eu batizo em água; no meio  

de.7 u`mw/n e[sthken8, o]n ùmei/s, ouvk oi;- 

de vós, porém, está aquele que vós não conhe- 

date( auvto,s9 evstin o` ovpi,sw mou evrco,-    27 

ceis: ele é o que depois de mim vem, 

menos 10( o]s e;mprosqe,n mou ge,gonen\ ou- ouv-  

que antes de mim existia, do qual não 

k eivmi.11 a;xios12 i[na lu,sw auvtou/ to.n i`- 

sou digno de desatar-lhe as cor- 

[M] ma,nta tou/ u`podh,matos13\ tau/ta evn14    28 

reias da sandália”. Estas coisas, em 

bhqani,a evge,neto\ pe,ran tou/ ivor- 

Betânia, aconteceram – do outro lado do Jor- 

da,nou\ o[pou h=n o`1 ivwa,nnhs bapti,zwn\ 

dão, onde estava João batizando.  

                                                 
1 οι απεσταλμενοι ℵ2 Ac C3 Ws Θ 0234 ƒ1.13 33: απεσταλμενοι ℘66.75 ℵ* A* B C* L T Ψ 086 Na// 
2 και ηρωτησαν αυτον και Na: και ℵ// 
3 ειπον  2437: ειπαν Na// 
4 ουτε ηλιασ ουτε 2437: ουδε ηλιασ ουδε Na// 
5 ιωαννησ λεγων Na: ιωαννησ ℘75 ƒ1// 
6 εγω ℘59. 66. 75 ℵ B C* L 083 Na: εγω μεν ƒ13// 
7 δε υμων A C2 Ws Θ Ψ ƒ1.13 33: υμων ℘59. 66. 75 ℵ B C* L 083 Na// 
8 εστηκεν ℘66 A C Tvid Ws Θ Ψ ƒ13 33 Na: στηκει B L 083 ƒ1: ειστηκει ℘75 (ℵ)//  
9 αυτοσ εστιν ο οπισω A C3 (Ψ) ƒ 13: οπισω ℵ* B: ο οπισω ℘66. 75 ℵ2  C* L N T Ws Θ 083 ƒ 1 33 579 1241 Na// 
10 ερχομενοσ οσ εμπροσθεν μου γεγονεν A C3 (Θ) ƒ13: ερχομενοσ ℘5.66.75 ℵ B C* L N* T Ws Ψ 083 ƒ1 33 579 Na// 
11 ειμι ℘66*. 75 ℵ C  L Ws ƒ13 33 565: ειμι εγω ℘66c B N T Ws Ψ 083 579 Na: εγω ειμι A Θ ƒ1// 
12 αξιοσ ινα Na: ικανοσ ινα ℘66.75//  
13 υποδηματοσ. ταυτα Na: υποδηματοσ. αυτοσ υμασ βαπτισει εν πνευματι αγιω και πυρι. ταυτα Ν// 
14 εν βηθανια εγενετο Na: εγενετο εν βηθανια ℘66 ℵ: εν βηθαβαρα εγενετο C2 K T Ψc  083 ƒ1.13 33: 
εν βηθαραβα εγενετο ℵ2 892v1// 

  



                                                                                                                                                         
1 ο ιωαννησ ℘66. 75 ℵ B C Ws Na: ιωαννησ A L T Θ Ψ ƒ1.13 33// 

  



 

 

 

 

 

  



João, 1  

          b’ (verso) 

th/ evpau,rion ble,pei to.n ivhsou/n evrco,menon    29 

A seguir, viu Jesus vindo 

pro.s auvto.n kai. le,gei\ i;de o` avmno.s  

para ele e diz: “Eis o cordeiro 

[T]   ou/ qeou/\ o` ai;rwn th.n a`marti,an tou/ ko,smou\ 

de Deus, aquele que tira o pecado do mundo.  

ou-to,s evstin peri.1 ou= evgw. ei=pon\ ovpi,sw mou    30 

Este é a respeito de quem eu disse ‘depois de mim  

e;rcetai avnh.r\ o]s, e;mprosqe,n mou ge,- 

vem um homem, o qual antes de mim exis- 

gonen o[ti prw/to,s mou h=n\ kavgw.( ouv-    31 

tia porque primeiro do que eu ele era’. E eu não  

k h;dein auvto,n\ avllV i[na fanerwqh/2  

o conhecia; mas para que fosse manifestado  

ivsrah.l\ dia. tou/to h=lqon evgw. evn3 tw/ u[- 

a Israel, por causa disto vim eu com á- 

dati? bapti,zwn\ kai. evmartu,rhsen     32 

gua batizando”. E testemunhou  

ivwa,nnhs le,gwn\4 teqe,amai to. pneu/ma\  

João, dizendo: “Eu vi o espírito  

katabai/non5 w`s peristera.n evx ouvranou/,  

descendo como pomba do céu,  

kai. e;meinen evpV auvto,n\ kavgw.\ ouvk h;-    33 

e ficou sobre ele; e eu não  

dein auvto,n\ avllV o` pe,myas me bapti,zein  

o conhecia, mas o que me enviou a batizar  

evn1 u[dati?( evkei/no,s moi ei=pen\ evfV o]n a'n  

com água, aquele me disse: ‘Aquele sobre quem 

                                                 
1 περι ου ℵ2 A C3 L Θ Ψ 0101 ƒ 1.13 33: υπερ ου ℘5. 66. 75 ℵ* B C* Ws Na// 
2 φανερωθη 2437: φανερωθη τω Na// 
3 εν τω A ƒ13: εν ℘55vid. 66. 75 ℵ B C L P T Ws Θ Ψ 0260 ƒ1 33 579 892 1241 1424 Na// 
4 λεγων. 2437: λεγων οτι Na// 
5 καταβαινον ωσ περιστεραν Na: ωσ περιστεραν καταβαινον ℵ: καταβαινον ωσει περιστεραν ℘66  
K P Δ 0101 ƒ1.13 700 892 1241 1424// 

  



i;dhs to. pneu/ma katabai/non kai. me,non  

vires o espírito descendo e ficando  

evpV auvto,n( ou-to,s evstin o` bapti,zwn evn  

sobre ele, este é o que batiza com o  

pneu,mati a`gi,w2\ kavgw. e`w,raka kai. memartu,-   34 

espírito santo’. E eu vi e teste- 

rhka o[ti? ou-to,s evstin o`3 ui`o.s tou/ qeou/\ [ 4 ] th/  35 

munhei que este é o filho de Deus”.             Em  

evpau,rion5 pa,lin ei`sth,kei o`6 ivwa,nnhs\  

seguida, de novo estava João  

kai. evk tw/n maqhtw/n auvtou/ du,o\ kai.     36 

e dois dos seus discípulos. E, 

[ vE] mble,yas tw/ ivhsou/ peripatou/nti le,gei\  

tendo visto Jesus andando, disse:  

i;de o` avmno.s tou/ qeou/\7 kai.8 h;kousan auvtou/ 9   37 

“Eis o cordeiro de Deus”. E ouviram-no 

oi` du,o maqhtai. lalou/ntos( kai. hvkolou,- 

os dois discípulos falando. E segui-  

qhse10 tw/ ivhsou/Å strafei.s11 de. o` ivhsou/s\ kai. qe-  38                                       

ram a Jesus. Tendo-se voltado, porém, Jesus e depois de vê- 

                                                                                                                                                         
1 εν Na: εν τω ℘66 ℵ ƒ1// 
2 αγιω Na: αγιω και πυρι ℘75c vid C*// 
3 ο υιοσ Na: ο εκλεκτοσ ℵ*// 
4 Figura (semelhante ao desenho do número 5) representando mudança de parágrafo no texto. 
5 επαυριον παλιν Na: επαυριον ℘5vid. 75  Γ Ψ// 
6 ο ιωαννησ Na: ιωαννησ ℘75 B L// 
7 θεου Na: θεου ο αιρων την αμαρτιαν του κοσμου ℘66∗ C (Ws) 892* 1241// 
8 και ηκουσαν Na: ηκουσαν ℵ* Ψ ƒ1// 
9 αυτου οι δυο μαθηται A C3 Θ 063 ƒ1.13 :  οι δυο αυτου μαθηται ℘66. 75 C* L Ws Ψ 083 33 579: 
οι δυο μαθηται αυτου ℘55vid ℵ B (892) Na// 
10 ηκολουθησε 2437: ηκολουθησαν Na// 
11 στραφεισ δε Na: στραφεισ ℵ* Γ 083// 

  



 

 

 

 

 

  



João 1 

           g’ 

asa,menos auvtou.s avkolouqou/ntas( le,gei1  

los seguindo, disse- 

auvtoi/s\ ti,2 zhtei/te\ oi` de(. ei=pon3 auv- 

lhes: “O que buscais?” E eles lhe disseram: 

tw/\ r`abbi,( o] le,getai4 e`rmhneuo,menon  

“Rabi” – que quer dizer  

[D]  ida,skale pou/ me,neis\ le,gei auvtoi/s\     39 

mestre – “onde ficas?” Disse-lhes:  

e;rcesqe kai. i;dete5\ h=lqon6 kai.7 ei=don8  

“Vinde e vede”. Foram e viram  

pou/ me,nei\ kai. parV auvtw/ e;meinan th.n  

onde ele ficava, e com ele permaneceram naque- 

h`me,ran evkei,nhn\ w[ra h=n w`s deka,th\9    40 

le dia. Era a hora décima.  

h=n avndre,as o` avdelfo.s si,mwnos\  

Era André, o irmão de Simão  

pe,trou\ ei-s evk tw/n du,o tw/n avkou- 

Pedro, um dos dois que ouvi- 

sa,ntwn para. ivwa,nnou\ kai. avkolou- 

ram da parte de João e segui- 

qhsa,ntwn auvtw/\ eu`ri,skei ou-tos     41 

ram-no. Achou este  

 

 

 

 

                                                 
1 λεγει Na: αυτω λεγει ℘66 C* 1241//  
2 τι ζητειτε Na: τινα ζητειτε Θ// 
3 ειπον 2437: ειπαν Na// 
4 λεγεται ερμηνευομενον ℵ* Θ ƒ13:  ερμηνευεται ƒ 1:λεγεται μεθερμηνευομενον ℘66. 75 ℵ2 A B C L N 
Ws Ψ 33 579 892 1424 Na// 
5 ιδετε ℵ A C3 Θ ƒ13: οψεσθε ℘5vid. 66. 75 B C* L Ws  Ψc 083 ƒ1 33 579 Na// 
6 ηλθον 2437: ηλθαν Na// 
7 και ƒ1: ουν και ℘66. 75 ℵ Α B C L N Ws Θ Ψ ƒ13  33 579 892 Na// 
8 ειδον 2437: ειδαν Na// 
9 δεκατη Na: εκτη Α// 

  



prw/tos1( to.n avdelfo.n to.n i;dion\  

primeiramente o próprio irmão,  

si,mwna\ kai. le,gei auvtw/\ eu`rh,kamen  

Simão, e disse-lhe: “Achamos  

to.n messi,an\ o[ evsti meqermhneuo,menon 

o messias” – que quer dizer  

cristo,sÅ kai.2 h;gagen auvto.n pro.s to.n ivhsou/n\   42 

Cristo. E conduziu-o até Jesus. 

evmble,yas3 auvtw/ o` ivhsou/s ei=pe\ su. ei= si,- 

Tendo-o visto, Jesus disse: “Tu és Si- 

mwn\ o` ui`o.s ivw,na\4 su. klhqh,sh khfa/s  

mão, o filho de Jonas – tu serás chamado Cefas” 

o] e`rmhneu,etai pe,tros\      th/ evpau,-   43 

– que quer dizer Pedro.               Em se- 

[R]    ion hvqe,lhsen evxelqei/n eivs th.n gali- 

guida, quis ir para a Gali- 

lai,an\ kai. eu`ri,skei fi,lippon kai. le,gei  

léia. E encontrou Filipe e disse- 

auvtw/ o` ivhsou/s\ avkolou,qei moi\ h=n de. o` fi,-   44 

lhe Jesus: “Segue-me”. E era Fi- 

lippos( avpo. bhqsai?da,( evk th/s po,lews  

lipe de Betsaida, da cidade  

avndre,ou kai. pe,trou\ eu`ri,skei fi,lip-    45 

de André e de Pedro. Achou Fili-  

pos to.n naqanah.l kai. le,gei auvtw/\ o]n 

pe a Natanael e disse-lhe: “Aquele de que 

                                                 
1 πρωτοσ ℵ∗ L Ws: πρωτον ℘66.75 ℵ2 A B Θ Ψ 083 ƒ1.13 892 Na// 
2 και ηγαγεν A Ws Θ Ψ ƒ13 33: ουτοσ ηγαγεν ℘66c G ƒ1: ηγαγεν ℘66*.75 ℵ B L 579 Na// 
3 εμβλεψασ ℘66 ℵ A B K L  Γ Ψ ƒ1 565 579vid 700 Na: εμβλεψασ δε ℘75 Δ Θ ƒ13 33 892 1241 1424: 
και εμβλεψασ Ws// 
4 ιωνα A B2 Ψ ƒ1.13: ιωννα Θ 1241: ιωαννου ℘66.75 ℵ B* L Ws 33 Na// 
 

  



 

 

 

  



João, 1-2 

          g’ (verso) 

e;graye mwu?sh/s evn tw/ no,mw kai. oi` pro-    

escreveu Moisés na lei e os pro- 

fh/tai\ eu`rh,kamen ivhsou/n to.n1 ui`o.n tou/  

fetas; achamos, Jesus, o filho de  

ivwsh.f to.n avpo. nazare,q\2 kai.3 ei=pen    46 

José de Nazaré”. E disse-  

[A]   uvtw/ naqanah,l\ evk nazare.q4 du,na- 

lhe Natanael: “De Nazaré po- 

tai, ti avgaqo.n ei=naiÈ le,gei auvtw/5 fi,li?- 

de alguma coisa boa vir?” Disse-lhe Fili-  

ppos\ e;rcou kai. i;de\ ei=den o`6 ivhsou/s to.n na-   47 

pe: “Vem e vê”. Jesus viu a Na-  

qanah.l evrco,menon pro.s auvto.n( kai.  

tanael vindo para ele, e  

le,gei peri. auvtou/\ i;de avlhqw/s ivsrahli,ths  

disse a seu respeito: “Eis verdadeiramente um israelita  

evn w- do,los( ouvk e;stin\ le,gei auvtw/ naqa-   48 

em quem engano não há”. Disse-lhe Nata- 

nah,l\ po,qen me gi?nw,skeis\ avpe- 

nael: “De onde me conheces?” Res- 

kri,qh ivhsou/s kai. ei=pen auvtw/\ pro. tou/ se  

pondeu Jesus e disse-lhe: “Antes de a ti  

fi,lippon fwnh/sai o;nta u`po. th.n  

Filipe chamar, estando sob a  

sukh/n ei=do,n se\ avpekri,qh naqa-    49 

figueira, eu te vi”. Respondeu Nata- 

 

 

                                                 
1 τον υιον A L (Ws) Θ Ψ ƒ1.13:  υιον ℘66. 75 ℵ B 33 579 Na// 
2 ναζαρεθ 2437: ναζαρετ Na// 
3 και ειπεν Na: ειπεν ℵ// 
4 ναζαρεθ 2437: ναζαρετ Na// 
5 αυτω ℘66* ℵ A Ws Θ Ψ ƒ1.13:  αυτω ο ℘66c. 75vid B L 33 579 Na// 
6 ο ιησουσ ℘66. 75 ℵ A L Ws Θ Ψ ƒ1.13 Na: ιησουσ Β Γ// 

  



nah,l1 kai. le,gei auvtw/\ r`abbi,\ su. ei=2 o` ui`o.s  

nael e disse-lhe: “Rabi, tu és o filho  

tou/ qeou/\ su. ei=3 o` basileu.s tou/ ivsrah,l\ av-   50 

de Deus! Tu és o rei de Israel”! Res-  

pekri,qh ivhsou/s kai. ei=pen auvtw/\ o[ti ei=po,n  

pondeu Jesus e disse-lhe: “Por que disse  

soi4 ei=do,n se u`poka,tw5 th/s sukh/s pi?- 

a ti ‘eu te vi debaixo da figueira’, acredi- 

steu,eisÈ mei,zwn6 tou,twn o;yei7Å kai. le,gei    51 

tas? Maiores coisas do que estas verás”. E disse- 

auvtw/\ avmh.n avmh.n le,gw u`mi/n\ o;yesqe8  

lhe: “Na verdade, na verdade, digo-vos: vereis  

to.n ouvrano.n avnewgo,ta kai. tou.s avgge,- 

o céu aberto e os an- 

lous tou/ qeou/( avnabai,nontas kai. kata- 

jos de Deus, subindo e des-  

bai,nontas evpi. to.n ui`o.n tou/ avnqrw,pou\  

cendo sobre o filho do homem.” 

K    ai. th/9 h`me,ra th/ tri,th( ga,mos ev-    2,1 

E no terceiro dia, um casamento hou- 

ge,neto evn10 kana. th/s galilai,as kai. h=n 

ve em Caná da Galiléia e estava 
 

                                                 
1 ναθαναηλ και λεγει αυτω Α Θ ƒ1.13:  αυτω ναθαναηλ ℘66.75 B L Ws 33 579 1241 Na:  
ναθαναηλ και ειπεν ℵ (Γ Δ Ψ)// 
2 ει Na: ει αληθωσ ℘66* 1241// 
3 ει ο βασιλευσ ℘66 ℵ Θ ƒ13:  βασιλευσ  ει ℘75 A B L Ws Ψ ƒ1 33 579 Na// 
4 σοι Θ ƒ1  33:  σοι οτι ℘66. 75 ℵ A B L Ws Ψ ƒ13 Νa// 
5 υποκατω τησ συκησ Na: υπο την συκην ℘66// 
6 μειζων ℘75 Δ 579 1424 Na:  μειζω Na: μειζονα ℘66 ℵ// 
7 οψει 2437: οψη Na// 
8 οψεσθε ℘66.75 ℵ B L Ws 579 Νa: απ αρτι οψεσθε A Θ Ψ ƒ1.13 33// 
9 τη ημερα τη τριτη Na: τριτη ημερα Β Θ ƒ13// 
10 εν κανα Na: εν τη κανα ℘75// 

  



 

 



João 2  

           d’ 

h` mh,thr tou/ ivhsou/ evkei/\ evklh,qh de. kai.1 o` ivhsou/s   2 

a mãe de Jesus ali. E foi convidado também Jesus  

kai. oi` maqhtai. auvtou/ eivs to.n ga,mon\ 

bem como os seus discípulos o casamento. 

K   ai. u`sterh,santos oi;nou2, le,gei h` mh,thr    3 

E tendo faltado vinho, disse a mãe  

tou/ ivhsou/ pro.s auvto,n\ oi=non3 ouvk e;cousi\ 

de Jesus a ele: “Vinho não têm”.  

le,gei4 auvth/ o` ivhsou/s ti, evmoi. kai. su.5 gu,nai\ ou;pw   4 

Disse-lhe Jesus: “O que para mim e para ti, mulher? Ainda não  

h[kei h` w[ra mou\ le,gei h` mh,thr auvtou/ toi/s    5 

é chegada a hora minha”. Disse a mãe dele aos 

diako,nois o[6 ti a'n le,gh u`mi/n, poih,- 

servos: “O que quer que ele vos disser, fa- 

sate\ h=san de. evkei/ u`dri,ai7 li,qinai     6 

zei”. E havia ali talhas de pedra  

e]x\8 kei,menai kata. to.n kaqarismo.n  

seis; deitadas conforme a purificação  

tw/n ivoudai,wn\ cwrou/sai avna. metri- 

dos judeus; contendo cerca de  

ta.s9 du,o\ h' trei/s( le,gei10 auvtoi/s o` ivhsou/s\    7 

duas metretas ou três. Disse-lhes Jesus:  

gemi,sate ta.s u`dri,as u[datos\      

“Enchei as talhas de água”.  

                                                 
1 δε και ο Na: δε ο ℘66* 579// 
2 υστερησαντοσ οινου Na: οινον ουκ ειχον οτι συνετελεσθη ο οινοσ του γαμου. ειτα ℵ∗// 
3 οινον ουκ εχουσιν Na: οινοσ ουκ εστιν ℵ∗.// 
4 λεγει ℘75 ℵ*.2 Ψ ƒ1: και λεγει ℘66 ℵ1 Α Β Κ L Ws Δ Θ 0127 ƒ13 33 892 1241 Na// 
5 και συ 2437: και σοι, Na// 
6 ο τι αν Na: οτι ο αν ℵ 0127 892: ο τι α 33// 
7 υδριαι λιθιναι  2437: λιθιναι υδριαι Na// 
8 εξ κειμεναι κατα τον καθαρισμον των ιουδαιων κειμεναι 2437:  εξ κατα τον καθαρισμον των              
 ιουδαιων κειμεναι Na: εξ κατα τον καθαρισμον των ιουδαιων ℵ∗// 
9 μετριτασ 2437: μετρητασ Na// 
10 λεγει Na: και λεγει ℵ Ws// 



kai. evge,misan auvta.(1 e[ws a;nw\ kai. le,gei    8 

e eles as encheram até em cima; e disse- 

 auvtoi/s avntlh,sate nu/n\ kai. fe,rete  

lhes: “Tirai agora e levai  

tw/ avrcitrikli,nw\ kai.2 h;negkan\ w`s     9 

ao mestre-sala”; e levaram; como,  

de. evgeu,sato o` avrcitri,klinos to.  

porém, provou o mestre-sala a  

u[dwr oi=non gegenhme,non\ kai. ouvk h;- 

água em vinho tornada, e não sa-  

dei po,qen evsti.n\ oi` de. dia,konoi h;deisan  

bia de onde era, embora soubessem os servos,  

oi` hvntlhko,tes tw/ u[dwr( fwnei/ to.n  

os que tinham tirado a água; chamou o  

numfi,on o` avrcitri,klinos kai. le,gei     10 

noivo o mestre-sala e disse- 

auvtw/\ pa/s a;nqrwpos prw/ton3 to.n kalo.n 

lhe: “Todo homem primeiro o bom  

O    i=non ti,qhsi\ kai. o[tan mequsqw/si(  

vinho oferece; e quando estão embriagados,  

to,te4 to.n evla,ssw\ su. teth,rhkas  

então, o inferior; tu guardastes  

to.n kalo.n oi=non e[ws a;rti?\ tau,thn     11 

o bom vinho até agora. Este 

                                                 
1 αυτα, 2437: αυτασ  Na// 
2 και ηνεγκαν 2437: οι δε ηνεγκαν Na// 
3 πρωτον τον καλον οινον Na: τον καλον οινον πρωτον ℘75 892// 
4 τοτε τον ℵ2 Α Θ ƒ1.13 33: τον ℘66.75 ℵ∗ Β L Ws Ψ  083 0127 Na// 



 

 



 João 2 

          d’ (verso) 

evpoi,hse1 th.n avrch.n tw/n shmei,wn o` ivhsou/s\  

o primeiro dos sinais fez Jesus,  

evn kana. th/s galilai,as\ kai. evfane,- 

em Caná da Galiléia; e mani- 

rwsen th.n do,xan auvtou/\ kai. evpi,steusan  

festou a glória dele; e creram  

eivs auvto.n oi` maqhtai. auvtou/\ [       2 ] 

nele os discípulos dele. 

M   eta. tou/to( kate,bh eivs kaper-     12 

Depois destas coisas, desceu para Cafar-  

naou,m3\ auvto.s kai. h` mh,thr auvtou/\ kai. oi`  

naum; tanto ele quanto a mãe dele como os  

avdelfoi. auvtou/\4 kai. oi` maqhtai. auvtou/\  

irmãos dele e os discípulos dele.  

kai. evkei. e;meinan5( ou' polla.s h`me,ras\  

E ali ficaram não muitos dias. 

kai.6 evggu.s h=n to. pa,sca tw/n ivoudai,wn\    13 

E estava próxima a Páscoa dos judeus;  

kai. avne,bh eivs 
7 i`eroso,luma o` ivhsou/s\ kai.    14 

e subiu Jesus para Jerusalém; e  

eu[ren evn tw/ i`erw/\ tou.s pwlou/ntas  

encontrou no templo os que vendiam 

bo,as8 kai. pro,bata kai. peristera,s\  

bois e ovelhas e pombas,  

kai. tou.s kermatista.s kaqhme,nous\  

e os trocadores de dinheiro assentados;  

                                                 
1 εποιησε την αρχην ℵ1 Ws ƒ13: την αρχην εποιησε 1241 1424: πρωτον αρχην εποιησε ℘66*: 
γαλιλαια πρωτον αρχην εποιησε ℵ*: εποιησεν αρχην ℘66c. 75vid Α Β Ν L Θ Ψ 083 ƒ1 33 565 579 Na// 
2 Há nesse espaço um símbolo indicador de mudança de parágrafo. 
3 καπερναουμ 2437: καφαρναουμ Na// 
4 αυτου και οι μαθηται αυτου ℘66c A K Ws Θ ƒ1.13 33 Na: αυτου ℵ: και οι μαθηται L: και οι μαθηται 
αυτου ℘66*.75 B Ψ 0162 (579)// 
5 εμειναν Na: εμεινεν ℘66 A ƒ1 565 (1241)// 
6 και εγγυσ Na: και εγγυσ δε ℘66*:  εγγυσ δε ℵ// 
7 εισ ιεροσολυμα ο ιησουσ Na: ο ιησουσ εισ ιεροσολυμα ℘66.75 (A) L N 1241 1424: εισ ιεροσολυμα ƒ13// 
8 βοασ Na: τασ βοασ ℘75// 



kai. poih,sas1 fragge,lion2 evk scoini,wn\    15 

e tendo feito um chicote de cordas,  

pa,ntas evxe,balen evk tou/ i`erou/\  

a todos ele expulsou do templo;  

ta, te pro,bata kai. tou.s bo,as kai. tw/n  

tanto as ovelhas como os bois, e, dos 

kollubistw/n\ evxe,cee to. ke,rma3\ kai.  

cambistas, ele esparramou o dinheiro, e  

ta.s trape,zas avne,treye4\ kai.5 ta.s     16 

as mesas ele virou de cabeça para baixo; e  

peristera.s pwlou/sin, ei=pen\ a;rate  

aos que vendiam pombas ele disse: “Tirai  

tau/ta evnteu/qen( mh.6 poiei/te to.n  

estas coisas daqui; não façais a  

oi=kon tou/ patro,s mou, oi=kon evmpori,ou\  

casa do meu pai uma casa de negócio”.  

vE    mnh,sqhsan7 de. oi` maqhtai. auvtou/,    17 

Lembraram, então, os discípulos dele  

o[ti gegramme,non evsti,n8 o` zh/los tou/  

que está escrito: “O zelo da  

oi;kou sou katafa,getai, me\ avpekri,qhsan    18 

casa tua me consumirá”. E responderam, 
 

          

                                                 
1 ποιησασ ℵ Α Β Θ Ψ ƒ13 Na: ποιησασ ωσ ℘66.75 L N Ws 0162 ƒ1 33 565 892 1241// 
2 φραγγελιον 2437: φραγελλιον Na// 
3 το κερμα ℘66* ℵ A Θ Ψ (ƒ1 565) ƒ13: τα κερματα ℘66c.75 B L Ws 083 0162 33 579// 
4 ανετρεψε ℘66 B Ws Θ 0162 Na: ανεστρεψεν ℘75 A L Ψ ƒ1 33: κατεστρεψεν ℘59 vid ℵ ƒ13// 
5 και τασ 2437: και τοισ τασ Na// 
6 μη ℘75 ℵ B L Ψ 0162 Na: και μη ℘66 A Ws Θ ƒ1.13 33 565 700 1241// 
7 εμνησθησαν δε Α Θ 050 ƒ1.13 33:  εμνησθησαν ℘66.75 ℵ B L Ψ 579 Na: και εμνησθησαν Ws// 
8 εστιν Na: εστιν οτι ℘66.75 Ws 050// 



 



João 2-3 

           e’ 

ou=n oi` ivoudai/oi kai. ei=pon1 auvtw/\ ti,  

então, os judeus e disseram-lhe: “Que 

shmei/on deiknu,eis2 h`mi/n o[ti? tau/ta  

sinal mostras a nós de que estas coisas  

[P]   oiei/s\ avpekri,qh ivhsou/s kai. ei=pen auvtoi/s\    19 

fazes?” Respondeu Jesus e disse-lhes:  

lu,sate to.n nao.n tou/ton\ kai.3 evn tri- 

“Destruí este santuário e em três  

si.n h`me,rais evgerw/ auvto,nÅ ei=pon4 ou=n     20 

dias eu o levantarei”. Disseram, então,  

oi` ivoudai/oi\ tessara,konta5 kai. e]x  

os judeus: “Em quarenta e seis  

e;tesin oivkodomh,qh o` nao.s ou-tos\  

anos foi construído este santuário  

kai. su. evn trisi.n h`me,rais evgerei/s auvto,n,  

e tu em três dias o levantarás?” 

evkei/nos de. e;lege peri. tou/ sw,matos6     21 

Ele, porém, falava a respeito do corpo,  

auvtou/ tou/ naou/\ o[te ou=n hvge,rqh7 evk     22 

o santuário dele. Quando, então, foi levantado de 

nekrw/n( evmnh,sqhsan oi` maqhtai. auvtou/  

entre os mortos, lembraram os discípulos dele  

o[ti tou/to e;lege\ kai. evpi,steusan  

que isto ele dizia. E creram   

th/ grafh/ kai. tw/ lo,gw( w-8 ei=pen o` ivhsou/s 

na escritura e na palavra que disse Jesus.  

                                                 
1 ειπον 2437: ειπαν Na// 
2 δεικνυεισ ημιν Na: δεικνυεισ ℘75 L// 
3 και εν Na: και Β// 
4 ειπον 2437: ειπαν Na// 
5 τεσσαρακοντα  2437: τεσσερακοντα Na// 
6 σωματοσ αυτου του ναου 2437: ναου του σωματοσ αυτου Na// 
7 ηγερθη Na: ηνεστη Ws// 
8 λογω ω Α Ws Θ Ψ ƒ1.13 33: λογω ον ℘66.75vid ℵ B L 050 083 Na// 



w`s de. h=n evn toi/s iverosolu,mois evn tw/    23 

E como estava em Jerusalém na  

pa,sca\1 evn th/ e`orth/\ polloi. evpi,- 

na Páscoa, na festa, muitos cre- 

steusan eivs to. o;noma auvtou/ qewrou/n- 

ram no nome dele ven- 

tes auvtou/ ta. shmei/a a] evpoi,ei\ auvto.s     24 

do dele os sinais que ele fazia; o próprio 

de.2 o` ivhsou/s( ouvk evpi,steuen3 e`auvto.n auvtoi/s\  

Jesus, porém, não se confiava a eles,  

dia. to. auvto.n gi?nw,skein pa,ntas\  

por conhecer ele mesmo a todos  

kai. o[ti ouv crei,an ei=cen i[na ti,s mar-    25 

e porque necessidade ele não tinha de que alguém tes- 

turh,sh peri. tou/ avnqrw,pou\ auvto.s ga.r  

temunhasse a respeito do ser humano; porque ele  

evgi,nwske( ti, h=n evn tw/ avnqrw,pw\ [    4 ] 

sabia o que o homem era.  

+H   n de. a;nqrwpos evk tw/n farisai,wn\ niko,-   3,1 

E havia um homem dentre os fariseus, Nico- 

dhmos o;noma auvtw/\ a;rcwn tw/n  

demos o nome dele – principal dentre os  

 
 
 
 
 

 

                                                 
1 πασχα εν Na: πασχα Β// 
2 δε ο ιησουσ ℵ A Ws Θ Ψ ƒ1.13 33: δε 083: δε ιησουσ ℘66.75vid B L 050 1241 Na// 
3 επιστευεν εαυτον ℘66 ℵ2 Ac Ws Θ Ψ 050  083 ƒ1.13 33: επιστευεν αυτον ℵ∗ Α∗ Β L 700 Na: 
επιστευεν ℘75 579// 
4 Indicação de mudança de parágrafo. 



 

 

 



João 3 

          e’ (verso) 

ivoudai,wn\ ou-tos h=lqe pro.s auvto.n nu-    2 

judeus. Este foi a ele de noi-   

kto.s\ kai. ei=pen auvtw/\ r`abbi,\ oi;damen(  

te e disse-lhe: “Rabi, sabemos 

 [O   ti avpo. qeou/ evlh,luqas dida,skalos\  

que da parte de Deus és vindo, Mestre! 

ouvdei.s ga.r tau/ta1 ta. shmei/a du,natai  

Porque ninguém estes sinais pode  

poiei/n\ a] su. poiei/s\ eva.n mh. h= o` qeo.s me- 

fazer, os quais tu fazes, se não estiver Deus com  

tV auvtou/\ avpekri,qh o`2 ivhsou/s kai. ei=pen auv-   3 

ele”. Respondeu Jesus e disse-lhe:  

tw/\ avmh.n avmh.n le,gw soi\ o[ti3 eva.n mh,  

“Na verdade, na verdade te digo que se não  

tis gennhqh/ a;nwqen( ouv du,natai iv- 

nascer alguém de novo, não pode  

dei/n th.n basilei,an tou/ qeou/\ le,gei pro.s    4 

ver o reino de Deus”. Disse a  

auvto.n o`4 niko,dhmos\ pw/s du,natai  

ele Nicodemos: “Como pode  

a;nqrwpos5 gennhqh/nai ge,rwn w;n\ mh. du,- 

um homem nascer, velho sendo? Porventura po- 

natai eivs th.n koili,an th/s mhtro.s auvtou/  

de no ventre de sua mãe  

deu,teron eivselqei/n kai. gennhqh/naiÈ  

pela segunda vez entrar e nascer?”  

avpekri,qh ivhsou/s\1 avmh.n avmh.n le,gw soi\    5 

Respondeu Jesus: “Na verdade, na verdade te digo: 

                                                 
1 ταυτα τα σημεια δυναται 2437:  δυναται ταυτα τα σημεια Na// 
2 ο ιησουσ ℵ Α Ν Δ Θ ƒ13 33 579: ιησουσ ℘66.75 B K L Ws Γ Ψ 050 083 ƒ1 565 700 892 1241 1424 Na// 
3 οτι εαν 2437: εαν Na// 
4 ο νικοδημοσ ℵ Α Κ Γ Δ ƒ1.13 565 700 892 1241 1424 Na: νικοδημοσ ℘66.75 B L N Ws Θ Ψ 050 579// 
5 ανθρωποσ γεννηθηναι γερων ων Na: ανθρωποσ γερων ων γεννηθηναι ℵ: γεννηθηναι ανθρωποσ 
γερων ων ℘66: ανθρωποσ γεννηθηναι ανωθεν γερων ων Η// 



eva.n mh, tis gennhqei/2 evx u[datos kai.  

Se alguém não nascer da água e  

pneu,matos( ouv du,natai eivselqei/n3 eivs th.n ba- 

do espírito, não pode entrar no rei-  

silei,an tou/4 qeou/Å to. gegennhme,non     6 

no de Deus. Aquele que é nascido  

evk th/s sarko.s( sa,rx evsti\ kai. to. gegen- 

da carne carne é; e aquele que é nas- 

nhme,non evk tou/ pneu,matos pneu/ma, evsti\ mh. qau-  7 

cido do espírito espírito é; não te ad- 

ma,shs o[ti ei=po,n soi dei/ u`ma/s gen- 

mires porque eu te disse ‘é-vos necessário nas- 

N    hqh/nai a;nwqen\ to. pneu/ma( o[pou qe,-    8 

cer de novo’. O espírito onde quer  

lei pnei/\ kai. th.n fwnh.n auvtou/ avkou,eis  

assompra; e a voz dele ouves  

avllV ouvk oi=das po,qen e;rcetai kai.  

mas não sabes de onde vem e  

pou/ u`pa,gei ou[tws evsti. pa/s o` gegennhme,nos 

para onde vai; assim é todo o que é nascido  

   

                                                                                                                                                         
1 ιησουσ Na: ο ιησουσ B L N ƒ13 33 1424// 
2 γεννηθει 2437:  γεννηθη Na// 
3 εισελθειν εισ Na: ιδειν ℵ∗// 
4 του θεου Na: των ουρανων ℵ∗ 0141// 



 
 
 
 

 
 
 
 



João 3 

           õ' 

evk tou/1 pneu,matos\ avpekri,qh niko,dhmos    9 

do espírito”. Respondeu Nicodemos  

kai. ei=pen auvtw/\ pw/s du,natai tau/ta  

e disse-lhe: “Como pode estas coisas  

G    ene,sqai\ avpekri,qh o`2 ivhsou/s kai. ei=pen auvtw/\   10 

acontecerem?” Respondeu Jesus e disse-lhe:  

su. ei= o` dida,skalos tou/ ivsrah.l kai. tau/ta  

“Tu és o mestre de Israel e estas coisas  

ouv ginw,skeis( avmh.n avmh.n le,gw soi\ o[-   11 

não sabes? Na verdade, na verdade te digo que  

ti? o] oi;damen lalou/men\ kai. o] e`wra,- 

o que sabemos falamos e sobre o que temos 

kamen marturou/men\ kai. th.n mar- 

visto testificamos; e o teste-  

turi,an h`mw/n ouv lamba,nete\ eiv ta.     12 

munho nosso não recebeis. Se sobre as coisas  

evpi,geia ei=pon u`mi/n kai. ouv pisteu,ete\  

referentes à terra vos falei e não acreditais,  

pw/s eva.n ei;pw u`mi/n ta. evpoura,nia pi?- 

como – se eu vos falar das coisas referentes aos céus – acre- 

steu,sete\3  kai. ouvdei.s avnabe,bhken    13 

ditareis?”  E ninguém subiu  

eivs to.n ouvrano.n( eiv mh. o` evk tou/ ouvranou/  

ao céu, senão aquele que do céu  

kataba.s( o` ui`o.s tou/ avnqrw,pou4 o` w'n evn tw/  

desceu – o filho do homem que está no  

 

 
 

                                                 
1 του πνευματοσ Na: του υδατοσ και του πνευματοσ ℵ// 
2 ο ιησουσ  2437: ιησουσ Na// 
3 πιστευσετε Na: πιστευετε ℘75 050 083 579// 
4 ανθρωπου ο ων εν τω ουρανω Α(∗) Θ Ψ 050 ƒ1.13 : ανθρωπου ο ων εκ του ουρανου  0141:    
ανθρωπου ℘ 66.75  ℵ B L T Ws 083 086 33 1241 Na// 



ouvranw/\ kai. kaqw.s mwsh/s1 u[ywse to.n    14 

céu. E como Moisés levantou a  

o;fin evn th/ evrh,mwÈ ou[tws u`ywqh/nai  

serpente no deserto, desse modo ser levantado 

dei/ to.n ui`o.n tou/ avnqrw,pou\ i[na pa/s o` pi?-   15 

é necessário o filho do homem, para que todo o que  

steu,wn eivs2 auvto.n( mh. 3 avpo,lhtai\ avl-      

crê nele não pereça,    mas  

l’ e;ch zwh.n aivw,nion\  ou[tws ga.r     16 

tenha vida eterna. Porque de tal modo  

hvga,phsen o` qeo.s to.n ko,smon( w[ste  

amou Deus ao mundo, de sorte que  

to.n ui`o.n4 auvtou/ to.n monogenh/ e;dwke \  

o filho dele – o unigênto – deu,  

i[na pa/s o` pisteu,wn eivs auvto.n mh.  

a fim de que todo o que crê nele não 

vA    po,lhtai avllV e;ch zwh.n aivw,nion\  

pereça mas tenha vida eterna. 

ouv ga.r avpe,steilen o` qeo.s to.n ui`o.n5 auvtou/   17 

Porque não enviou Deus o seu filho 

eivs to.n ko,smon i[na kri,nh to.n ko,smon \  

ao mundo para julgar o mundo, 

                                                 
1 μωσησ 2437: μωυσησ Na// 
2 εισ αυτον ℘63vid ℵ Θ Ψ 086 ƒ1.13 33: επ αυτον Α: επ αυτω ℘66 L: εν αυτω ℘75 B T Ws 083 (579) Na// 
3 μη αποληται αλλ εχη ℘63 Α Θ Ψ ƒ13: εχη ℘36.66.75  ℵ B L T Ws 083 086 ƒ1 33 565 Na// 
4 υιον αυτου ℘63 ℵ2 A L T Θ Ψ 083 086 ƒ1.13 33: υιον ℘66.75 ℵ∗ B Ws Na// 
5 υιον αυτου ℘63 A (Θ) Ψ 086 ƒ13 33: υιον ℘66.75 ℵ B L T Ws 083 ƒ1 565 Na// 



 



João 3 

          õ' (verso) 

avllV i[na swqh/ o` ko,smos diV auvtou/\  

mas para que fosse salvo o mundo por intermédio dele.  

o` pisteu,wn eivs auvto.n, ouv kri,netai\ o`    18 

Aquele que crê nele não é julgado, o que, 

de.1 mh. pisteu,wn, h;dh ke,kritai\ o[ti?  

porém, não crê, já está julgado, porque  

mh. pepi,steuken eivs to. o;noma tou/ mo- 

não creu no nome do uni- 

N   ogenou.s ui`ou/ tou/ qeou/\ au[th de, evstin h`    19 

gênito filho de Deus. E este é o  

kri,sis\ o[ti to.2 fw/s evlh,luqen eivs to.n  

julgamento: a luz veio ao 

ko,smon\ kai. hvga,phsan3\ oi` a;nqrwpoi ma/llon  

mundo e amaram os homens mais  

to. sko,tos\ h' to. fw/s\ h=n ga.r, ponhra.4  

as trevas do que a luz; porque eram más  

auvtw/n ta. e;rga\ pa/s ga.r o` fau/la pra,s-   20 

as suas obras. Porque todo aquele que coisas ruins pra-  

swn, misei/ to. fw/s\ kai. ouvk e;rcetai pro.s  

tica odeia a luz e não vem para  

to. fw/s\ i[na mh. evlegcqh/ ta. e;rga auvtou/\5  

a luz a fim de que não sejam expostas as suas obras. 

o` de. poiw/n th.n avlh,qeian, e;rcetai     21 

Aquele, porém, que pratica a verdade vem  

pro.s to. fw/s\ i[na, fanerwqh/ auvtou/  

para a luz, a fim de que sejam manifestas dele  

                                                 
1 δε μη ℘36.63.66.75 A L Θ Ψ 083 086 ƒ1.13 33 Na: μη ℵ B Ws// 
2 το φωσ Na: φωσ ℘66// 
3 ηγαπησαν οι ανθρωποι μαλλον το σκοτοσ Na: ηγαπησαν μαλλον οι ανθρωποι το σκοτοσ ℘ 66 ƒ1 
565: οι ανθρωποι ηγαπησαν το σκοτοσ μαλλον ℵ// 
4 πονηρα αυτων Γ Δ 700 1424: αυτων πονηρα Na// 
5 τα εργα αυτου ℵ Β 050 083 086 Na: αυτου τα εργα ℘75 A K Ws 1 565 892* 1424: τα αυτου οτι  
πονηρα εστιν ℘66 (L) N Θ (Ψ) ƒ13 33 (892c 1241)// 



ta. e;rga o[ti evn qew/ evstin eivrgasme,na\  

as obras que em Deus são praticadas.  

meta. tau/ta\  h=lqen o` ivhsou/s kai. oi` maqhtai.   22 

Depois destas coisas, foi Jesus e os discípulos  

auvtou/ eivs th.n ivoudai,an gh/n\ kai. evkei/  

dele para a terra da Judéia. E ali 

die,tribe metV auvtw/n kai. evba,ptizenÅ  

permanecia com eles e batizava.  

h=n de. kai. ivwa,nnhs1 bapti,zwn evn aivnw,n\    23 

E estava também João batizando em Enon,  

evggu.s tou/ salei,m\ o[ti? u[data polla.  

perto de Salém, porque águas muitas  

h=n evkei/\ kai. parege,nonto2 kai. evba- 

havia ali; e eles iam e eram ba-  

P   ti,zonto ou;pw ga.r h=n beblhme,nos     24 

tizados porque ainda não havia sido lançado  

eivs th.n fulakh.n ivwa,nnhs3\ evge,neto [ou=n]    25 

na prisão João. Aconteceu, todavia,  

zh,thsis evk tw/n maqhtw/n ivwa,nnou \  

uma discussão entre os discípulos de João  

meta. ivoudai,ou4 peri. kaqarismou/Å [kai. ]5  

e os judeus a respeito da purificação. E  

                                                 
1 ιωαννησ ℘75 ℵ Α L Ψ 086 ƒ1.13 33: ο ιωαννησ B N Ws Θ Na// 
2 παρεγενοντο 2437: παρεγινοντο Na// 
3 ιωαννησ ℵ∗ B 070: ο ιωαννησ ℘66.75 ℵ2 A L Ws Θ Ψ 086 ƒ1.13 33 Na// 
4 ιουδαιου Na: ιουδαιων ℘66 ℵ* Θ ƒ1.13 565// 
5 Não é possível ter total certeza da presença do και  abreviado. Se estiver mesmo, este foi repetido no início da 
página que segue. 



 

 

 



João 3 

           z’ 

kai. h=lqon pro.s to.n ivwa,nnhn\ kai. ei=pan    26 

e foram a João e disseram-  

auvtw/\ r`abbi,\ o]s h=n meta. sou/ pe,ran  

lhe: “Rabi, aquele que estava contigo do outro  

tou/ ivorda,nou\ w- su. memartu,rhkas(  

do Jordão, do qual tu testemunhaste,  

;I     de ou-tos bapti,zei\ kai. pa,ntes e;r- 

eis que este está batizando; e todos 

contai pro.s auvto.n\ avpekri,qh ivwa,nnhs    27 

vêm a ele”. Respondeu João  

kai. ei=pen ouv du,natai a;nqrwpos lamba,nein  

e disse: “Não pode um homem receber  

ouvde.n1\ eva.n mh. h= dedome,non auvtw/, evk  

nada se não for dada a ele  

tou/ ouvranou/\ auvtoi. u`mei/s2 marturei/te    28 

do céu; vós mesmos sois testemunhas  

o[ti? ei=pon, ouvk3 eivmi. evgw.4 o` cristo,s\ avllV o[ti?  

de que eu disse: ‘não sou eu o Cristo, mas  

avpestalme,nos eivmi. e;mprosqen evkei,- 

sou enviado antes daque- 

nou\ o` e;cwn th.n nu,mfhn, numfi,os evsti,n \    29 

le’. O que tem a noiva noivo é;  

o` de. fi,los tou/ numfi,ou, o` e`sthkw/s kai.  

mas o amigo do noivo, que está junto e  

avkou,wn auvtou/ cara/ cai,rei dia. th.n  

que o ouve com alegria se alegra por causa da 

                                                 
1 oυδεν ℵ Α D Ws Ψ 083 ƒ1: ουδε εν ℘66.75 B Na: αφ εαυτου ουδεν L Θ  ƒ13 33 086 33// 
2 υμεισ ℘75 ℵ Γ 1424: υμεισ μοι Na// 
3 ουκ ℵ Α D L Ws Θ Ψ 086 ƒ1 33: οτι ουκ ℘66.75 700 Na: εγω. ουκ Β: υμιν. ουκ ƒ13// 
4 ειμι εγω Na: ειμι D Ws  086// 



fwnh.n tou/ numfi,ou\ au[th ou=n h` cara.  

voz do noivo. Esta, portanto, a alegria,  

h` evmh., peplh,rwtai\ evkei/non dei/     30 

a minha, está completa. É necessário aquele  

auvxa,nein\ evme. de., evlattou/sqai o`     31 

crescer e eu ser diminuído. Aquele que 

a;nwqen evrco,menos, evpa,nw pa,ntwn  

de cima vem, acima de todos  

evstin\ o` w'n evk th/s gh/s, evk th/s gh/s evsti  

está; aquele que procede da terra, da terra é  

kai. evk th/s gh/s lalei/\ o` evk tou/ ouvranou/  

e da terra fala; aquele que do céu  

evrco,menos1, evpa,nw pa,ntwn evsti,\  

vem acima de todos está;  

kai. o]2 e`w,rake kai. h;kousen3, tou/to     32 

e aquilo que ele viu e ouviu, disto  

M   arturei/\ kai. th.n marturi,an auvtou/,  

testifica, e o seu testemunho  

ouvdei.s lamba,nei\ o` labw.n auvtou/ th.n     33 

ninguém recebe. Aquele que recebeu o seu  

marturi,an evsfra,gisen,4 o[ti o` qeo.s,  

testemunho atesta que Deus  

   

                                                 
1 ερχομενοσ  επανω παντων εστιν ℘36vid..66 ℵ2 Α B L Ws Θ Ψ 083 086 ƒ13 33 Na: ερχομενοσ ℘75 ℵ∗ D ƒ1 
565// 
2 και ο A Θ ƒ13 : ο ℘66.75 ℵ B D L Ws Ψ 083 086 ƒ1 33 565 579 Na// 
3 ηκουσεν τουτο ℘36.66.75  Α B L Ws Θ Ψ 083 086 ƒ13 33 Na: ηκουσεν ℵ D ƒ1 565 1424// 
4 εσφραγισεν Na: ουτοσ εσφραγισεν ℘66c// 



 

 

 

 

 



João 3-4 

          z’ (verso) 

avlhqh,s evstiÅ  o]n ga.r avpe,steilen o` qeo.s   34 

é verdadeiro.    Porque aquele a quem Deus enviou    

ta. r`h,mata tou/ qeou/ lalei/\ ouv ga.r evk me,- 

fala as palavras de Deus, porque não por 

trou di,dwsin1 o` qeo.s to. pneu/maÅ o` path.r, av-   35 

medida dá Deus o espírito. O pai a- 

G    apa/ to.n ui`o.n\ kai. pa,nta de,dwken 

ma o filho e todas as coisas deu  

evn th/ ceiri. auvtou/\ o` pisteu,wn eivs to.n   36 

na mão dele. Aquele que crê no  

ui`o.n, e;cei zwh.n aivw,nion\ o`2 de. avpeiqw/n 

filho tem vida eterna. Aquele que, entretanto, rejeita 

tw/ ui`w/ ouvk o;yetai zwh,n\ avllV h` ovrgh.  

o filho não verá vida, pelo contrário, a ira  

tou/ qeou/ me,nei evpV auvto,n3\ w`s ou=n e;gnw    4,1 

de Deus permanece sobre ele”. Como, então, soube 

o` ku,rios4 o[ti h;kousan oi` farisai/oi o[ti? ivhsou/s  

o senhor que ouviram os fariseus que Jesus 

plei,onas maqhta.s poiei/ kai. bapti,- 

mais discípulos fazia e batiza- 

zei5 h' ivwa,nnhs \ kai,toige ivhsou/s auvto.s ouvk evba,-  2 

va do que João – embora Jesus mesmo não bati- 

ptizen\ avllV oi` maqhtai. auvtou/( avfh/-    3 

zasse e sim os discípulos dele – dei-  

ke th.n ivoudai,anÈ kai.6 avph/lqen eivs7  

xou a Judéia e foi para  

 

                                                 
1 διδωσιν ο θεοσ το πνευμα A C2 D Θ Ψ 086 ƒ13:  διδωσιν το πνευμα ℘.75 ℵ B2 C* L Ws 083 ƒ1 33 565 579 
1241 Na: διδωσιν B*// 
2 ο δε Na: ο ℵ*// 
3 αυτον Na: αυτον και μετα ταυτα παρεδοθη ο ιωαννησ 2145// 
4 ο κυριοσ ℘66.75 A B C L Ws Ψ 083 ƒ13 33: ο ιησουσ ℵ D Θ 086 ƒ1 565 1241 Na// 
5 βαπτιζει η Na: βαπτιζει A B* L Ws Γ Ψ 579 892 1424*// 
6 και  Na: γην και D Θ ƒ1.13 565// 
7 εισ A B* Ψ:  παλιν εισ ℘.75  ℵ B2 C D L Ws  Θ 083 086 ƒ1.13 33 565 892 Na// 



th.n galilai,an\ e;dei ga.r auvto.n     4 

a Galiléia. Porque era necessário ele 

die,rcesqai dia. th/s samarei,asÅ     5 

atravessar pela Samaria.  

;E    rcetai1 ou=n eivs po,lin th/s samarei,as  

Foi, então, para a cidade da Samaria 

legome,nhn suca.r2 plhsi,on tou/ cw- 

chamada Sicar perto do lu- 

ri,ou\ o]3 e;dwken ivakw.b ivwsh.f4 tw/  

gar que deu Jacó a José, o   

ui`w/ auvtou/\ h=n de. evkei/ phgh. tou/ iva-    6 

filho dele. E estava ali uma fonte de Ja-  

kw.b\ o` de.5 ivhsou/s kekopiakw.s avpo.6 th/s  

có. Então, Jesus, estando cansado da  

o`doipori,as, evkaqe,zeto ou[tws 

caminhada, assentou-se, dessa forma, 

evpi. th/ phgh/\ w[ra h=n w`sei.7 e[kth\  

junto à fonte. Era como que a hora décima. 

e;rcetai gunh.8 evk th/s samarei,as avn-    7 

Veio uma mulher da Samaria ti- 

tlh/sai u[dwr\ le,gei auvth/ o` ivhsou/s\ do,s moi  

rar água. Disse-lhe Jesus: “Dá-me 

 
  

 
 

 

                                                 
1 ερχεται ουν εισ πολιν τησ σαμαρειασ λεγομενην 2437: λεγομενην ℵ*: ερχομαι ℘75: 
ερχομαι ουν εισ πολιν τησ σαμαρειασ λεγομενην Na// 
2 συχαρ Na: σιχαρ 69// 
3 ο εδωκεν ℘75 ℵ A B C2 K Γ Δ Ψ 083 ƒ13 579 892 1424 Na: ου εδωκεν ℘66 C* D L N Ws Θ 086 ƒ1 33 565 
700 1241// 
4 ιωσηφ A C D L Ws Θ Ψ 086 ƒ1.13 33: τω ιωσηφ ℘66.75 ℵ B Na// 
5 δε 2437: ουν Na// 
6 απο 2437: εκ Na// 
7 ωσει ℵ1 ƒ1.13: ωσ ℘66.75 ℵ*.2 A B C D L N Ws Θ Ψ 086 33 579 Na// 
8 γυνη Na: τισ γυνη ℵ// 





João 4 

          h’ 

piei/n1\ oi` ga.r maqhtai. auvtou/, avpe-    8 

de beber. Pois os discípulos dele tinham 

lhlu,qhsan2 eivs th.n po,lin i[na trofa.s  

ido à cidade a fim de alimentos 

avgora,swsoi\ le,gei3 ou=n auvtw/ h` gunh. h`    9 

comprar. Disse-lhe, então, a mulher, a 

S    amarei/ti?s4\ pw/s5 su. ivoudai/os w'n pa- 

Samaritana: como tu, sendo judeu, a 

rV evmou/ piei/n6 aivtei/s\ ou;shs7 gunaiko.s  

mim pedes de beber, sendo eu uma mulher 

samarei,tidos\8 ouv9 ga.r sugcrw/ntai  

samaritana? – porque não se relacionam 

ivoudai/oi samarei,taisÅ10 avpekri,qh     10 

judeus com samaritanos. Respondeu  

ivhsou/s kai. ei=pen auvth/\ eiv h;dhs11 th.n dw- 

Jesus e disse-lhe: se conhecêsseis o dom 

rea.n tou/ qeou/ kai. ti,s evstin o` le,gwn soi\  

de deus e quem é aquele que diz a ti  

do,s moi poiei/n12( su. a'n h;thsas auvto.n  

“dá-me de beber”, tu pedirias a ele 

kai. e;dwken a;n soi u[dwr zw/n\ le,gei     11 

e ele daria a ti água viva. Disse- 

auvtw/13 h` gunh.\ ku,rie ou;te a;ntlhma e;ceis\  

lhe a mulher: senhor, nem tens um vaso 
                                                 
1  πιειν 2437: πειν Na// 
2 απεληλυθησαν 2437:  απεληλυθεισαν Na// 
3 λεγει ουν Na:  λεγει ℵ* ƒ1  565 579 892// 
4 σαμαρειτισ 2437: σαμαριτισ Na// 
5 πωσ συ ιουδαιοσ ων Na: συ ων πωσ D// 
6  πιειν 2437: πειν Na// 
7 ουσησ  γυναικοσ σαμαριτιδοσ 2437: γυναικοσ σαμαριτιδοσ ουσησ Na// 
8 σαμαρειτιδοσ 2437: σαμαριτιδοσ Na// 
9 ου γαρ συγχρωνται ιουδαιοι σαμαρειταισ απεκριθη 2437: ου γαρ συγχρωνται  
ιουδαιοι  σαμαριταισ απεκριθη ℘63.66..75.76 Na: απεκριθη ℵ* D// 
10 σαμαρειταισ 2437: σαμαριταισ Na// 
11 ηδησ 2437: ηδεισ Na// 
12 ποιειν 2437: πειν Na// 
13 αυτω η γυνη ℘66 ℵ2 A C D L Ws Θ Ψ 050 083 086 ƒ1.13 Na: αυτω ℘75 B: αυτω εκεινη ℵ*// 



 

kai. to.1 u[dwr evsti. baqu,\ po,qen2 ou=n e;- 

e a fonte é funda. De onde, então, 

ceis to. u[dwr to. zw/n\ mh. su. mei,zwn     12 

tens a água que vive? Porventura tu maior 

ei= tou/ patro.s h̀mw/n ivakw.b o]s e;dwken3  

és do que o nosso pai Jacó, que deu 

h`mi/n to. fre,ar, kai. auvto.s evx auvtou/  

a nós a fonte e ele dela 

e;pie kai. oi` ui`oi. auvtou/ kai. ta. qre,m- 

bebia assim como os filhos dele e os ani- 

mata auvtou/È avpekri,qh ivhsou/s kai. ei=pen    13 

mais seus? Respondeu Jesus e disse- 

auvth/\ pa/s o` pi,nwn evk tou/ u[datos  

lhe: todo aquele que bebe desta água  

tou,tou, diyh,sei pa,lin\ o]s4 dV a'n     14 

terá sede de novo; aquele, porém,  

pi,h evk tou/ u[datos ou- evgw. dw,sw auvv- 

que beber da água que eu lhe darei, 

T    w/( ouv mh. diyh,sh5 eivs to.n aivw/na\ avlla.  

de modo algum terá sede para sempre, mas  

to. u[dwr o] dw,sw6 auvtw/ genh,setai  

a água que eu lhe darei tornar-se-á  

evn7 auvtw/, phgh. u[datos avllome,nou  

nele uma fonte de água jorrando 

                                                 
1 το υδωρ 2437: το φρεαρ Na// 
2 ποθεν ουν Na: ποθεν ℵ D Ws// 
3 εδωκεν Na: δεδωκεν ℘66.75 C ƒ13// 
4 οσ δ αν πιη: Na: ο δε πινων ℵ* D// 
5 διψηση ℘66 C3 Ws 086 ƒ13 33*: διψησει ℘75 ℵ A B D L N (Δ) Θ Ψ 050 083 ƒ1 33 1241 Na// 
6 δωσω Na: εγω δωσω ℵ D N Ws 083 33 1241 // 
7 εν αυτω πηγη Na: πηγη εν αυτω  ℘66// 





João 4 

          h’ (verso) 

eivs zwh.n aivw,nionÅ le,gei pro.s auvto.n     15 

para a vida eterna. Disse-lhe  

h` gunh,\ ku,rie\ do,s moi tou/to to. u[dwr  

a mulher: senhor, dá-me desta água, 

i[na mh. diyw/ mh.1 de. e;rcomai2 evnqa,de  

para que não tenha sede e nem venha aqui 

avntlei/n\ le,gei auvth/3 o` ivhsou/s, u[page fw,-   16 

tirar água. Disse-lhe Jesus: vai cha- 

nhso,n sou4 to.n a;ndra kai. evlqe. evnqa,- 

ma o teu marido e vem a- 

D    e\ avpekri,qh h` gunh. kai. ei=pen5\ ouvk6 e;-   17 

qui. Respondeu a mulher e lhe disse: não te- 

cw a;ndra\ le,gei auvth/ o` ivhsou/s\ kalw/s  

nho marido. Disse-lhe Jesus: muito bem 

ei=pas o[ti a;ndra ouvk e;cw7\ pe,nte     18 

disseste: “marido não tenho”; cinco 

ga.r a;ndras e;sces\ kai. nu/n o]n e;ceis,  

maridos, pois, tiveste e agora o que tens 

ouvk e;sti sou avnh,r\ tou/to avlhqe.s8 ei;rhkas 9,  

não é teu marido. Isto com verdade disseste. 

le,gei auvtw/ h` gunh,\ ku,rie\10 qewrw/ o[ti?    19 

Disse-lhe a mulher: senhor, vejo que  

profh,ths ei= su,\ oi` pate,res h`mw/n( evn    20 

profeta és tu. Os nossos pais  

 

                                                 
1 μη δε 2437:  μηδε Na// 
2 ερχομαι ℵ2 K L N Θ Ψ 086 ƒ13 33 700 892 1241 1424: ερχωμαι C D Ws Γ Δ ƒ1 565 579: διερχομαι ℘75 B: 
διερχωμαι ℘66 ℵ* Na// 
3 αυτη ο ιησουσ ℵ A C2 D L Ws Θ Ψ 086 ƒ1.13:  αυτη ιησουσ ℵ*: αυτη ℘66.75 B C 33vid// 
4 σου τον ανδρα Β 086: τον ανδρα σου Na// 
5 ειπεν ℵ(*) A D K L Ws Γ Θ Ψ ƒ1.13 565 579 700 1424: ειπεν αυτω ℘66.75  B C N 086 33 892 1241 Na// 
6 ουκ εχω ανδρα Na: ανδρα ουκ εχω ℵ C* D L 1241// 
7 εχω Na: εχεισ ℵ D// 
8 αληθεσ Na: αληθωσ ℵ// 
9 ειρηκασ Na: ειπασ ℘75// 
10 κυριε θεωρω Na: θεωρω ℵ*// 



tw/ o;rei tou,tw proseku,nhsan\ kai.  

neste monte adoraram; e  

u`mei/s le,gete o[ti evn i`erosolu,mois  

vós dizeis que em Jerusalém  

evsti.n1 o` to,pos\ o[pou dei/2 proskunei/n\    21 

é o lugar onde se deve adorar. 

le,gei auvth/ o` ivhsou/s\ gu,nai3\ pi,steuso,n moi\  

Disse-lhe Jesus: mulher, crê em mim, 

o[ti e;rcetai w[ra o[te ou;te evn tw/ o;- 

que vem a hora quando nem neste mon- 

rei tou,tw ou;te evn i`erosolu,mois pros- 

te nem em Jerusalém ado- 

kunh,sete tw/ patri,\ u`mei/s prosku-    22 

rareis ao pai. Vós ado- 

nei/tai4 o] ouvk oi;date\ h`mei/s prosku- 

ra [sic] o que não conheceis. Nós adora- 

nou/men o] oi;damen\ o[ti? h` swthri,a evk  

mos o que conhecemos: que a salvação  

T    w/n ivoudai,wn evsti,n\ avll’ e;rcetai w[ra    23 

dos judeus vem. Mas vem a hora  

kai. nu/n evstin\ o[te oi` avlhqinoi. pros- 

e agora é, quando os verdadeiros ado- 

kunhtai. proskunh,sousi tw/ patri. evn  

radores adorarão ao pai em 

                                                 
1 εστιν ο τοποσ Na: εστιν ℵ// 
2 δει προσκυνειν 2437: προσκυνειν δει Na// 
3 γυναι πιστευσον μοι Α Θ: πιστευσον μοι γυναι C3 Ψ 892: πιστευε μοι ℘66.75  ℵ B C* L Ws 1241// 
4 προσκυνειται 2437: προσκυνειτε Na// 





João 4 

          q’ 

pneu,mati kai. avlhqei,a\ kai.1 ga.r o` path.r(  

espírito e verdade; porque também o pai 

toiou,tous zhtei/ tou.s proskunou/ntas     24 

a estes procura – aqueles que adorem 

auvto,n\ pneu/ma o` qeo,s\ kai. tou.s proskunou/ntas  

a ele. Deus é espírito, e os que adoram  

auvto.n2( evn pneu,mati kai.3 avlhqei,a dei/4 pros- 

a ele em espírito e verdade devem ado- 

K    unei/n\ le,gei auvtw/ h` gunh,\ oi;damen5     25 

rar. Disse-lhe a mulher: sabemos 

o[ti messi,as e;rcetai o` lego,menos cristo,s\  

que messias está vindo, aquel que é chamado cristo; 

o[tan e;lqh evkei/nos( avnaggelei/ h`mi/n  

quando vier aquele, anunciar-nos-á  

pa,nta\6 le,gei auvth/ o` ivhsou/s\ evgw, eivmi o` la-   26 

todas as coisas. Disse-lhe Jesus: Eu sou, aquele que fa- 

lw/n soi\ kai. evpi. tou,tw( h=lqon7 oi` ma-   27 

la contigo. E nisto chegaram os dis- 

qhtai. auvtou/\ kai. evqau,masan o[ti? me- 

cípulos dele e admiraram-se que com 

ta. gunaiko.s evla,lei\ ouvdei.s me,ntoi  

uma mulher estivesse falando; ninguém, todavia, 

ei=pe8 ti, zhtei/s\ h; ti, lalei/s metV auvth/s\  

falou “o que procuras?” ou “por que falas com ela?” 

avfh/ken ou=n th.n u`dri,an auvth/s h` gunh,\    28 

Deixou, então, a mulher a sua talha 

 

                                                 
1 και γαρ ο πατηρ τοιουτοσ ζητει τουσ προσκυνουντασ αυτον,  πνευμα Na:  πνευμα ƒ1// 
2 αυτον εν ℘66.75 ℵ2 A B C D1 L Ws Θ Ψ 086 ƒ1.13 33 Na: εν ℵ* D*// 
3 και αληθεια Na: αληθειασ ℵ*// 
4 δει προσκυνειν Na: προσκυνειν δει  ℵ* D// 
5 οιδαμεν ℘66c ℵ2 L N ƒ13 33 1241: οιδα ℘66* A B C D Ws Θ Ψ 086 ƒ1 Na// 
6 παντα  A C3 D L Θ Ψ 086 ƒ13 33:  απαντα ℘66.75 ℵ B C* Ws ƒ1  565 Na// 
7 ηλθον 2437: ηλθαν Na// 
8 ειπε Na: ειπεν αυτω ℵ D// 



kai. avph/lqen eivs th.n po,lin kai. le,gei  

e foi para a cidade e disse 

toi/s avnqrw,pois\ deu/te i;dete a;nqrwpon\ o]s ei=pe  29 

aos homens: vinde, vede um homem que disse 

moi pa,nta1 o[sa evpoi,hsa e[ws tou/ nu/n\  

a mim tudo quanto eu fiz até agora; 

mh,toi ou-to,s evstin o` cristo,sÈ evxh/lqon2 evk   30 

porventura este é o cristo? Eles saíram 

th/s po,lews kai. h;rconto pro.s auvto,n \  

da cidade e foram até ele. 

evn3 de. tw/ metaxh.4( hvrw,twn auvto.n    31 

Neste ínterim rogavam-lhe 

oi` maqhtai. le,gontes\ r`abbi,( fa,ge\  

os discípulos dizendo: mestre, come. 

o` de. ei=pen auvtoi/s\ evgw. brw/sin e;cw    32 

mas ele lhes disse: eu uma comida tenho 

F    agei/n( h]n u`mei/s ouvk oi;date\ e;legon    33 

a comer que vós não conheceis. Diziam  

ou=n oi`5 maqhtai. pro.s avllh,lous\ mh, ti?s 

então os discípulos uns aos outros: porventura alguém 

h;negken auvtw/ fagei/nÈ le,gei auvtoi/s o` ivhsou/s\  34 

teria trazido a ele o que comer? Disse-lhes Jesus: 
 
 
  

                                                 
1 παντα οσα εποιησα 2437: οσα εποιησα ℘66.75 A C3 D L Ws Θ Ψ 086 ƒ1.13 33 Na: α εποιησα ℵ2 B C* 
(579)// 
2 εξηλθον: ℘75 A B Κ Γ Δ Θ Ψ 33 579 Na: εξηλθον ουν ℘66 ℵ N Ws  086 ƒ1.13 65 700 892 1424:  

και εξηλθον C D: εξηρχοντο δε 1241: εξηρχοντο L// 
3 εν δε ℘75 A C3 Θ 086 ƒ1.13 33:  και εν Ws:  εν ℘66 ℵ B C* D L Ψ Na// 
4 μεταξη  2437: μεταξυ Na// 
5 οι μαθηται προσ αλληλουσ Na: εν εαυτοισ οι μαθηται D// 





João 4 

         Q’ (verso) 

evmo.n brw/ma, evstinÈ i[na poiw/1 to. qe,lhma  

minha comida é que eu faça a vontade 

tou/ pe,myanto,s me\ kai. teleiw,sw  

daquele que me enviou e complete 

auvtou/ to. e;rgon\ ouvc u`mei/s le,gete o[ti?    35 

sua obra. Não dizeis vós que  

tetra,mhno,s evsti\ kai. o` qerismo.s e;r- 

quatro meses há e a colheita vi- 

C    etaiÈ ivdou. le,gw u`mi/n evpa,rate tou.s  

rá? Eis que eu vos digo: levantai os 

ovfqalmou.s u`mw/n\ kai. qea,sasqe ta.s  

vossos olhos e vede os 

cw,ras o[ti leukai, eivsi pro.s qerismo,n 
2

campos que brancos estão para colheita 

h;dh\ kai.3 o` qeri,zwn( misqo.n lamba,nei\    36 

já; e aquele que colhe salário recebe 

kai. suna,gei karpo.n eivs zwh.n aivw,nion\  

e ajunta o fruto para a vida eterna;  

i[na4 kai. o` spei,rwn o`mou/ cai,rh kai.5 o` qe- 

a fim de que alegre-se tanto o que semeia quanto o que co- 

ri,zwn\6 o` ga.r tou,tw o` lo,gos evsti.n o` avlh-   37 

lhe. Pois [n]isto é verdadeira a palavra: 

qino.s\ o[ti? a;llos evsti.n o` spei,rwn\ kai.  

um é o que semeia e  

a;llos o` qeri,zwn\ evgw. avpe,steila7 u`ma/s \    38 

outro o que colhe. Eu vos enviei 

 

                                                 
1 ποιω ℵ A ƒ1 ℘75  B C: ποιησω ℘66.75  B C K L N Ws Θ Ψ 083 1 33 565 579 Na// 
2 θερισμον ηδη. ℘75 B C3 083 ƒ1.13: θερισμον. ηδη ℵc C* D L (Ws) Ψ 33 579 Na// 
3 και ο A C3 Θ ƒ1.13: ο ℘66.75 ℵ B C* D L Ws Ψ 083 33 Na// 
4 ινα και ℵ A D Θ ƒ13: ινα ℘66.75 B C L N Ws Ψ 083 ƒ1 33 565 892 1241 Na// 
5 και ο Na: και ℘66// 
6 θεριζων εν ([εν] 2437) γαρ τουτω ο λογοσ εστιν ο αληθινοσ οτι αλλοσ εστιν ο σπειρων και αλλοσ ο  
θεριζων ℘66 ℵ A C3 D Θ ƒ13: θεριζων ℘75: θεριζων εν γαρ τουτω ο λογοσ εστιν αληθινοσ οτι αλλοσ 
εστιν ο σπειρων και αλλοσ ο θεριζων B C* K L N Ws Δ Ψ 083 ƒ1 33 565 579 700 1241 Na// 
7 απεστειλα Na: απεσταλκα ℵ D// 



 

qeri,zein o]1 ouvc u`mei/s kekopia,kate \  

para colher o que vós não semeastes;  

a;lloi kekopia,kasi\ kai. u`mei/s eivs to.n  

outros semearam e vós no 

ko,pon auvtw/n eivselhlu,qate\ evk     39 

trabalho deles entrastes.  

de. th/s po,lews evkei,nhs polloi. ev- 

E entre os daquela cidade muitos cre- 

pi,steusan2 eivs auvto.n tw/n samareitw/n \3  

ram nele dentre os samaritanos 

dia. to.n lo,gon th/s gunaiko.s martu?- 

por causa da palavra da mulher que tes- 

R    ou/shs o[ti? ei=pe moi pa,nta a]4 evpoi,- 

temunhou: “ele me disse tudo quanto tenho 

hsaÅ w`s ou=n h=lqon pro.s auvto.n oi` sa-    40 

feito”. Como, então, foram a ele os as- 

marei/tai5( hvrw,twn auvto.n mei/nai pa- 

maritanos, rogavam-lhe permanecer com 

rV auvtoi/s\ kai. e;meinen evkei/ du,o h`me,ras \    41 

eles. E permaneceu ali dois dias.  

kai. pollw/ plei,ous6 evpi,steusan dia.  

E muitos mais creram por causa  

                                                 
1 ο ουχ Na: ουχ D* L W// 
2 επιστευσαν εισ αυτον Na:  επιστευσαν ℵ*// 
3 σαμαρειτων 2437: σαμαριτων Na// 
4 α εποιησα ℘75 ℵ B C* L Na: οσα εποιησα ℘66 A C3 D Ws Θ Ψ ƒ1.13 33// 
5 σαμαρειται 2437: σαμαριται Na// 
6 πλειουσ Na: πλειον ℘75// 





João 4 

          i’ 

to.n lo,gon auvtou/\ th/ te1 gunaiki. e;legon \    42 

da palavra dele. À mulher, então, diziam: 

o[ti2 ouvke,ti? dia. th.n sh.n3 lalia.n pi?- 

“não mais por causa da tua fala nós cre-  

steu,omen\ auvtoi.4 ga.r avkhko,amen kai.  

mos”, porque nós mesmos ouvimos e 

O    i;damen( o[ti ou-to,s evstin avlhqw/s o`  

sabemos que este é verdadeiramente o  

swth.r tou/ ko,smou5 o` cristo,sÅ meta. de. du,-   43 

salvador do mundo, o cristo.  Então, depois de dois 

o h`me,ras( evxh/lqe kai.6 avph/lqen eivs th.n  

dias, saiu dali e foi para a  

galilai,an\ auvto.s ga.r ivhsou/s evmartu,-    44 

Galiléia; porque o próprio Jesus teste- 

rhsen o[ti profh,ths evn th/ ivdi,a patri,- 

munhou que um profeta na própria terra 

di timh.n ouvk e;cei\ o[te7 ou=n h=lqen     45 

não tem honra. Quando então foi  

eivs th.n galilai,an( evde,xanto8 auvto.n  

para a Galiléia, receberam-no 

oi` galilai/oi\ pa,nta e`wrako,tes  

os galileus; tendo visto todas as coisas 

a]9 evpoi,hsen evn i`erosolu,mois evn  

que ele fizera em Jerusalém na 

th/ e`orth/\ kai. auvtoi. ga.r h=lqon eivs  

festa, porque também eles foram à  

 

                                                 
1 τε Na: δε: ℘66 D N// 
2 οτι ουκετι Na: ουκετι B Wc // 
3 σην λαλιαν Na: λαλιαν σου: ℘75 B: σην μαρτυριαν ℵ∗ D// 
4 αυτοι Na: αυτου D// 
5 κοσμου ο χριστοσ A C3 D L Θ Ψ ƒ 1.13 33: κοσμου p66.75 ℵ B C* Ws Na// 
6 και απηλθεν εισ Α Θ Ψ ƒ1: και ηλθεν εισ L: εισ ℘66.75 B C D Ws  083 vid f13 892 1241 Na// 

7 οτε Na: ωσ ℵ∗// 
8 εδεξαντο Na: εξεδεξαντο D// 
9 α: ℵ∗ D: οσα ℘66.75 ℵ2 A B C L N Ws Θ Ψ 086 f1.13  33 565 579 892 1241 Na// 



th.n e`orth,n\ h=lqen pa,lin1 ou=n o`2 ivhsou/s   46 

festa. Foi, então, outra vez Jesus  

eivs th.n kana. th/s galilai,as( o[pou  

para Cana da Galiléia, onde 

evpoi,hse to. u[dwr oi=nonÅ  kai.3 h=n tis  

fizera a água em vinho.   E havia um certo 

B    asiliko.s4 ou- o` ui`o.s( hvsqe,nei evn kaper- 

oficial, cujo filho estava doente em Cafar- 

naou,m5\ ou-tos avkou,sas o[ti ivhsou/s h[kei    47 

naum. Este, tendo ouvido que Jesus tinha vindo 

evk th/s ivoudai,as eivs th.n galilai,an(  

da Judéia para a Galiléia, 

avph/lqe6 pro.s auvto,n\ kai. hvrw,ta7 auvto.n( 

foi a ele e rogou-lhe 

i[na katabh/ kai.\ iva,shtai auvtou/ to.n ui`o.n \  

que descesse e curasse o seu filho, 

h;melle ga.r avpoqnh,skeinÅ ei=pen ou=n     48 

porque ele estava para morrer. Disse, então, 

o` ivhsou/s pro.s auvto,n\ eva.n mh. shmei/a kai.  

Jesus a ele: se não virdes sinais e  

te,rata i;dhte( ouv mh. pisteu,sete\  

prodígios , de modo algum crereis;  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 παλιν ουν 2437: ουν παλιν Na// 
2 ο ιησουσ εισ: Α Θ Ψ ƒ 1.13:  εισ ℘66.75 ℵ C D L Ws 086 33 1241// 
3 και ην: Na: ην δε: ℵ D L N 083 33 892 1241// 
4 βασιλικοσ Na: βασισλικοσ: D// 
5 καπερναουμ  2437: καφαρναουμ  Na// 
6 απηλθε προσ Na: ηλθεν προσ C ƒ1.13 33 565 1241: ηλθεν ουν προσ ℵ∗// 
7 ηρωτα αυτον Α Θ Ψ ƒ1.13:  ηρωτα ℘66.75 ℵ B C D L Ws 083 086 33  892 1241// 
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         i’ (verso) 

le,gei pro.s auvto.n o` basiliko,s1\ ku,rie\    49 

Disse-lhe o oficial: “Senhor, 

kata,bhqi pri.n avpoqanei/n to. pai- 

desce antes de morrer o meu me- 

D    i,on mou\ le,gei auvtw/ o` ivhsou/s\ poreu,ou o` ui`-   50 

nino”. Jesus lhe disse: “Vai, o teu fi- 

o,s sou zh/\ kai.2 evpi,steusen o` a;nqrwpos tw/  

lho vive”. Creu o homem na  

lo,gw w-3 ei=pen4 auvtw/ o` ivhsou/s\5 kai. evporeu,eto\  

palavra que Jesus lhe disse e foi. 

h;dh de. auvtou/ katabai,nontos( oi` dou/-    51 

E já estando ele descendo, os ser- 

loi6 auvtou/ u`ph,nthsan auvtw/\ kai.7 av- 

vos dele encontram-no e anun- 

ph,ggeilan le,gontes\ o[ti o` pai/s8 sou  

ciaram dizendo: “O teu menino  

zh/\ evpu,qeto ou=n parV 9 auvtw/n( th.n w[ran   52 

está vivo”. Então ele indagou deles a hora  

evn h- komyo,teron e;sce\ kai.10 ei=pon auvtw/  

na qual ele se sentira melhor; e lhe disseram 

o[ti cqe.s w[ran e`bdo,mhn avfh/ken auvto.n    53 

que fora na hora sétima que o deixou 

o` pureto,s\ e;gnw ou=n11 auvto.n o` path.r12 auvtou/\  

a febre. Reconheceu, pois, o seu pai 
                                                 
1 βασιλικοσ Na: βασιλισκοσ D*vid// 
2 και επιστευσεν A C θ Ψ ƒ1.13  33: επιστευσεν δε L 083 892: επιστευσεν ℘66.75 ℵ B D Ws 1241// 
3 ω ℘66 D Ws ƒ1.13 33: ον ℘75 ℵ2 A B C L Θ Ψ 579 Na// 
4 ειπεν αυτω Na: ειπεν ℘75// 
5 ιησουσ και Na: ιησουσ ℵ*// 
6 δουλοι αυτου ℘66.75  A B C (Ws) Θ ƒ13 33 Na: δουλοι ℵ D L Ψ ƒ1  565 892 1241// 
7 και απηγγειλαν λεγοντεσ ℘66  A C Ws Θ Ψ 579 ƒ13: και απηγγειλαν λεγοντεσ αυτω 1424: 
και ανηγγειλαν λεγοντεσ K ƒ1  33 565:  λεγοντεσ ℘75  B L N 579 892 1241 Na: και ηγγειλαν αυτω ℵ D// 
8 παισ αυτου ℘66*75 ℵ A B C Ws Na: παισ σου Θ Ψ ƒ1: υιοσ αυτου 185: υιοσ σου D K L N 33 579 892 
1241: παισ σου ο υιοσ αυτου ƒ13// 
9 παρ αυτων την ωραν L Ψ: την ωραν εκεινην ℘75 B: την ωραν παρ αυτω ℘66 A C D K N Ws Θ ƒ1.13 33 565 
579 Na// 
10 και ειπαν (και ειπον 2437) ℵ A D Θ ƒ13: ειπον ουν ℘66c.75 B C L N Ws Ψ ƒ1  33 565 579 1241 Na// 
11 ουν αυτον 2437: ουν Na // 
12 πατηρ αυτου ℘66 C N T ƒ13 1241: πατηρ Na// 



o[ti1 evn evkei,nh th/ w[ra evn h- ei=pen auvtw/  

que naquela hora em lhe disse 

o`2 ivhsou/s o` ui`o,s sou zh/ kai. evpi,steusen  

Jesus: “o teu filho vive”; e creu 

auvto.s kai. h` oivki,a auvtou/( o[lh\ tou/to     54 

ele e toda a família dele. Este  

pa,lin3( deu,teron4 shmei/on evpoi,hsen  

novamente, segundo sinal fez  

o` ivhsou/s\ evlqw.n evk th/s ivoudai,as( eivs th.n  

Jesus, tendo vindo da Judéia para a  

galilai,anÅ  meta. de.5 tau/ta( h=n6 e`orth/    5,1 

Galiléia.    E depois destas coisas, houve uma festa 

tw/n ivoudai,wn7\ kai.8 avne,bh ivhsou/s9 eivs i`e- 

dos judeus e Jesus subiu para Je- 

R    oso,lumaÅ e;sti de. evn toi/s i`erosolu,-    2 

rusalém. E há em Jerusa- 

mois evpi.10 th/ probatikh/ kolumbh,qra  

lém, junto à porta das ovelhas, um tanque, 

h` evpilegome,nh e`brai?st[i.] bhqesda,\11

chamado em hebraico, Betesda, 

pe,nte stoa.s e;cousa\ evn tau,tais     3 

tendo cinco pavilhões. Nestes  

kate,keito plh/qos tw/n12 avsqenou,ntwn \  

jazia uma multidão de enfermos,  

                                                 
1 οτι εν ℘66 ℵ2 A D L Ws  Θ Ψ 078 ƒ13  33 Na: οτι ℘75  ℵ B C T // 
2 ο ιησουσ ο υιοσ Na: ο υιοσ ℵ* N*// 
3 παλιν ℵ A B C2 D L Θ Ψ 078*vid ƒ1 33: δε παλιν ℘66.75 B C* T Ws 078c ƒ13 ℘66.75 (579) 1241 Na// 
4 δευτερον σημειον εποιησεν  Na: δευτερον εποιησεν σημειον ℵ Ws: εποιησεν ℘75// 
5 δε ταυτα 2437: ταυτα Na// 
6 ην Na: ην η ℵ C L Δ Ψ ƒ1  33 892 1424// 
7 ιουδαιων Na: αζυμων Λ// 
8 και Na: ησκηνοπηγια 131// 
9 ιησουσ ℘66.75 A B D K L Ψ 078  Na: ο ιησουσ ℵ C T Ws Θ ƒ1.13  33// 
10 επι τη προβατικη κολυμβηθρα η επιλεγομενη ℘66c.75  B C T Ψ 078 ƒ13 Na: εν τη προβατικη   
κολυμβηθρα η επιλεγομενη (λεγομενη D) ℵ2 A L Θ: επι τη προβατικη κολυμβηθρα τη επιλεγομενη Ws: 
επι τη προβατικη κολυμβηθρα η εστιν λεγομενη ℘66*: προβατικη κολυμβηθρα το λεγομενον ℵ∗// 
11 βηθεσδα A C Θ  078 ƒ1.13: βηδσαιδα ℘66 :  βηθσαιδαν ℘75: βηθζαθα ℵ (L)  33 Na : βηθσαιδα B Ws 

(Ψ): βηθζεθα D// 
12 των ℘66.75 ℵ B C D L T Ws  33 579 1241 Na: πολυ των Α Θ Ψ 078 ƒ1.13// 
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           ia’ 

tuflw/n( cwlw/n( xhrw/n1Å avpekdeco- 

cegos, coxos e paralíticos; esperan- 

me,nwn th.n tou/ u[datoj ki,nhsin\ a;g-    4  

do a movimentação da água; porque um an-  

geloj2 ga.r kata. kairo.n kate,bainen  

jo, de tempo em tempo, descia  

evn th/ kolumbh,qra\ kai. evtara,sseto  

para dentro do tanque e agitava  

to. u[dwr\ o` ou=n prw/toj evmba.j meta.  

a água. Então, o primeiro que tivesse entrado junto com a 

[T]  h.n tarach.n tou/ u[datoj\ u`gih/j evge,- 

agitação da água, são se tor-  

neto w= dh,pote katei,ceto nosh,mati\  

nava de qualquer doença que tivesse.  

h=n de, tis a;nqrwpos evkei/ tria,konta kai.3   5  

E havia certo homem ali – trinta e  

ovktw.4 e;th e;cwn evn th/ avsqenei,a auvtou/\  

oito anos tendo em sua enfermidade;  

tou/ton ivdw.n o` ivhsou/s katakei,menon kai.    6 

vendo Jesus a este deitado e  

gnou.s o[ti polu.n h;dh5 cro,non e;cei(  

sabendo que tinha muito tempo,  

le,gei auvtw/\ qe,leis u`gih.s gene,sqai( av-   7 

disse-lhe: “Queres curado tornar-te?” Res- 

 

 

                                                 
1 ξηρων εκδεχομενων (απεκδεχομενων 2437)την του υδατοσ κινησιν Ac  C3 D (Ws)  θ Ψ 078 ƒ1.13 : ξηρων 
℘66.75 ℵ A* B C* L T Na// 
2 αγγελοσ γαρ (δε L: δε κυριου A K L Δ ƒ13 33) κατα καιρον κατεβαινον (ελουετο A K Ψ 579 1241) εν 
κολυμβηθρα και εταρασσε (σσετο C3 078 2437) το υδωρ ουν πρωτοσ εμβασμετα την ταραχην του 
υδατοσ υγιησ εγινετο (εγενετο ℵ B C* D Ws 0125 33 2437) ω ( οιω A L) δηποτε (δ’αν K: δ’αν ουν A) 
κατειχετο νοσηματι A C3 L Θ Ψ 078vid ƒ1.13: omite todo o trecho ℘66.75 ℵ B C* D T Na// 
3 τριακοντα και ℵ A C D L T (Ws) Δ Ψ 078 ƒ1.13 33 565 700 1241 Na: τριακοντα (℘66.75) B Κ Γ Θ 892 
1424// 
4 οκτω ετη εχων Na: λη ετη εχων ℘66.75:  ετη λη εχων ℘66∗: λη εχων ℘75∗: μη και η εχων Ws// 
5 ηδη χρονον εχει Na: χρονον ηδη εχει ℘75 ƒ1 565: ηδη εχει χρονον ℘66∗:  χρονον εχει ℵ 2768// 



pekri,qh1 auvtw/ o` avsqenw/n\ ku,rie\ a;nqrwpon  

pondeu-lhe o doente: “Senhor, uma pessoa  

[ouvk e;cw] i[na o[tan taracqh/ to. u[dwr  

não tenho para que, quando for agitada água,  

ba,llh me eivs th.n kolumbh,qran\  

jogue-me para dentro do tanque;  

[evn w- de.] e;rcomai evgw,( a;llos pro. evmou/  

e quando eu vou, outro antes de mim  

katabai,neiÅ le,gei auvtw/ o` ivhsou/s\ e;geire    8 

entra”. Disse-lhe Jesus: “Levanta,  

a=ron to.n kra,batto,n sou kai. peripa,- 

ergue o teu leito e an- 

teiÅ kai.2 euvqe,ws evge,neto u`gih.s o` a;nqrwpos    9 

da". E, imediatamente, foi curado o homem, 

h=ren to.n kra,batton auvtou/ kai.  

ergueu o seu leito e 

P    eriepa,teiÅ h=n de. sa,bbaton evn ev- 

andava. Era, porém, sábado na- 

kei,nh3 th/ h`me,raÅ e;legon ou=n oi` ivoudai/-   10 

quele dia. Disseram, então, os ju- 

oi tw/ teqerapeume,nw\ sa,bbato,n evstin(  

deus ao que fora curado: “É sábado  

kai. ouvk e;xesti,n soi a=rai to.n kra,bato,n4  

e não é permitido a ti carregar o leito  

                                                 
1 απεκριθη Na: λεγει Ac  D// 
2 και ευθεωσ εγενετο Na: και εγενετο D Ws: εγενετο ℵ*// 
3 εκεινη τη ημερα ελεγον Na: ελεγον D// 
4 κραβατον (κραββατον 2437) Α Β C3ƒ1:  κραβατον σου ℘66.75 ℵ C* D L N Ws Θ Ψ ƒ13 579 892 1241// 

 

 

 

 

 

 





João 5 

          ia’ (verso) 

avpekri,qh1 auvtoi/s\ o` poih,sas me u`gih/     11 

Respondeu-lhes: “Aquele que me fez são, 

evkei/no,s moi ei=pen\ a=ron to.n kra,- 

aquele mesmo, disse-me: ‘ergue o lei-  

B    bato,n2 sou kai. peripa,tei\ hvrw,thsan3    12 

to teu e anda’”. Perguntaram- 

ou=n4 auvto,n\ ti,s evstin o` a;nqrwpos o` eivpw,n soi\  

lhe, pois: “Quem é o homem que te disse:  

a=ron5 to.n kra,batto,n sou kai. peripa,teiÈ  

‘ergue o teu leito e anda’?”  

o` de. ivaqei.s6 ouvk h;dei ti,s evstin( o` ga.r7    13 

Mas o que fora curado não sabia quem era, porque  

ivhsou/s evxe,neusen8 o;clou o;ntos evn tw/ to,- 

Jesus retirou-se da multidão que estava no lu-  

pwÅ meta. tau/ta eu`ri,skei auvto.n ivhsou/s9    14 

gar. Depois destas coisas, Jesus o encontrou  

evn tw/ i`erw/ kai. ei=pen auvtw/\ i;de u`gih.s  

no templo e disse-lhe: “Veja que são  

ge,gonas\ mhke,ti a`ma,rtane\ i[na mh.  

te tornaste; não peques mais, a fim de que não  

cei/ro,n ti,10 soi ge,nhtai\ avph/lqen11 o` a;nqrwpos   15   

aconteça alguma coisa pior a ti”. O homem foi  

kai. avnh,ggeile12 toi/s ivoudai,ois\ o[ti ivhsou/s  

e anunciou aos judeus que Jesus  

                                                 
1 απεκριθη C3 D Ψ ƒ1: ο δε απεκριθη ℘66 ℵ C* K L N Ws Δ Θ ƒ13 579 892 1241 Na: οσ δε απεκριθη 
℘75 A B// 
2 κραββατον 2437: κραβαττον Na// 
3 Ausência do versículo 12 em A* W Γ// 
4 ουν αυτον Ac C L Θ Ψ ƒ1.13 33: ουν ℘75: αυτον ℘66 ℵ B D Na// 
5 αρον τον κραββατον (κραβαττον 2437) σου Ac C3 D Θ Ψ ƒ1.13  33: αρον ℘66.75 ℵ B C* L Na// 
6 ιαθεισ Na: ασθενων D// 
7 γαρ Na: δε ℘75// 
8 εξενευσεν Na: ενευσεν ℵ* D*// 
9 ιησουσ Β: ο ιησουσ Na// 
10 τι σοι ℵ D K W Θ ƒ1.13 33 565 1241 1421: σοι τι Na// 
11 απηλθεν Na: απηλθεν ουν ℵ2 D N Θ ƒ13 1241: απηλθεν δε W: και απηλθεν Α// 
12 ανηγγειλε ℘66.75 A B W Θ Ψ ƒ1 Na απηγγειλεν D K Δ ƒ13 33 1241 1421: ειπεν ℵ C L// 



evstin o` poih,sas auvto.n u`gih/\ kai. dia.     16 

era aquele que o fizera são. E, por causa  

tou/to evdi,wkon to.n1 ivhsou/n( oi` ivoudai/oi kai.  

disto, os judeus perseguiam a Jesus e   

evzh,toun auvto.n avpoktei/nai\ o[ti  

procuram-no para matar porque  

tau/ta evpoi,ei evn sabba,twÅ o` de.2 ivhsou/s    17 

fazia estas coisas no sábado. Mas Jesus  

avpekri,nato auvtoi/s\   o` path,r mou  

respondeu-lhes:    “O meu pai  

e[ws a;rti evrga,zetai\ kavgw. evrga,zomai\  

até agora está trabalhando e eu também trabalho”.  

dia. tou/to3 ou=n ma/llon evzh,toun4 auvto.n    18 

Por isto, pois, ainda mais o buscavam  

oi` ivoudai/oi avpoktei/nai\ o[ti ouv mo,non  

os judeus para matar, porque não somente  

 ;E   luen to. sa,bbaton( avlla. kai. pate,ra i;di- 

quebrava o sábado, mas também como seu próprio pai  

on e;legen to.n qeo.n i;son e`auto.n poiw/n  

      referia-se a Deus, fazendo a si mesmo igual  

tw/ qew/\ avpekri,nato ou=n5 o` ivhsou/s kai. ei=-   19 

a Deus. Respondeu, portanto, Jesus e dis- 

pen6 auvtoi/s\ avmh.n avmh.n le,gw u`mi/n\  

se-lhes: “Na verdade, na verdade vos digo:  

                                                 
1 τον ιησουν οι ιουδαιοι και εζητουν αυτον αποκτειναι Α Θ Ψ (ƒ13): οι ιουδαιοι  τον ιησουν ℘66.75 ℵ B 
C D L W 33 579 892 Na// 
2 δε ιησουσ: ℘66 A D L Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: δε ℘75 ℵ B W 892 1241// 
3 τουτο ουν Na: τουτο ℵ D// 
4 εζητουν αυτον οι ιουδαιοι αποκτειναι Na: οι ιουδαιοι εζητουν αυτον αποκτειναι ℘66 D: 
εζητουν αυτον αποκτειναι οι ιουδαιοι W// 
5 ουν  ο ιησουσ : Na: ουν ℘75 Β// 
6 ειπεν A D W Θ Ψ ƒ13 33: λεγει ƒ1 1241: ελεγεν ℘66.75 ℵ(*) B L 565 872 Na// 

 

 

 

 

 





João 5 

           ib’ 

ouv du,natai o` ui`o.s1 poiei/n2 avfV e`autou/  

não pode o filho fazer de si mesmo  

ouvde.n\ eva.n3 mh, ti ble,ph to.n pate,ra poi- 

coisa alguma se não vir o pai fa- 

O    u/nta\ a] ga.r a'n evkei/nos poih/ tau/ta  

zendo. Porque qualquer coisa que ele fizer, isto 

kai. o` ui`o.s o`moi,ws4 poiei/\ o` ga.r path.r fi-   20 

também o filho, semelhantemente, faz. Porque o pai a- 

lei/ to.n ui`o.n kai. pa,nta dei,knusi  

ma o filho e tudo mostra- 

auvtw/ a] auvto.s poiei/\ kai. mei,zona  

lhe das coisas que ele mesmo faz, e maiores  

tou,twn dei,xei auvtw/ e;rga i[na u`mei/s  

do que estas obras mostrar-lhe-á, a fim de que vós  

qauma,zhte5\ w[sper ga.r o` path.r evgei,rei   21  

vos admireis. Porque do modo como o pai levanta 

tou.s nekrou.s kai. zwopoiei/( ou[tws  

os mortos e vivifica, assim  

kai. o` ui`o.s ou]s qe,lei zwopoiei/\ ouvde.     22 

também o filho vivifica a quem ele quer.  

ga.r o` path.r kri,nei ouvde,na\ avlla. th.n  

Porque nem o pai julga ninguém, mas  

kri,sin pa/san( de,dwken tw/ ui`w/\ i[na     23 

todo o juízo deixou para o filho, a fim de que  

pa,ntes timw/si to.n ui`o.n\ kaqw.s ti- 

todos honrem o filho do modo como hon- 

mw/si to.n pate,ra\ o` mh. timw/n to.n ui`o.n  

ram o pai. Aquele que não honra o filho  

 

                                                 
1 υιοσ Na: υιοσ του ανθρωπου D ƒ13// 
2 ποιειν αφ εαυτου ουδεν Na: ποιειν τι αφ εαυτου D: ποιειν αφ εαυτου ου δε εν  ℘66 ƒ1  565// 
3 εαν ℘66.75 A D L W Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: αν ℵB// 
4 ομοιωσ ποιει Na: ποιει ομοιωσ ℵ: ποιει 063// 
5 θαυμαζητε Na: θαυμαζετε ℵ L 579: θαυμασητε ℘75 1241// 



ouv tima/ to.n pate,ra to.n pe,myanta auvto,n\  

não honra o pai que o enviou.  

avmh.n avmh.n le,gw u`mi/n\ o[ti o` to.n lo,-    24 

Na verdade, na verdade vos digo que aquele que a pa- 

gon mou avkou,wn kai. pisteu,wn tw/ pe,- 

lavra minha ouve e confia naquele que me en- 

myanti, me e;cei zwh.n aivw,nion kai.  

viou tem vida eterna e  

eivs kri,sin ouvk e;rcetai\ avlla. meta- 

em juízo não entra, mas pas- 

be,bhken evk tou/ qana,tou eivs th.n zwh,n\  

sou da morte para a vida.  

VA   mh.n avmh.n le,gw u`mi/n o[ti e;rcetai w[ra    25 

Na verdade, na verdade vos digo que vem a hora,  

kai.1 nu/n evstin\ o[te oi` nekroi. avkou,sontai2

e é agora, quando os mortos ouvirão  

th/s fwnh/s tou/ ui`ou/ tou/ qeou/\ kai.3 oi` av- 

a voz do filho de Deus e aqueles que ou- 

kou,santes zh,sontai4\ w[sper5 ga.r6     26 

virem viverão. Porque do modo como 

 
  
 

                                                 
1 και νυν εστιν οτε Na: οτε ℵ∗// 
2 ακουσονται  A D Θ ƒ13:  ακουσωσιν ℘66  ℵ L W Ψ 070 1 33 565 579 892 1241: ακουσουσιν ℘75 Β Na// 
3 και οι Na: και ℘66 ℵ∗// 
4 ζησονται Α Θ Ψ ƒ13: ζησουσιν ℘66.75  ℵ B D L W 070 ƒ1  33 565 579 Na// 
5 ωσπερ Na: ωσ ℵ∗ D W// 
6 γαρ  foi repetido no início da página subseqüente do manuscrito 2437// 





João 5 

          ib’ (verso) 

ga.r o` path.r e;cei zwh.n evn e`autw/( ou[tws  

porque o pai tem a vida nele mesmo, assim  

e;dwke1 kai. tw/ ui`w/\ zwh.n e;cein evn 

deu também ao filho vida ter em  

 `E   autw/(2 kai.3 kri,sin poiei/n\ o[ti ui`o.s     27 

si mesmo, também para fazer juízo, porque o filho  

avnqrw,pou evsti,\ mh. qauma,zete tou/to\ o[ti    28 

do homem ele é. Não vos admireis disto, porque  

e;rcetai w[ra evn h- pa,ntes oi` evn toi/s  

vem a hora em que todos os que nos  

mnhmei,ois avkou,sontai4 th/s fwnh/s  

túmulos estão ouvirão a voz  

auvtou/ kai. evkporeu,sontai oi` ta. av-    29 

dele e sairão: os que as coisas bo- 

gaqa. poih,santes eivs avna,stasin zwh/s \  

as tiverem feito para a ressurreição da vida,  

oi`5 de. ta. fau/la pra,xantes eivs avna,- 

e os que as coisas ruins tiverem praticado para a res- 

stasin kri,sewsÅ ouv du,namai evgw. poiei/n    30 

surreição do juízo. Não posso eu fazer  

avpV evmautou/ ouvde,n6\ kaqw.s avkou,w  

de mim coisa alguma. Do modo como ouço  

kri,nw( kai. h` kri,sis h` evmh. dikai,a evsti,\  

julgo, e o meu juízo é justo,  

o[ti ouv zhtw/ to. qe,lhma to. evmo.n av- 

porque não busco a minha vontade; ao con-  

lla. to. qe,lhma tou/ pe,myanto,s meÅ  

trário, a vontade do que me enviou,  

                                                 
1 εδωκε και τω υιω ζωην 2437: εδωκεν και υιω ζωην A D Θ Ψ ƒ1.13 33: και υιω ζωην  
εδωκεν W: και τω υιω εδωκεν ζωην ℘66.75 ℵ2 B L 070 (579) Na// 
2 εαυτω 2437: εαυτω και εξουσιαν εδωκεν αυτω Na// 
3 και κρισιν D Θ ƒ1.13: κρισιν ℘66.75  (ℵ) A B L N W Ψ 070 33 579 Na// 
4 ακουσονται A D (Θ) Ψ f1.13:  ακουσωσιν ℘66 ℵ L N W Δ 33 579: ακουσουσιν ℘75 B 070 Na// 
5 οι δε ℘75 ℵ A D L Θ Ψ 0124 ƒ1.13 33 Na: οι ℘66c  Β: και οι ℘66 W// 
6 ουδεν Na: ουδε εν ℘66  G// 



patro.s\1 eva.n evgw. marturw/ peri. evmau-    31 

o pai. Se eu dou testemunho a respeito de mim  

tou/( h` marturi,a mou ouvk e;stin avlhqh,s\  

mesmo, o meu testemunho não é verdadeiro. 

a;llos evsti.n o` marturw/n peri. evmou/\     32 

Outro é o que dá testemunho a respeito de mim  

kai. oi=da2 o[ti avlhqh,s evstin h` martu- 

e sei que é verdadeiro o teste- 

ri,a h]n marturei/ peri. evmou/Å u`mei/s     33 

munho que ele testemunha a respeito de mim. Vós  

avpesta,lkate pro.s ivwa,nnhn( kai. memartu,- 

enviastes a João e ele teste- 

[R]  hken th/ avlhqei,a\ evgw. de. ouv para. avnqrw,pou3    34 

munhou a verdade. Eu, porém, não da parte do homem 

th.n marturi,an lamba,nw( avlla. tau/ta  

o testemunho eu recebo, mas estas coisas  

le,gw i[na u`mei/s swqh/te\ evkei/nos     35 

digo a fim de que vós sejais salvos. Aquele  

h=n o` lu,cnos o` kaio,menos kai. fai,nwn\ 

era a lâmpada que estava queimando e iluminando,  

                                                 
1 πατροσ εαν Γ Θ ƒ13 700 892 1241 1424: εαν Na// 
2 οιδα Na: οιδατε ℵ D: οιδαμεν 61 1424// 
3 ανθρωπου Na: ανθρωπων D// 





João 5 

           ig’ 

u`mei/s de. hvqelh,sate avgalliaqh/nai  

e vós quisestes ser alegrados  

pro.s w[ran evn tw/ fwti. auvtou/\ evgw. de.    36 

por uma hora com a luz dele. Eu, todavia, 

 ;E   cw th.n marturi,an mei,zwn1 tou/ ivwa,nnou \  

tenho o testemunho maior do que o de João; 

ta. ga.r e;rga a] e;dwke,2 moi o` path.r i[na te- 

porque as obras que o pai me deu a fim de que as com- 

leiw,sw auvta.(3 auvta. ta. e;rga a]4 evgw.  

pletasse, estas mesmas obras, as quais eu  

poiw/ marturei/ peri. evmou/\ o[ti o` path,r  

faço, testemunham a meu respeito, de que o pai  

me avpe,stalke\ kai. o` pe,myas me path.r    37 

me enviou. E o pai que me enviou,  

auvto.s5 memartu,rhke peri. evmou/\ ou;- 

ele mesmo testificou a respeito de mim. Nem  

te fwnh.n auvtou/ avkhko,ate6 pw,pote  

uma voz dele ouvistes jamais, 

ou;te ei=dos auvtou/ e`wra,kate\ kai. to.n     38 

nem uma forma dele vistes, e a  

lo,gon auvtou/( ouvk e;cete me,nonta7 evn  

palavra dele não tendes permanecendo em  

u`mi/n\ o[ti o]n avpe,steilen8 evkei/nos tou,-  

vós, porque aquele que ele enviou, nes-  

tw u`mei/s ouv pisteu,ete\ evrauna/te ta.s     39 

te vós não acreditais. Examinais as  

                                                 
1 μειζων ℘66 Α Β Ν Ω Ψ ƒ 13 33 579 1241: μειζονα Δ 1424: μειζω  ℵ Λ Θ ƒ1 Na// 
2 εδωκε A D Κ Δ Θ  700: δεδωκεν Na// 
3 αυτα, αυτα τα  Na: ταυτα τα ℘66∗: τα ℘95vid 33 1241// 
4 α εγω 2437: α Na// 
5 αυτοσ ℘66 Α Θ Ψ ƒ 1.13 33: εκεινοσ αυτοσ Δ: εκεινοσ ℘66.75 ℵ Β Λ Ω 892 (1241) Na// 
6 ακηκοατε πωποτε 2437: πωποτε ακηκοατε Na// 
7 μενοντα εν υμιν 2437: εν υμιν μενοντα Na// 
8 απεστειλεν Na: απεσταλκεν Δ Θ// 



grafa,s\ o[ti1 u`mei/s dokei/te evn auvtai/s  

escrituras porque vós pensais nelas  

zwh.n aivw,nion e;cein\ kai. evkei/nai, eiv- 

vida eterna ter. E aquelas mesmas são 

sin ai` marturou/sai peri. evmou/\ kai.     40 

as que testemunham a respeito de mim; e  

ouv qe,lete evlqei/n pro,s me i[na zwh.n2  

não quereis vir a mim para vida  

e;chte\ do,xan para. avnqrw,pwn ouv lamba,-   41 

terdes. Glória da parte de homens não rece- 

nw\ avll’3 e;gnwka u`ma/s o[ti4 th.n avga,phn    42 

bo, mas eu vos conheço: o amor  

tou/ qeou/ ouvk e;cete evn e`autoi/s\ evgw.5 ev-   43 

de Deus não tendes em vós mesmos. Eu  

lh,luqa evn tw/ ovno,mati tou/ patro,s mou\ kai.  

vim em nome do meu pai e  

O    uv lamba,nete, me\ eva.n a;llos e;lqh evn  

não me recebeis. Se outro vier em  

tw/ ovno,mati tw/ ivdi,w( evkei,nw6 lh,ye- 

seu próprio nome, a 

àquele vós recebe- 

sqe7\ pw/s du,nasqe u`mei/s pisteu,ein8 do,xan    44 

reis. Como podeis vós acreditar, glória  

 
 
  

                                                 
1 οτι υμεισ δοκειτε εν αυταισ ζωην αιωνιον εχειν 2437: και εκειναι εισιν αι μαρτυρουσαι περι εμου  
Na: εν αισ υμεισ δοκειτε ζωην εχειν: εκειναι εισιν αι μαρτυρουσαι περι εμου 2// 
2 ζωην  Na: ζωην αιωνιον Δ Θ 69// 
3 αλλ 2437: αλλα  Na// 
4 οτι την αγαπην του θεου, ουκ εχετε Na: ουκ εχετε την αγαπην του θεου (ℵ∗) Δ// 
5 εγω Na: εγω δε ℘66∗// 
6 εκεινω  2437: εκεινον  Na// 
7 ληψεσθε 2437: λημψεσθε  Na// 
8 πιστευειν 2437: πιστευσαι  Na// 





João 5-6 

          ig’ (verso) 

para. avnqrw,pwn1 lamba,nontes\ kai. th.n  

da parte dos homens recebendo,  e a  

do,xan th.n para. tou/ qeou/2 ouv zhtei/te\  

glória da parte de Deus não procurais?  

M   h. dokei/te o[ti evgw. kathgorh,sw u`mi/n 3    45 

Não penseis que eu vos julgarei  

pro.s to.n pate,ra\ e;stin o` kathgorw/n u`- 

junto ao pai; o que vos julga é 

mw/n\4 mwsh/s\5 eivs o]n u`mei/s hvlpi,kate\  

           Moisés, em quem vós tendes esperado.  

eiv ga.r evpisteu,ete mwsei/6( evpisteu,ete     46 

Porque se acreditásseis em Moisés, acreditaríeis 

a'n evmoi,\ peri. evmou/7 ga.r evkei/nos e;- 

em mim; porque a respeito de mim, aquele es- 

grayen\ eiv de. toi/s evkei,nou gra,m-    47 

creveu. Mas se nos seus escri- 

masin, ouv pisteu,ete pw/s toi/s evmoi/s  

tos não acreditais, como nas minhas 

r`h,masin pisteu,sete8\ meta. tau/ta av-    6(1 

palavras acreditareis? Depois destas coisas  

ph/lqen o` ivhsou/s pe,ran th/s qala,sshs  

foi Jesus para o outro lado do mar  

th/s9 galilai,as th/s tiberia,dos\ kai.10

da Galiléia – o de Tiberíades. E  

 

                                                 
1 ανθρωπων 2437:  αλληλων Na// 
2 θεου 2437: μονου ℘66.75 Β Ω: μονου θεου  Na// 
3 υμιν ℘75∗ L 1241: υμασ D∗ 1424: υμων  Na// 
4 υμων Na: υμων προσ τον πατερα Β// 
5 μωσησ 2437: μωυσησ  Na// 
6 μωσει 2437: μωυσει  Na// 
7 εμου γαρ 2437: γαρ εμου  Na// 
8 πιστευσετε ℘75c ℵ Α L Ψ 33  Na: πιστευσητε D W Δ Θ ƒ 1.13 565 579 1241  1424: πιστευετε ℘66.75∗ Β// 
9 τησ γαλιλαιαισ  τησ τιβεριαδοσ  Na: τησ γαλιλαισ ℘66∗: τησ τιβεριαδοσ Ν 0210: τησ γαλιλαιασ 
 εισ τα μερη τησ τιβεριαδοσ D Θ 892// 
10 και ηκολουθει Α Θ Ψ: και ηκολουθησαν 1424: ηκολουθει δε ℘66.75vid ℵ Β D L N W ƒ1.13 33 565 579  



hvkolou,qei auvtw/ o;clos1 polu,s\ o[ti2     2 

seguia-o numerosa multidão porque  

e`wrw/n auvta.3 shmei/a a] evpoi,ei evpi.  

tinha visto estes sinais que ele fazia sobre  

tw/n avsqenou,ntwn\   avnh/lqe    3 

os enfermos.    Subiu, 

[D]  e.4 eivs to. o;ros5 o` ivhsou/s\ kai.6 evkei/ evka,qhto  

porém, Jesus ao monte e ali permanecia assentado  

meta. tw/n maqhtw/n auvtou/\7 h=n de.     4 

com os seus discípulos.            E estava 

evggu.s to. pa,sca\ h` e`orth. tw/n ivoudai,wn  

próxima a Páscoa, a festa dos judeus.  

evpa,ras ou=n o`8 ivhsou/s tou.s ovfqalmou.s\    5 

Tendo, pois, Jesus levantado os olhos  

kai. qeasa,menos o[ti polu.s9 o` o;clos  

e tendo visto que grande multidão 

e;rcetai pro.s10 auvto.n le,gei pro.s to.n  

vinha a ele, disse para 

fi,lippon\ po,qen avgora,swmen11 a;r- 

Filipe: “Onde compraremos pães 

tous i[na fa,gwsin ou-toi\ tou/to de.     6 

para que estes comam?”        Isto, porém,  

e;lege peira,zwn auvto,n\ auvto.s ga.r  

dizia, pondo-o à prova, porque ele  

                                                                                                                                                         
892 1241 Na// 
1 οχλοσ πολυσ  Na: οχλοι πολλοι 1424// 
2 οτι εωρων℘66∗ ℵ ƒ1: εθεωρουντεσ W: οτι εθεωρουν℘66c.(75) (Α) Β D L Ν (Θ) Ψ ƒ13 33 579 892 1241Na// 
3 αυτα 2437: τα  Na// 
4 δε  Na: ουν D W ƒ1.13// 
5 οροσ ο ιησουσ ℵ2 Α L Θ Ψ ƒ1.13: οροσ Δ: οροσ ιησουσ ℘66 ℵ∗ B D W Na// 
6 και εκει εκαθητο Na: και εκει εκαθεζετο ℘66 ℵ ƒ 13: και εκαθεζετο D: και εκαθεζετο ℵ∗: και εκαθητο 
εκει U ƒ1 565: και εκαθητο 047// 
7 αυτου ην δε εγγυσ το πασχα η εορτη των ιουδαιων Na: αυτου 472// 
8 ο ιησουσ τουσ  οφθαλμουσ 2437: τουσ οφθαλμουσ ο ιησουσ Na// 
9 πολυσ ο οχλοσ  2437: πολυσ οχλοσ  Na: οχλοσ πολυσ ℘66∗ ℵ D Θ 892// 
10 προσ τον Α Θ ƒ1.13: προσ ℘66 ℵ Β D L N W Δ Ψ 33 579 892 Na// 
11 αγορασωμεν Na: αγορασωσιν ℘75vid// 





João 6 

           id’ 

h;dei ti, e;melle poiei/n\ avpekri,qh1     7 

sabia o que estava para fazer. Respondeu-  

auvtw/2 fi,lippos3\ diakosi,wn dh- 

lhe Filipe: “Duzentos de- 

N    ari,wn a;rtoi( ouvk avrkou/sin auvtoi/s\  

nários de pães não lhes bastariam  

i[na e[kastos auvtw/n(4 bracu, ti5 la,bh\  

para que cada um deles algum pedaço recebesse”.  

le,gei auvtw/ ei-s evk tw/n maqhtw/n     8 

Disse-lhe um dos discípulos  

auvtou/\ avndre,as o` avdelfo.s si,mwnos  

dele, André, o irmão de Simão  

pe,trou\ e;sti paida,rion evn6 w-de\ o]s e;-    9 

Pedro: “Está aqui um rapaz que  

cei pe,nte a;rtous kriqi,nous kai. du,o  

tem cinco pães de cevada e dois  

ovya,ria\ avlla. tau/ta7 ti, evstin eivs to- 

peixinhos. Mas isto o que é para tan- 

sou,tous\ ei=pe de.8 o` ivhsou/s\ poih,sate    10 

tos?” Disse, porém, Jesus: “Fazei  

tou.s avnqrw,pous avnapesei/n\ h=n de. co,rtos 

os homens se assentarem”. E havia grama 

polu.s evn tw/ to,pw\ avne,peson9 oi`10 a;n- 

muita no lugar. Assentaram-se os ho-  

 

 

                                                 
1 απεκριθη℘66  (ℵ2) Na: απεκρινεται ℵ* D// 
2 αυτω D Na: ουν αυτω ℘66  (ℵ2): ουν ℵ*// 
3 φιλιπποσ ℘75 A B D Θ Ψ ƒ1.13 33: ο φιλιπποσ ℘66  ℵ L N W 892 Na// 
4 εκαστοσ αυτων 2437: εκαστοσ Na// 
5 τι λαβη ℘66 ℵ A L W Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: λαβη ℘75  B D// 
6 εν ωδε A K Γ Δ Θ 700 1424: ωδε Na// 
7 ταυτα τι εστιν Na: ταυτα εστιν D*: τι εστιν ταυτα ℘66∗// 
8 δε ο A W Θ Ψ ƒ1.13 33: ουν ο ℘66∗ D 1241: ο ℘75vid ℵ B L// 
9 ανεπεσον 2437: ανεπεσαν ουν Na// 
10 οι  ανδρεσ Na: ανδρεσ ℘66*.75  D L N W ƒ1 33 565 579 892 1241// 



dres\ to.n avriqmo.n w`sei.1 pentakisci,- 

mens – em número de uns cinco  

lioi\ e;labe de.2 tou.s a;rtous o` ivhsou/s\ kai.   11 

mil.    E Jesus tomou os pães e,  

euvcaristh,sas die,dwke3 tois4 maqhtais 
\    

tendo dado graças, repartiu entre os discípulos  

oi.̀ de. maqhtai. toi/s avnakeime,nois\  

e os discípulos, entre os que estavam assentados;  

o`moi,ws kai. evk tw/n ovyari,wn o[son h; - 

semelhantemente também dos peixinhos o quanto que- 

qelon\ w`s de. evplh,sqhsan5 le,gei toi/s     12 

riam. E como estivessem saciados, disse aos  

maqhtai/s auvtou/\ sunaga,gete ta. peris- 

seus discípulos: “Ajuntai os  

seu,santa kla,smata\ i[na mh, ti avpo,- 

pedaços que sobraram, a fim de que alguma coisa não se per-  

L    htai\ sunh,gagon ou=n kai. evge,misan(    13  

ca". Ajuntaram, então, e encheram  

dw,deka kofi,nous klasma,twn\ evk  

doze cestos dos pedaços  

tw/n pe,nte a;rtwn tw/n kriqi,nwn\  

dos cinco pães de cevada  

a] evperi,sseuse6 toi/s bebrwko,sin\  

que sobejaram aos que tinham comido.  

                                                 
1 ωσει πεντακισχιλιοι ℘28vid..66  A Θ ƒ1.13 33: ωσ τρισχιλιοι ℵ*: ωσ πεντακισχιλιοι ℘75  ℵ2 B D L N W 
Ψ 579 892 Na// 
2 δε 2437: ουν Na// 
3 διεδωκεν Na: εδωκεν ℘28.66 N Γ 69 579// 
4 τοισ μαθηταισ οι δε μαθηται τοισ ℵ2 D Θ ƒ13: τοισ ℘28vid.66.75  ℵ* A B L N W ƒ1 33 565 579 1241 Na// 
5 επλησθησαν 2437: ενεπλησθησαν Na// 
6 επερισσευσεν ℵ A L Θ Ψ ƒ1.13 33: επερισσευσαν  ℘75 B D W 091 Na// 





João 6 

          id’ (verso) 

oi` ou=n a;nqrwpoi ivdo,ntes o]1 evpoi,hse shmei/-   14 

Então, os homens, vendo que ele fez um si-  

on o` ivhsou/s( e;legon\ o[ti ou-to,s evstin avlhqw/s  

nal, diziam: “Este é verdadeiramente  

o` profh,ths\ o` evrco,menos2 eivs to.n\  

o profeta que vem ao  

ko,smon ivhsou/s ou=n gnou.s o[ti me,llousin    15 

mundo. Jesus, portanto, sabendo que eles estavam  

e;rcesqai kai. a`rpa,zein auvto.n i[na3  

para vir e tomá-lo para 

poih,swsin auvto.n basile,a\ avne- 

fazerem-no rei, su- 

cw,rhsen4 eivs5 to. o;ros auvto.s mo,nos6\ ẁs    16 

biu ao monte, somente ele. Como,  

de. ovyi,a evge,neto( kate,bhsan oi` ma- 

porém, tarde se fez, desceram os dis- 

qhtai. auvtou/ evpi. th.n qa,lassan\  

cípulos dele para o mar.  

kai. evmba,ntes eivs to.7 ploi/on h;rconto    17 

E, tendo entrado no barco, foram 

pe,ran th/s qala,sshs eivs kapernaou,m8\  

para o outro lado do mar, para Cafarnaum.  

 

 

 

 

                                                 
1 ο εποιησε  σημειον ο ιησουσ Α L Θ Ψ ƒ1.13 (1424) 33: α εποιησεν σημεια ℘75 B 091: ο εποιησεν 
σημειον ℵ D W Na// 
2 ερχομενοσ εισ τον κοσμον Na: εισ κοσμον ερχομενοσ  ℵ D Θ// 
3 ινα ποιησωσιν αυτον D Θ Ψ ƒ13: και αναδεικνυναι ℵ∗: ινα ποιησωσιν ℘66  ℵ2 A B L N* W 1 33 565  
579 892 1241 Na// 
4ανεχωρησεν Na: φευγει ℵ∗//  
5 εισ 2437: εισ παλιν Na//  
6 μονοσ Na: μονοσ κακει προσηυχετο D// 
7 το πλοιον A D W Θ Ψ ƒ1.13: πλοιον ℵ B L Δ 33 579 700 892 1241 Na// 
8 καπερναουμ  2437: καφαρναουμ Na// 



kai.1 skoti,a h;dh evgego,nei\ kai. ouvk2 evlh- 

E já se fazia escuro... E não vie- 

lu,qei pro.s auvtou.s o` ivhsou/s\ h[ te qa,lassa    18 

ra até eles Jesus. Então o mar,  

avne,mou mega,lou pne,ontos( diegei,reto\  

estando soprando grande vento, começava a ser agitado. 

vE    lhlako,tes ou=n w`s stadi,ous3 ei;kosi     19 

Tendo remado, pois, cerca de vinte e cinco estádios  

pe,nte h' tria,konta( qewrou/sin to.n  

ou trinta, vendo  

ivhsou/n peripatou/nta evpi. th/s4 qala,sshs\  

Jesus andando sobre o mar, 

kai. evggu.s tou/ ploi,ou gino,menon( kai.  

e perto do barco chegando, então  

evfobh,qhsan\ o` de. le,gei auvtoi/s\ evgw,     20 

tiveram medo. Mas ele lhes disse: “Eu 

eivmi mh. fobei/sqe\ h;qelon ou=n labei/n     21 

sou. Não temais”. Queriam, então, recebê- 

auvto.n eivs to. ploi/on\ kai. euvqe,ws to.5

lo no barco, e logo o  

ploi/on evge,neto evpi. th/s6 gh/s eivs h]n  

barco chegou à terra para a qual  

`U    ph/gon\ th/ evpau,rion o` o;clos o` e`sth-    22 

eles estavam indo. No dia seguinte, a multidão que fica-  

kw.s pe,ran th/s qala,sshs\ ei=den7 o[ti  

ra do outro lado do mar viu que  
 

                                                 
1 και σκοτια ηδη εγεγονει (L) W 33  Na: κατελαβεν δε αυτουσ η σκοτια ℵ D// 
2 ουκ εληλυθει προσ αυτουσ ο ιησουσ 2437: ουπω εληλυθει προσ αυτουσ ο ιησουσ Α Θ ƒ1: ουκ  
εληλυθει προσ αυτουσ ο ιησουσ εισ το πλοιον Κ: ουπω εληλυθει ιησουσ προσ αυτουσ ℵ: ουπω 
εληλυθει ο ιησουσ προσ αυτουσ D: ουπω προσ αυτουσ εληλυθει ο ιησουσ ℘28vid  Β Ν Ψ 579: ουπω 
προσ αυτουσ εγεγονει ο ιησουσ ℘75: ουπω εληλυθει προ αυτουσ ο ιησουσ (L) W 33 Na: ουπω ελελυθει 
προσ αυτουσ ο ιησουσ εισ το πλοιν ƒ13// 
3 σταδιουσ εικοσι Na: σταδια ℵ D∗// 
4 τησ θαλασσησ Na: την θαλασσαν ℘75// 
5 το πλοιον εγενετο ℵ (D) Θ: εγενετο το πλοιον ℘75 A B L N W ƒ1.13 33 565 579 892 1241 Na// 
6 τησ γησ Na: την γην ℵ∗ ƒ13 579 1424// 
7 ειδεν ℘28  ℵ D: ειδον ℘75 A B L N W Θ 33 Na// 





João 6 

ie’ 

ploia,rion a;llo ouvk h=n evkei/\ eiv mh. e]n\   

outro barco não havia ali senão um:  

vE    kei/no\1 eivs o` evne,bhsan oi` maqhtai. auv- 

aquele no qual entraram os discípulos de- 

tou/\ kai. o[ti ouv sunh/lqe2 toi/s maqh- 

le e que não entrou com os discí- 

tai/s auvtou/ o` ivhsou/s eivs to. ploia,rion\3 av- 

pulos dele Jesus no barco, mas  

lla. mo,noi oi` maqhtai.\ auvtou/ avph/lqon \   23 

somente os discípulos dele entraram. 

a;lla4 de. h=lqe ploia,ria evk tiberi- 

Outros barquinhos, todavia, vieram de Tibería- 

a,dos evggu.s tou/ to,pou\ o[pou e;fagon  

des, perto do lugar onde comeram  

to.n a;rton5 euvcaristh,santos tou/ kuri,ou\  

o pão, tendo o Senhor dado graças. 

o[te6 ou=n ei=den o` o;clos\ o[ti ivhsou/s ouvk e;-   24 

Quando, então, viu a multidão que Jesus não es- 

stin evkei/\ ouvde. oi` maqhtai. auvtou/( evne,- 

tava ali nem os seus discípulos, su- 

bhsan7 auvtoi.8 eivs ta. ploi/a\ kai. h=lqon  

biram eles nos barquinhos e foram  

eivs kapernaou.m9 zhtou/ntes to.n ivhsou/n\  

para Cafarnaum, procurando Jesus. 

                                                 
1 εκεινο εισ ο ενεβησαν οι μαθηται αυτου και Θ: εισ ο ενεβησαν οι μαθηται αυτου και D 33: 
εκεινο εισ ο ενεβησαν οι μαθηται του ιησου και ℵ∗ Dc ƒ13: και ℘75 ℵ2 A B L N W Ψ 1 565 579 1241 Na// 
2 συνηλθε 2437: συνεισελθε Na//  
3 πλοιαριον 2437: πλοιον Na// 
4 αλλα δε ηλθεν (A) W Θ (Ψ) ƒ13 2437: δε ηλθον: (K) N Γ ƒ1 565 (1241): ηλθον 031 33 579: ηλθον δε L) 
πλοιαρια (πλοιαρια A (D) Θ 091 ƒ1.13 33 Na: πλοια ℘75 (ℵ) Β W Ψ 2437) ℘75 (ℵ) Β: επελθοντων ουν των 
πλοιων ℵ: αλλων πλοιαριων ελθοντων D// 
5 αρτον ευχαριστησαντοσ του κυριου  Na: αρτον 09// 
6 οτε ουν ειδεν ο οχλοσ οτι ιησουσ ουκ εστιν εκει Na: και ιδοντεσ οτι ουκ ην εκει ο ιησουσ  ℵ∗// 
7 ενεβησαν Na: ανεβησαν ℘75  ℵ∗ L ƒ1 565 579: ελαβαβον D ƒ13// 
8 αυτοι εισ τα πλοια Θ ƒ1: και αυτοι εισ τα πλοια Γ ƒ1: εαυτοισ πλοιαρια D: αυτοι τα πλοιαρια  
ƒ13 : εισ το πλοιον ℵ∗: αυτοι εισ τα πλοιαρια ℘75 ℵ2 B L N W Ψ (33) 579 892 Na// 
9 καπερναουμ 2437: καφαρναουμ Na// 



kai. eu`ro,ntes auvto.n pe,ran th/s qa-    25 

E tendo-o achado do outro lado do 

la,sshs( ei=pon auvtw/\ r`abbi,\ po,te  

mar, disseram-lhe: “Rabi, quando  

w-de ge,gonas\1 avpekri,qh auvtoi/s o` ivhsou/s\    26 

chegaste aqui?” Respondeu-lhes Jesus  

kai. ei=pen\ avmh.n avmh.n le,gw u`mi/n\ zh- 

e disse: “Na verdade, na verdade eu vos digo: Bus- 

tei/te, me( ouvc o[ti ei;dete shmei/a\  

cais-me não porque vistes sinais,  

avllV o[ti evfa,gete evk tw/n a;rtwn kai. ev- 

mas porque comestes dos pães e vos far-  

corta,sqhteÅ  evrga,zesqe mh. th.n     27 

tastes.  Trabalhai não pela  

brw/sin th.n avpollume,nhn\ avlla.2  

comida que perece, mas  

T    h.n brw/sin th.n me,nousan eivs zwh.n aiv- 

pela comida que permanece para a vida e- 

w,nion\ h]n o` ui`o.s tou/ avnqrw,pou u`mi/n3 dw,- 

terna, a qual o filho do homem vos da- 

sei\ tou/ton ga.r o` path.r evsfra,gisen o` qeo,s\  

rá. Isto, pois, determinou Deus, o pai”.  

ei=pon ou=n pro.s auvto,n\ ti, poiw/men 
4     28 

Disseram-lhe, então: “O que faremos  
 
       
 

                                                 
1 γεγονασ Na: εληλυασ D: ηλθεσ ℵ// 
2 αλλα την βρωσιν Na: αλλα ℵ// 
3 υμιν δωσει Νa: δωσει υμιν ƒ13 1424: δεδωσιν υμιν ℵ D// 
4 ποιωμεν ινα εργαζωμεθα Na: ποιησωμεν ινα εργαζωμεθα W Θ ƒ13: εργασωμεθα ινα ποιησωμεν D*// 





João 6 

ie’ (verso) 

i[na evrgazw,meqa ta. e;rga tou/ qeou/\  

para produzirmos as obras de Deus?” 

avpekri,qh ivhsou/s1 kai. ei=pen auvtoi/s tou/-   29 

Respondeu Jesus e disse-lhes: “Es- 

to, evsti to. e;rgon tou/ qeou/\ i[na pisteu,- 

ta é a obra de Deus: que acredi-   

shte2 eivs o]n avpe,steilen evkei/nos\ ei=pon    30 

teis naquele que ele enviou”. Disseram- 

O    u=n auvtw/\ ti, ou=n poiei/s su. shmei/on i[na  

lhe, pois: “Que sinal, então, fazes tu, a fim de 

i;dwmen kai. pisteu,swme,n soi\ ti, evr- 

vejamos e creiamos em ti? Qual obra  

ga,zh oi` pate,res h`mw/n to. ma,nna e;fagon    31 

fazes? Os nossos pais o maná comeram  

evn th/ evrh,mw\ kaqw,s evsti gegramme,non  

no deserto, como está escrito –   

a;rton evk tou/ ouvranou/ e;dwken3 auvtoi/s  

pão do céu deu-lhes  

fagei/n\ ei=pen ou=n auvtoi/s o` ivhsou/s\ avmh.n    32 

para comer –”. Disse-lhes, pois, Jesus: “Na verdade,  

avmh.n le,gw u`mi/n\ ouv mwsh/s4 de,dwken 
5

na verdade vos digo: Moisés não deu  

u`mi/n to.n a;rton evk tou/ ouvranou/\ avllV o`  

a vós o pão do céu, mas o 

path,r mou di,dwsin u`mi/n to.n a;rton  

meu pai vos dá o pão  

evk tou/ ouvranou/ to.n avlhqino,n\ o` ga.r a;r-   33 

do céu, o verdadeiro; porque o pão 

  

                                                 
1 ιησουσ ℘75 ℵ W Ψ: ο ιησουσ A B D K L N T Θ ƒ1.13 33 579 Na// 
2 πιστευσητε D K W Γ Δ 0145 ƒ13 700 892 1241 1424: πιστευητε Na// 
3 εδωκεν Na: δεδωκεν Θ// 
4 μωσησ 2437: μωυσησ Na// 
5 δεδωκεν ℘75 ℵ A T Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: εδωκεν B D L W// 



tos tou/1 qeou/ evstin( o` katabai,nwn evk tou/  

de Deus é o que desce do  

ouvranou/\ kai. zwh.n didou.s tw/ ko,smw\  

céu e vida dá ao mundo”. 

ei=pon ou=n pro.s auvto,n\ ku,rie\ pa,ntote    34 

Disseram-lhe, pois: “Senhor, sempre  

do.s h`mi/n to.n a;rton tou/ton\ ei=pe     35 

dá-nos deste pão”. Disse- 

de.2 auvtoi/s o` ivhsou/s\  evgw, eivmi o` a;rtos  

lhes, porém, Jesus:   “Eu sou o pão  

T    h/s zwh/s\ o` evrco,menos pro,s me3( ouv mh.  

da vida. Aquele que vem a mim de modo algum  

peina,sh4\ kai. o` pisteu,wn eivs evme. ouv mh.  

terá fome, e o que crê em mim de modo algum  

diyh,sh5 pw,pote\ avllV ei=pon u`mi/n     36 

terá sede jamais. Mas eu vos disse  

o[ti kai. e`wra,kate, me6 kai. ouv pisteu,- 

que embora vós me tenhais visto, todavia não me acre- 

ete\ pa/n o] di,dwsi, moi o` path.r pro.s ev-   37 

ditais. Todo aquele que a mim dá o pai a  

 
 

 

 

                                                 
1 του Na: ο του ℵ D Θ// 
2 δε αυτοισ A ƒ1: ουν αυτοισ ℵ D N F Θ Ψ ƒ13 33 1241: αυτοισ ℘75vid  B L T W 579 Na// 
3 με A D L W Θ Ψ ƒ1.13 33: εμε ℘75 ℵ A B T Na// 
4 πειναση Na: πειναση πωποτε D// 
5 διψηση Β2 Κ Γ Ψ 565 700 892 1241: διψησει Na// 
6 με και ℘66.75vid : και ℵ A//  
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ij’ 

me. h[xei\ kai. to.n evrco,menon pro.s me.,1

mim virá e o que vem a mim  

ouv mh. evkba,llw e;xw2\ o[ti katabe,-    38 

de modo algum lançarei fora, porque eu des- 

bhka evk3 tou/ ouvranou/\ ouvc i[na poiw/4  

ci do céu não para que fizesse  

to. qe,lhma to. evmo.n\ avlla. to. qe,lh- 

a minha vontade, mas a vonta-  

ma tou/ pe,myanto,s me5\  tou/to de,    39 

de daquele que me enviou.  E esta  

vE    sti to. qe,lhma tou/ pe,myanto,s me6

é a vontade de quem me enviou –  

patro.s, i[na pa/n o] de,dwke,7 moi, mh. avpo- 

o pai: que todo aquele que ele deu a mim eu não per- 

le,sw evx8 auvtou/\ avlla. avnasth,sw auvto.9  

ca da parte dele, mas que eu o ressuscite  

evn th/10 evsca,th h`me,ra\  tou/to11 ga,r    40 

no último dia.    Porque esta 

evsti to. qe,lhma tou/ pe,myanto,s12 me(  

é a vontade daquele que meu enviou,  

i[na pa/s o` qewrw/n to.n ui`o.n kai. pi- 

que todo aquele que vê o filho e que acre- 

steu,wn eivs auvto.n, e;ch zwh.n aivw,nion \  

dita nele tenha a vida eterna  

                                                 
1 με A B D L W Ψ ƒ1.13 33: εμε ℘66.75 ℵ K T Δ Θ Na// 
2 εκβαλλω εξω Na: εκβαλλω ℵ∗ D// 
3 εκ ℵ D Ψ ƒ1: απο ℘66 A B L T W Θ ƒ13 33 1241 Na// 
4 ποιω Na: ποιησω ℵ D L* W// 
5 με Na: με πατροσ D 700 892 1424// 
6 τουτο δε (τουτο γαρ 2437) εστι το θελημα του πεμψαντοσ με (inclui neste lugar πατροσ Θ ƒ13 33 2437) 
℘66.75 ℵ1 A B D L T W Ψ ƒ1 700 892 Na: Omite o trecho que vai de  τουτο até πατηρ ℵ∗.2 C 565// 
7 δεδωκε Na: εδωκεν ℘75// 
8 εξ αυτου Na: μηδεν D// 
9 αυτο Na: αυτον L* N W Γ Δ 579 1241 1424∗// 
10 εν τη ℵ A D K N ƒ13 33 1241 1424 Na: τη  ℘66.75 B C L T W Γ Δ Θ Ψ ƒ1 565 579 700 892// 
11 τουτο γαρ εστι το θελημα του Na: του ℘66∗// 
12 πεμψαντοσ με  2437: πατροσ μου Na// 



kai. avnasth,sw auvto.n1 evgw. th/2 evsca,th h-̀ 

e que eu o ressuscite no último  

me,ra\ evgo,gguzon ou=n oi` ivoudai/oi     41 

dia”. Murmuraram, pois, os judeus  

peri. auvtou/\ o[ti ei=pen evgw, eivmi o` a;r- 

a respeito dele porque ele disse ‘eu sou o  

tos o` kataba.s evk tou/ ouvranou/\ kai. e;le-   42 

pão que desceu do céu’. E di- 

gon\ ouvc3 ou-to,s evstin ivhsou/s o` ui`o.s ivwsh,fÈ  

ziam: “Não é este Jesus o filho de José, 

ou- h`mei/s oi;damen to.n pate,ra kai.4 th.n  

cujo pai nós conhecemos, bem como a 

mhte,ra( pw/s ou=n5 le,gei6 ou-tos o[ti7 evk tou/  

mãe? Como, pois, este diz que do  

ouvranou/ katabe,bhka8\ avpekri,qh9 ou=n    43 

céu é descido?” Respondeu, então,  

o ̀ivhsou/s kai. ei=pen auvtoi/s\ mh. goggu,zete  

Jesus e disse-lhes: “Não murmureis 

M   etV avllh,lwn\ ouvdei.s du,natai evlqei/n     44 

uns com os outros. Ninguém pode vir  

pro.s evme\10 eva.n mh. o` path.r11 o` pe,myas me  

a mim se o pai que me enviou não  

e`lku,sh auvto,n\ kai. evgw. avnasth,sw  

o trouxer, e eu ressuscitarei  

 
 

                                                 
1 αυτον εγω Na: αυτον ℘66 A D ƒ1// 
2 τη ℘75 B C T W Θ 1: εν τη ℘66 ℵ A D K L N Ψ ƒ13 33 1241 Na// 
3 ουχ Na: ουχι ℘75 B T : οτι ℘66*// 
4 και την μητερα πωσ Na: πωσ ℵ∗ W//  
5 ουν λεγει ℘66 ℵ A D L Ψ ƒ1.13 33: λεγει 579: νυν λεγει ℘75  B C T W Θ 1241 Na// 
6 λεγει ουτοσ (ℵ) Α (Ψ) ƒ13: λεγει ℘66.75 B C D L T W Θ ƒ1 33 565 892 1241 Na// 
7 οτι Na: εγω ℵ Θ: εαυτον D// 
8 καταβεβηκα Na: καταβηκεναι D// 
9 απεκριθη ουν ο A D W Θ Ψ 1: απεκριθη ουν ℵ: απεκριθη ο ℘66 C K ƒ13: απεκριθη ℘75 B L T 33 892 
1241 Na// 
10 εμε Β Δ Θ: με Na// 
11 πατηρ Na: πατηρ μου ℘66// 





João 6 

ij’ (verso) 

auvto.n evn1 th/ evsca,th h`me,ra\  e;sti    45 

a ele no último dia.   Está  

G    egramme,non evn toi/s profh,tais\  

escrito nos profetas:  

kai. e;sontai pa,ntes didaktoi. qeou/\  

‘E serão todos ensinados por Deus’.  

pa/s2 ou=n o` avkou,wn3 para. tou/ patro.s kai.  

Todo aquele, pois, que ouve da parte do pai e  

maqw.n( e;rcetai pro.s me4\ ouvc o[ti     46 

que aprende vem a mim. Não que 

to.n pate,ra tis5 e`w,raken\ eiv mh. o` w'n  

alguém tenha visto o pai senão aquele que é  

para. tou/6 qeou/( ou-tos e`w,rake to.n pate,ra7\  

da parte de Deus, este tem visto o pai.  

avmh.n avmh.n le,gw u`mi/n\ o` pisteu,wn     47 

Na verdade, na verdade vos digo: aquele que acredita  

eivs8 evme. e;cei zwh.n aivw,nion\  

em mim tem a vida eterna.  

evgw, eivmi o` a;rtos th/s zwh/s\ oi` pate,res    48(49 

Eu sou o pão da vida. Os pais  

u`mw/n( e;fagon to.9 ma,nna evn th/ evrh,- 

vossos comeram o maná no deser- 

mw( kai. avpe,qanon\ ou-to,s evstin o` a;rtos    50 

to e morreram. Este é o pão,  

o` evk tou/ ouvranou/ katabai,nwn\ i[na tis  

o que do céu desceu, a fim de que alguém  

                                                 
1 εν τη Na: τη ℘66.75  ℵ Δ Θ// 
2 πασ ουν A Θ Ψ ƒ1: πασ ℘66.75  ℵ B C D L N T W ƒ13 33 579 1241 Na// 
3 ακουων D Γ Δ 700 1424: ακουσασ Na// 
4 με ℘66 A C D L W ƒ1.13: εμε ℘75 ℵ B T  Θ Na// 
5 τισ εωρακεν 2437: εωρακεν τισ Na// 
6 του θεου Na: θεου Β: του πατροσ ℵ// 
7 πατερα Na: θεον ℵ∗ D// 
8 εισ εμε εχει A C2 D Ψ ƒ1.13 33: εχει ℘66.75vid  ℵ B C* L T W Θ 892 Na// 
9 το μαννα εν τη ερημω ℘66 ℵ A L Ψ ƒ1.13 33: τον αρτον εν τη ερημω D: εν τη ερημω το μαννα B C T W 
Θ Na// 



evx auvtou/ fa,gh kai. mh. avpoqa,nh1\ evgw,  

que dele comer também não pereça. Eu  

eivmi o` a;rtos o` zw/n\ o` evk tou/ ouvranou/    51 

sou o pão que vive, o que do céu  

kataba,s\ eva,n tis fa,gh evk tou,tou 2  

desceu. Se alguém comer deste  

tou/ a;rtou( zh,setai3 eivs to.n aivw/na\  

pão viverá para a eternidade,  

kai. o` a;rtos4 de. o]n evgw. dw,sw h`5 sa,rx mou, evsti  

e o pão, porém, que eu darei a minha carne é,  

h]n evgw. dw,sw u`pe.r th/s tou/ ko,smou  

a qual eu darei em favor da vida do mundo”.  

zwh/s\ evma,conto ou=n pro.s6 avllh,lous      52 

           Contendiam, então, uns com os outros  

oi` ivoudai/oi le,gontes\ pw/s du,natai  

os judeus, dizendo:  “Como pode  

O    u-tos7 h`mi/n dou/nai th.n sa,rka fagei/n\8

este nos dar a carne para comer?” 

ei=pen ou=n auvtoi/s o`9 ivhsou/s\ avmh.n avmh.n    53 

Disse-lhes, pois, Jesus: “Na verdade, na verdade  

le,gw u`mi/n\ eva.n mh. fa,ghte10 th.n sa,r- 

vos digo: se não comerdes a car- 

   

                                                 
1 αποθανη Na: αποθανησκω Β// 
2 τουτου του αρτου Na: του αρτου τουτου D 579 1424: του εμου αρτου 56// 
3 ζησεται ℘66 B C T ƒ1.13: ζησει ℵ D L W Θ Ψ 33 579 1241 Na// 
4 αρτοσ δε Na: αρτοσ ℵ D W Γ // 
5 η σαρξ μου εστιν ην εγω δωσω υπερ τησ του κοσμου ζωησ Θ ƒ1.13: υπερ τησ του κοσμου ζωησ η σαρ
ξμου εστιν ℵ: η σαρξ μου εστιν υπερ τησ του κοσμου ζωησ ℘66.75 B C D L T W Ψ 33 579 Na// 
6 προσ αλληλουσ οι ιουδαιοι Na: οι ιουδαιοι προσ αλληλουσ ℘75 C D Θ ƒ1.13 33 565 579 1241// 
7 ουτοσ ημιν δουναι την σαρκα B L T W Ψ 33 Na: ημιν ουτοσ δουναι σαρκα ℵ C ƒ1 565: 
ουτοσ δουναι ημιν τη σαρκα ℘66 (579) 1241: ουτοσ ημιν την σαρκα δουναι D K Θ 892 
ƒ1.13: ουτοσ δουναι την σαρκα ℘66c//  
8 φαγειν ℵC D L W Θ Ψ ƒ1.13 33: αυτου φαγειν ℘66 B T 892 1424 Na// 
9 ο ιησουσ Na: ιησουσ ℘66 Β// 
10 φαγητε Na: λαβητε D// 





João 6 
ih’  

ka tou/ ui`ou/ tou/ avnqrw,pou\ kai. pi,hte1  

ne do filho do homem e beberdes  

auvtou/ to. ai-ma; ouvk e;cete zwh.n evn  

dele o sangue, não tendes vida em  

e`autoi/sÅ2  o` trw,gwn mou th.n     56 

vós mesmos.  Aquele que come de mim a  

S    a,rka kai. pi,nwn mou to. ai-ma( evn ev- 

carne e bebe de mim o sangue em  

moi. me,nei\ kavgw. evn auvtw/3\ kaqw.s av-    57 

mim permanece e eu nele. Assim como en- 

pe,stalke,4 me o`5 path.r kavgw. zw/ dia. to.n  

viou-me o pai, e eu vivo por causa do  

pate,ra6\ kai. o` trw,gwn7 me( kavkei/nos( zh,- 

pai, também aquele que come de mim, também ele vi- 

setai8 diV evme,\ ou-to,s evstin o` a;rtos o` evk9    58 

verá por causa de mim. Este é o pão, o que  

tou/ ouvranou/ kataba,s10\ ouv kaqw.s e;fagon  

do céu desceu. Não do modo como comeram  

oi` pate,res ùmw/n11 to. ma,nna kai. avpe,qanon\  

os vossos pais o maná e morreram. 

 

 

 

                                                 
1 πιητε αυτου το αιμα Na: το αιμα πιητε αυτου ℘66 D: πιητε το αιμα αυτου 0250// 
2 o manuscrito 2437 omite  inteiramente os versículos 54 e 55 (ο τρογων μου την σαρκα και πινων  
μου το αιμα εχει ζωην αιωνιον καγω αναστησω αυτον τη εσχατη ημερα η γαρ σαρξ μου αληθησ 
εστιν βρωσισ, και το αιμα μου αληθησ εστιν ποσισ.) Uma  parte do versículo 55 (και το ...ποσισ) é 
 omitido por D// 
3 αυτω Na: αυτω καθωσεν εμοι ο πατηρ καγω εν τη πατρι. αμην αμην λεγω υμιν, εαν μη λαβητε το      
σωμα του υιου αρθρωπου ωσ τον αρτοντησ ζωησ, ουκ εχετε ζωην εν αυτω D// 
4 απεσταλκε ℘66 D ƒ1.13 579 1241 1424: απεστειλεν Na// 
5 ο πατηρ 2437: ο ζων πατηρ Na// 
6 πατερα Na: πατερα μου: ℘75// 
7 τρωγων Na: λαμβανων D// 
8 ζησεται ℘66  W 0250 ƒ1: ζη D: ζησει ℘75 ℵ B C K L N T Θ Ψ ƒ13 33 579 1241 Na// 
9 εκ του ℘66 ℵ D L W Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: εξ ℘75  Β C Τ 892 1241 Na// 
10καταβασ Na: καταβαινων  ℘66 ℵ∗//  
11 υμων το μαννα και Θ Ψ 0250 ƒ1.13:  το μαννα υμων και Μ// 



 

o` trw,gwn tou/ton to.n a;rton( zh,sei1  

Aquele que come este pão viverá 

eivs to.n aivw/na\ tau/ta ei=pen evn su-    59 

para a eternidade”. Estas coisas disse na si-  

nagwgh/ dida,skwn evn kapernaou,m2\  

nagoga, ensinando em Cafarnaum.  

polloi.3 ou=n avkou,santes evk tw/n ma-    60 

Muitos, pois, tendo ouvido de entre os dis-   

qhtw/n auvtou/ ei=pon\ sklhro,s evsti 

cípulos dele, disseram: “Dura é 

ou-tos4 o` lo,gos\ ti,s du,natai auvtou/ avkou,ein\  

esta palavra. Quem a pode ouvir?”  

eivdw.s de. o` ivhsou/s evn e`autw/ o[ti goggu,zousi    61 

E sabendo Jesus em si mesmo que murmuravam  

peri. tou,tou oi` maqhtai. auvtou/( ei=pen  

a respeito disto os seus discípulos, disse- 

auvtoi/s5\ tou/to u`ma/s skandali,zeiÈ  

lhes: “Isto vos escandaliza?  

eva.n ou=n qewrei/te6 to.n ui`o.n tou/ avnqrw,pou    62 

Se, então, virdes o filho do homem  

 VA  nabai,nonta o[pou7 h=n to. pro,teron\ 

subindo para o lugar onde, primeiro, estava?  

to. pneu/ma, evsti to. zwopoiou/n\ h` sa.rx(    63 

O espírito é o que faz viver; a carne  

ouvk wvfelei/ ouvde,n\ ta. r`h,mata a] evgw. 

não é necessária para nada; as palavras que eu  

lalw/8 u`mi/n( pneu/ma, evsti\ kai. zwh, evstin\ 

vos falo espírito é e vida é.  

                                                 
1 ζησει Na: ζησεται ℘66  D K Γ 0250 ƒ13 700 1241 1424// 
2 καπερναουμ 2437: καφαρναουμ Na// 
3 πολλοι Na: σαββατω. πολλοι D// 
4 ουτοσ ο λογοσ ℘75  Γ Δ Θ ƒ13 700: ο λογοσ ουτοσ Na// 
5 αυτοισ Na: αυτοισ ιησουσ ℘66//  
6 θεωρειτε 2437: θεωρησητε ℘66: ιδητε W: θεωρητε Na// 
7 οπου Na: ου ℘66 D Θ// 
8 λαλω 2437: λελαληκα Na// 





João 6-7 
iq’ (verso) 

avllV eivsi.n1 evx u`mw/n tines oi]( ouv2 pisteu,-   64 

Mas há entre vós alguns que não acre- 

ousin\Å h;dei ga.r evx3 avrch/s o` ivhsou/s\4 ti,nes5  

ditam”. Porque desde o princípio Jesus sabia quais  

E    ivsi.n oi` mh. pisteu,ontes\ kai. ti,s evstin 6  

eram os que não criam e quem era  

o` paradw,swn auvto,n\ kai. e;lege\     65 

aquele que estava para traí-lo. E dizia:  

dia. tou/to ei;rhka u`mi/n o[ti ouvdei.s  

“Por causa disto eu vos tenho dito que ninguém  

du,natai evlqei/n pro,s me\7 eva.n mh. h= de- 

pode vir a mim se concedido não   

dome,non auvtw/ evk tou/ patro,s8 mou\ evk    66 

lhe for da parte do meu pai”. A partir  

tou,tou9 polloi. avph/lqon10 tw/n ma- 

deste ponto, foram embora muitos dentre os dis-  

qhtw/n auvtou/ eivs ta. ovpi,sw\ kai.  

cípulos dele para coisas anteriores e  

ouvke,ti metV auvtou/ periepa,toun\  

não mais com ele andavam.  

ei=pen11 o` ivhsou/s toi/s dw,deka\ mh. kai.    67 

Disse Jesus aos doze: “Porventura também  
u`mei/s qe,lete u`pa,geinÈ avpekri,qh1     68 

vós quereis ir embora?” Respondeu- 
 

 

                                                 
1 εισιν εξ υμων τινεσ Na: εισιν τινεσ εξ υμων ℘66 T  0250 1424: εξ υμων εισιν τινεσ ℵ D// 
2 ου πιστευουσιν Na: μη πιστευσουσιν ℘66*// 
3 εξ Na: απ  ℘66 ℵ// 
4 ιησουσ Na: σωτηρ ℵ// 
5τινεσ εισιν οι μη πιστευοντεσ και τισ Na: τισ ℘66*: τινεσ εισιν οι πιστευοντεσ και τισ ℵ// 
6 εστιν ο παραδωσων αυτον Na: ην ο μελλων αυτον παραδιδοναι ℘66 ℵ∗// 
7 με Na: εμε ℵ C// 
8 πατροσ μου C3 Ψ 0250 ƒ1.13 33: πατροσ ℘66 ℵ B C* D L T W Θ 892 Na// 
9 τουτο Na: τουτο ουν ℘66 ℵ D Θ ƒ13 892// 
10 απηλθον των μαθητων αυτου 2437: των μαθητων αυτου απηλθον ℵ C D L W Θ Ψ 0250 ƒ13: εκ των 
μαθητων αυτου απηλθον ℘66 B T ƒ1  33// 
11 ειπεν 2437: ειπεν ουν Na//  



ou=n auvtw2 si,mwn pe,tros\ ku,rie\ pro.s 

lhe, então, Simão Pedro: “Senhor, para  
ti,na avpeleuso,meqa\ r`h,mata zwh/s  

quem iremos? Palavras de vida  

aivwni,ou e;ceis( kai. h`mei/s pepisteu,-    69 
eterna tu tens, e nós temos acre- 
kamen kai. evgnw,kamen\ o[ti su. ei= o` cristo.s3  

ditado e temos sabido que tu és o Cristo,  

o` ui`o.s tou/ qeou/ tou/ zw/ntos\ avpekri,-    70 
o Filho do Deus que vive”. Respon- 
qh auvtoi/s4 o` ivhsou/s\ ouvk evgw. u`ma/s tou.s  

deu-lhes Jesus: “Eu não vos escolhi  
dw,deka evxelexa,mhn kai.5 evx u`mw/n  

em número de doze? E dentre vós 
ei-s dia,bolo,s evstin\ e;lege de. to.n6     71 

um é diabo”. Falava, porém, a respeito de  
ivou,dan si,mwnos ivskariw,thn7\ ou-tos  

Judas Iscariotes, filho de Simão. Este,  
G    a.r h;mellen8 auvto.n9 paradido,nai\  

pois, estava para traí-lo,  

ei-s10 w'n evk tw/n dw,deka11\  kai. pe-    7(1 

sendo um dos doze.   E na- 

riepa,tei12 o` ivhsou/s meta. tau/ta evn th/ gali- 
dava Jesus, depois destas coisas, na Gali- 

                                                                                                                                                         
1 απεκριθη ουν Γ Δ 0250 579 700 1424: ειπεν δε D: απεκριθη Na// 
2 αυτω σιμων 2437: σιμων Na// 
3 ο χριστοσ ο υιοσ του θεου του ζωντοσ Ψ 0250 ƒ13: ο χριστοσ ο υιοσ του θεου C3 Θ ƒ1 33 565: 
ο χριστοσ του αγιοσ του θεου ℘66: ο αγιοσ του θεου ℘75 B C* D L W Na// 
4 αυτοισ ο ιησουσ Na: αυτοισ Γ Δ 579 1424: αυτοισ ιησουσ ℘66: αυτω ο ιησουσ 69: ιησουσ και ειπεν 
αυτοισ ℵ (Ν): ο ιησουσ λεγων D// 
5 και εξ υμων εισ Na: εισ εξ υμων και D: εισ εξ υμων ℵ2// 
6 δε τον Na: δε ℵ∗ D K ƒ1 565// 
7 ισκαριωτην ƒ1 : αποκαρυωτου ℵ∗ Θ ƒ13: σκαριωθ D: ισκαριωτου ℘66.75 ℵ2 B C L W Ψ 33 892 1241 Na// 
8 ημελλεν 2437: εμελλεν Na// 
9 αυτον παραδιδοναι ℘66 ℵ ƒ1 33: παραδιδοναι  αυτον ℘75  B C D L N W Θ Ψ ƒ13 1241 Na// 
10 εισ ων ℘66 ℵ C2  W Θ Ψ 0105 f1.13  33: εισ Β C* D L Na// 
11 δωδεκα. και Na: δωδεκα. ℘66 ℵ∗.2  C2 D 892// 
12 περιεπατει ο ιησουσ μετα ταυτα 2437: μετα ταυτα περιεπατει ο ιησουσ Na: μετα ταυτα  περιεπατει ιησουσ Β// 





João 7 

ih' 

lai,a\ ouv ga.r h;qelen1 evn th/ ivoudai,a 

léia, pois não desejava na Judéia 

peripatei/n\ o[ti evzh,toun auvto.n  

andar, porque por ele procuravam  

oi` ivoudai/oi avpoktei/nai\ h=n de. evggu.s    2  

os judeus para matar. Estava, pois, próxima  

 `H  e`orth. tw/n ivoudai,wn\ h` skhnoph- 

a festa dos judeus – a dos taberná- 

gi,a\ ei=pon ou=n pro.s2 auvto.n oi` avdel-    3 

culos. Disseram-lhe, então, os ir- 
foi. auvtou/( meta,bhqi evnteu/qen\  

mãos dele: “Sai daqui  

kai. u[page eivs th.n ivoudai,an3\ i[na kai.  

e vai para a Judéia, a fim de que também  

oi` maqhtai, sou( qewrh,sousi4 ta.5 e;r- 

os teus discípulos vejam as o- 
ga sou( a] su.( poiei/s\ ouvdei.s ga,r evn6    4  

bras tuas, as quais tu fazes. Porque ninguém em  

kruptw/ ti, poiei/\ kai. zhtei/ auvto.7  

segredo alguma coisa faz, mas procura ele mesmo  

evn parrhsi,a ei=nai\ eiv tau/ta poiei/s; 

em público estar. Se tais coisas fazes,  

fane,rwson\ seauto.n tw/ ko,smw\  

manifesta-te ao mundo”.  

ouvde. ga.r oi` avdelfoi. auvtou/ evpi,steuon    5 

Porque nem os irmãos dele acreditavam  

 

                                                 
1 ηθελεν Na: ειχεν εξουσιαν W// 
2 προσ αυτον οι αδελφοι αυτου Na: οι αυτου προσ αυτον℘66 ℵ// 
3 ιουδαιαν Na: γαλιλαιαν D// 
4 θεωρησωσι ℘66 B2 Θ  Ψ 070 ƒ1.13: θεωρουσιν ℵ∗: θεωρησουσιν ℘75 ℵ2 Β* D L N  
W Δ 0105 0250 33 1424 Na// 
5 τα εργα σου, α συ, 2437: τα εργα α συ Θ ƒ1 565: τα εργα σου α ℵ2 L W Ψ 070 0150 0250 ƒ13 33: τα εργα 
α ℵ∗ D 1241: σου τα εργα α ℘66.75(c)  B Na// 
6 εν κρυπτω τι ℘66 D W Θ (Ψ) 0105 0250 ƒ1.13 33: τι εν κρυπτω ℘75 ℵ B K L N 070 Na// 
7 αυτο ℘66∗ B (D*) W 579: αυτον E∗: αυτοσ Na// 



eivs auvto,n1\ le,gei2 ou=n auvtoi/s o` ivhsou/s\ o`   6  

nele. Disse-lhes, pois, Jesus: “O 

kairo.s o` evmo.s( ou;pw pa,restin\ o` de.  

meu tempo ainda não chegou; mas o  

kairo.s o` u`me,teros pa,ntote, evstin  

vosso tempo sempre está  

e[toimos\ ouv du,natai o` ko,smos misei/n    7  

presente. Não pode o mundo pode odiar-  

u`ma/s( evme. de. misei/\ o[ti evgw. martu- 

vos, a mim, porém, odeia, porque eu dou testemu- 
rw/ peri. auvtou/\ o[ti ta. e;rga auvtou/  

nho a respeito dele de que as suas obras  

ponhra, evstin\ u`mei/s avna,bhte eivs th.n     8 

são más. Subi vós para es-  

e`orth,n3 tau,thn\ evgw., ou;pw4 avnabai,- 

ta festa; eu ainda não su- 
N   w eivs th.n e`orth.n tau,thn\ o[ti o`  

bo para esta festa, porque o  

kairo,s5 mou( ou;pw6 peplh,rwtai\  

meu tempo ainda não está completado”.  

tau/ta7 de. ei=pon8 auvtoi/s(9 e;meinen evn    9  

estas coisas, então, tendo dito ele, permaneceu  

                                                 
1 αυτον Na: αυτον τοτε D// 
2 λεγει ουν Na: λεγει ℵ* D W// 
3 εορτην ταυτην 2437: εορτην Na// 
4 ουπω ℘66.75 B T W Θ Ψ 070 0105 0250 ƒ1.13: ουκ ℵ D K 1241 Na// 
5 καιροσ μου 2437: εμοσ καιροσ Na// 
6 ουπω Na: ουδεπω ℘66// 
7 ταυτα δε ℘66.75 B L T W Ψ 0105 0250 ƒ13 Na: ταυτα ℵ D K Θ 070 ƒ1 33 565 1424// 
8 ειπον 2437: ειπων Na// 
9 αυτοισ εμεινεν ℘75 B D1 T Θ Ψ 0105 0250 ƒ13 33: εμεινεν Λ: αυτοσ εμεινεν ℘66 ℵ D* K L N W 070 
ƒ1 565 1241 Na// 





João 7 

ih' (verso) 

th/ galilai,a\ w`s de. avne,bhsan oi` av-    10   

na Galiléia. Mas como tivessem subido os ir- 

delfoi. auvtou/( to,te1 kai. auvto.s avne,- 

mãos dele, então também ele esmo su- 

bh eivs th.n e`orth,n\ ouv fanerw/s avl-  

biu para a festa, não publicamente, mas  

l v ẁs2 evn kruptw/\ oi` ou=n ivoudai/oi,    11  

em oculto. Então os judeus:  

vE    zh,toun auvto.n evn th/ e`orth/ kai. e;legon \  

procuravam-no na festa e diziam:  

pou/ evstin evkei/nos\ kai. goggusmo.s po-    12  

“Onde está ele?” E murmuração gran- 
lu.s3 peri. auvtou/ h=n evn toi/s4 o;clois\  

de a respeito dele havia entre as multidões.  

oi` me.n e;legon5 o[ti avgaqo,s evstin\ a;lloi(  

Uns, por um lado, diziam: “ele é bom”. Outros 

e;legon ou;6\ avlla. plana/ to.n o;clon\  

diziam: “Não, pelo contrário, ele engana a multidão”.  

ouvdei.s me,ntoi parrhsi,a evla,lei7    13  

Ninguém, entretanto, abertamente falava  

peri. auvtou/( dia. to.n fo,bon tw/n ivou- 

a respeito dele por causa do medo dos ju- 

dai,wn\   h;dh de. th/s e`orth/s     14 

deus.  Então, a festa já  

 
 
 
  

                                                 
1 τοτε και αυτοσ ανεβη εισ την εορτην D Θ 0105 0250 ƒ1.13: εισ την εορτην τοτε και αυτοσ ανεβη 
℘66.75 ℵ B K L N T W Ψ (070) 0238 33 892 1241 Na// 
2 ωσ εν℘66.75vid B L T W Θ Ψ 070 0105 0250 ƒ1.13 33 Na: εν ℵ D 1424// 
3 πολυσ περι αυτου ην 0105 0250 ƒ1.13: πολυσ ην περι αυτου ℵ N Ψ 892: ην περι αυτου πολυσ ℘66c 
070vid  33: περι αυτου ην Θ: ην περι αυτου ℘66∗ D: περι αυτου ην πολυσ ℘75 B L T W 1241 Na// 
4 τοισ οχλοισ Na: τω  οχλω ℘66 ℵ D  33// 
5 ελεγον ℘66 ℵ D L Ψ 0105: δε ελεγον ℘75vid B N T W Θ 0250 ƒ1.13 33 565 892 Na// 
6 ου Na: ουκ ℘75: ουχι T// 
7 ελαλει περι αυτου Na: ελαλει υπ[ ] του ℘75: περι αυτου ελαλει ℘66 ℵ: ελαλει L// 



mesou,shs(1 avne,bh o`2 ivhsou/s eivs to. i`ero.n\  

estando pela metade, subiu Jesus para o templo  

kai. evdi,daske\ kai. evqau,mazon oi`3 iv-    15 

e ensinava. Então, maravilhavam-se os ju-  
oudai/oi le,gontes\ pw/s ou-tos4 oi=de 

deus, dizendo: “Como este sabe  
gra,mmata mh.5 maqhkw,s6\ avpekri,qh     16 

letras não tendo estudado?” Respondeu-  

ou=n auvtoi/s o`7 ivhsou/s kai. ei=pen\ h` evmh. di?- 

lhes, pois, Jesus e disse: “O meu en- 

dach.( ouvk e;stin evmh. avlla. tou/ pe,myan- 

sino não é meu, mas daquele que me en- 
to,s me\ eva,n ti8 qe,lh to. qe,lhma auvtou/    17 

viou; qualquer que quiser a vontade dele  

poiei/n( gnw,setai peri. th/s didach/s  

fazer, saberá a respeito do ensino 

pro,teron evk9 tou/ qeou/ evstin h' evgw. avpV evm- 

primeiramente: da parte de Deus é ou eu, de mim  
auvtou/ lalw/\ o` avfV e`autou/ lalw/n(     18 

mesmo, falo. Aquele que fala da parte de si mesmo  

T   h.n do,xan th.n ivdi,an zhtei/\ o` de. zhtw/n  

procura a própria glória. Mas aquele que procura 

th.n do,xan tou/ pe,myantos auvto.n(  

a glória de quem o enviou  

                                                 
1 μεσουσησ Na: μεσαζουσησ ℘66 D Θ ƒ1.13 565: μεσησ ουσησ W// 
2 ο ιησουσ 2437: ιησουσ Na// 
3 οι 2437:  ουν οι Na// 
4 ουτοσ οιδε 2437: ουτοσ Na// 
5 μη 2437: οιδεν μη Na// 
6 μαθηκωσ 2437: μεμαθηκωσ: Na// 
7 ο ιησουσ ℘66 D L T W Θ Ψ 0105 0250 ƒ1.13 Na: ιησουσ ℵ B 33// 
8 τι 2437: τισ Na// 
9 εκ του Na: εκ ℘66 ℵ D// 





João 7 

iq’ 
ou-tos avlhqh,s evsti\ kai. avdiki,a evn auv- 

este é verdadeiro e injustiça ne- 
tw/ ouvk e;stin\ ouv mwsh/s1 de,dwken2 ùmi/n     19 

le não há. Não vos deu Moisés  

to.n no,mon, kai. ouvdei.s evx u`mw/n poiei/  

a lei? E ninguém dentre vós pratica  

to.n no,mon\ ti, me zhtei/te avpoktei/- 

a lei. Por que me procurais ma-   

nai\ avpekri,qei3 o` o;clos4 kai. ei;pe\ dai-    20 

tar?” Respondeu a multidão e disse: “De-  

mo,nion e;ceis\ ti,s se zhtei/ avpoktei/- 

mônio tens. Quem te procura ma-  
nai\ avpekri,qh ivhsou/s5 kai. ei=pen auvtoi/s\     21 

tar?” Respondeu Jesus e disse-lhes:  

e]n e;rgon evpoi,hsa, kai. pa,nta6 qauma,- 

“Uma obra eu fiz e todos vós vos mara-  

zete\ dia.7 tou/to mwsh/s e;dwken8 u-̀     22 

vilhais. Por causa disto Moisés deu- 

mi/n th.n peritomh.n, ouvc o[ti evk tou/  

vos a circuncisão, não que de  

mwse,ws9 evsti., avllV evk tw/n pate,rwn\ kai.10 evn  

Moisés ela seja, mas dos pais; mas em 

sabba,tw perite,mnete a;nqrwpon\ eiv pe-    23 

dia de sábado circuncidais um homem. Se cir- 
 

 

                                                 
1 μωσησ 2437: μωυσησ Na// 
2 δεδωκεν ℘66.75 ℵ L T W Θ Ψ 0105 0250 ƒ1.13 33 Na: εδωκεν B D H// 
3 απεκριθει 2437: απεκριθη Na// 
4 οχλοσ και ειπε D Θ Ψ 0105 0250 ƒ1.13: οχλοσ ℘66.75 ℵ B L T W 33 1241 Na// 
5 ιησουσ Na: ο ιησουσ D K L N T W (Θ) 0250// 
6 παντα 2437: υμεισ D: παντεσ Na// 
7 δια τουτο μωυσησ (μωσησ 2437) Na: ο μωυσησ ℵ∗// 
8 εδωκεν 2437: δεδωκεν Na// 
9 μωσεωσ 2437: μωυσεωσ Na// 
10 και εν Na: και Β// 



ritomh.n lamba,nei1 a;nqrwpos evn sabba,tw  

cuncisão recebe um homem em dia de sábado  

i[na mh. luqh/ o` no,mos mwse,ws2\ evmoi.3  

a fim de que não seja quebra a lei de Moisés, contra mim  

cwla/te4 o[ti o[lon5 a;nqrwpon u`gih/ evpoi,hsa  

vos indignais porque eu fiz um homem inteiramente são  

evn sabba,twÈ mh. kri,nete katV o;yin\     24 

em dia de sábado? Não julgueis segundo a aparência,  

avlla. th.n dikai,an kri,sin kri,nate6\  

mas segundo o justo julgai.”  

e;legon ou=n tines evk tw/n iverosolu-    25 

Diziam, então, alguns de entre os de Jerusa- 
mitw/n\ ouvc ou-to,s evstin o]n zhtou/sin  

lém: “Não é este aquele a quem buscam 

vA   poktei/naiÈ kai. i;de parrhsi,a lalei/     26 

para matar? E eis que abertamente ele fala  

kai. ouvde.n auvtw/ le,gousi\ mh,pote av- 

e nada a ele dizem. Porventura ver-  

lhqw/s e;gnwsan oi` a;rcontes, o[ti?  

dadeiramente reconheceram as autoridades que este  

ou-to,s evstin7 avlhqw/s o` cristo,sÈ avlla., tou/-   27 

é verdadeiramente o Cristo? Mas – es-  

ton, oi;damen po,qen evsti,n\ o`8 de. cristo.s  

te – nós sabemos de onde ele é; o Cristo, porém,  

                                                 
1 λαμβανει ℘66 ℵ D L T W Ψ 0105 ƒ1.13 Na: λαμβανει ο B N Θ (0250) 33// 
2 μωσεωσ 2437 μωυσεωσ Na: ο μωυσεωσ ℘66 ℵ Θ// 
3 εμοι Na: πωσ εμοι D// 
4 χωλατε 2437: χολατε Na// 
5 ολον ανθρωπον Na: ανθρωπον ολον ℘75// 
6 κρινετε ℘66.75 B D L N T W Ψ 700 Na: κρινατε ℵ Θ 0105 0250 ƒ1.13// 
7 εστιν αληθωσ 2437: εστιν Na// 
8 ο δε χριστοσ Na: ο χριστοσ δε ℘66: ο χριστοσ ℵ∗.2// 
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iq’ (verso) 

o[tan e;rchtai1 ouvdei.s ginw,skei po,qen  

quando vier ninguém saberá de onde   

evsti,n\ e;kraxen ou=n2 evn tw/ i`erw/ dida,s-   28 

é.” Gritou, então, no templo, ensi- 
kwn o`3 ivhsou/s kai. le,gwn\ kavme. oi;date\ kai.  

nando Jesus e dizendo: “Vós tanto me conheceis quanto  

O    i;date po,qen eivmi,\ kai. avpV evmautou/  

sabeis de onde eu sou. Mas por mim mesmo  

ouvk evlh,luqa\ avllV evsti,n avlhqino.s4  

não é que vim. Pelo contrário, é verdadeiro  

o` pe,myas me\ o]n u`mei/s( ouvk oi;date\  

aquele que me enviou, o qual vós não conheceis.  

evgw.5 oi=da auvto,n o[ti parV auvtou/ eivmi\    29  

Eu o conheço, porque da parte dele eu sou  

kavkei/no,s me avpe,steilen6\ evzh,toun7 ou=n    30 

e enviou-me aquele”. Buscavam, então,  

auvto.n pia,sai\ kai. ouvdei.s evpe,balen8  

prendê-lo, mas ninguém lançou  

evpV auvto.n th.n cei/ra\ o[ti( ou;pw9 ev- 

sobre ele a mão, porque ainda não era  
lhlu,qei h` w[ra auvtou/\    polloi.10 de..     31 

chegada a hora dele.      Porém, muitos  

evk tou/ o;clou( evpi,steusan eivs auvto.n  

de entre a multidão creram nele  

 

                                                 
1 ερχηται Na: ελθη ℘66// 
2 ουν Na: δε ℘66// 
3 ο ιησουσ και ℘66 Β∗ L Θ 0105 33 Na: ιησουσ και ℘75 B2: ιησουσ  ο και T: και Δ ƒ13// 
4 αληθινοσ Na: αληθησ ℘66 ℵ// 
5 εγω  Na: εγω δε ℘66 ℵ D N ƒ1 33 565 1241// 
6 απεστειλεν Na: απεσταλκεν ℘66 ℵ D// 
7 εζητουν ουν Na: οιδε εζητουν ℘66∗ ℵ// 
8 επεβαλεν Na: επεβαλλεν ℘66 1424: εβαλεν T// 
9 ουπω Na: ουδεπω ℘66// 
10 πολλοι δε εκ του οχλου επιστευσαν Ψ: πολλοι δε επιστευσαν εκ του οχλου ℘66 ℵ D: εκ 
του οχλου δε πολλοι επιστευσαν ℘75 B L T (33) 892 1241 Na: εκ του οχλου ουν πολλοι  
επιστευσαν K N W 0105 ƒ1 565: εκ του οχλου πολλοι επιστευσαν Θ ƒ13// 



kai. e;legon\ o[ti1 o` cristo.s o[tan e;lqh mh.  

e diziam: “O Cristo, quando vier, porventura  

ti2 plei,ona shmei/a tou,tou poih,seiÈ  

alguma coisa maior fará do que estes sinais –  

w-n ou-tos evpoi,hsen3\ h;kousan4 oi` fa- 

como este fez?” Ouviram os fa-  
risai/oi tou/ o;clou\ goggu,zontos peri. 5  

riseus a multidão murmurando a respeito  

auvtou/ tau/ta\ kai. avpe,steilan oi` i`erei/s 6  

dele estas coisas. Enviaram, tanto os sacerdotes  

kai. oi` farisai/oi u`phre,tas( i[na pi?- 

quanto os fariseus, guardas a fim de pren-  
a,swsin auvto.n\ ei=pen ou=n o`7 ivhsou/s\ e;ti    33 

derem-no. Disse, pois, Jesus: “Ainda por  

mikro.n8 cro,non meqV u`mw/n eivmi\ kai. u`- 

um pequeno tempo estou convosco. Mas vou  

P    a,gw pro.s to.n pe,myanta, me\ zhth,-    34 

para aquele que me enviou. Bus- 
sete, me kai. ouvc eu`rh,sete9\ kai. o[pou  

car-me-eis e não me achareis. E onde  

eivmi. evgw., u`mei/s, ouv du,nasqe evlqei/n\  

estou eu, vós não podeis vir”.  

ei=pon ou=n oi` ivoudai/oi pro.s auvtou,s\  

Disseram, pois, os judeus uns aos outros:   35 
 

 
 

  

                                                 
1 οτι ο χριστοσ 2437: ο χριστοσ Na// 
2 τι πλειονα σημεια τουτου 2437: πλεονα σημεια Na// 
3 εποιησεν Na: ποιει ℵ∗ D Θ ƒ13// 
4 ηκουσαν ℘75 B L T W Ψ 33 Na: ηκουσαν δε ℘66 ℵ D: ηκουσαν ουν Κ Ν 0105 ƒ1 565 892 1241:  
και ηκουσαν Θ ƒ13// 
5 περι αυτου ταυτα Na: περι αυτου D L* ƒ1 565: ταυτα περι αυτου ℘66 ℵ Θ// 
6 οι αρχιερεισ (ιερεισ 2437) και οι φαρισαιοι υπηρετασ ℘75 B K L N T W Θ Ψ 0105 ƒ13 1 33 565 
1241 Na: υπηρετασ οι αρχιερεισ και οι φαρισαιοι ℘66 (ℵ) D 892: υπηρετασ 118// 
7 ο ιησουσ Na: ιησουσ ℘75// 
8 μικρον χρονον D Ψ 0105 ƒ1 33: χρονον μικρον ℘66.75 ℵ B L T W Θ ƒ13 892 Na// 
9 ευρησετε ℘66 ℵ D L W Θ Ψ ƒ1.13 33: ευρησετε με ℘75 B N T 0105 565 Na// 
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k’ 

pou/ ou-tos1 me,llei poreu,esqai o[ti?2 h`mei/s \  

“Onde este está para ir que nós  

ouvc eu`rh,somen auvto,n\ mh. eivs th.n  

não o acharemos? Porventura para a  

D    iaspora.n tw/n e`llh,nwn( me,llei po- 

dispersão dos gregos está para ir  
reu,esqai kai. dida,skein tou.s e[llhnas(  

para ensinar os gregos?  

ti,s evstin ou-tos3 o` lo,gos o]n ei=pe( zh-    36 

Que é esta palavra que ele disse ‘bus- 
th,sete,4 me kai. ouvc eu`rh,sete5\ kai.  

car-me-eis mas não me achareis’ e  

o[pou eivmi. evgw.( u`mei/s6 ouv du,nasqe  

‘onde estou eu vós não podeis   

evlqei/n\   evn de. th/ evsca,th h`me,ra    37 

vir’?”   Então, no último dia,  

th/ mega,lh th/s e`orth/s ei`sth,kei  

o grande dia da festa, ficou de pé  

o` ivhsou/s\ kai. e;kraxe7 le,gwn\ eva,n tis di- 

Jesus e gritou e disse: “Se alguém tem se-  

ya/, evrce,sqw pro,s8 me kai. pine,tw\  

de, venha a mim e beba.  

o` pisteu,wn eivs evme. kaqw.s( ei=pen h`     38 

Aquele que crê em mim, como disse a  

 

 

 

                                                 
1 ουτοσ μελλει Na: μελλει ουτοσ ℘66 D L// 
2 οτι ημεισ Na: οτι ℵ D// 
3 ουτοσ ο λογοσ 2437: ο λογοσ ουτοσ Na// 
4 ζητησετε Na: οτι ζητησετε ℘66// 
5 ευρησετε ℘66 ℵ D L W Θ Ψ 0105 ƒ13 33: ευρησετε με ℘75 B T ƒ1 565 892 Na// 
6 υμεισ ου Na: ου ℘66 Θ ƒ13// 
7 εκραξε Na: εκραζεν ℘66∗ ℵ D Θ ƒ1// 
8 προσ με και Na: προσ εμε και ℘75 B: και ℘66∗ ℵ∗ D// 



 

grafh,( potamoi. evk th/s koili,as  

Escritura, rios do interior  

auvtou/ r`eu,sousin u[datos zw/ntos \   

dele fluirão de água viva”.  

tou/to de. ei=pe(1 peri. tou/ pneu,matos ou-2    39 

Isto, pois, disse a respeito do espírito, o qual  

e;mellon3 lamba,nein oi` pisteu,ontes4  

estavam para receber aqueles que crêem  

eivs auvto,n\ ou;pw ga.r h=n pneu/ma5  

nele. Porque ainda não viera o espírito  

a[gion o[ti ivhsou/s( ou;pw6 evdoxa,sqh\ pol-   40 

santo porque Jesus ainda não havia dado. Mui- 
loi.7 ou=n evk tou/ o;clou avkou,santes8  

tos, então, dentre a multidão, tendo ouvido  

to.n9 lo,gon e;legon\ ou-to,s10 evstin avlh- 

a palavra diziam: “Este é verdadei- 

qw/s o` profh,ths\ a;lloi e;legon11 mh. o[ti   41 

ramente o profeta”. Outros diziam:  

O    u-to,s evstin o` cristo,s\ oi` de.12, e;legon\ mh. ga.r  

“Este é o Cristo”. Porém, outros ainda diziam: “Porventura, pois,  

evk th/s galilai,as o` cristo.s e;rcetaiÈ ouvci.13    42 

da Galiléia procederá o Cristo? Não 

h` grafh. ei=pen o[ti evk14 tou/ spe,r- 

                                                 
1 ειπε Na: ελεγεν ℘66 ℵ// 
2 ου ℘66 ℵ D L N T W Γ Δ Θ Ψ ƒ1.13 33 565 579 892 1241 1424: ο ℘75 B K 0105 700 Na// 
3 ημελλον λαμβανειν Na: ελαμβανον W// 
4 πιστευοντεσ ℵ D Θ Ψ 0105 ƒ1.13 33: πιστευσαντεσ ℘66 B L T W Na// 
5 πνευμα αγιον ℘66∗ L W 0105 ƒ1.13: το πνευμα το αγιον επι αυτουσ D(*): πνευμα αγιον δεδομενον B: 
πνευμα ℘66c.75 ℵ K N* T Θ Ψ Na// 
6 ουπω ℵ B D Θ: ουδεπω Na// 
7 πολλοι ουν εκ του οχλου (Θ) Ψ 0105 ƒ13 33: πολλοι εκ του οχλοι οι ℘66∗: εκ του οχλου ουν 
℘66c.75 ℵ B D L T W ƒ1 565 Na// 
8 ακουσαντεσ Na: ακουσαντεσ αυτου ℘66∗ ℵ∗ D (W) Θ (ƒ13)// 
9 τον λογον 2437: των λογων τουτων Na// 
10 ουτοσ ℘66.75 ℵ L T W Θ Ψ 0105 ƒ1.13 33 Na: οτι ουτοσ B D// 
11 ελεγον Na: ελεγον οτι D L W 1241// 
12 οι δε ℘66c.75 B L N T W Θ ƒ1 33 565 1241 Na: αλλοι ℘66∗ ℵ D Ψ 0105 ƒ13// 
13 ουχι ℵ D W 0105 ƒ1.13 33: ουχ ℘66 B(*) L (N) T Θ Ψ Na// 
14 εκ του Na: εκ ℘66 D ƒ1.13 565 1241// 



disse a Escritura que da se- 
  





João 7 

k’ (verso) 

matos daui.d kai. avpo. bhqle,em th/s  

mente de Davi, de Belém, da  

kw,mhs o[pou h=n daui.d o`1 cristo,s e;rcetaiÈ  

aldeia de onde era Davi, virá o Cristo?” 

S    ci,sma ou=n evn2 tw/ o;clw evge,neto diV     43 

Divisão, pois, entre o povo houve por causa  

auvto,n\ tine.s de. h;qelon evx auvtw/n pi?- 

dele. Alguns dentre eles, porém, quiseram pren- 
a,sai auvto,n\ avllV ouvdei.s evpe,balen3     44 

dê-lo, mas ninguém lançou  

evpV auvto.n( ta.s cei/ras\ h=lqon ou=n     45 

sobre ele as mãos. Então voltaram 

oi` u`phre,tai pro.s tou.s avrcierei/s  

os guardas da parte dos sumo-sacerdotes  

kai. farisai,ous\ kai. ei=pon4 auvtoi/s ev- 

e dos fariseus e lhes disseram a- 

kei/noi\ dia. ti, ouvk hvga,gete auvto,n\ av-    46 

queles: “Porque não o trouxestes?” Res- 
pekri,qhsan oi` u`phre,tai\ ouvde,pote  

ponderam os guardas: “Jamais  

ou[tws5 evla,lhsen a;nqrwpos( w`s ou-tos o` a;nqrwpos\  

deste modo falou um homem, como este homem”. 

avpekri,qhsan6 ou=n auvtoi/s7 oi` farisai/oi\    47 

Responderam-lhes, então, os fariseus:  

mh. kai. u`mei/s pepla,nhsqeÈ mh, tis     48 

“Porventura também vós fostes enganados? Acaso alguém 

                                                 
1 ο χριστοσ ερχεται ℘66 ℵ (D) Θ 0105 ƒ1.13: ερχεται ο χριστοσ ℘75 B L T W Ψ 33 Na// 
2 εν τω οχλω εγενετο 2437: εγενετο εν τω οχλω Na// 
3 επεβαλεν ℘66c ℵ D W Θ Ψ 0105 ƒ1.13 33 Na: επεβαλλεν ℘66∗ 1424: εβαλεν ℘75 B L T// 
4 ειπον Na: λεγουσιν ℘66 ℵ// 
5 ουτωσ ελαλησεν ανθρωποσ, ωσ ουτοσ ο ανθρωποσ Θ ƒ1.13: ελαλησεν ουτοσ ανθρωποσ ωσ ουτοσ ο  
ανθρωπον Ψ 33: ελαλησεν ουτοσ ο ανθρωποσ N 1241: ελαλησεν ο ανθρωποσ 700: ουτοσ ανθρωποσ  
ελαλησεν ωσ ουτοσ λαλει ο D: ουτοσ ανθρωποσ ελαλησεν ωσ ουτοσ λαλει ο ανθρωποσ℘66∗ ℵ∗ D: 
ελαλησεν ουτωσ ανθρωποσ ℘66c.75 ℵ2 B L T W Na// 
6 απεκριθησαν ουν Na:  απεκριθησαν ℵD ƒ1 33 579 1424// 
7 αυτοισ οι Na: οι B K Θ ƒ13// 



evk tw/n avrco,ntwn evpi,steusen eivs auv- 

dentre as autoridades acreditou ne- 

to.n; h' evk tw/n farisai,wnÈ avll v o;-    49 

le? Ou dentre os fariseus? Mas esta mul- 
clos ou-tos o` mh. ginw,skwn to.n no,mon  

tidão que não conhece a lei –  

evpikasta,ratoi,1 eivsi?\ le,gei2 niko,dh-    50 

malditos são!” Disse Nicode- 
mos pro.s auvto.n3 ei-s w'n evx auvtw/n\ mh.    51 

mos a eles (sendo um dentre eles): “Porventura  

o` no,mos h`mw/n kri,nei to.n a;nqrwpon\ eva.n mh.  

a nossa lei julga o homem sem  

avkou,sh parV4 auvtou/ pro,teron kai.  

ouvir da parte dele primeiramente e  

gnw/5 ti, poiei/È avpekri,qhsan kai. ei=-    52 

conhecer o que ele faz?” Responderam e dis-  
P    on6 auvtw/\ mh. kai. su. evk th/s galilai,as  

seram-lhe: “Acaso também tu da Galiléia  

ei=È evrau,nhson kai. i;de7 o[ti? profh,- 

és? Examina e vê que um profe- 

ths8 evk th/s galilai,as, ouvk evgei,retai  

ta não se levanta da Galiléia.  

 

                                                 
1 επικασταρατοι εισι 2437: επαρατοι εισιν Na// 
2 λεγει Na: ειπεν δε ℘66 ℵ// 
3 αυτον εισ ων εξ αυτων 2437: αυτουσ εισ ων εξ αυτων ℵ∗: αυτουσ ο ελθων προσ αυτον προτερον  
εισ ων εξ αυτων ℘75 ℵ2 B T: αυτουσ νυκτοσ προσ αυτον ο ελθων εισ ων εξ αυτων Κ Ν Δ Ψ 0250: 
αυτουσ ο ελθων νυκτοσ προσ αυτον το προτερον εισ ων εξ αυτων Θ ƒ1.13 (33) 565 892 (1241): 

αυτουσ ο ελθων προσ αυτον νυκτοσ το πρωτον εισ ων εξ αυτων D: αυτουσ ο ελθων προσ αυτον το 
προτερον εισ ων εξ αυτων ℘66 L W// 
4 παρ αυτου προτερον 2437: πρωτον παρ αυτου Na// 
5 γνω τι ποιει Na: επιγνωσθη τι εποιησεν D// 
6 ειπον 2437: ειπαν Na// 
7 ιδε Na: ιδε τασ γραφασ D: τα γραφασ ιδε W// 
8 προφητησ εκ τησ γαλιλαιασ ℘66c ℵ D W Θ ƒ1.13 33: εκ τησ γαλιλαιασ ℘(66∗).75vid B L N T Ψ 892 1424 
Na// 





João 7-8 
ka’ 

1kai. avph/lqen2 e[kastos eivs to.n oi=kon    53 

E foi cada um para a sua casa.  

auvtou/( kai.3 o` ivhsou/s de. evporeu,qh eivs to.    8,1 
             E Jesus,entretanto, saiu para o  

o;ros tw/n evlaiw/nÅ o;rqrou de. pa,lin     2 

monte das Oliveiras. Em profunda madrugada, porém, novamente  

[B]   aqe,ws4( h=lqen o ̀ivhsou/s eivs to. i`ero,n\ kai.5   

               foi Jesus para o templo e  

pa/s o` lao.s h;rceto pro.s auvto,n\ kai.  

todo o povo ia até ele. E,  

kaqi,sas, evdi,dasken auvtou,s\ a;gousi?     3  

tendo-se assentado, ensinava-os. Levaram,  

de. oi` grammatei/s kai. oi` farisai/oi  

pois, os escribas e os fariseus  

gunai/ka6 evpi. moicei,a kateilhmme,nhn \  

uma mulher em adultério surpreendida.  

kai. sth,santes auvth.n evn tw7 me,sw,  
E tendo-a colocado no meio,  

ei=pon8 auvtw/9\ dida,skale\ tau,thn10      4 

disseram-lhe: “Mestre, esta  

eu[romen evpV auvtofo,rw moiceuo- 
nós achamos em flagrante adul- 

me,nhn\ evn11 de. tw/ no,mw mwush/s12 evne-    5 
tério. Na lei, porém, Moisés or- 

 

                                                 
1 7,53−8,11  omitido por ℘66.75 ℵ Avid B Cvid L N T W Δ Θ Ψ 0141 0211 33 565 1241 133txt 1424* 2768// 
2 απηλθεν ƒ13: απηλθη Κ 579: απηλθον Λ 700 1424mg: επορευθησαν  D Γ Na// 
3 και ο ιησουσ 2437: ιησουσ Na// 
4 βαθεωσ, ηλθεν ο ιησουσ 2437: παραγινεται D: ηλθεν Λ ƒ13 1424mg : ηλθεν ο ιησουσ  U  700: 
παρεγενετο Na// 
5 Desde  και  até αυτον omitidopor  D// 
6 γυναικα, επι μοιχεια 2437: επι αμαρτια γυναικα D: προσ αυτον γυναικα εν μοιχεια Κ Π 579: 
γυναικα επι μοιχεια Na// 
7 τω  μεσω, 2437: μεσω Na// 
8 ειπον  U ƒ13: λεγουσιν Na// 
9 αυτω Na: αυτω εκ πειραζοντεσ αυτον οι ιερεισ ινα εχωσιν κατηγοριαν αυτου  D: αυτω 
πειρανζοντεσ Κ Π 579// 
10 ταυτην ευρομεν επ αυτοφωρω (αυτοφορω 2437) μοιχευομενην U 700: αυτη η γυνη ειληπται επ  
αυτοφωρω μοιχευομενην Λ ƒ13 892 1424mg: αυτη η γυνη κατεληφθη επ αυτοφωρω μοιχευομενη  
Κ Π 579: αυτη η γυνη κατειληπται επ αυτοφωρω μοιχευομενη Na// 
11 12 εν δε τω νομω  Na: μωυσησ δε (+ υμιν 1071) εν τω νομω εκελευσεν (διακελευει 1071) D// 
12 μωυσησ ενειτειλατο τασ 2437: τασ (D) 118 209 579: ημων τασ Γ: ημιν μωυσησ ενετειλατο τασ Δ ƒ13  

Na: μωυσησ ενετειλατο υμιν τασ Κ Π 892 U 700// 



tei,lato ta.s toiau,tas liqa,zein1Å  

denou estas tais apedrejar.  

su. ou=n2 ti, le,geis3 peri. auvth/s\ tou/to4    6 

Tu, pois, o que dizes a respeito dela?” Isto,  

de. e;legon, peira,zontes\ i[na5 e;cw- 
pois, diziam, testando-o, a fim de te- 

si6 kathgori,an7 kat vauvtou/\ o` de. ivhsou/s  

rem uma acusação contra ele. Jesus, pois,  

ka,tw ku,yas, tw/ daktu,lw e;grafen 
8  

tendo-se inclinado, com o dedo escrevia  

eivs th.n gh/n9 mh. prospoiou,menos\  

na terra, não fazendo conta deles.  

w`s de. evpe,menon evperwtw/ntes10 auv-    7 
Como, porém, insistiam perguntando-lhe,  

to,n( avnaku,yas11, ei=pe12 pro.s auvtou,s\  
levantando-se, disse-lhes:  

o` avnama,rthtos u`mw/n prw/tos li,- 
“Aquele, dentre vós, que não possui pecado, a primeira pe- 

Q    on13 bale,tw evpV auvth.n\ kai. pa,lin     8 

dra atire nela. E, novamente,  

kataku,yas14, e;grafen15 eivs th.n gh/n16\  

Tendo-se inclinado, escrevia na terra.  

oi`17 de. avkou,santes kai. u`po. th/s su?-    9 
Então, os que ouviram e, pela própria cons- 

                                                 
1 λιθαζειν Na: λιθοβολεισθαι Κ Π 579// 
2 ουν τι Na: δε νυν τι D: τι 1071// 
3 λεγεισ περι αυτησ U Λ ƒ13 700 1424mg: λεγεισ Na// 
4 τουτο δε ελεγον, πειραζοντεσ ινα εχωσι κατηγοριαν, κατ αυτου ο Na: ο D Μ// 
5 ινα 2437: αυτον ινα Να// 
6 εχωσι Na: σχωσιν Γ 892: ευρωσιν 1// 
7 κατηγοριαν κατ αυτου U Λ ƒ13 579 700: κατηγορησαι αυτου Γ: κατηγορειν αυτου Na// 
8 εγραφεν Κ U ΓΛ ƒ1 700 1424mg: εγραψεν ƒ13: κατεγραφεν Na// 
9 γην μη προσποιουμενοσ Κ 579: γην ενοσ εκαστου αυτων τασ αμαρτιασ 264: γην Na// 
10 επερωτωντεσ αυτον 2437: ερωτωντεσ αυτον Na: ερωτωντεσ D// 
11 ανακυψασ Κ Γ 579: ανεκυψεν και Na: αναβλεψασ U Λ ƒ13 700 1424mg// 
12 ειπε προσ αυτουσ Κ 579: ειπεν αυτοισ ο Na: ειπεν Μ// 
13 λιθον βαλετω επ αυτην U Λ ƒ13 700 (892) 1424mg: επ αυτην τον βαλετω λιθον Μ: επ αυτην  
βαλετω  Γ: επ αυτην βαλετω λιθον D ƒ1  Na// 
14 κατω κυψασ ƒ13 : κατακυψασ Na: κυψασ Γ: κατακυψασ τω δακτυλω D// 
15 εγραφεν Na: εγραψεν Μ: κατεγραφεν D// 
16 γην Na: γην ενοσ εκαστου αυτων τασ αμαρτιασ U 700// 
17 οι δε ακουσαντεσ Na: omitido em D// 





João 8 

ka’ (verso) 

neidh,sews1 evlegco,menoi, evxh,rce- 

ciência reprovados, foram sain- 
to ei-s kaqV ei-s avrxa,menoi avpo. tw/n  

do um por um, começando pelos  

presbute,rwn2 e[ws tw/n evsca,twn\  

mais velhos até os últimos.  

kai. katelei,fqh o`3 ivhsou/s mo,nos\ kai. h` gu- 

E, ficou só Jesus e a mu- 

[N]   h. evn me,sw ou=sa4Å avnaku,yas5 de. o` ivhsou/s6    10 

lher no meio onde estava. Tendo, pois, Jesus se levantado,   

ei=den auvth.n kai. ei=pe\ gu,nai7\ pou/8  

olhou-a e disse: “Mulher, onde  

eivsin\ ouvdei,s se kate,krinen\ h`9 de.     11 

eles estão? Ninguém te condenou?” E ela  

ei=pen\ ouvdei,s\ ku,rie\ ei=pe10 de. auvth o`  

disse: “Ninguém, Senhor”. Disse-lhe, pois  

ivhsou/s\ ouvde. evgw, se katakri,nw\ po- 

Jesus: “Nem eu te condeno. Vai  

reu,ou11\ kai.12 avpo. tou/ nu/n mhke,ti a`- 

e de agora em diante não mais pe- 
ma,rtane13Å  pa,lin ou=n auvtoi/s     12 

ques".   Outra vez, então, a eles  

                                                 
1 και υπο τησ συνειδησεωσ ελεγχομενοι εξηρχοντο εισ καθ εισ Κ 579: εκαστοσ δε των ιουδαιων  
εξηερχοντο D: εξηρχοντο εισ εκαστοσ 1: και εξηλθεν (εξηλθον ƒ13) εισ καθ εισ Λ ƒ13: εισ καθ εισ 
ανεχωρησαν Μ: εξηρχοντο εισ καθ εισ U Γ700 (892)// 
2πρεσβυτερων εωσ των εσχατων 2437: πρεσβυτερων εωσ των εσχατων U Λ ƒ13 1424mg: πρεσβυτερων ωστε παντασ  
 εξελθειν D: πρεσβυτερων Na// 
3 ο ιησουσ μονοσ U Γ 700: ο ιησουσ ƒ13: μονοσ D Na// 
4 ουσα Na: εστωσα 1 892// 
5 ανακυψασ Na: αναβλεψασ Λ ƒ13 700// 
6 ιησουσ ειδεν αυτην και U Λ ƒ13700 1424mg: ιησουσ και μηδενα θεασαμενοσ πλην τησ γυναικοσ  
Κ 579: ιησουσ D Γ 1 892 Na// 
7 γυναι U Λ ƒ13700 1424mg: τη γυναικι D: αυτη Κ 579: αυτη φυναι Γ Na// 
8 που εισιν ουδεισ D Γ 1 892 Na: που εισιν (+εκεινοι Κ) οι κατηγοροι σου ουδεισ ƒ13: ουδεισ 118 209// 
9 η δε ειπεν Na: κακεινη ειπεν αυτω D// 
10 ειπε δε αυτη ο ιησουσ U Γ 700: ο ιησουσ ειπεν δε D: ο δε ιησουσ ειπεν αυτοσ Λ: και ο ιησουσ ειπεν 
αυτοσ ƒ13: ειπεν δε ο ιησουσ 1 Na// 
11 πορευου Na: υπαγε D// 
12 και υπο του νυν μηκετι U Γ 1 700 892 Na: και μηκετι Κ 579 1424mg: μηκετι ƒ13// 
13 αμαρτανε Na: αμαρτανε τουτο δε ειπαν πειραζοντεσ αυτον ινα εχωσι κατηγοριαν κατ αυτου Μ// 



o`1 ivhsou/s evla,lhse le,gwn\ evgw, eivmi to. fw/s  

Jesus falou, dizendo: “Eu sou a luz  

tou/ ko,smou o` avkolouqw/n evmoi.2 ouv  

do mundo. Aquele que segue a mim não  

mh. peripath,sh evn th/ skoti,a\ avl- 

andará na escuridão, mas  
lV e[xei to. fw/s th/s zwh/sÅ ei=pon ou=n     13 

terá a luz da vida”. Disseram-lhe, pois,  

auvtw/ oi` farisai/oi\ su. peri. seautou/  

os fariseus: “Tu a respeito de ti mesmo  

marturei/s\ h` marturi,a sou ouvk e;- 

dás testemunho. O teu testemunho não  
stin avlhqh,s\ avpekri,qh ivhsou/s kai. ei=pen    14 

é verdadeiro”. Respondeu Jesus e disse- 

A   uvtoi/s\ ka'n evgw. marturw/ peri. ev- 

lhes: “E se eu testificasse respeito de  

mautou/ avlhqh,s3 evstin h` marturi,- 

mim mesmo, verdadeiro seria o meu testemu- 
a mou\ o[ti oi=da po,qen h=lqon kai.  

nho porque eu sei de onde vim e  

pou/ u`pa,gw\ 4 u`mei/s, kata. th.n sa,r-    15 

para onde vou. Vós, segundo a car- 
ka kri,nete\ evgw. ouv kri,nw ouvde,na\  

ne julgais; eu não julgo ninguém.  

kai. eva.n kri,nw de.5 evgw,( h` kri,sis h` ev-    16 

E se eu, todavia, julgasse, o meu juízo  

                                                 
1 ο ιησουσ ελαλησε 2437: ελαλησεν ο ιησουσ  Na: ελαλησεν ℘75Β// 
2 εμοι ου ℘66 ℵ D L W Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33 Na: μοι ου Β Τ// 
3 αληθησ εστιν η μαρτυρια μου Na: η μαρτυρια αληθησ εστιν ℘39vid.75 Β W 047 0141 1424: αληθησ  
μου εστιν η μαρτυρια D// 
4 Neste ponto, foi omitido no 2437 o trecho υμεισ δε ουκ οιδατε ποθεν ερχομαι η που υπαγω (υμεισ δε  foi 
omitido em  ℵ D): ουκ οιδατε ποθεν ερομαι η (℘66.75c Β D Κ Ν Τ Ψ 070 0250 ƒ1  700 Na): και em vez de δε η 
℘75∗ ℵ L W Θ ƒ13) που υπαγω// 
5 δε εγω Na: εγω δε ℘75// 





João 8 

kb' 

mh. avlhqh,s1 evstin\ o[ti mo,nos ouvk eivmi,\  

verdadeiro seria, porque sozinho não estou,  

 vA   llV evgw. kai. o` pe,myas me2 path,r\ kai. evn    17 

mas eu e o pai que me enviou. E  

tw/ no,mw de. tw/ u`mete,rw ge,graptai3

na lei, porém, a vossa, está escrito  

o[ti du,o avnqrw,pwn h` marturi,a( avlhqh,s  

que o testemunho de duas pessoas verdadeiro  

evstin\ evgw, eivmi o` marturw/n peri. evm-    18 

é. Eu sou o que testifica a respeito de mim  

autou/\ kai. marturei/ peri. evmou/( o`  

mesmo; também testifica a respeito de mim o  

pe,myas me path,r\ e;legon ou=n auvtw/\     19 

pai que me enviou”. Disseram-lhe, pois:  

pou/ evstin o` path,r sou\ avpekri,qh o`4 ivhsou/s\  

“Onde está o teu pai?” Respondeu Jesus:  

ou;te evme. oi;date( ou;te to.n pate,ra mou\  

“Nem a mim conheceis, nem ao meu Pai.  

eiv evme. h;deite( kai. to.n pate,ra mou,  

Se me tivésseis conhecido também o meu pai  

h;deite5 a;n\ tau/ta ta. r`h,mata ev-    20 

conheceríeis”. Estas palavras fa- 

la,lhsen6 o` ivhsou/s evn tw/ gazofulaki,w\  

lou Jesus no lugar em que se localiza o gazofilácio,  

dida,skwn evn tw/ i`erw/\ kai. ouvdei.s  

ensinando no templo. E ninguém  

evpi,asen auvto,n\ o[ti( ou;pw evlh- 

o prendeu, porque ainda não era  

                                                 
1 αληθησ ℘66 ℵ Θ Ψ 0250 ƒ1.13: δικαια 544: αληθινη ℘75 B D L T W 33 892 1241 Na// 
2 με πατηρ℘39.66.75: με ℵ∗ D// 
3 γεγραπται Na: γεγραμενον εστιν ℵ// 
4 ο ιησουσ ℵ N W Θ ƒ13 33 1241: ιησουσ ℘66.75 B D L T Ψ 070 0250 ƒ1 Na// 
5 ηδειτε αν 2437: αν ηδειτε Na// 
6 ελαλησεν ο ιησουσ 2437: ελαλησεν Na// 



 

lu,qei h` w[ra auvtou/Å ei=pen ou=n pa,-    21 

chegada a sua hora. Falou, pois, outra  

lin auvtoi/s1 o` ivhsou/s\  

vez Jesus a eles:  

evgw. u`pa,gw kai. zhth,sete, me\ kai. evn  

“Eu vou embora e vós me procurareis. E no  

th/ a`marti,a u`mw/n avpoqanei/sqe\  

pecado vosso morrereis.  

o[pou evgw. u`pa,gw u`mei/s( ouv du,nasqe  

Para onde eu vou vós não podeis  

evlqei/n\ e;legon ou=n oi` ivoudai/oi\ mh,-    22 

ir". Diziam, pois, os judeus: “Porven-  

toi2( avpoktenei/ e`auto.n o[ti le,gei 

tura, ele matará a si mesmo? Porque diz  

 [O   pou3 u`pa,gw u`mei/s ouv du,nasqe evlqei/nÈ  

‘onde vou vós não podeis ir’?”  

kai.4 ei=pen auvtoi/s\ u`mei/s evk tw/n ka,-    23 

Então lhes disse: “Vós dos de bai- 

tw evste,\ evgw. evk tw/n a;nw eivmi,\ u`mei/s  

xo sois. Eu dos de cima sou. Vós 

 
 

                                                 
1 αυτοισ ο ιησουσ ℘66c Θ Ψ 070 0250 ƒ1.13 33: αυτοισ ℘39vid.66∗.75 ℵ B D L T W Na// 
2 μητοι 2437: μητι Na// 
3 οπου ℘75: οπου εγω Na// 
4 και ειπεν Ψ 0250 ƒ1  33: και ελεγεν ℘75 ℵ2 B D L N T W Θ ƒ13 892 1241 Na: ελεγεν ουν ℘66 ℵ∗.c// 
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kb' (verso) 
u`mei/s( evk tou/1 ko,smou tou,tou evste,\      

Vós deste mundo sois.  

evgw.( ouvk eivmi. evk tou/ ko,smou tou,tou\  

Eu não sou deste mundo.  

E    i=pon2 ou=n u`mi/n o[ti avpoqanei/sqe     24 

Disse-vos, pois, que morrereis  

evn tai/s a`marti,ais u`mw/n\ eva.n ga.r  

nos pecados vossos, porque se  

mh. pisteu,shte3 o[ti evgw, eivmi( avpoqa- 

não acreditardes que eu sou, morre- 

nei/sqe evn tai/s a`marti,ais u`mw/n\ e;-    25 

reis nos vossos pecados”. Di- 
legon4 ou=n auvtw/\ su. ti,s ei=\ kai.5 ei=pen  

ziam-lhe pois: “Tu quem és?” Então disse 

auvtoi/s6 o` ivhsou/s\7 th.n avrch.n o[ ti kai. lalw/   26 

a eles Jesus: “Desde o princípio, o que também eu falo  

u`mi/n\ polla. e;cw8 peri. u`mw/n lalei/  

a vós? Muitas coisas eu tenho para falar a respeito de vós  

kai. kri,nein\ avllV o` pe,myas me( avlh- 

e para julgar. Mas aquele que me enviou verda-  
qh,s evsti\ kavgw. a] h;kousa parV auvtou/  

deiro é. E as coisas que eu ouvi da parte dele  

tau/ta legw eivs to.n ko,smon\ ouvk e;-    27 

estas coisas falo para o mundo. Não reco-  
gnwsan o[ti to.n pate,ra auvtoi/s e;legen9\  

nheceram que do Pai lhes falava”.  

 

                                                 
1 του κοσμου τουτο ℵ D L Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: τουτου του κοσμου ℘66.75 B T W 892 Na// 
2 ειπον ουν Na: ειπον ℘66 ℵ// 
3 πιστευσητε Na: πιστευσητε μοι ℵ D Θ ƒ13// 
4 ελεγον ουν Na: και ελεγον ℘66: ελεγον ℵ Γ: ειπον ουν W// 
5 και ειπεν 2437: ειπεν Na// 
6 αυτοισ ο ιησουσ ℘66c ℵ D L W T Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: αυτοισ ιησουσ ℘66∗.75 B: αυτοισ 0250// 
7 ιησουσ Na: ιησουσ ειπον υμιν ℘66c// 
8 εχω Na: εχων ℘66// 
9 ελεγεν Na: ελεγεν τον θεον ℵ∗ D// 



ei=pen ou=n1 auvtoi/s o` ivhsou/s2\ o[tan u`yw,-    28 

Disse-lhes, pois, Jesus: “Quando levan-  

shte to.n ui`o.n tou/ avnqrw,pou( to,te gnw,- 

tardes o filho do homem, então sabe-  
sesqe\ o[ti evgw, eivmi\ kai. avpV evmautou/  

reis que eu sou. A partir de mim mesmo também  

poiw/ ouvde,n3\ avlla. kaqw.s evdi,daxe,  

nada faço; mas segundo ensinou- 

me o` path,r4 mou( tau/ta5 lalw/\ kai. o` pe,-   29 

me o meu pai, isto falo; e aquele que  
myas me( metV evmou/ evstin( ouvk avfh/ke, me  

me enviou comigo está, não me deixou  

mo,non6 o` path,r\ o[ti evgw. ta. avresta. auvtw/  

só o pai, porque as coisas agradáveis a ele eu  

P    oiw/ pa,ntote\ tau/ta auvtou/ lalou/n-    30 

faço sempre”. Estas coisas ele falan-  
tos( polloi. evpi,steusan eivs auvto,n  

do, muitos acreditaram nele.  

e;legen ou=n o` ivhsou/s pro.s toi/s pepisteu-   31 

Dizia, pois, Jesus aos que tinham acredi- 
ko,tas auvtw/ ivoudai,ous\ eva.n u`mei/s  

tado nele, dentre os judeus: “Se vós  

 

                                                 
1 ουν αυτοισ ℘66c.75 ℵ D Θ Ψ 0250ƒ13 33 Na: ουν ℘66∗ B D L T W ƒ1  565 892 1241// 
2 ιησουσ Na: ιησουσ οτι ℘66.75  B: ιησουσ παλιν ℵ D// 
3 ουδεν Na: ουδε εν ℘66// 
4 πατηρ μου B 0250 ƒ1: πατηρ ℘66.75 ℵ D L N T (W) Θ Ψ ƒ13 579 892 1241 Na// 
5 ταυτα ℘66.75 ℵ D L N T (W) Θ Ψ ƒ13 579 892 1241Na: μου ταυτα B 0250 ƒ1// 
6 μονον ο πατηρ 0250: μονον ℘66.75 ℵ B D L N* T W Θ Ψ ƒ13 1 565 1241 Na// 
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kg' 

mei,nhte evn tw/ lo,gw tw/ evmw/( avlhqw/s  

permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente  

met v1 evmou/ evste,\ kai. gnw,sesqe th.n av-    32 

comigo estais; e conhecereis a ver- 

lh,qeian\ kai. h` avlh,qeia evleuqerw,- 

dade e a verdade liberta- 
sei u`ma/s\ kai.2 avpekri,qhsan auvtw/\     33 

rá a vós”. Então lhe responderam:  

S    pe,rma avbraa,m evste3 u`mei/s kai. ouvde- 

“Semente de Abraão sois vós e de nin- 
ni.4 dedouleu,kamen pw,pote\ pw/s  

guém temos sido escravos jamais. Como  

su. le,geis o[ti evleu,qeroi genh,sesqe\  

tu dizes que ‘livres vos tornareis’?”  

avpekri,qh5 auvtoi/s o`6 ivhsou/s\ avmh.n avmh.n    34 

Respondeu-lhes Jesus: “Na verdade, na verdade  

le,gw u`mi/n\ o[ti pa/s o` poiw/n th.n  

vos digo que todo o que pratica o  

a`marti,an( dou/lo,s evsti7 th/s a`marti,as \  

pecado, escravo é do pecado.  

o` de. dou/los( ouv me,nei evn th/ oivki,a eivs    35 

O escravo, porém, não permanece na casa para 

to.n aivw/na\ o`8 ui`o.s( me,nei eivs to.n aiv- 

sempre. O filho permanece para sem- 

w/na\ eva.n ou=n9 o` ui`o.s u`ma/s evleuqerw,-    36 

pre. Se, pois, o filho vos líber-  

                                                 
1 μετ εμου εστε 2437: μαθηται μου εστε Na// 
2 και απεκριθησαν αυτω 2437: απεκριθησαν προσ αυτον Na// 
3 εστε υμεισ 2437: εσμεν Na// 
4 ουδενι δεδουλευκαμεν Na: ου δεδουλευκαμεν ουδενι D// 
5 απεκριθη αυτοισ Na: απεκριθη ℘75// 
6 ο ιησουσ ℵ D L W Θ Ψ 070 0250 ƒ1.13 33 Na: ιησουσ ℘66.75 B// 
7 εστι τησ αμαρτιασ Na: εστι D// 
8 ο υιοσ μενει εισ τον αιωνα εαν Na: ο δε υιοσ μενει εισ τον αιωνα εαν ℘66 D 070 0250: εαν ℵ  W 
Γ 33 1241// 
9 ουν ο Na: ο ℘75 ƒ13 1241// 



sh( o;ntws( evleu,qeroi, evste1\ oi=da o[ti(     37 

tar, de fato, livres sereis. Eu sei que  

spe,rma avbraa,m evste\ avlla. zhtei/- 

semente de Abraão sois. Todavia, procu- 

te, me avpoktei/nai\ o[ti o` lo,gos o` ev- 

rais matar-me, porque a palavra mi-  
mo.s( ouv cwrei/ evn u`mi/n\ evgw.2 o] e`w,raka   38 

nha não acha lugar em vós. Eu, aquilo que vi  

para. tw/ patri.3 mou lalw/\ kai. u`mei/s  

da parte do meu pai falo. E vós,  

ou=n4 o] e`wra,kate5 para. tw/6 patri. ùmw/n( 

todavia, aquilo que vistes da parte de vosso pai  

poiei/te\ avpekri,qhsan kai. ei=pon7    39 

praticais”. Responderam e disseram- 
auvtw/\ o` path.r h`mw/n avbraa,m evsti\  

lhe: “O nosso pai é Abraão”.  

L    e,gei8 auvtoi/s o`9 ivhsou/s\ eiv te,kna tw/10 avbraa.m  

Disse-lhes Jesus: “Se filhos para Abraão  

ei=te11( ta. e;rga tou/ avbraa.m poiei/- 

sois, as obras de Abraão prati- 

te\12 nu/n de. zhtei/te, me avpoktei/nai\    40 

cai. Agora, porém, procurais matar-me”. 

 
 
 

                                                 
1 εστε ℘66: γενησθε 1241: εσεσθε Na// 
2 εγω ο Ψ 070 0250: ο εγω  ƒ1: εγω δε α ƒ13: εγω α D L N Θ 33 579 892: α εγω ℘66.75 ℵ B C W 565 1241 Na// 
3 πατρι μου ℵ  Θ Ψ 0250 ƒ1.13: πατρι μου, ταυτα D (W) 33 892: πατρι ℘66.75 B C L 070 Na// 
4 ουν ο ℵ2 L Ψ 070 0250: ουν α ℘66.75 ℵ∗ B  C D K N W Θ ƒ13 1 33 565 579 Na// 
5 εωρακατε ℘66 ℵ∗ D Ψ 070 0250: ηκουσατε ℘75 ℵ2 B C K L W Θ ƒ13 1 33 565 892 Na// 
6 τω πατρι υμων ποιειτε Ψ 0250: τω πατρι υμων ταυτα ποιειτε D: του πατροσ ποιειτε ℘66 B L W 070 Na: 
του πατροσ υμων ποιειτε ℵ C K Θ ƒ1.13 33 565 892: του πατροσ λαλειτε ℘75// 
7 ειπον 2437: ειπαν Na// 
8 λεγει Na: λεγει ουν ℘66 D// 
9 ο ιησουσ Na: ιησουσ B// 
10 τω 2437: του Na// 
11 ειτε 2437: ητε C W Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: εστε ℘66.75 ℵ B D L 070 Na// 
12 ποιειτε ℘66 B* (700): εποιεισαν ℵ2 C K L N Δ Ψ ƒ1.13 33 565 892: εποιειτε ℘75 ℵ∗ B2 D W Γ Θ 070 0250 
1424 Na// 
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a;nqrwpon o]s( th.n avlh,qeian u`mi/n lela,- 

Um homem que a verdade vos tem fala- 

lhka\ h]n h;kousa para. tou/ qeou/\ tou/- 

do a qual ouvi da parte de Deus. Is-  
to avbraa.m ouvk evpoi,hsen\ u`mei/s1     41 

to Abraão não fez. Vós  

P    oiei/te ta. e;rga tou/ patro.s u`mw/n\ ei=- 

fazeis as obras do vosso pai”. Dis- 
pon2 ou=n3 auvtw/\ h`mei/s evk pornei,as  

seram-lhe, pois: Nós de prostituição  

ouv gegennh,meqa4\ e[na pate,ra e;comen(  

não somos nascidos. Um pai temos:  

to.n qeo,n\ ei=pen5 ou=n auvtoi/s o`6 ivhsou/s    42 

Deus”. Disse-lhes, então, Jesus:  

eiv o` qeo.s path.r u`mw/n h=n( hvgapa/te a'n( ev- 

“Se Deus fosse vosso pai, vós amaríeis a  
me,\ evgw.7 ga.r evk tou/ qeou/ evxh/lqon kai.  

mim, porque eu da parte de Deus saí e  

h[kw\ ouvde.8 ga.r avpV evmautou/ evlh,luqa\  

sou vindo; porque eu não vim de mim mesmo,  

avllV evkei/no,s me avpe,steile9\ dia. ti, th.n    43 

mas ele me enviou. Por que a  

lalia.n10 th.n evmh.n( ouv ginw,skete\ 

minha fala não conheceis?  

 

                                                 
1 υμεισ Na: υμεισ δε ℵc D 565// 
2 ειπον 2437: ειπαν Na// 
3 ουν αυτω ℘66.75 C D Θ 0250 ƒ13 Na: αυτω ℵ B L W 070 1// 
4 γεγεννημεθα ℘75 ℵ2 C D1 Θ Ψ ƒ1  33 Na: εγεννημεθα ℵ* L 070: εγεννηθημεν B D2.*: γεγενημεθα ℘66 N 
W 0250 ƒ13 565// 
5 ειπεν ουν ℵ D Δ 070 ƒ13 700 892 1424: ειπεν Na// 
6 ο ιησουσ Na: ιησουσ ℘66  B// 
7 εγω γαρ εκ του θεου εξηλθον Na: εκ γαρ του θεου εξεληλυθα ℘66// 
8 ουδε Na: ου ℘66 D Θ (579)// 
9 απεστειλε Na: απεσταλκεν ℘66// 
10 λαλιαν Na: αληθειαν D*// 



o[ti ouv du,nasqe avkou,ein to.n lo,gon  

Porque não podeis ouvir a palavra  

to.n evmo,n\ u`mei/s evk1 tou/ patro.s tou/2    44 

minha.     Vós do pai, o  

diabo,lou evste,\ kai. ta.s evpiqumi,as  

diabo, sois. E os desejos  

tou/ patro.s qe,lete poiei/n\ evkei/nos  

do pai quereis fazer. Aquele  

avnqrwpokto,nos h=n avpV avrch/s\ kai. evn  

homicida era desde o princípio e na  

th/ avlhqei,a ouvc3 e[sthken\ o[ti ouvk4 e;stin   

verdade não se mantinha, porque não estava a  

avlh,qeia evn auvtw/\ o[tan lalh/ to.  

verdade nele. Quando quer que falasse a  

yeu/dos( evk tw/n ivdi,wn lalei/( o[ti     45 

mentira, das coisas próprias falava, porque  

Y    eu,sths evsti. kai. o` path.r auvtou/\ evgw.5 o[ti  

mentiroso é e pai dela. Eu, porque  

th.n avlh,qeian le,gw( ouv pisteu,ete, moi\  

falo a verdade, não acreditais em mim.  

ti,s6 evx u`mw/n evle,gcei me peri. a`mar-    46 

Quem dentre vós me incrimina acerca de peca-  
ti,as\ eiv de. avlh,qeian le,gw( dia. ti, 

do? Se, pois, a verdade falo, por que  

 

                                                 
1 εκ του πατροσ Na: εκ K// 
2 του  2437: υμων του Na// 
3 ουχ εστεκεν (com espírito forte) ℘75 B2 ƒ1: ουκ εστεκεν (com espírito fraco) ℘66 ℵ B* C D L N W Δ Θ Ψ 
070 0250 ƒ13 33 892 1241 1424 Na// 
4 ουκ εστιν αληθεια Na: αληθεια ουκ εστιν ℘66 D Γ 0250// 
5 εγω  οτι 2437: εγω δε οτι Na// 
6 τισ ... μοι ο (começando nesta página e continuando na próxima) Na: ο (omitindo todo o versículo 46) D// 
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kd' 

u`mei/s( ouv pisteu,ete,1 moi\ ò w'n evk     47 

vós não acreditais em mim? Aquele que é da parte  

tou/ qeou/( ta. r`h,mata tou/ qeou/ avkou,ei\  

de Deus as palavras de Deus ouve.  

D    ia. tou/to u`mei/s ouvk avkou,ete2( o[ti  

Por causa disto vós não ouvis, porque  

evk tou/ qeou/( ouvk evste,\ avpekri,qhsan     48 

de Deus não sois”. Responderam  

oi`3 ivoudai/oi kai. ei=pan auvtw/\ ouv ka- 

os judeus e disseram-lhe: “Corretamente não  
lw/s le,gomen4 h`mei/s\ o[ti samari,ths  

falamos nós que samaritano  

ei= su.È kai. daimo,nion e;ceisÈ avpe-    49 

és tu e demônio tens?” Res- 
kri,qh ivhsou/s5\ evgw. daimo,nion ouvk e;cw\  

pondeu Jesus: “Eu demônio não tenho.  

avlla. timw/ to.n pate,ra mou\ u`mei/s  

Ao contrário, honro o meu pai. Vós  

avtima,zete, me\ evgw. de.( ouv zhtw/     50 

desonrais a mim. Eu, porém, não procuro  

th.n do,xan mou\ e;stin o` zhtw/n kai.  

a glória minha. Há o que procura e 

kri,nwn\   avmh.n avmh.n      51 

julga.   Na verdade, na verdade  

le,gw u`mi/n\ eva,n6 tis to.n7 lo,gon to.n 

digo a vós: Se alguém a palavra  

evmo.n thrh,sh( qa,naton ouv mh. qe- 

minha guardar, morte jamais ve- 

                                                 
1 πιστευετε μοι Na: πιστευετε ℘66∗  (1)// 
2 ακουετε οτι εκ του θεου ουκ εστε Na: ακουετε D G 579// 
3 οι Na: ουν οι K  Γ Δ Ψ 700 1424// 
4 λεγομεν ημεισ Na: ημεισ λεγομεν ℘66 D L 070 892 1241// 
5 ιησουσ Na: ο ιησουσ D N Θ 070 ƒ13 579// 
6 εαν τισ Na: οσ αν D// 
7 τον λογον τον εμον ℘66 Θ ƒ1.13: τον εμον λογον ℘75 ℵ B C D L W  Ψ 070 33 579 892 1241 Na// 



wrh,sh1 eivs to.n aivw/na\  ei=pon2     52 

rá para sempre”.   Disseram- 

ou=n auvto.n3 oi` ivoudai/oi\ nu/n evgnw,kamen  

lhe, pois, os judeus: “Agora sabemos  

o[ti daimo,nion e;ceis\ avbraa.m( av- 

que demônio tens. Abraão mor-  
pe,qane kai. oi` profh/tai\ kai. su.  

réu, bem como os profetas. E tu  

le,geis eva,n4 tis to.n5 lo,gon mou thrh,- 

dizes ‘qualquer que a minha palavra guar- 

sh ouv mh. geu,shte6 qana,tou eivs to.n  

dar jamais provareis (sic) a morte para  

aivw/naÈ mh. su. mei,zwn ei= tou/ patro.s7     53 

sempre’. Porventura, tu maior és do que o pai  

 `H   mw/n avbraa.m( o[stis8 avpe,qanenÈ kai.  

nosso, Abraão, o qual morreu? E  

oi` profh/tai avpe,qanon\ ti,na se- 

os profetas morreram. Por quem a ti  

auto.n poiei/sÈ avpekri,qh ivhsou/s9\ eva.n     54 

mesmo tu tomas?” Respondeu Jesus: “Se  

                                                 
1 θεωρηση Na: θεωρησει ℵ Γ 1: ιδη ℘66// 
2 ειπον ουν ℘75 D L Ψ 070 ƒ1.13 33 Na: ειπον ℘66 ℵ B C W Θ 579// 
3 αυτον 2437: αυτω Na// 
4 εαν Na: οτι εαν ℘75 070// 
5 τον λογον μου Na: μου τον λογον ℘66  (D) L: τον εμον λογον 33// 
6 γευσητε 2437: γευσηται Na// 
7 πατροσ ημων αβρααμ Na: αβρααμ D W// 
8 οστισ Na: οτι ℘66∗ D// 
9 ιησουσ Na: ο ιησουσ ℵ D Δ∗ Θ ƒ13// 
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evgw. doxa,zw evmauto,n( h` do,xa mou( ouv- 

eu glorificasse a mim mesmo, a minha glória na- 
de,n evstin\ e;stin o` path,r mou o` doxa,zwn me \  

da seria. O meu pai é quem me glorifica,  

o]n u`mei/s le,gete o[ti qeo.s1 h`mw/n evsti\ kai.    55 

o qual vós dizeis ‘é nosso Deus’ e  

O    uvk evgnw,kate auvto,n\ evgw. de. oi=da  

não o tendes conhecido. Eu, todavia, conheço- 

auvto,n\ kai.2 eva.n ei;pw o[ti ouvk oi=da  

o. E se eu dissesse que não conheço  

auvto,n( e;somai3 o[moios u`mw/n yeu,sths\ 

a ele, seria semelhante a vós, mentiroso;  

avlla. oi=da auvto.n\ kai. to.n lo,gon auvtou/  

mas eu o conheço e a palavra dele  

thrw/\ avbraa.m o` path.r u`mw/n( hvgalli-    56 

guardo; o vosso pai, Abraão, regozi- 
a,sato i[na i;dh4 th.n h`me,ran th.n  

jou-se de que visse o dia  

evmh,n\ kai. ei=de kai. evca,rh\ ei=pon     57 

meu. Tanto viu quanto alegrou-se”. Disseram,  

ou=n oi` ivoudai/oi pro.s auvto,n\ pen-5

pois, os judeus a ele: “Cin- 

th,konta e;th( ou;pw e;ceis kai. av- 

qüenta anos ainda não tens e a A- 
braa.m e`w,rakas6È ei=pen auvtoi/s      58 

braão viste?” Disse-lhes  

 

                                                 
1 θεοσ ημων ℘75 A Β2 C W Θ 070 ƒ1.13 33 Na: θεοσ υμων ℵ B D Ψ 700 1424: ο θεοσ ημων ℘66  L: ο 

θεοσ υμων ℘66∗// 
2 και εαν 2437: καν Na// 
3 εσομαι ομοιοσ υμων ℵ C L Ψ 070 33: ομοισ υμων εσομαι ℘66 ƒ13: ομοιοσ εσομαι υμιν D: 
εσομαι ομοιοσ υμιν ℘75 A B W Θ ƒ1 565 Na// 
4 ιδη Na: ειδη ℵ A B* D2 W 070// 
5 πεντηκοντα Na: τεσσερακοντα (Λ∗)// 
6 εωρακασ Na: εωρακεν σε ℘75 ℵ∗  070// 



o`1 ivhsou/s\ avmh.n avmh.n le,gw u`mi/n\ pri.n  

Jesus: “Na verdade, na verdade, vos digo: antes de  

avbraa.m gene,sqai2 evgw. eivmi,\ h=ran ou=n     59 

Abraão existir, eu sou”. Pegaram, então,  

li,qous i[na ba,lwsin evpV auvto,n\ ivhsou/s  

pedras a fim de atirar nele. Jesus,  

de.3 evkru,bh\ kai. evxh/lqen evk tou/ i`erou/ \ 

porém, ocultou-se, e retirou-se do templo,  

dielqw/n4 dia. me,sou auvtw/n\ kai. pa,- 

atravessando pelo meio deles. E foi-  

rhgen ou[tws\   kai. para,gwn(     9,1 

se deste modo.  E indo,  

E    i=den a;nqrwpon tuflo.n evk gene,ths5\ kai.    2 

viu um homem cego de nascença. E 

hvrw,thsan auvto.n oi` maqhtai.6 auvtou/  

perguntaram-lhe os seus discípulos,  

le,gontes\ r`abbi,\ ti,s h[marten( ou-- 

dizendo: “Rabi, quem pecou – es- 
tos h' oi` gonei/s auvtou/( i[na tuflo.s  

te ou os seus pais – a fim de que cego  

gennhqh/\ avpekri,qh ivhsou/s\ ou;te ou-tos    3 

nascesse?” Respondeu Jesus: “Nem este 

                                                 
1 ο ιησουσ ℘66 ℵ A D L W Θ Ψ 070 ƒ1.13 33: ιησουσ ℘75 B C 579 Na// 
2 γενεσθαι  εγω Na: εγω D// 
3 δε εκρυβη Na: εκρυβη B W// 
4 διελθων δια μεσου αυτων και παρηγεν ουτωσ και A Θc ƒ1.13: και διελθων δια μεσου αυτων επορευετο 
και παρηγεν ουτωσ και ℵ C L N Ψ 070 33 (579) 892 1241: και ℘66.75 ℵ∗ B D W Θ∗ Na// 
5 γενετησ Na: γενετησ καθημενον  D// 
6 μαθηται αυτου λεγοντεσ Na: μαθηται D// 
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ke' 

h[marten( ou;te oi` gonei/s( auvtou/\ avl- 

pecou, nem os seus pais, mas  

lV i[na fanerwqh/ ta. e;rga tou/ qeou/(  

para que fossem manifestadas as obras de Deus  

evn auvtw/\ evme.1 dei/ evrga,zesqai ta.    4  

nele. É-me necessário fazer as  

;E   rga tou/ pe,myanto,s2 me\ e[ws3 h`me,ra  

obras daquele que me enviou enquanto dia  

evsti,n\ e;rcetai nu.x( o[te ouvdei.s du,- 

é. Vem a noite quando ninguém po- 

nate4 evrga,zesqai\ o[tan evn tw/ ko,s-    5 

de trabalhar: enquanto no mun- 

mw w=( fw/s evk5 tou/ ko,smou\ tau/ta    6  

do estiver, luz do mundo”. Estas coisas 

eivpw.n( e;ptuse\ camai.\ kai. evpoi,h- 

tendo dito, cuspiu no chão e fez  

se phlo.n evk tou/ ptu,smatos\ kai.  

lodo do cuspe e  

evpe,crise6 to.n7 phlo.n( evpi. tou.s ov- 

aplicou o lodo sobre os o- 

fqalmou.s8 tou/ tuflou/\ kai. ei=pen    7  

lhos do cego e disse-  

auvtw/\ u[page ni,yai eivs th.n kolum- 

lhe: “Vai lavar-te no tan- 

bh,qran tou/ silwa,m\ o] e`rmhneu,etai(  

que de Siloé” – que significa 

                                                 
1 εμε δει ℵ1 A C Θ Ψ ƒ1.13 33: ημασ δει ℘66.75 ℵ∗ B L W 070 Na: δει ημασ D// 
2 πεμψαντοσ με Na: πεμψαντοσ ημασ ℘66.75 ℵ∗ L W// 
3 εωσ ημερα Na: ωσ ημερα C* L W 0124 33// 
4 δυνατε 2437: δυναται  Na// 
5 εκ του 2437: ειμι του Na// 
6 επεχρισε ℘66.75 ℵ A C D W Θ Ψ 070 0216 ƒ1.13 33 Νa: επεθηεν Β// 
7 τον 2437: αυτου τον Na// 
8 οφθαλμουσ του τυφλου A C W Ψ ƒ13: οφθαλμουσ αυτου D N 892 1241: οφθαλμουσ ℘66.75 ℵ B L Θ 070 
0216vid ƒ1 33 565 Νa// 



avpestalme,nos\ avph/lqen ou=n kai. ev- 

enviado.           Foi, pois, e la- 

ni,yato\ kai. h=lqe ble,pwn\ oi` ou=n gei,-    8 

vou-se e voltou vendo. Então, os vi- 

tones kai.1 oi` qewrou/ntes auvto.n to.  

zinhos e os que o viram an- 

pro,teron o`2 tiflo.s h=n3( e;legon\ ouv 

teriormente, o cego que era, diziam: “Não  

c v ou-to,s evstin o` kaqh,menos kai. prosai,- 

é este aquele que ficava assentado e pedin-  

tw/nÈ a;lloi e;legon\ ou-to,s4 evstin\ a;l-    9 

do esmolas?” Uns diziam: “É este”. Ou- 

loi de.(5 o[ti o[moios auvtw/ evstin\ evkei/- 

tros, porém: “Parecido com ele é”. Aque- 

nos6 de. e;legen o[ti7 evgw, eivmi\ e;legon8 ou=n   10  

le, todavia, dizia: “Sou eu”. Diziam, portanto,  

auvtw/\ pw/s9 hvnew,cqhsa,n sou oi` ovf- 

a ele: “Como foram abertos de ti os o- 

Q   almoi,\ avpekri,qh evkei/nos kai.10 ei=pen    11  

lhos?” Respondeu aquele e disse:  

a;nqrwpos lego,menos ivhsou/s\ phlo.n evpoi,hsen  

“Um homem chamado Jesus lodo fez  

                                                 
1 και Na: και αυτου ℘66∗// 
2 ο 2437: οτι Na// 
3 τυφλοσ (τιφλοσ 2437) ην C3 Γ Δ ƒ13 700 892 1241 1424: τυφλοσ ην και προσαιτησ 69: προσαιτησ ην  
Na// 
4 ουτοσ ℘66 ℵ  W Θ: οτι ουτοσ Na// 
5 δε οτι Α D ƒ13: δε. ουτοσ, αλλοι 070 ƒ1 565: δε ελεγον. ουτοσ, αλλοι ℵ (Θ): ελεγον. ουχι, αλλα ℘66.75

B C W Na// 
6 εκεινοσ δε ℘66  ℵ∗.2 Α C2 K N Γ 070 ƒ13 33 579 892 1241: εκεινοσ ℘75 ℵ1 B C*D L W Θ Ψ ƒ1 Na// 
7 οτι εγω Na: εγω ℘66 ℵ2 L 070// 
8 ελεγον Na: ειπαν ℘66 D// 
9 πωσ ℘75 Α Β W ƒ1.13 33: πωσ ουν ℘66 ℵ C D L N Θ Ψ 070// 
10 και ειπεν ανθρωποσ Α Ψ ƒ13: ανθρωποσ D W: ανθρωποσ ο ℘75vid C Θ 565: ο ανθρωποσ ο ℘66 ℵ B L 
070 ƒ1 33 Na// 
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ke' (verso) 
kai. e;crise, mou tou.s ovfqalmou.s kai.  

e de mim untou os olhos e  

ei=pe, moi u[page1 eivs th.n2 kolumbh,- 

disse-me: ‘vai ao tan- 
Q    ran tou/ silwa.m kai. ni,yai\ avpelqw.n  

que de Siloé e lava-te’. Tendo ido,  

de.3 kai. niya,menos avne,bleya\ ei=-    12 

pois, e tendo-me lavado, passei a ver”. Dis- 

pon4 ou=n auvtw/\ pou/ evstin evkei/nos\ le,gei   13 

seram-lhe, pois: “Onde está ele?” Disse:  

ouvk oi=da\ a;gousin auvto.n pro.s tou.s    14  

“Não sei”. Levaram-no aos  

farisai,ous to,n pote tuflo,n\ h=n  

fariseus – o anteriormente cego. Era,  

de.( sa,bbaton\ o[te5 to.n phlo.n evpoi,- 

todavia, sábado quando o lodo fez  

hsen o` ivhsou/s\ kai. avne,wxen auvtou/ tou.s  

Jesus e abriu dele os  

ovfqalmou,s\ pa,lin ou=n hvrw,twn     15  

olhos. Novamente, pois, perguntaram- 

auvto.n kai.6 oi` farisai/oi pw/s avne,- 

lhe também os fariseus como pas- 
bleyen\ o` de. ei=pen auvtoi/s\ phlo.n  

sou a ver. E ele lhes disse: “Lodo  

evpe,qhke, mou evpi. tou.s ovfqalmou.s  

aplicou-me sobre os olhos  

kai. evniya,mhn kai. ble,pw\ e;legon    16  

e lavei-me e estou vendo”. Disseram, 

                                                 
1 υπαγε ℘75 Α D W Θ Ψ ƒ1.13 33: οτι υπαγε ℘66 ℵ B L 070 Na// 
2 την κολυμβηθραν του Α Ψ ƒ13 33: τον ℘66.75 ℵ B D L W Θ 070 ƒ1 565 1241 Na// 
3 δε και 2437: ουν και Na// 
4 ειπαν (ειπον 2437) ουν ℘66  D Θ Ψ  0250 ƒ13: ειπαν Α: και ειπαν ℘75 ℵ B W 070 ƒ1 33 565 1241 Na// 
5 οτε A D Θ Ψ  0250 ƒ1.13: εν τη ημερα οτε 0141: εν τη ημερα  ℘65.75 ℵ B L W (070) 33 Na// 
6 και οι Na: οι ℘66*  892 1241// 



 

ou=n evk tw/n farisai,wn tine,s\ ou-tos1

pois, alguns dentre os fariseus: “Este  

o` a;nqrwpos ouk e;sti para. tou/ qeou/\ o[ti to.  

homem não é da parte de Deus, porque o  

sa,bbaton ouv threi/\ a;lloi e;legon2\  

sábado não guarda”. Outros diziam:  

pw/s du,natai a;nqrwpos a`martwlo.s( toi- 

“Como pode um homem pecador tais  

au/ta shmei/a poiei/n\ kai. sci,sma h=n  

sinais fazer?”         E divisão havia  

evn auvtoi/s\ le,gousi ou=n tw/ tuflw/ pa,lin   17  

entre eles. Diziam, pois, ao cego, outra vez:  

su( ti,3 le,geis peri. auvtou/\ o[ti h;noi- 

“Tu o que dizes a respeito dele – porque ele a- 

X    e,4 sou tou.s ovfqalmou,s\ o` de. ei=pen  

briu de ti os olhos?” E ele disse:  

o[ti profh,ths evsti,n\ ouvk evpi,steusan    18  

       “É profeta”. Não acreditaram,  

ou=n oi` ivoudai/oi peri. auvtou/5 o[ti tu- 

pois, os judeus a respeito dele, que ce- 

                                                 
1 ουτοσ ο ανθρωποσ ουκ εστι παρα του θεου 2437: ουκ εστιν ουτοσ παρα θεου ο ανθρωποσ Na// 
2 ελεγον ℘66.75 A L Θ Ψ  0250: δε ελεγον ℵ B D W 070 ƒ1.13 565 Na// 
3 συ τι ℘75 A D W Θ 070 0250 ƒ1.13 33: τι συ ℵ B L Ψ Na// 
4 ηνοιξε 2437: ηνεωξεν Na// 
5 αυτου οτι τυφλοσ ην και ανεβλεψεν 2437: αυτου οτι ην τυφλοσ και ανεβλεψεν Na: αυτου οτι ην 
τυφλοσ 28: αυτου D// 
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kς' 

flo.s h=n kai. avne,bleyen\ e[ws o[tou(1    18 

go era e passou a ver, até quando  

evfw,nhsan tou.s gonei/s auvtou/2 tou/ av- 

chamaram os pais dele – do  

nable,yantos\ kai. hvrw,thsan3 auvtou.s    19  

que passou a ver – e perguntaram-lhes,  

L    e,gontes\ ou-to,s evstin o` ui`o.s u`mw/nÈ o]n  

dizendo: “Este é o filho vosso, o qual  

u`mei/s le,gete o[ti tuflo.s evgennh,qhÈ  

vós dizeis que cego foi nascido?  

pw/s ou=n a;rti4 ble,pei\ avpekri,qhsan    20  

Como, pois agora está vendo?” Responderam  

oi`5 gonei/s auvtou/ kai. ei=pon\ oi;damen  

os pais dele e disseram: “Sabemos  

o[ti ou-to,s evstin o` ui`o.s h`mw/n\ kai. o[ti  

que este é o filho nosso e que  

tuflo.s evgennh,qh\ pw/s de. nu/n ble,-    21 

cego foi nascido. Como, entretanto, agora está   

pei( ouvk oi;damen\ h' ti,s h;noixen auvtou/  

vendo, não sabemos. Ou quem abriu dele  

tou.s ovfqalmou.s h`mei/s( ouvk oi;damen\  

os olhos nós não sabemos.  

auvto.s6 h`liki,an e;cei auvto.n evrwth,-  

Ele idade tem; a ele pergun-  
sate\ auvto.s peri. auvtou/7 lalh,sei\  

tai; ele a respeito de si mesmo falará”.  

 

                                                 
1 οτου Na: ου ℘66*// 
2 αυτου του ανεβλεψαντοσ Na: αυτου ℘66* ƒ1 565// 
3 ερωτησαν Na: επηρωτησαν ℘66 D // 
4 αρτι βλεπει ℘66 A D Ψ  0250 ƒ1.13: βλεπει αρτι ℘75 ℵ B D L W 070 33 892 Na// 
5 οι L W 070 ƒ13 33 892 1241: δε αυτοισ οι A Ψ 0250: αυτοισ οι D Θ ƒ1 565: ουν οι ℘66.75 ℵ B Na// 
6 αυτοσ ηλικιαν εχει, αυτον ερωτησατε αυτοσ A 0250 ƒ13: αυτοσ ηλικιαν εχει ℵ*: αυτοσ ηλικιαν εχει, 
αυτσ ℘75 ℵ∗ 070: ηλικιαν εχει, αυτοσ W: αυτον ερωτησατε, ηλικιαν εχει, αυτοσ ℘66 ℵ2 B (D) L Θ Ψ 
ƒ1 33 579 Na// 
7 αυτου 2437: εαυτου Na// 



tau/ta ei=pon1 oi` gonei/s auvtou/\ o[ti ev-    22 

Estas coisas disseram os pais dele porque te- 

fobou/nto tou.s ivoudai,ous2\ i[na eva,n  

miam os judeus, que se  

tis auvto.n3 o`mologh,sh cristo,n( avposu- 

alguém o confessasse como Cristo, excluído  

na,gwgos ge,nhtai\ dia. tou/to oi` gonei/s    23  

da sinagoga se tornasse. Por causa disto os pais  

auvtou/ ei=pon4\ o[ti h`liki,an e;cei\ auvto.n 
5  

dele disseram: ‘idade ele tem, a ele  

evrwth,sate6\ evfw,nhsan evk7 deute,rou    24 

interrogai’. Chamaram, pela segunda vez, 

pa,lin to.n a;nqrwpon\ o]s h=n tuflo.s kai.  

novamente o homem, o qual era cego e  

ei=pon8 auvtw/\ do.s do,xan tw/ qew/\ h-̀ 

disseram-lhe: “Dá glória a Deus.  

M   ei/s oi;damen( o[ti o`9 a;nqrwpos ou-tos a`mar- 

Nós sabemos que este homem pe- 

twlo,s evstin\ avpekri,qh ou=n evkei/nos    25  

cador é”. Respondeu, pois, ele  
kai.10 ei=pen\ eiv a`martwlo,s evstin( ouvk oi=da\  

e disse:       “Se pecador ele é não sei.  

 

                                                 
1 ειπον 2437: ειπαν Na// 
2 ιουδαιουσ . ινα 2437: ιουδαιουσ . ηδη γαρ συνετεθειντο οι ιουδαιοι ινα Na// 
3 αυτον ομολογηση χριστον ℵ A(*) B L W Θ Ψ 070 0250 ƒ1 33: ομολογηση αυτον χριστον ℘66.75 K ƒ13: 
ομολογηση αυτον χριστον ειναι D: αυτον χριστον ομολογηση Na// 
4 ειπον 2437: ειπαν Na// 
5 αυτον Na: και αυτον ℘66 A// 
6 ερωτησατε A L Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: ερωτατε D: επερωτησατε ℘66.75 ℵ B D 070 Na// 
7 εκ δευτερου παλιν τον ανθρωπον 2437: ουν τον ανθρωπον εκ δευτερου Na// 
8 ειπον 2437: ειπαν Na// 
9 ο ανθρωποσ ουτοσ A D Ψ 0250 ƒ1.13: ουτοσ ο ανθρωποσ ℘66.75 ℵ B L W Θ 070 1241 Na// 
10 και ειπεν ει 2437: ει Na// 
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kς' (verso) 

e]n oi=da( o[ti tuflo.s w'n a;rti ble,- 

Uma coisa sei: cego sendo, agora ve- 

pw\ ei=pon1 de. auvtw/2 pa,lin\ ti, evpoi,-    26 

jo”. Disseram-lhe, pois, novamente: “O que ele  

hse, soi\ pw/s h;noixe, sou tou.s ovf- 

fez a ti? Como abriu de ti os o- 

qalmou,s\ avpekri,qh auvtoi/s\ ei=pon    27  

lhos?” Respondeu-lhes? “Disse- 

u`mi/n h;dh kai.3 ouvk hvkou,sate\ ti,4 pa,- 

vos já e não ouvistes. O que no-  

L    in5 qe,lete avkou,ein\ mh. kai. u`mei/s qe,- 

vamente quereis ouvir? Porventura também vós que- 

lete auvtou/6 maqhtai. gene,sqaiÈ evloi-    28 

reis dele seguidores tornarem-se?” E insul- 

do,rhsan7 auvto.n\ kai. ei=pon\ su. ei= ma- 

taram-no e disseram: “Tu és se- 

qhth.s8 evkei,nou\ h`mei/s9 de.( tou/10 mwse,ws  

guidor daquele. Nós, porém, de Moisés  

evsme.n maqhtai,\ h`mei/s11 oi;damen o[ti    29  

somos seguidores. Nós sabemos que  

mwsei/12 lela,lhken o` qeo,s\13 tou/ton de.(  

com Moisés Deus falou. Este, todavia,  

 

                                                 
1 ειπον δε 2437: ειπον ουν Na// 
2 αυτω παλιν ℘66 ℵ2 A L Θ Ψ 070 0250 ƒ1.13 33: αυτω ℘75 ℵ∗ Β D W 579 Na// 
3 και ουκ Na: και ℘66vid// 
4 τι Na: τι ουν ℘75 Β// 
5 παλιν θελετε Na: θελετε παλιν ℘66 D Θ// 
6 αυτου μαθηται ℘75 Α Β W Θ 0250 ƒ1.13 Na: μαθηται αυτου ℘66 ℵ D L Γ Δ Ψ 070 33 892 1424// 
7 ελοιδορησαν ℘66 Α: ελοιδορησαν ουν ƒ13: οι ελοιδορησαν ℵ2 D L N Θ Ψ 0250 ƒ1 565 579 1241: 
και ελοιδορησαν ℘75 ℵ∗ Β W 070// 
8 μαθητησ εκεινου  L: ει μαθητησ εκεινου 0250 ƒ13: μαθητησ εκεινου ει ℘75 ℵ Α Β Ν W Ψ 070 ƒ1 33 Na// 
9 ημεισ δε Na: ημεισ γαρ ℘66: ημεισ D// 
10 του μωσεωσ 2437: του μωυσεωσ Na: μωυσεωσ ℘66// 
11 ημεισ Na: ημεισ δε ℘66// 
12 μωσει 2437: μωυσει Na// 
13 θεοσ Na: θεοσ οτι (+ ο D1) θεοσ αμαρτωλων ουκ ακουει D// 



ouvk oi;damen po,qen evsti,n\ avpekri,qh \    30  

não sabemos de onde é”. Respondeu  

o`1 a;nqrwpos kai. ei=pen auvtoi/s\ evn ga,r2 tou,- 

o homem e disse-lhes: “Nisto, pois, 

tw qaumasto,n3 evstin o[ti u`mei/s( ouv- 

coisa admirável há: vós não  

k oi;date po,qen evsti,( kai. avne,wxe,4 mou  

sabeis de onde ele é e ele abriu de mim  

tou.s ovfqalmou,s\ oi;damen de.5 o[ti    31  

os olhos.     Sabemos, todavia, que  

a`martwlw/n6 o` qeo.s ouvk avkou,ei\ avllV ev- 

a pecadores Deus não ouve, mas  

a,n tis qeosebh.s h=\ kai. to. qe,lhma  

se alguém piedoso for e a vontade  

auvtou/ poih/( tou,tou avkou,ei\ evk tou/    32  

dele fizer, a este ele ouve. Des- 

aivw/nos ouvk hvkou,sqh o[ti h;noixe,7 tis  

de a eternidade não foi ouvido que abriu alguém 

ovfqalmou/8 gegennhme,nou\ eiv mh. h=n    33  

o[s] olho[s] de [    ] de nascença. Se não fosse  

O    u-tos9 para. qeou/( ouvk hvdu,nato poiei/n  

este da parte de Deus, não poderia fazer  

ouvde,n\ avpekri,qhsan kai. ei=pon10 auvtw/\    34  

nada”. Responderam e disseram-lhe:  

evn a`marti,ais su. evgennh,qhs o[los\  

“Em pecados tu, inteiro, foste gerado.  

                                                 
1 ο ανθρωποσ και ειπεν αυτοισ Na: ειπεν και ο ανθρωποσ ℘66∗// 
2 εν γαρ τουτω 2437: εν τουτω γαρ Na: εν τουτω ℘66// 
3 θαυμαστον Α D  W Θ 0250 ƒ13: το θαυμαστον  ℘66.75 ℵ Β L Ν Ψ 070 1 33 1241 Na// 
4 ανεωξε 2437: ηνοιξεν Na// 
5 δε οτι Α W Ψ 0250 ƒ13: γαρ οτι 69: οτι ℘66.75 ℵ Β D L Θ 070 1 33 Na// 
6 αμαρτωλων ο θεοσ ℘66.75 ℵΑ L W 0250 ƒ1.13 33 Na: ο θεοσ αμαρτωλων B D 
Θ Ψ 070: ο θεοσ αμαρτωλον Γ 565 1241// 
7 ηνοιξε 2437: ηνεωξεν Na// 
8 οφθαλμου 2437: οφθαλμουσ τυφλου Na// 
9 ουτοσ παρα θεου Na: ουτοσ παρα θεου ο ανθρωποσ ℘66 N: παρα θεου ο ανθρωποσ Θ: ο ανθρωποσ 
ουτοσ παρα θεου 1241// 
10 ειπον 2437: ειπαν Νa// 





João 9-10 

kz'  
kai. su. dida,skeis h`ma/sÈ kai. evxe,balon  

E estás tu nos ensinando?” E lançaram-  

auvto.n e;xw\ h;kousen o`1 ivhsou/s\ o[ti evxe,balon   35  

no para fora. Ouviu Jesus que lançaram- 

auvto.n e;xw kai. eu`ro.n2 auvto.n ei=pen3 auv-  

no para fora e tendo-o encontrado, disse- 
tw/\ su. pisteu,eis eivs to.n ui`o.n tou/  

lhe: “Tu acreditas no filho de  

Q   eou/È4 avpekri,qh5 evkei/nos kai. ei=pe\ kai.    36  

Deus?” Respondeu aquele e disse: “E  

ti,s evsti ku,rie\ i[na pisteu,sw eivs auvto,n\ ei=-   37 

quem é, Senhor, para que eu acredite nele?” Dis- 

pe6 de. auvtw/ o`7 ivhsou/s\ kai. e`w,rakas auvto.n  

se-lhe, pois, Jesus: “Também tu o viste  

kai. o` lalw/n meta. sou/( evkei/no,s8 evstin\  

e o que fala contigo aquele é”.  

o`9 de. e;fh\ pisteu,w ku,rie\ kai. proseku,-   38 

E ele disse: “Acredito, Senhor”. E incli-  

nhsen auvtw/\  

nou-se diante dele.  

kai. ei=pen o` ivhsou/s\ eivs kri,ma evgw. eivs10 to.n   39  

E disse Jesus: “Para juízo eu a  

ko,smon( tou/ton h=lqon\ i[na oi` mh.  

este mundo vim, a fim de que os que não  

                                                 
1 ο ιησουσ ℘66 ℵ2 A D L W Θ Ψ 070 0250 ƒ1.13 33: ιησουσ ℘75 ℵ∗ Β  Na// 
2 ευρον 2437: ευρων Na// 
3 ειπεν αυτω℘66 ℵ2 A L Θ Ψ 070 0250 ƒ1.13 33: ειπεν ℘75 ℵ∗ Β D W Na// 
4 θεου A L Θ Ψ 070 0250 ƒ1.13 33: ανθρωπου ℘66.75 ℵ Β D W Na// 
5 απεκριθη εκεινοσ και ειπε και τισ εστιν (εστι 2437) κυριε (ℵ1) D Ψ 0250 ƒ1.13 33 Na: απεκριθη εκεινοσ 
και ειπεν. τισ εστιν κυριε (ℵ∗) L Θ: και τισ εστιν, εφη, κυριε ℘75 Β W (070): απεκριθη εκεινοσ (+και   
℘66) τισ εστιν (+εφη ℘66∗) κυριε ℘66 Α 1241//  
6 ειπε δε Α L 0250 ƒ1.13: και ειπεν 1241: ειπεν ℘66.75 (ℵ) Β ( D) W Θ Ψ 070 33 Na// 
7 ο ιησουσ Na: ιησουσ ℘66 Α// 
8 εκεινοσ Na: αυτοσ ℘66// 
9 ο δε εφη πιστευω κυριε. και προσεκυνησεν αυτω. και ειπεν ο ινσουσ. εισ Na: εισ ℘75 ℵ∗ W// 
10εισ τον κονμον τουτον ηλθον ℘75 579 892 Na: ηλθον εισ τον κοσμον ℘66∗ (1241): ηλθον εισ τον          
κοσμον ηλθον ℘66 D// 



ble,pontes( ble,pwsi\ kai. oi` ble,- 

vêm vejam e os que vê-  

pontes tufloi. ge,nwntai\ kai.1 h;kousan   40  

em tornem-se cegos”. E ouviram  

evk tw/n farisai,wn tau/ta2 oì o;ntes 
3

dentre os fariseus estas coisas os que estavam  
met vauvtou/\ kai. ei=pon auvtw/\ mh. kai. u`mei/s4  

com ele e disseram-lhe: “Porventura também vós (sic) 

tufloi, evsmenÈ ei=pen auvtoi/s o`5 ivhsou/s\   41  

cegos somos?” Disse-lhes Jesus:  

eiv tufloi. h=te( ouvk a'n ei;cete a`mar- 

“Se cegos fôsseis, não teríeis pe- 

ti,an\ nu/n de. le,gete( o[ti ble,pomen\ 

cado. Mas agora dizeis: ‘nós vemos’,  

h`6 ou=n a`marti,a u`mw/n( me,nei\   avmh.n   10(1  

o pecado vosso permanece.           Na verdade,  

vA    mh.n le,gw u`mi/n\ o` mh. eivserco,menos  

na verdade, digo-vos: aquele que não entra  

dia. th/s qu,ras eivs th.n auvlh.n tw/n pro- 

pela porta no aprisco das o-  

ba,twn\ avlla. avnabai,nwn avllaco,qen  

velhas mas sobe por outra parte,  

evkei/nos kle,pths evsti. kai. lhsth,s\  

aquele é ladrão e salteador. 

 

 

 

                                                 
1 και ηκουσαν Α 0250 ƒ13: ηκουσαν δε D: ηκουσαν ουν ƒ1 565 1241: ηκουσαν ℘66.75 ℵ Β L W Θ Ψ 33      
579 Na// 
2 ταυτα οι Na: οι ℵ∗.2 D// 
3 οντεσ μετ αυτου 2437: μετ αυτου οντεσ Na// 
4 υμεισ 2437: ημεισ Na//  
5 ο ιησουσ ℵ Α D L W Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: ιησουσ ℘66.75 Β 0250// 
6 η ουν αμαρτια υμων μενει Α 0250 ƒ13: και η αμαρτια υμων μενει ℘75: αι αμαρτιαι υμων μενουσιν ℵ1 

D L W 33 (1241): η αμαρτια υμων μενει ℘66 ℵ∗ Β Κ Θ Ψ 1 565 (579) Na// 
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kz' (verso) 

o` de. eivserco,menos1 dia. th/s qu,ras(    2 

mas o que entra pela porta  

P   oimh,n2 evsti tw/n proba,twn\ tou,tw    3  

pastor é das ovelhas. Para este  

o` qurwro.s avnoi,gei\ kai. ta. pro,bata  

o porteiro abre e as ovelhas  

th/s fwnh/s auvtou/ avkou,ei\ kai. ta. i;- 

ouvem dele a voz e as suas pró- 

dia pro,bata3 fwnei/4 katV o;noma kai.  

prias ovelhas ele chama pelo nome e  

evxa,gei auvta,\ kai.5 o[tan ta. i;dia6    4  

as conduz para fora. E quando as próprias 

proba,ta evkba,lei7( e;mprosqen auvtw/n  

ovelhas ele leva para fora, adiante delas  

poreu,etai\ kai. ta. pro,bata auvtw/ av- 

vai; e as ovelhas o se- 

kolouqei/\ o[ti oi;dasi th.n8 fwnh.n  

guem porque conhecem a voz  

auvtou/\ avll v9 o`tri,w de.( ouv mh. avkolou-    5 

dele. A outro, porém, jamais se- 

qh,swsin10\ avlla. feu,xontai avpV auvtou/\  

guirão, mas fugirão dele,  

o[ti ouvk oi;dasi tw/n avllotri,wn th.n  

porque não conhecem dos outros a  

fwnh,n\ tau,thn th.n paroimi,an ei=-    6 

voz”. Esta parábola dis-  

                                                 
1 εισερχομενοσ Na: ερχομενοσ ℘75// 
2 ποιμην εστι Na: αυτοσ εστιν ο ποιμην D (W)// 
3 προβατα Na: προβατια ℘66// 
4 φωνει ℘66.75 ℵ Α Β D L W Ψ ƒ1 33 565 579 1241 Na: καλει Θ 0250// 
5 και οταν 2437:  οταν Na// 
6 ιδια προβατα Α 0250 ƒ13: ιδια ℵ∗.2: ιδια παντα ℘66(∗).75 ℵ1 Β D L W Θ Ψ 1 33 565 1241 Na// 
7 εκβαλει 2437: εκβαλη Na// 
8 την φωνην αυτου Na: αυτου την φωνην ℘66 D Θ// 
9 avll v òtriw 2437: αλλοτριω  Na// 
10 ακολουθησωσιν ℘6vid. 66.75 ℵ L W Θ Ψ 0250 ƒ1.13: ακολουθησουσιν Α Β D Δ 700 Na// 



pen auvtoi/s o` ivhsou/s\ evkei/noi de. ouvk e; - 

se-lhes Jesus. Aqueles, porém, não com-  

gnwsan ti,na1 h=n( a] evla,lei auvtoi/s\  

preenderam o que era que lhes falava.  

ei=pen2 ou=n pa,lin auvtoi/s3 o`4 ivhsou/s\ avmh.n   7  

Disse-lhes, pois, outra vez Jesus: “Na verdade,  

vA   mh.n le,gw u`mi/n\ evgw,5 eivmi h`6 qu,ra tw/n  

na verdade vos digo: Eu sou a porta das  

proba,twn\ pa,ntes7 o[soi h=lqon8(    8  

ovelhas. Todos quantos vieram  

kle,ptai eivsi. kai. lh,stai\ avllV ouvk h;- 

ladrões são e salteadores, mas não ou- 

kousan auvtw/n ta. pro,bata\  

viram-lhes as ovelhas.  

vE   gw, eivmi h` qu,ra\ diV evmou/ eva,n tis eivse,lqh   9  

Eu sou a porta. Através de mim se alguém entrar  

swqh,setai\ kai. eivseleu,setai kai. ev- 

será salvo; tanto entrará quanto sai- 

xeleu,setai kai. nomh.n eu`rh,sei\  o`   10  

rá e pastagem encontrará.   O  

kle,pths( ouvk e;rcetai\ eiv mh. i[na kle,- 

ladrão não vem senão para rou- 
 
 

                                                 
1 τινα α Na: τι ℘66∗: τι ην α ℘6// 
2 ειπεν ουν Na: ειπεν ℘66∗ ℵ∗// 
3 παλιν αυτοισ D L Θ Ψ: αυτοισ παλιν ℵ∗.c Α Κ 0250 ƒ13 33 1424: αυτοισ ℘45.66 ℵ2 W 1 565 1241:  
παλιν ℘6vid.75 ℵ2 Β Na// 
4 ο ιησουσ αμην Na: ιησουσ αμην Β: αμην 0250// 
5 εγω ℘75 Β Κ L 33 579 700 1241 1424: οτι εγω ℘66 ℵ Α D W Θ 0250 ƒ1.13 Na// 
6 η θυρα Na: ο ποιμην ℘75// 
7 παντεσ οσοι Na: οσοι D// 
8 ηλθον ℘45vid.75 ℵ∗ Γ Δ 892s 1424: προ εμου ηλθον Θ ƒ1 565: ηλθον προ εμου ℘66 ℵ2 Α Β D K L W Ψ  
(0250) ƒ13 33 579 700 1241 Na// 
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kh' 
yh kai. qu,sh kai. avpole,sh\ evgw. h=lqon(  

bar e sacrificar e destruir. Eu vim  

i[na zwh.n e;cwsi\ kai.1 perisso.n e;- 

para que vida tenham e abundantemente te- 
cwsin\ evgw, eivmi o` poimh.n o` kalo,s\    11  

nham.   Eu sou o bom pastor.  

o` poimh.n o` kalo.s( th.n yuch.n auvtou/  

O bom pastor a vida dele  

ti,qhsin2 u`pe.r tw/n proba,twn\ o`    12  

dispõe em favor das ovelhas.    O  

misqwto.s3 de. kai. ouvk w'n poimh,n\  

assalariado, não sendo, porém, também pastor,  

ou- ouvk eivsi.4 ta. pro,bata i;dia qew- 

de quem não são próprias as ovelhas, vê  

rei/ to.n lu,kon evrco,menon\ kai. avfi,- 

        o lobo vindo e aban- 

hsi ta. pro,bata kai. feu,gei\ kai. o` lu,- 

dona as ovelhas e foge; e o lo- 
kos a`rpa,zei auvta. kai. skorpi,zei5

bo as rapta e dispersa 

ta. probata\ o`6 de. misqwto.s feu,gei\    13 

as ovelhas; mas o assalariado foge 

o[ti misqwto,s evsti\ kai. ouv me,lei auvtw/  

porque assalariado é e não lhe importa  

peri. tw/n proba,twn\ evgw, eivmi o` poi-    14 

a respeito das ovelhas. Eu sou o pas- 
mh.n o` kalo,s\ kai. ginw,skw ta. evma.(  

tor, o bom. E eu conheço as minhas  

                                                 
1 και περισσον εχωσιν: εγω Na: εγω ℘66∗ D: και περισσοτερον εχωσιν\ εγω ℘44.75 Γ Ψ 579// 
2 τιθησιν Na: διδωσιν ℘45 ℵ∗ D// 
3 μισθωτοσ δε Α 0250: δε μισθωτοσ ℘66 ℵ D Δ Θ Ψ ƒ13 33 579 1241: μισθωτοσ ℘75 Β L W 1 Na// 
4 εισι 2437: εστιν Na// 
5 σκορπιζει τα προβατα Α Ψ 0250 ƒ13: σκορπιζει ℘44vid.45.66.75 ℵ Β D L W Θ 1 565 1241 Na// 
6 ο δε μισθωτοσ φευγει οτι Αc  Ψ 0250 ƒ13 οτι ℘44vid.45.66.75 ℵ Α∗ Β D L (W) Θ 1 33 (579) 1241 Na// 



 

kai. ginw,skomai1 u`po. tw/n evmw/n\ ka-   15 

e sou conhecido pelas minhas, assim 

qw.s2 ginw,skei me o` path.r( kavgw. ginw,s- 

como conhece-me o pai e eu conhe- 
kw to.n pate,ra\ kai. th.n yuch,n mou(  

co o pai, e a minha vida  

ti,qhmi3 u`pe.r tw/n proba,twn\ kai. a;-    16 

disponho em favor das ovelhas. Também ou- 
lla4 pro,bata e;cw\ a] ouvk e;sti evk th/s  

tras ovelhas tenho as quais não são des- 

auvlh/s tau,ths\ kavkei/na, me5 dei/ avgagei/n 
6  

te aprisco. É-me necessário conduzir também aquelas  

kai. th/s fwnh/s mou avkou,sousi7\ kai. ge- 

e a minha voz elas ouvirão e ha- 
nh,setai8 mi,a poi,mnh( ei-s poimh,n\ 

verá um rebanho, um pastor.  

D    ia. tou/to, o`9 path,r me avgapa/\ o[ti evgw. ti,-   17 

Por causa disto o pai me ama porque eu dis- 
qhmi th.n yuch,n mou i[na pa,lin la,bw  

ponho a minha vida, a fim de outra vez tomá-  

 
  

                                                 
1 γινωσκομαι υπο των εμων Α Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: γινωσκουσι με τα εμα ℘45vid.66.75 ℵ Β D L W// 
2 καθωσ Na: και καθωσ ℘45// 
3 τιθημι Na: διδωμι ℘45.66 ℵ∗ D W// 
4 αλλα Na: αλλα δε ℘66 D// 
5 με δει 2437: δει με Na// 
6 αγαγειν Na: συναγαγειν ℘66// 
7 ακουσωσι ℵ Α W Δ Θ ƒ13 33 565 579 892s 1241 1424: ακουσουσιν ℘66.75 Β D L (Ψ) ƒ1 Na// 
8 γενησεται ℘66 ℵ∗ Α ƒ13: γενησονται ℘45 ℵ2 Β D L W Θ Ψ 1 33 565 (1424)// 
9 ο πατηρ με 2437: με ο πατηρ Na// 
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kh' (verso) 

auvth,n\ [  ] ouvdei.s ai;rei1     18  

la.        [   ] Ninguém tira- 

A   uvth.n\ avpV evmou/\ evxousi,an2 e;cw qei/nai 

a de mim.         Autoridade tenho para entregá- 

auvth,n\ kai. evxousi,an e;cw pa,lin labei/n  

la, e autoridade tenho para outra vez tomá- 

auvth,n\ tau,thn th.n evntolh.n( e;labon  

la.        Esta ordem recebi  

para. tou/ patro,s mou\ sci,sma3 ou=n pa,-   19 

da parte do meu pai”. Divisão, então, outra  
lin evge,neto evn toi/s ivoudai,ois dia.  

vez houve entre os judeus por causa  

tou.s lo,gous tou,tous\ e;legon de.4 polloi.   20  

destas palavras. Diziam, pois, muitos  

evx auvtw/n\ daimo,nion5 e;cei kai. mai,netai  

dentre eles: “Ele tem demônio e está louco,  

ti, auvtou/ avkou,ete\ a;lloi6 e;legon\ tau/-    21 

por que o ouvis?” Outros diziam: “Es- 
ta ta. r`h,mata( ouvk e;sti daimonizome,nou \  

tas palavras não são de um que tem demônio.  

mh. daimo,nion du,natai tuflw/n ovf- 

Porventura um demônio pode de cegos os o-  
qalmou.s avnoigei/n7È evge,neto de.8 ta.  

lhos abrir?” E era a Festa das  

evgkai,nia evn9 i`erosolu,mois\ kai.10 ceimw.n  

                                                 
1 αιρει ℘66 Na: ηρεν ℘45 ℵ∗ Β// 
2 εξουσιαν εχω θειναι αυτην, και εξουσιαν D: αλλ εγω τιθημι αυτην απ εμαυτου. εξουσιαν εχω   
θειναι αυτην, και εξουσιαν Na// 
3 σχισμα ουν ℘66 Α (D) Θ Ψ ƒ1.13: σχισμα ℘75 ℵ Β L W 579 Na// 
4 δε Na: ουν ℵ∗.2 D ƒ1  565 700// 
5 δαιμονιον Na: οτι δαιμονιον ℘45 D// 
6 αλλοι Na: αλλοι δε ℘66 (W) Θ ƒ13// 
7 ανοιγειν 2437: ανοιξαι Na// 
8 δε τα ℘66∗ ℵ Α D Θ ƒ13: τα ƒ1  565: τοτε τα ℘66.75 Β L W Ψ 33 579 Na// 
9 εν ℘45 ℵ D ƒ13 1: εν τοισ ℘66 Α Β L W Θ Ψ 33 579 Na// 
10 και χειμων Α ƒ13: χειμων δε ℘45: χειμων ℘66.75 ℵ Β D L W Θ Ψ 1 33 565 579 Na// 



Renovações entre os de Jerusalém. E inverno  

h=n\ kai. periepa,tei o`1 ivhsou/s evn tw/ i`erw/\  

era. E andava Jesus no templo,  

evn th/ stoa/2 solomw/nos\ evku,klwsan3    24  

no pórtico de Salomão.    Rodearam- 

ou=n auvto.n oi` ivoudai/oi\ kai. e;legon auvtw/\  

no, pois, os judeus e diziam-lhe:  

e[ws po,te th.n yuch.n h`mw/n ai;reis\  

“Até quando de nós a alma deixarás em suspenso?  

eiv su. ei= o` cristo,sÈ eivpe. h`mi/n parrhsi,a\  

Se tu és o Cristo, dize-nos abertamente”.  

avpekri,qh auvtoi/s4 o` ivhsou/s\ ei=pon u`mi/n   25  

Respondeu-lhes Jesus: “Disse-vos  

kai. ouv5 pisteu,ete\ ta. e;rga a] evgw. poiw/(  

e não acreditais.       As obras que eu faço  

evn tw/ ovno,mati tou/ patro,s mou( tau/ta  

em nome do meu pai – estas mesmas – 

marturei/ peri. evmou/\ avlla. u`mei/s ouv    26  

dão testemunho a respeito de mim. Mas vós não  

P    isteu,ete\ o[ti ouvk e;ste evk tw/n pro- 

acreditais, porque não sois de entre as o- 
ba,twn tw/n evmw/n6\ ta. pro,bata    27  

velhas minhas.   As ovelhas  

                                                 
1 ο ιησουσ Na: ιησουσ Β// 
2 στοα ℵ Α D ƒ13 1 33: στοα του ℘45vid.66.75 Β L W Θ Ψ 892s Na// 
3 εκυκλωσαν Na: εκλευσαν Β// 
4 αυτοισ ο ιησουσ Na: ο ιησουσ αυτοισ Θ: αυτοισ ιησουσ Β∗: ο ιησουσ ℘66 ℵ∗ D// 
5 ου πιστευετε Na: ου πιστευετε μοι D Θ ƒ13: ουκ επιστευσατε Β 1424// 
6 εμων ℘66c.75 ℵ Β Κ L W Θ 33 1241 Na: εμων καθωσ ειπον υμιν οτι ℘66∗: εμων καθωσ ειπον υμιν Α D Ψ 
ƒ1.13// 
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kq' 
ta. evma. th/s fwnh/s mou avkou,ei1\ kavgw.  

minhas ouvem a minha voz, e eu  

ginw,skw auvta. kai. avkolouqou/si, moi\  

as conheço e elas seguem a mim 

K   avgw. zwh.n2 aivw,nion di,dwmi auvtoi/s\ kai.   28  

e eu vida eterna lhes dou e  

ouv mh. avpo,lwntai eivs to.n aivw/na\ kai. ouv- 

jamais perecerão pela eternidade e nin- 
c3 a`rpa,sei tis auvta. evk th/s ceiro,s mou \ 

guém as raptará da minha mão.  

o` path,r4 mou o]s5 de,dwke, moi meizwn pa,n-   29 

Aquilo que o meu pai deu a mim maior do que to- 
twn evsti\ kai. ouvdei.s du,natai a`rpa,zein  

das as coisas é, e ninguém pode raptar  

evk th/s ceiro.s tou/ patro,s6 mou\ evgw. kai. o`   30  

da mão do meu pai. Eu e o  

path.r( e[n7 evsmen\    evba,stasan ou=n8 pa,lin   31  

pai somos um”.           Pegaram, pois, novamente  

li,qous oi` ivoudai/oi i[na liqa,swsin9 auvto,n  

pedras os judeus a fim de apedrejarem-no.  

avpekri,qh auvtoi/s o` ivhsou/s\ polla. kala.10 e;r-   32 

Respondeu-lhes Jesus: “Muitas boas o- 
 

                                                 
1 ακουει ℘75 Α D Ψ ƒ1: ακουουσιν ℘66 ℵ Β L W Θ ƒ13 33 (579) 1241 Na// 
2 ζωην αιωνιον διδωμι αυτοισ ℘66∗ Α D Θ Ψ ƒ1.13: διδωμι αυτοισ ζωησ αιωνιον ℘66c.75 ℵ Β L W 33  
1241 Na// 
3 ουχ αρπασει Na: ου με αρπαση ℵ D L// 
4 πατηρ μου Na: πατηρ ℵ∗ 892 1424// 
5 οσ δεδωκε μοι μειζων παντων ƒ1  33: οσ εδωκεν μοι μειζων παντων ℘66: οσ δεδωκεν μειζων παντων  
℘66∗: οσ δεδωκεν μοι αυτα μειζων παντων ƒ13: οσ δεδωκεν μοι μειζον  Α (Β2) Θ: ο δεδωκωσ μοι  
μειζων παντων D: ο δεδωκεν μοι παντων μειζων ℵ L W Ψ: ο δεδωκεν μοι παντων μειζον Β∗// 
6 πατροσ μου Α D W Θ Ψ ƒ1.13 33: πατροσ ℘66.75 ℵ Β D L Na// 
7 εν Na: μου εν W Δ// 
8 ουν παλιν λιθουσ ℘66 Α Ψ ƒ1.13 (1241): ουν λιθουσ D: λιθουσ ℘45  Θ:  
παλιν λιθουσ ℵ Β L W 33 Na// 
9 λιθασωσιν αυτον Na: αυτον λιθασωσιν ℘66// 
10 καλλα εργα εδειξα (εδιδαξα 2437) υμιν ℘66 D L ƒ13: εργα εδειξα υμιν καλα Β: εργα εδειξα υμιν W: 
εδειξα υμιν εργα καλλα ℘75: εργα καλα εδειξα υμιν ℘45 ℵ Α Κ (Θ) Ψ ƒ1  33 565 1241 Na// 



ga evdi,daxa u`mi/n evk tou/ patro,s1 mou\ di- 

bras vos ensinei da parte do meu pai. Por  
a. poi/on auvtw/n2 e;rgon liqa,zete,3 me\ 

causa delas – a obra que faço – me apedrejais?”  

avpekri,qhsan auvtw/ oi` ivoudai/oi4 le,gontes \   33  

Responderam-lhe os judeus, dizendo:  

peri. kalou/ e;rgou ouv liqa,zome,n soi5\  

“A respeito das boas obras não apedrejamos a ti,  

avlla. peri. blasfhmi,as\ kai. o[ti su.  

mas a respeito das blasfêmias e porque tu,  

a;nqrwpos w'n( poiei/s seauto.n( qeo.n6\ avpekri,qh  34  

sendo homem, fazes a ti mesmo Deus”. Disse- 

auvtoi/s7 o` ivhsou/s\ ouvk e;sti gegramme,non evn  

lhes Jesus: “Não está escrito na  

tw/ no,mw8 u`mw/n\ evgw.9 ei=pa qeoi, evsteÈ eiv ev-   35 

vossa lei: ‘eu disse: sois deuses’? se à- 
kei,nous ei=pe qeou.s10 pro.s ou]s o` lo,gos  

queles chamou deuses, aos quais a palavra  

T   ou/ qeou/ evge,neto\ kai. ouv du,natai luqh/nai  

de Deus veio, e não pode ser anulada  

h`11 grafh,( o]n o` path.r h`gi,ase kai. avpe,steilen  36  

a escritura, aquele a quem o pai santificou e enviou  

eivs to.n ko,smon\ u`mei/s le,gete o[ti  

ao mundo, vós dizeis:  

blasfhmei/s( o[ti ei=pon o`12 ui`o.s tou/13 qeou/  

‘tu blasfemas’, porque eu disse ‘filho de Deus  

                                                 
1 πατροσ μου ℘66 ℵ2 Α L W Ψ ƒ1.13 33: πατροσ ℘45vid ℵ∗ Β D Θ// 
2 αυτων Na: ουν W: ουν αυτων ℘66// 
3 λιθαζετε με ℘66: λιθαζετε εμε Α D W ƒ1.13: εμε λιθαζετε ℘45 ℵ Β L Θ Ψ 33 579 1241// 
4 ιουδαιοι λεγοντεσ D Γ Δ 700 892s 1424: ιουδαιοι Na// 
5 σοι 2437: σε Na// 
6 θεον Na: τον θεον ℘66∗// 
7 αυτοισ ο ιησουσ ℘75 Α L Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: αυτοισ ιησουσ ℘45 Β W: ιησουσ και ειπεν αυτοισ ℘66:  
αυτοισ ο ιησουσ και ειπεν D// 
8 νομω υμων Na: νομω ℘45 ℵ∗ D Θ// 
9 εγω 2437: οτι εγω Na// 
10 του θεου εγενετο Na: εγενετο του θεου D 892// 
11 η γραφη, ον Na: ον ℘45// 
12 ο υιοσ ℘45: υιοσ Na// 
13 του θεου Na: θεου ℘66∗ ℵ D W 1424// 





João 10-11 

kq' (verso) 

eivmi\ eiv ouv poiw/ ta. e;rga tou/ patro,s mou(   37  

sou’? Se não faço as obras do meu pai,  

mh. pisteu,ete, moi\ eiv de. poiw/( ka'n evmoi.   38  

não acrediteis em mim. Se, porém, faço e em mim  

mh. pisteu,hte1( toi/s e;rgois pisteu,shte 
2\ 

não acreditardes, nas obras acrediteis,  

 [I   na gnw/te kai.3 pisteu,shte o[ti evn evmoi.  

a fim de conhecerdes e crerdes que em mim (está)  

o` path.r kavgw. evn auvtw/4\ evzh,toun 
5   39  

o pai e eu nele”.    Procuravam 

pa,lin6 auvto.n( pia,sai\ kai. evxh/lqen  

novamente a ele para prender, mas ele saiu  

evk th/s ceiro.s auvtw/n\ kai. avph/lqe    40  

de entre as mãos deles. E foi  

pa,lin7 pe,ran tou/ ivorda,nou\8 eivs to.n  

novamente para o outro lado do Jordão, para o  

to,pon ou-9 h=n ivwa,nnhs to.10 prw/ton bapti,zwn \ 

lugar no qual estava João anteriormente batizando;  

kai. e;meinen11 evkei/\ kai. polloi. h=lqon    41  

e permanecia ali. E muitos foram  

pro.s auvto.n kai. e;legon\ o[ti12 ivwa,nnhs me.n  

a ele e diziam: “João de fato  

 
                                                 
1 πιστευητε ℘45.66c.75 Β Κ L Γ Ψ 118 209 892 Na: πιστευετε ℵ Α W Δ Θ ƒ13 1 33 565 579 1241 1424:  
πιστευσητε ℘66∗: θελετε πιστευειν D// 
2 πιστευσητε 2437: πιστευσατε ℘45.66 Α Ψ ƒ13: πιστευσετε Δ: πιστευετε℘75 ℵ Β D K L W Θ 1 1241// 
3 και πιστευσητε οτι Α Ψ ƒ13: και πιστευητε οτι ℵ (579) 1241: οτι D: και γινωσκητε ℘45.66.75 Β L 
(W) Θ 1 33 565 Na// 
4 αυτω ℘45 Α Θ Ψ ƒ1.13: τω πατρι ℘66.75 ℵ Β D L W 33 1241 Na// 
5 εζητουν ℘75vid Β Γ Θ 700: εζητουν δε ℘45: και εζητουν D: εζητουν ουν L W Ψ ƒ1.13 33 Na// 
6 παλιν αυτον πιασαι ℘66 Β Θ ƒ13: αυτον πιασαι ℘45 ℵ∗ D 579 1241: αυτον παλιν πιασαι ℵ2 Α Κ L W 
Δ Ψ ƒ1  33 565 1424 Na// 
7 παλιν περαν Na: περαν ℘66 Γ 047// 
8 ιορδανου εισ τον τοπον Na: ιορδανου ℵ∗// 
9 ου ℘66 047: οπου Na// 
10 το πρωτον βαπτιζων Na: το βαπτιζων 137:  το προτερον βαπτιζων ℘45 ℵ Δ Θ ƒ13 579: βαπτιζων 33  
1241// 
11 εμεινεν εκει ℘45.66.75 Na: εμενεν Β// 
12 οτι ιωαννησ Na: ιωαννησ ℵ D// 



shmei/on1 evpoi,hsen ouvde,n2\ pa,nta  

sinal nenhum fez; tudo  

de. o[sa ei=pen3 ivwa,nnhs peri. tou,tou avlh- 

quanto, porém, disse João a respeito deste verda- 
qh/ h=n\ kai. evpi,steusan4 polloi. evkei/    42  

deiro era. E acreditaram muitos ali 

eivs auvto,n\ h=n de, tis avsqenw/n5( la,-   11,1 

nele.   Mas estava alguém doente – Lá- 
Z   aros avpo. bhqani,as\ evk th/s kw,mhs6  

zaro de Betânia, da vilarejo  

mari,as kai. ma,rqas th/s avdelfh/s auvth/s \ 

de Maria e da irmã dela, Marta.  

h=n de.7 mari,a8( h` avlei,yasa to.n ku,rion mu,-   2 

E era Maria a que ungiu o Senhor com per- 
rw\ kai. evkma,xasa tou.s po,das auvtou/  

fume e enxugou os pés dele  

tai/s qrixi.n auvth/s\ h-s o`9 avdelfo.s la,- 

com os seus cabelos, cujo irmão, Lá- 

zaros10( avsqe,nei\ avpe,steilan11 ou=n ai` av-   3 

zaro estava enfermo. Enviaram, pois, as ir- 
delfai. pro.s auvto.n le,gousai\ ku,rie( i;de  

mãs a ele, dizendo: “Senhor, eis que  

o]n filei/s avsqenei/\ avkou,sas de. o` ivhsou/s   4  

aquele a quem amas está doente”. Tendo, porém, Jesus ouvido,  

ei=pen\ au[th h` avsqe,neia ouvk e;sti pro.s  

disse: “Esta enfermidade não é para  

                                                 
1 σημειον εποιησεν Na: εποιησεν σημειον Κ L W Ψ 0250 ƒ1.13 33 565 579 1241// 
2 ουδεν Na: ουδε εν ℘45 W Θ ƒ1.13 565// 
3 ειπεν ιωαννησ Na: ιωαννησ ειπεν ℘45 D: ειπεν W// 
4 επιστευσαν πολλοι εκει εισ αυτον 2437: επιστευσαν πολλοι εισ αυτον εκει Α Κ Θ 0250 ƒ13: πολλοι     επιστευσαν 
εισ αυτον ℘45vid 1241: πολλοι επιστευσαν εισ αυτον εκει ℘66.75 ℵ Β D L (W) Ψ 1 33 565 579 Na// 
5 ασθενων Na: εκει ασθενων ℘6// 
6 κωμησ Na: κωμησ τησ ℵ D// 
7 δε Na: δε αυτη η ℘45// 
8 μαρια ℘66 ℵ Α D L W Θ Ψ 0250 ƒ1.13: μαριαμ ℘6 Β 33 Na// 
9 ο Na: και ℘66∗: και ο D// 
10 λαζαροσ ασθενει Na: ην λαζαροσ ασθενει ℘66∗: ην λαζαροσ ασθενων ℘66// 
11 απεστειλαν ουν αι αδελφαι προσ αυτον λεγουσαι Na: απεστειλεν ουν μαρια προσ αδελφαι  
λεγουσα ℘66∗// 
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l' 

qa,naton\ avllV u`pe.r th/s do,xhs tou/      

morte, mas para a glória de  

qeou/\ i[na doxasqh/ o` ui`o.s1 tou/ qeou/ diV    5 

Deus, a fim de ser glorificado o filho de Deus através 

A   uvth/s\ hvga,pa2 de. o` ivhsou/s th.n ma,rqan kai.  

dela". E Jesus amava a Marta e  

th.n avdelfh.n auvth/s kai.3 to.n la,zaron \  

a irmã dela e a Lázaro.  

w`s ou=n h;kousen o[ti avsqenei/( to,te    6  

Como, pois, tivesse ouvido que ele estava doente, mesmo   

me.n e;meinen evn w- h=n4 to,pw( du,o h`me,- 

assim, permaneceu no lugar em que estava por dois di- 

ras\ e;peita5 meta. tou/to( le,gei6 toi/s     7 

as.     Em seguida a isto, disse aos  

maqhtai/s\ a;gwmen eivs th.n ivoudai,an  

discípulos: “Vamos para a Judéia  

pa,lin\ le,gousin auvtw/ oi` maqhtai,\     8 

novamente”. Disseram-lhe os discípulos:  

r`abbi,\ nu/n evzh,toun se liqa,sai oi` iv- 

“Rabi, agora mesmo procuravam apedrejar-te os ju- 

oudai/oi\ kai. pa,lin u`pa,geis evkei/È  

deus, e novamente vais para lá?”  

avpekri,qh ivhsou/s\7 ouvci. dw,deka w-rai,8    9  

Respondeu Jesus: “Doze horas não  

eivsi th/s h`me,rasÈ eva,n tis peripa-    10 

são as do dia? se alguém an-  

 

                                                 
1 υιοσ του θεου Na: υιοσ αυτου ℘45: υιοσ του ανθρωπου 0250: υιοσ ℘6// 
2 ηγαπα δε Νa:  εφιλει δε D// 
3 αυτησ και Νa: και ℘66∗// 
4 ω ην Νa: επι τω ℘45 D// 
5 επειτα Νa: ειτα ℘66  D// 
6 λεγει τοισ μαθηταισ ℘6vid. 66c. 75 ℵ Β L W Θ Ψ 0250 ƒ1  33 Νa: λεγει τοισ μαθηταισ αυτου A D K Γ Δ  
ƒ13: λεγει αυτουσ ℘66∗: λεγει℘45// 
7 ιησουσ Νa: ο ιησουσ ℘45 Θ 0250 ƒ1.13 565 579// 
8 ωραι εισι τησ ημερασ Νa: ωρασ εχει η ημερα D// 



th/1 evn th/ nukti,( prosko,ptei\ o[ti  

dar de noite, tropeça, porque  

to. fw/s ouvk e;stin evn auvtw/\2 tau/ta ei=-    11 

a luz não está com ele”. Estas coisas dis- 

pe\ kai. meta. tau/ta3 le,gei auvtoi/s\ la,- 

se e, depois destas coisas, acrescentou-lhes: “Lá- 

zaros o` fi,los h`mw/n kekoi,mhtai\4 avl- 

zaro, o nosso amigo, repousa. Toda- 

la. poreu,omai i[na evxupni,sw auvto,n\  

via, eu vou para despertá-lo”.  

ei=pon5 ou=n oi`6 maqhtai. auvtou/\ ku,rie \    12  

Disseram, pois, os discípulos a ele: “Senhor,  

eiv kekoi,mhtai7( swqh,setai\8 eivrh,-    13 

se ele está em repouso, ficará bom”. Fala- 

kei de. o` ivhsou/s( peri. tou/ qana,tou auvtou/\  

ra, todavia, Jesus, a respeito da morte dele.  

vE    kei/noi de. e;doxan( o[ti peri. th/s koi- 

Aqueles, no entanto, supuseram que a respeito do des- 

mh,sews tou/ u[pnou le,gei\ to,te ou=n    14  

canso do sono falara ele. Deste modo, então,  

ei=pen auvtoi/s9 o` ivhsou/s parrhsi,a\ la,zaros 10

disse-lhes Jesus claramente: “Lázaro  

                                                 
1 περιπατη εν τη νυκτι, 2437: περιπατη εν τη ημερα, ου προσκοπτει, οτι το φωσ του κοσμου τουτου       
βλεπει: (início do versículo 10) εαν δε τισ περιπατη εν τη νυκτι, Νa// 
2 αυτω Νa: αυτη D∗// 
3 ταυτα 2437: τουτο Νa// 
4 κεκοιμηται Νa: κοιμαται D// 
5 ειπον 2437: ειπαν Νa// 
6 οι μαθηται αυτου C2 L Ψ 0250 ƒ1: αυτω οι μαθηται ℵ D Κ W: αυτω Α: οι μαθηται αυτω ℘66.75 Β C∗ Θ  
ƒ13 33 1241 Νa// 
7 κεκοιμηται Νa: κοιμαται D// 
8 σωθησεται Νa: εγερθησεται ℘75// 
9 αυτοισ ο ιησουσ Νa: αυτοισ ιησουσ ℘66 ℵ∗: αυτοισ 33 892s// 
10 λαζαροσ Νa: λαζαροσ ο φιλοσ ημων D// 
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l' (verso) 

avpe,qane\ kai. cai,rw diV u`ma/s i[na    15  

morreu e eu me alegro por vossa causa – para  

pisteu,shte o[ti ouvk h;mhn evkei/\ avlla.  

creiais – que eu não estivesse lá. Mas  

;A    gwmen pro.s auvto,n\ ei=pen ou=n o`1 qw-    16 

vamos até ele”. Disse, pois, To-  

ma/s lego,menos di,dumos toi/s sum- 

mé, chamado Dídimo, de entre os con- 

maqhtai/s\ a;gwmen kai. h`mei/s\ i[na av- 

discípulos: “Vamos também nós, a fim de mor-  

poqa,nwmen metV auvtou/\ evlqw.n ou=n    17  

rermos com ele”. Tendo, pois, partido  

o` ivhsou/s2( eu-ren auvto.n te,ssaras3 h`me,ras  

Jesus, encontrou-o, quatro dias  

h;dh e;conta4 tw/ mnhmei,w\ h=n de. h`5 bh-    18 

já tendo em sepultura. E era Be- 

qani,a( evggu.s tw/n i`erosolu,mwn\   

tânia próxima de Jerusalém,  

ẁs6 avpo. stadi,wn dekape,nte\ kai.7 po-    19 

cerca de quinze estádios. E mui-  

lloi. evk tw/n ivoudai,wn8 evlhlu,qeisan(  

tos de entre os judeus tinham ido  

pro.s ta.s9 peri. ma,rqan kai.10 maria.n  

até em volta de Marta e Maria  

 

                                                 
1 ο θωμασ 2437: θωμασ ο Na// 
2  ιησουσ  Na: ιησουσ εισ βηθανιαν ℵ2 Αc C2 D ƒ13 33 579// 
3 τεσσαρασ ημερασ ηδη ℵ Αc C2 L W Ψ 0250 ƒ1 33: ηδη τεσσαρασ ημερασ℘66 (1): τεσσαρασ ημερασ   
Α∗ vid D: τεσσαρασ ηδη ημερασ ℘75 Β C∗ Θ ƒ13 Na// 
4 εχοντα τω μνημειω  2437: εν τω μνημειω εχοντα ℘66 D L W Ψ: εχοντα εν τω μνημειω Na// 
5 η βηθανια ℘66 Na: βηθανια ℵ∗ Β 1346// 
6 ωσ απο Na: απο D W∗// 
7 και πολλοι 2437: πολλοι δε Na// 
8 ιουδαιων Na: ιεροσολυμων D// 
9 τασ περι μαρθαν ℘45 vid Α C3 Θ Ψ 0250 ƒ1.13: μαρθαν D: την μαρθαν ℘66.75 vid ℵ Β C∗ L 
W 33 579 1241 Na// 
10 και μαριαν ινα℘66 ℵ Α (W) Ψ 0250 ƒ1.13 33: ινα 28: και μαριαμ ℘75 Β C D L Δ Θ Na// 



i[na paramuqh,sontai1 auvta.s peri.  

a fim de que as consolassem a respeito  

tou/ avdelfou/2 auvtw/n\ h` ou=n ma,rqan    20  

do irmão delas. Marta, pois,  

w`s h;kousen o[ti ivhsou/s e;rcetaiÈ u`ph,n- 

como ouviu “Jesus está vindo”, foi  

thsen auvtw/\ maria.3 de.( evn tw/ oi;kw4  

encontrá-lo. Maria, porém, em casa  

evkaqe,zeto\ ei=pen ou=n ma,rqa5 pro.s    21  

ficava assentada. Disse, pois, Marta  

to.n6 ivhsou/n\ ku,rie\7 eiv h=s w-de( o`8 avdelfo,s mou  

a Jesus: “Senhor, se estivesses aqui, o meu irmão  

ouvk a'n evteqnh,kei\ avlla.9 kai. nu/n oi=da\   22  

não estaria morto. Mas sei também agora  

o[ti o[sa a'n aivth,sh10 to.n qeo.n( dw,sei  

que tudo quanto pedires a Deus, dará  

soi o` qeo,s\ le,gei auvth/ o` ivhsou/s\ avnasth,setai  23  

Deus a ti”. Disse-lhe Jesus: “Será ressuscitado  

o` avdelfo,s sou\ le,gei auvtw/ ma,rqa\11 oi=-   24 

o teu irmão”. Disse-lhe Marta: “Eu  

da o[ti avnasth,setai evn th/ avnasta,- 

sei que ele será ressuscitado na ressur- 

sei evn th/ evsca,th h`me,ra\ ei=pen12 auvth/     25 

reição, no último dia”. Disse-lhe  

                                                 
1 παραμυθησονται 2437: παραμυθησωνται Na// 
2 αδελφου αυτων Α C Ψ 0250 ƒ1.13 33: αδελφου ℘45.66 vid . 75 ℵ  Β D L W Θ Na// 
3 μαρια ℘45.66 vid .75 ℵ Α Β C D L W Ψ 0250  ƒ1.13: μαριαμ Θ 33 565 579 Na// 
4 οικω Na: οικω εαυτησ ℘66// 
5 μαρθα Α Γ Δ 0250 1424: η μαρθα Na// 
6 τον ιησουν ℘45.66.75 vid Na: ιησουν ℵ Β C∗ 213// 
7 κυριε ει Na: ει Β// 
8ο αδελφοσ μου ουκ αν ετεθνηκει Θ ƒ13: ο αδελφοσ μου ουκ αν απεθανεν ℘45.66 C3 0250: ουκ αν ο         
αδελφοσ μου απεθανεν D: ουκ αν μου ο αδελφοσ ετεθνηκει Ψ: ουκ αν απεθανεν ο 
αδελφοσ μου ℘75 ℵ Β C∗ L W Na: μου ο αδελφοσ ουκ αν απεθανεν ƒ1  33 565 579 
1241: ουκ αν ο αδελφοσ μου ετεθνηκει Α// 
9 αλλα και ℘45.66 ℵ2 Α C3 D L W Θ Ψ 0250 ƒ13 Na: και ℘75 ℵ∗ Β C∗ 1 33 1241// 
10 αιτηση Na: αιτησησ ℘45.66 W// 
11 μαρθα ℘45.75 vid  ℵ Α C3 W 0250 ƒ1.13: η μαρθα ℘66 Β C∗ D K L Θ Ψ 33 1241 Na// 
12 ειπεν Na: ειπεν δε ℵ∗ Θ ƒ1  565 892s: ειπεν ουν ℘75 Ψ 1424// 
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la' 

o` ivhsou/s\ evgw, eivmi h` avna,stasis1 kai. h` zwh,  

Jesus: “Eu sou a ressurreição e a vida;  

o` pisteu,wn eivs evme. ka'n avpoqa,nh( zh,- 

o que acredita em mim, mesmo se morrer, vi- 

setai\2 kai. pa/s o` zw/n kai. pisteu,wn3     26 

verá; e todo o que vive e que acredita  

eivs evme.( ouv mh. avpoqa,nh eivs to.n aiv- 

em mim, jamais morrerá – para a eter-  
/W    na\ pisteu,eis tou/toÈ le,gei auvtw/\ nai.    27  

nidade. Acreditas nisto?” Disse-lhe: “Sim,  

ku,rie\4 evgw. pepi,steuka o[ti su. ei= o` cristo.s o` ui`o.s  

Senhor, eu tenho acreditado que tu és o Cristo, o filho  

tou/ qeou/\ o` eivs to.n ko,smon evrco,menos\  

de Deus, que ao mundo vem”.  

kai. tau/ta5 eivpou/sa( avph/lqe kai. evfw,-    28 

E estas coisas tendo dito, foi e cha-  

nhse maria.n6 th.n avdelfh.n auvth/s la,- 

mou Maria, a sua irmã, secre- 

qra7 eivpou/sa\ o`8 dida,skalos pa,resti  

tamente, dizendo: “O mestre está aqui  

kai. fwnei/ se\ evkei,nh9 w`s h;kousen( evgei,-    29 

e está te chamando”. Assim que ela ouviu, levan-  

retai10 tacu. kai. e;rcetai11 pro.s auvto,n\  

tou-se depressa e foi até ele.  

 

                                                 
1 αναστασισ και η ζωη Na: αναστασισ ℘45 1// 
2 ζησεται Na: ζησει ℘45vid// 
3 πιστευων εισ εμε Na: πιστευων W// 
4 κυριε Na: κυριε πιστευω ℘66// 
5 ταυτα ℘66 Α D Θ Ψ 0250 ƒ1.13: τουτο ℘75 vid ℵ Β C L W 1241 Na// 
6 μαριαν ℘45.66 ℵ W Ψ 0250 ƒ1.13: μαριαμ ℘75 vid Α Β C D K L Δ Θ 33 579 Na// 
7 λαθρα Na: σιωπη D// 
8 ο Na: οτι ο ℘66 D W// 
9 εκεινη ℘66∗ Α C2 D Ψ 0250 ƒ1: εκεινη δε ℘66C . 75 ℵ Β C∗ L W Θ ƒ13 33 579 1241 Na// 
10 εγειρεται ℘45.66 Α C3 Θ 0250 ƒ1.13: ηγερθη ℘75 ℵ Β C∗ D L W Ψ 33 579 1241 Na// 
11 ερχεται ℘45.66 Α C3 D Θ 0250 ƒ1.13: ηρχετο ℘75vid ℵ Β C∗ L W Ψ 579 1241 Na// 



ou;pw1 de. evlhlu,qh o` ivhsou/s eivs th.n kw,mhn \    30 

Jesus, porém, ainda não tinha entrado no vilarejo,  

avllV2 h=n evn3 tw/ to,pw o[pou u`ph,nthsen  

mas estava no lugar em que vira encontrá-  

auvtw/ h`4 ma,rqa\ oi` ou=n oi`5 ivoudai/oi oi` o;n-   31 

lo Marta. Os judeus, pois, que esta-  

tes metV auvth/s evn th/ oivki,a\ kai. pa- 

vam com ela na casa e que conso-  

ramuqou,menoi auvth,n ivdo,ntes th.n  

lavam-na, tendo visto  

maria.n6 o[ti tace,ws7 avne,sth kai. evxh/l- 

Maria, que depressa levantou-se e saiu,  

qen( hvkolou,qhsan auvth/ legontes\8 o[- 

         seguiram-na, dizendo:  

ti u`pa,gei eivs to. mnhmei/on i[na klau,- 

“Vai para a sepultura a fim de cho-  

sh evkei/\ h` ou=n maria.9 w`s h=lqen o[pou     32 

rar lá”. Maria, pois, depois que foi até onde  

h=n o`10 ivhsou/s\ ivdou/sa11 auvto.n( e;pesen auvtou/  

estava Jesus, tendo-o visto, lançou-se-lhe  

eivs12 tou.s po,das le,gousa13 auvtw/\ ku,rie\  

aos pés, dizendo-lhe: “Senhor,  

eiv h=s w-de( ouvk a;n avpe,qane14 mou o` avdelfo,sÅ  

se tu estivesses aqui, não teria morrido o meu irmão”. 

 

 

                                                 
1ουπω δε εληλυθει (εληλυθη 2437) ο ιησουσ Na: ουπω δε ιησουσ εληλυθει ℘66 0250: ου γαρ ιησουσ εληλυθει D// 
2 αλλ ην ℘45 Α D L Θ 0250: αλλ ην ετι ℘66.75 ℵ Β C W Ψ ƒ1.13 33 579  1241 Na// 
3εν τω Na: επι τω ℘45.66  Θ ƒ13//  
4 η μαρθα Na: μαρθα ℘45 D W// 
5 οι ιουδαιοι 2437: ιουδαιοι Na// 
6 μαριαν ℘66 ℵ Α C3 W Ψ 0250 ƒ1.13: μαριαμ ℘75 Β C∗ D K L Δ Θ 33 579 Na// 
7 ταχεωσ ανεστη Na: ανεστη ταχεωσ ℘66// 
8λεγοντεσ ℘66 Α C2 Θ Ψ 0250: δοξαζοντεσ ℘75 33: δοξαντεσ ℵ Β C∗ D L Wƒ1.13 579 700 1241 Na//  
9 μαρια ℘45.66∗ ℵ Α C3 D W Θ Ψ 0250 ƒ1.13: μαριαμ ℘66C .75 Β C∗ L 33 579 Na// 
10 ο ιησουσ ℘45 ℵ2  C3 L W Θ 0250 ƒ1.13: ιησουσ ℘66.75 vid ℵ∗ Α Β C(∗). 2 D Κ Ψ 33 579 Na// 
11 ιδουσα Na: και ιδουσα ℘45vid . 66// 
12 εισ ℘66 Α C3 Θ 0250 ƒ13: προσ ℘75vid ℵ Β C∗ D L W Ψ ƒ1  33 579 1241 Na// 
13 λεγουσα αυτω Na: λεγουσα ℘66 D 579// 
14 απεθανε μου 2437: μου απεθανεν Na// 





João 11 

la' (verso) 

ivhsou/s ou=n w`s ei=den auvth.n klai,ousan\ kai.   33  

Jesus, pois, como a tivesse visto chorando, bem como  

tou.s sunelqo,ntas1 auvth/ ivoudai,ous  

os judeus que, com ela, vieram  

K    lai,ontas( evnebrimh,sato2 tw/ pneu,mati  

chorando, comoveu-se no espírito  

kai. evta,raxen e`auto.n kai. ei=pe\ pou/     34 

e estremeceu em si mesmo e disse: “Onde  

teqh,kate3 auvto,n\ le,gousin auvtw/\ ku,rie(  

o colocastes?” Disseram-lhe: “Senhor,  

e;rcou kai. i;de\ evda,krusen4 o` ivhsou/s\ e;-   35/36 

vem e vê”. Jesus chorou. Dis-  

legon ou=n oi` ivoudai/oi\ i;de pw/s evfi,lei  

seram, pois, os judeus: “Vede como amava  

auvto,n\ tine.s de. evx5 auvtw/n ei=pon\ ouv-    37 

a ele!” Alguns, todavia, dentre eles, disseram: “Não  

k evdu,nato ou-tos o` avnoi,xas tou.s ov- 

podia este que abriu os o- 

fqalmou.s tou/ tuflou/ poih/sai i[na  

lhos do cego fazer que  

kai. ou-tos mh. avpoqa,nh( ivhsou/s ou=n pa,lin   38  

também este não morresse?” Jesus, pois, novamente,  

evmbrimw,menos6 evn e`autw/( e;rcetai  

comovido em si mesmo, foi  

eivs to. mnhmei/on\ h=n de. sph,laion\ kai.  

ao túmulo. Era, porém, uma caverna; e 

 

                                                 
1 συνελθοντασ αυτη ιουδαιουσ κλαιοντασ Na: ιουδαιουσ κλαιοντασ τουσ συνεληλυθοτασ μετ αυτησ
(℘45vid) D: συνεληλυθοτασ συν αυτησ ιουδαιουσ: κλαιοντασ℘66// 
2 ενεβριμησατο τω πνευματι και εταραξεν εαυτον Na: εταραχθη τω πνευματι ωσ εμβριμουμενοσ ℘45vid

D:  εταραχθη τω πνευματι ωσ εμβριμωμενοσ ℘66c Θ 1// 
3 τεθηκατε 2437: τεθεικατε Na// 
4 εδακρυσεν Na: και εδακρυσεν ℵ∗ D Θ ƒ13 33// 
5 εξ αυτων ειπαν (ειπον  2437) Na: ειπαν εξ αυτων ℘66 D// 
6 εμβριμωμενοσ Na: εμβριμησαμενοσ C* 892s 1241 1424: εμβριμων W// 



 

li,qos evpe,keito evpV auvtw/\ le,gei o` ivhsou/s    39 

uma pedra foi colocada nela. Disse Jesus:  

a;rate to.n li,qon\ le,gei auvtw/ h`1 avdel- 

“Tirai a pedra”. Disse-lhe a ir-  

fh. tou/ teqnhko,tos ma,rqa\ ku,rie\2 h;dh  

mã do morto, Marta: “Senhor, já  

o;zei tetartai/os ga,r evsti\ le,gei auvth/ o`3 ivhsou/s\   40 

está cheirando, porque é de quatro dias”. Disse-lhe Jesus:  

ouvk ei=po,n soi o[ti4 eva.n pisteu,shs o;yei5  

“Não disse a ti: se acreditares, verás  

th.n do,xan tou/ qeou/È h=ran ou=n to.n li,qon6    41 

a glória de Deus?” Levantaram, pois a pedra  

o` de. ivhsou/s( h=re tou.s ovfqalmou.s7( a;nw kai.  

e Jesus ergueu os olhos para cima e  

ei=pe\ pa,ter euvcaristw/ soi o[ti h;kou- 

disse: “Pai, eu agradeço a ti porque ou- 
S    a,s mou\ evgw. de. h;dein o[ti pa,ntote,     42 

ves a mim. E eu sabia que sempre  

mou avkou,eis\ avlla. dia. to.n o;clon  

me ouves, mas por causa da multidão,  

to.n periestw/ta ei=pon\ i[na pisteu,- 

a que se colocou em volta, eu falei, a fim de que acre-  

 

 
 

                                                 
1 η αδελφη του τεθνηκοτοσ μαρθα 2437: η αδελφη τετελευτηκοτοσ μαρθα Na: μαρθα Θ// 
2 κυριε ηδη Na: ηδη ℘66// 
3 ο ιησουσ Na: ιησουσ ℘66 Α 1// 
4 οτι εαν Na: εαν ℘66 69// 
5 οψει 2437: οψη Na// 
6 λιθον Na: λιθον ου ην Α 0250 1 579: λιθον ου ην ο τεθνηκωσ κειμενοσ C3 ƒ13 700 892s 1424// 
7 οφθαλμουσ Na: οφθαλμουσ αυτου ℘66c D 33 12411424: οφθαλμουσ αυτου εισ τον ουρανον  Κ 892s// 





João 11 

lb' 

swsin o[ti su, me avpe,steilas\ kai. tau/-    43 

ditem que tu me enviaste. E estas coi- 

ta eivpw.n( fwnh. mega,lh evkrau,gasen\  

sas tendo dito, gritou com grande voz:  

L    a,zare( deu/ro1 e;xw\ kai.2 evxh/lqen o` te-    44 

“Lázaro, para fora, aqui”. E saiu o que tinha  

qnhkw.s dedeme,nos tou.s po,das  

morrido, com os pés atados  

kai. ta.s cei/ras khri,ais3\ kai. h` o;yis  

e as mãos em ataduras. E o rosto  

auvtou/( soudari,w periede,deto\ le,gei  

dele em um lenço envolvido. Disse- 

auvtoi/s4 o` ivhsou/s lu,sate auvto.n( kai. a;fete5   45 

lhes Jesus: “Soltai-o e deixai 

u`pa,gein\ polloi. ou=n evk tw/n ivoudai,wn  

ir daqui”. Muitos, pois, dentre os judeus  

oi`6 evlqo,ntes pro.s th.n maria.n\ kai.7  

que vieram até Maria e  

qeasa,menoi o]8 evpoi,hsen o`9 ivhsou/s( evpi,- 

que viram o que fez Jesus, acre- 

teusan eivs auvto,n\ tine.s de. evx auvtw/n(   46  

ditaram nele. Alguns, porém, de entre eles  

avph/lqon pro.s tou.s farisai,ous\ kai.  

foram aos fariseus e  

                                                 
1 δευρο 2437: δευρω Na// 
2 και εξηλθεν Α C3 W Θ 0250 ƒ1.13 33: και ευθυσε εξηλθεν D: εξηλθεν ℘45vid.66.75 Β C* L Ψ Na// 
3 κηριαισ 2437: κειριαισ Na// 
4 αυτοισ ο ιησουσ ℘45.66 ℵ A C2 D Θ Ψ 0250 ƒ1.13 Na: ο ιησουσ αυτοισ L W: ιησουσ αυτοισ  ℘75 B 
C*: ο ιησουσ 700// 
5 αφετε ℵ A C2 D W Ψ 0250ƒ1.13: αφετε αυτον ℘45.59vid.66.75 B C* L Θ Na// 
6 
οι ελθοντεσ προσ την μαριαν ℘45.66c (℘66∗ omite προσ) ℵ Α C3 W Θ Ψ 0250 ƒ1.13: των την μαριαμ D
: οι μετα μαριασ Δ: οι ελθοντεσ προσ την μαριαμ ℘6.59vid B C* L 33 (579) Na// 
7  και θεασαμενοι Na: ευρακοτεσ ℘45.66 D// 
8  ο ℘66∗vid Αc Β C(2) D 1: οσα ℘66c 0141: α ℘6.45 ℵ Α∗ L W Θ Ψ 0250 ƒ13 33 Na// 
9  ο ιησουσ (encontra-se abreviado assim: ο ισ) 2437: εισ Na// 



 

ei=pon1 auvtoi/s a]2 evpoi,hsen o`3 ivhsou/s\  

disseram-lhes as coisas que Jesus fizera;  

sunh,gagon ou=n oi` avrcierei/s kai. oi` fa-   47 

convocaram, pois, tanto os principais sacerdotes como os fa- 

risai/oi sune,drion\ kai. e;legon\ ti, poi- 

riseus o sinédrio e diziam: “O que estamos  

ou/men o[ti ou-tos o` a;nqrwpos\ polla.4 sh- 

fazendo, porque este homem muitos si-  

mei/a poiei/\ eva.n a;fwmen auvto.n ou[tws(    48 

nais faz? Se o deixarmos deste modo,  

pa,ntes pisteu,ousin5 eivs auvto,n\ kai.  

todos acreditarão nele”. E  

evleu,sontai oi` r`wmai/oi\ kai. avrou/sin  

virão os romanos e tirarão  

h`mw/n\ kai. to.n to,pon kai. to. e;qnos\  

de nós tanto o lugar como o povo.  

ei-s de,6 tis evx auvtw/n kai?a,fas7\ avrci-    49 

Um, porém, alguém de entre eles, Ciafás, sumo-  
E      reu.s w'n tou/ evniautou/ evkei,nou( ei=pen  

sacerdote sendo daquele ano, disse- 

auvtoi/s\ u`mei/s( ouvk oi;date ouvde,n\  

lhes: “Vós não sabeis nada,  

ouvde.8 dia. logi,zesqe\ o[ti sumfe,rei    50 

nem por meio disto considerais que convém  

 

 
 

                                                 
1 ειπον 2437: ειπαν Na// 
2  α Na: ο C D: οσα Α Κ ƒ13// 
3 ο ιησουσ ℵ Α W Θ Ψ ƒ1.13: ιησουσ ℘6.66 B C D L 579) Na// 
4 πολλα σημεια ποιει 0250 ƒ1.13: τοιαυτα σημεια πολλα D: πολλα ποιει σημεια ℘45vid.66 ℵ A B L W Θ Ψ 
33 (579) Na// 
5 πιστευουσιν ℵ∗ 1424: πιστευσωσιν ℘66 L Γ Δ 0250 ƒ13 33 579 700 1241: πιστευσουσιν ℵ2 Α Β D 
W Θ Ψ Na// 
6 δε τισ Na: δε℘66 1241// 
7 καιαφασ Na: καιφασ ℘45.75vid  D// 
8 ουδε δια 2437: ουδε Na// 





João 11 

lb' (verso) 

h`mi/n1\ i[na ei-s a;nqrwpos avpoqa,nh( u`pe.r  

a nós que um homem morra em favor  

tou/ laou/\ kai. mh. o[lon to. e;qnos avpo,- 

do povo e não toda a nação pere- 

lhtai\ tou/to de. avfV e`autou/ ouvk ei=pe    51 

ça?” Isto,porém, de si mesmo não disse,  

vA   lla. avrciereu.s2 w'n3 tou/ evniautou/ ev- 

mas sumo-sacerdote sendo daquele  

kei,nou( proefh,teusen4 o[ti e;mellen5  

ano, profetizou que estava  

o`6 ivhsou/s avpoqnh,skein u`pe.r tou/ e;qnous\  

Jesus para morrer em favor da nação  

kai. ouvc u`pe.r tou/ e;qnous mo,non7( avl-    52 

e não em favor da nação somente, mas  

lV i[na kai. ta. te,kna tou/ qeou/ ta. die- 

também a fim de que os filhos de Deus, os es- 

skorpisme,na8 sunaga,gh eivs e[n\ avpV ev-    53 

palhados, reunisse ele em unidade. A partir da-  

kei,nhs ou=n th/s h`me,ras( sunebouleu,- 

quele dia, pois, delibera- 

santo9 i[na avpoktei,nwsin auvto,n\  

ram para matá-lo.  

ivhsou/s10 ou=n( ouvke,ti parrhsi,a periepa,-   54 

Jesus, pois, não mais abertamente anda- 

tei evn toi/s ivoudai,ois\ avlla. avph/lqen  

va entre os judeus, mas foi  
                                                 
1 ημιν Α W Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: υμιν ℘45.66 B D L Γ 1241 1424 Na// 
2 αρχιερευσ Na: αρχων W// 
3 ων του ενιαυτου εκεινου Na: ων του ενιαυτου ℘66 D: ων ℘45// 
4 προεφητευσεν 2437: επροφητευσεν Na// 
5 εμελλεν Na: μελλει ℘59vid 1241 1424// 
6 ο ιησουσ 2437: ιησουσ Na// 
7 μονον Na: δε μονον ℵ2  Ψ 070  33 579// 
8 διεσκορπισμενα Na: εσκορπισμενα ℘45.66 D 700: διεσπαρμενα 0250// 
9 συνεβουλευσαντο Α L Ψ 250vid ƒ1  33: εβουλευσαντο ℘45.66.75vid ℵ Β D W Θ ƒ13 Na// 
10 ιησουσ ουν Α D Ψ 0250 ƒ1.13 33: ο δε ιησουσ ℘66: ο ουν ιησουσ ℘75 ℵ Β L W Θ ƒ1  565 579 1241 Na// 



evkei/qen1 eivs th.n cw,ran2\ evggu.s th/s  

dali para a região próxima do  

evrh,mou\ eivs3 evfrai.m legome,nhn 4po,- 

deserto, para uma cidade chamada Efraim  

lin\ kavkei/ die,tribe5 meta. tw/n6 ma- 

e ali gastou tempo com os discí-  

qhtw/n auvtou/\ h=n de. evggu.s to. pa,sca    55 

pulos dele. Estava, pois, próxima a páscoa  

tw/n ivoudai,wn\ kai. avne,bhsan pol- 

dos judeus e subiram mui- 

loi. eivs i`eroso,luma evk th/s cw,ras  

tos para Jerusalém, deixando a região  

pro. tou/ pa,sca\ i[na a`gni,swsin e`autou,s \ 

antes da páscoa a fim se purificarem.  

vE    zh,toun ou=n to.n ivhsou/n kai. e;legon metV avl-   56 

Procuravam, pois, Jesus e diziam uns aos ou-  

lh,lwn evn tw/ i`erw/ e`sthko,tes\ ti, do- 

tros, estando no templo: “O que pare- 

kei/ u`mi/n\ o[ti ouv mh. e;lqh eivs th.n e`orth,n(  

ce a vós: que de modo algum virá à festa?”  

dedw,keisan de.7 oi` avrcierei/s kai. oi` fa-   57 

Tinham dado, porém, os principais sacerdotes e os fa- 

 

 
 
 

                                                 
1 εκειθεν εισ Na: εισ ℘45vid D Γ 0250 579// 
2 χωραν Na: χωραν σαμφουριν D// 
3 εισ εφραιμ Na: εφραιμ ℘66// 
4 λεγομενην πολλιν Na: λεγομενην ℘66∗// 
5 διετριβε ℘45.66c Α D Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: εμεινεν ℘66∗.75 ℵ Β L W 579 1241 Na// 
6 των μαθητων αυτου Α Θ ƒ1.13: αυτων και εβαπτιζεν 3: των μαθητων ℘66 ℵ Β D L W Γ Δ Ψ 0250 565 
Na// 
7 δε Na: δε και D Γ 1424// 
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lg' 

risai/oi1 evntolh.n2 i[na eva,n tis gnw/ pou/  

riseus ordem para que, se alguém soubesse onde  

evsti\ mhnu,sei3 o[pws pia,swsin auvto.n  

ele estava, informasse para que eles o prendessem.  

ou=n4 o` ivhsou/s\ pro. e]x5 h`merw/n tou/ pa,sca(    12,1 

Portanto, Jesus, seis dias antes da páscoa,  

h=lqen eivs bhqani,na\ o[pou h=n la,zaros \  

foi para Betânia, onde estava Lázaro,  
o`6 teqnhkw,s\ o]n h;geiren evk nekrw/n\  

que esteve morto, o qual ele levantou de entre os mortos.  

evpoi,hsan7 ou=n auvtw/ dei/pnon evkei/\     2 

Fizeram, pois, para ele um jantar ali  

kai. h`8 ma,rqa dihko,nei\ o` de. la,zaros(  

e Marta servia, e Lázaro  

ei-s h=n tw/n9 avnakeime,nwn auvtw/\  

era um dos que se reclinavam à mesa com ele.  

h` ou=n maria.10 labou/sa li,tran mu,rou\    3 

Maria, então, tendo tomado uma libra de mirra,  

na,rdou11 pistikh/s poluti,mou( h;lei- 

ungüento de nardo, genuíno, caríssimo, un- 

ye tou.s po,das tou/12 ivhsou/\ kai. evxe,maxe  

giu os pés de Jesus e enxugou  

tai/s qrixi.n auvth/s tou.s po,das auvtou/ \  

com os seus cabelos os pés dele.  

 

                                                 
1 φαρισαιοι Na: πρεσβυτεροι ℘45 vid// 
2 εντολην ℘66 Α D L Θ Ψ ƒ13 33: εντολασ ℵ Β W 0250 ƒ1 565 579 Na// 
3 μηνυσει 2437: μηνυση Na// 
4 ουν ο 2437: ο ουν Na// 
5 εξ Na: πεντε ℘66∗// 
6 ο τεθνηκωσ: ον ℘66 Α D Θ Ψ 0217vid 0250 ƒ1.13 33: ον ℵ Β L W Na// 
7 εποιησαν Θ Ψ ƒ1: ο ιησουσ. εποιησαν (ℵ)  Α D L W Δ 0250 ƒ13 33 (579) 1424∗: ιησουσ ℘66 Β Na// 
8 η μαρθα Na: μαρθα ℘66 (D Θ)// 
9 των Α D W  Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: εκ των ℘66 ℵ Β L Na// 
10 μαρια ℘66 ℵ A D L W Θ Ψ 0250 ƒ13: μαριαμ Β 1 33 565 579 Na// 
11 ναρδου πιστικησ Na: πιστικησ ℘66∗ D// 
12 του ιησου Na: ιησου Β// 



h` de. oivki,a( evplhrw,qh evk th/s ovsmh/s  

E a casa ficou cheia do perfume  

tou/ mu,rou\ le,gei1 ou=n ei-s2 evk tw/n ma-   4 

da mirra. Disse, pois, um dos dis- 

qhtw/n auvtou/\ ivou,das si,mwn ivska-     

cípulos dele, Judas, filho de Simão Isca- 

R    iw,ths\ o` me,llwn auvto.n paradi- 

riotes, que o estava para tra-  

do,nai\ dia. ti, tou/to to. mu,ron ouv-    5 

ir: “Por que este perfume não  

k evpra,qh diakosi,wn3 dhnari,wn kai.  

foi vendido por duzentos denários e  

evdo,qh ptwcoi/s\ ei=pe de. tou/to ouv-    6 

dado aos pobres?” Disse, porém, isto, não  

c o[ti peri. tw/n ptwcw/n e;mellen4 avllV o[- 

porque em relação aos pobres estivesse para [sic], mas por- 

ti kle,pths h=n\ kai. to. glwsso,komon  

que era ladrão: tanto a caixa  

ei=ce5\ kai. ta. ballo,mena evba,stazen \  

tinha, como furtava o que era lançado nela. 

ei=pen ou=n o` ivhsou/s\ a;fes auvth,n\ eivs6 th.n   7  

Disse, pois, Jesus: “Deixa-a: para o  

h`me,ran tou/ evntafiasmou/ mou te- 

dia da preparação para o meu sepultamento tem- 
 
 
 

 

                                                 
1 λεγει ουν Α D Θ Ψ 065 ƒ1.13: λεγει L 33 1241: λεγει δε ℘66 ℵ Β W 579// 
2 εισ εκ των μαθητων αυτου ιουδασ σιμωνοσ (σιμων 2437) ισκαριωτησ Α Θ Ψ ƒ13: εκ των μαθητων 
αυτου ιουδασ σιμωνοσ ισκαριωτησ Κ: εισ των μαθητων αυτου ιουδασ σιμωνοσ ισκαριωτησ Q: εισ εκ
 των μαθητων αυτου ιουδασ ισκαριωτησ D: εισ εκ των μαθητων αυτου ιουδασ ο ισκαριωτησ ƒ1 565:    
ιουδασ ο ισκαριωτησ εισ εκ των μαθητων αυτου ℵ 1241 Na// 
3 διακοσιων ƒ13 579 1424: τριακοσιων Na// 
4 εμελλεν 2437: εμελεν αυτω Na// 
5 ειχε 2437: εχων Na// 
6 εισ Α 065 ƒ1.13: ινα εισ ℘66.75vid ℵ Β D K L Q W Θ Ψ 33 1241 Na// 





João 12 

lg' (verso) 
th,rhken1 auvto,2\ tou.s ptwcou.s ga.r     8 

no guardado. Além disso, os pobres,  

pa,ntote e;cete meqV e`autw/n\ ev- 

sempre tendes convosco; a  

M   e. de.( ouv pa,ntote e;cete\ e;gnw3 ou=n o;c-    9 

mim, porém, nem sempre tendes. Soube, pois, mul-  

los polu.s evk tw/n ivoudai,wn( o[ti ev- 

tidão numerosa de entre os judeus que a- 

kei/ evsti\ kai. h=lqon( ouv dia. to.n ivhsou/n4 mo,- 

li estava ele e foram, nao por causa de Jesus so-  

non ( avllV i[na kai. to.n la,zaron i;dw- 

mente, mas para que também a Lázaro vis- 

sin\ o]n h;geiren5 evk nekrw/n\ evbouleu,-    10 

sem – o qual ele levantou de entre os mortos. Resol- 

santo de. oi` avrcierei/s( i[na kai. to.n  

veram, pois, os principais sacerdotes que também a  

la,zaron avpoktei,nwsin\ o[ti pol-    11 

Lázaro matassem, porque mui- 

loi. diV6 auvto.n u`ph/gon tw/n ivoudai,wn \ 

tos, por causa dele, afastavam-se os judeus  

kai. evpi,steuon to.n7 ivhsou/n\    th/ evpau,-   12 

e acreditavam em Jesus.                No dia  

rion o;clos8 polu.s o` evlqw.n eivs th.n e`- 

seguinte, a numerosa multidão que viera à fes- 

                                                 
1 τετηρηκεν Α 065 ƒ1.13: τηρηση ℘66.75 vid ℵ Β D K L Q W Θ Ψ 33 1241 Na//  
2 αυτο τουσ πτωχουσ γαρ παντοτε εχετε μεθ εαυτων εμε δε ου παντοτε εχετε Na: αυτο D: αυτο τουσ      
πτωχουσ γαρ παντοτε εχετε ℘75 892s*// 
3 εγνω ουν οχλοσ πολυσ εκ των ιουδαιων℘75 ℵ Α Β2 Θ Ψ ƒ1.(13)  33: εγνω ουν οχλοσ ο  πολυσ των ιουδα
ιων ℘66c W (0250 579): οχλοσ δε πολυσ εκ των ιουδαιων ηκουσαν D: εγνω ουν ο οχλοσ πολυσ εκ των ι
ουδαιων ℵ∗ Β∗ L 892s 1241// 
4 ιησουν μονον Na: ιησουν D// 
5 ηγειρεν εκ νεκρων Na: ηγειρεν W: ηγειρεν ιησουσ εκ των νεκρων D (Α 33)// 
6 δι αυτον υπηγον των ιουδαιων και επιστευον 2437: δι αυτον των ιουδαιων και επιστευσαν ℘66: των   
ιουδαιων δι υπηγον και επιστευσαν D: δι αυτον υπηγον των ιουδαιων και επιστευον Na// 
7 τον 2437: εισ τον Na// 
8 οχλοσ ℘2 ℵ Α D W Ψ ƒ1  33: ουν ο οχλοσ ο Θ: ο οχλοσ ο ℘66c: ο οχλοσ ℘66∗ Β L ƒ13 Na// 



orth,n\ avkou,santes o[ti e;rcetai  

ta, tendo ouvido que vinha  

ivhsou/s1 eivs i`eroso,luma( e;labon ta. ba-   13 

Jesus para Jerusalém, tomaram os ra- 

i<a tw/n foini,kwn\ kai. evxh/lqon eivs su- 

mos das palmeiras e foram ao en- 

sa,nthsin2 auvto.n3 kai. e;legon\4 ẁsan- 

contro dele e diziam: “Hosa-  

na,\5 euvloghme,nos o` evrco,menos evn ov- 

na! Bendito aquele que vem em no- 

no,mati kuri,ou\ basileu.s6 tou/ ivsrah,l\ eu`-   14 

me do senhor! Rei de Israel!” Ten- 

R   w.n de. o` ivhsou/s ovna,rion( evka,qisen evpV  

do achado, porém, Jesus um jumentinho, assentou-se sobre  

auvto,\ kaqw,s evstin gegramme,non\  

ele – como está escrito:  

mh. fobou/ quga,ter7 siw,n\ ivdou. o` ba-    15 

‘Não tema, filha de Sião. Eis que o  

sileu,s sou e;rcetai\ kaqh,menos evpi.  

teu rei vem, assentado em cima  

pw/lou8 o;nou\ tau/ta9 de. ouvk e;gnwsan     16 

de um filhote de jumento’. Estas coisas, pois, não entenderam  

oi`10 maqhtai. auvtou/ to. prw/ton\ avllV o[- 

os seus discípulos, em princípio, mas quan- 

 

  

                                                 
1 ιησουσ ℵ D W Ψ ƒ1  (Α L 33 1241): ο ιησουσ ℘66.75 Β Γ Θ ƒ13  892s 1424 Na// 
2 συναντησιν 2437: υπαντησιν Na// 
3 αυτον 2437: αυτω Na// 
4 ελεγον 2437: εκραυγασαν ℘66 Β∗: εκραζον Α Θ Ψ ƒ1.13 33: εκραυγαζον ℘75 ℵ Β2 D L Q W 579 
Na// 
5 ωσαννα ℘2vid.75 Β L W Θ Ψ 33 Na: λεγοντεσ: ωσαννα ℘66 ℵ Α D K ƒ1.13 565 5982s// 
6 βασιλευσ Α ƒ13: ο βασιλευσ ℘66 ℵ1 D Κ Θ ƒ1  565: και ο βασιλευσ ℵ∗. 2 Β L Q W Ψ 579 Na// 
7 θυγατερ ℵ Θ Ψ ƒ1.13: η θυγατηρ ℘75vid Β2: θυγατηρ ℘66 Α Β∗ D Κ L Q W Δ 0218 0250 565 579 Na// 
8 πωλου 2437: πωλον Na// 
9 ταυτα δε Α D Ψ 0250 ƒ1.13: ταυτα ℘66 ℵ Β L Q W Θ 579 Na// 
10 οι μαθηται αυτου ℘66 Α D L W Ψ 0250 ƒ1.13: οι μαθηται Κ: αυτου οι μαθηται ℘75 ℵ Β Θ 579 Na// 



  



João 12 

ld' 

te evdoxa,sqh o`1 ivhsou/s\ to,te2 evmnh,qhsan  

do Jesus foi glorificado, então eles lembraram  

o[ti3 tau/ta h=n evpV auvtw/ gegramme,na \  

que estas coisas estavam sobre ele escritas  

kai. tau/ta evpoi,hsan auvtw/\  

e que estas coisas a ele fizeram.  
 vE   martu,rei ou=n o` o;clos o` w'n metV auvtou/ \    17 

Dava, pois, testemunho a multidão que estava com ele  

o[te to.n la,zaron evfw,nhsen evk tou/  

quando chamou a Lázaro para fora do  

mnhmei,ou\ kai. h;geiren auvto.n evk ne- 

túmulo e o ressuscitou de entre os mor-  

krw/n\ dia. tou/to u`ph,nthsen4 auv-     18 

tos. Por causa disto, foi ao encontro de- 

tw/ o` o;clos\ o[ti h;kouse5 tou/to6 auvto.n  

le a multidão, porque ouviu ter ele  

pepoihke,nai to. shmei/onÅ oi` ou=n fa-     19 

feito este sinal. Então, os fa-  

risai/oi\ ei=pon7 pro.s auvtou,s\8  

riseus disseram a eles:  

qewrei/te o[ti ouvk wvfelei/te ouvde,n \ 

“Vede que não conseguis nada;  

i;de o` ko,smos9( ovpi,sw auvtou/ avph/lqen \  

eis que o mundo após ele seguiu”.  

 

                                                 
1 ο ιησουσ ℘66c D W Θ ƒ13 33 579 1241: ιησουσ Na// 
2 τοτε εμνηθησαν 2437: τοτε εμνησθησαν Na: εμνησθησαν ℘66∗ W// 
3 οτι ℘66 D K L 579: οτε Na// 
4 υπηντησεν αυτω ο οχλοσ ℘66∗.75c Δ: υπηντησε αυτω ο οχλοσ Β∗: και υπηντησεν αυτω οχλοσ ℵ W:    
υπηντησεν αυτω οχλοσ ℘75∗vid: και υπηντησαν αυτω οχλοσ D: και υπηντησεν αυτω ο οχλοσ ℘66c Α    
(Β2) L Θ Ψ 0250 ƒ1.13 Na// 
5 ηκουσε 2437: ηκουσαν Na// 
6 τουτο αυτον Na: αυτον τουτο ℘66 ℵ// 
7 ειπον 2437: ειπαν Na// 
8 αυτουσ ℘66∗ D 579 1241: εαυτουσ Na// 
9 κοσμοσ Na: κοσμοσ ολοσ D L Q Θ Ψ ƒ1.13 33 892 1241 1424// 

  



+H  san de, tines1 e;llhne,s evk tw/n avna-     20 

Havia, porém, alguns gregos de entre os que su- 

baino,ntwn i[na proskunh,swsin evn  

biram a fim de adorar na  

th/ e`orth/\ ou-toi ou=n( prosh/lqon     21 

festa. Estes, pois, foram 

fili,ppw tw/ avpo. bhqsai?da.2 th/s  

a Filipe de Betsaida da  

galilai,as\ kai. hvrw,twn auvto.n le,- 

Galiléia, e rogaram-lhe, di-  

gontes\ ku,rie\ qe,lomen to.n ivhsou/n ivdei/n\  

zendo: “Senhor, queremos ver Jesus”.  

e;rcetai fi,lippos3 kai. le,gei tw/ avn-     22 

Filipe foi e disse a An- 

dre,a\ kai.4 pa,lin avndre,as kai. fi,- 

dré e novamente André e Fi- 

lippos\ le,gousi tw/ ivhsou/\ o` de. ivhsou/s\ avpe-   23 

lipe disseram a Jesus. Jesus, porém, res- 

kri,nato5 auvtoi/s le,gwn\ evlh,luqen  

pondeu-lhes, dizendo: “É chegada  

h` w[ra i[na doxasqh/ o` ui`o.s tou/ avnqrw,pou\  

a hora de ser glorificado o filho do homem.  

avmh.n avmh.n le,gw u`mi/n\ eva.n mh. o` ko,k-     24 

Na verdade, na verdade vos digo: se o grão  
 
 
 
 

                                                 
1 τινεσ ελληνεσ 2437: ελληνεσ τινεσ Na// 
2 βηθσαιδα Na: βηδσαιδα ℘66 D K W 0250// 
3 φιλιπποσ ℵ Α D Θ Ψ 0250 ƒ1.13: ο φιλιπποσ ℘66.75 Β L 33 892 1241 Na// 
4 και παλιν ανδρεασ και φιλιπποσ (W) Ψ 0250 ƒ1.13 (33): παλιν ανδρεασ και φιλιπποσ (D): και παλιν ο   
ανδρεασ δε και ο φιλιπποσ ℘66∗: ανδρεασ δε και φιλιπποσ ℘66c (Θ): και παλιν ερχεται ανδρεασ και     
φιλιπποσ και ℵ: ερχεται ανδρεασ και φιλιπποσ και ℘75vid Α Β L Na// 
5 απεκρινατο Α D Ψ 0250 ƒ1: απεκριθη Θ ƒ13: αποκρινεται ℘66.75 ℵ Β L W 33 Na// 
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ld' (verso) 
kos tou/ si,tou pesw.n eivs th.n gh/n  

do trigo, tendo caído na terra, não  

avpoqa,nh( auvto.s mo,nos me,nei\ eva.n de.  

morrer, fica ele só. Mas se  

 vA   poqa,nh( polu.n karpo.n fe,rei\ o`     25 

morrer, muito fruto traz. Aquele  

filw/n th.n yuch.n auvtou/( avpolle,sei1  

que ama a sua alma perde- 

auvth,n\ kai. o` misw/n th.n yuch.n auvtou/  

a. E o que odeia a sua alma  

evn tw/ ko,smw tou,tw eivs zwh.n aiv- 

neste mundo para a vida e- 

w,nion fula,xei auvth,n\ eva.n evmoi,2     26 

terna guardá-la-á. Se a mim  

diakonh/ tis( evmoi. avkolouqh,tw\3  

alguém quiser servir, siga a mim.  

kai. o[pou eivmi.4 evgw. ( evkei/ kai. o` dia,konos \  

E onde estou eu, ali também o servo  

o` evmo.s e;stai\ kai.5 eva,n tis evmoi. diako- 

meu estará. E se alguém a mim ser- 

nh/( timh,sh6 auvto.n o` path,r\ nu/n h` yuch,    27 

vir, honrá-lo-á o pai. Agora a alma  

mou teta,raktai\ kai. ti, ei;pw\ pa,ter7  

minha está agitada. E o que direi – ‘Pai,  

sw/so,n me evk th/s w[ras tau,ths\  

salva-me desta hora’?  

avlla. dia. tou/to h=lqon eivs th.n w[ran  

                                                 
1 απολεσει Α D Θ ƒ1.(13): απολλυει ℘66.75 ℵ Β L W Ψ 33 Na// 
2 εμοι διακονη τισ 2437: τισ εμοι διακονη D Θ ƒ1.13 33 565: εμοι τισ διακονη ℘66.75vid ℵ Α Β Κ L 
W Ψ 0250 (579) 892 1241 Na// 
3 ακολουθητω 2437: ακολουθειτω Na// 
4 ειμι εγω Na: εγω ειμι ℘66 D W// 
5 και εαν Α 0250: εαν δε ℘66c 579: εαν ℘66∗.75 ℵ Β D L W Θ Ψ ƒ1.13 33 565 892 1241 Na// 
6 τιμηση 2437: τιμησει Na// 
7 πατερ Na: πατηρ μου ℘66c Θ 700c: πατηρ μου εν τοισ ουρανοισ ƒ13// 

  



Mas por causa disto vim – para esta hora – !  

tau,thn\ pa,ter do,xaso,n sou1 to. o;-     28 

              Pai, glorifica teu no-  

noma\ h=lqen2 ou=n fwnh. evk tou/ ouvranou/\3  

me”. Veio, então, uma voz do céu:  

kai. evdo,xasa kai. pa,lin( doxa,sw\ o`4     29 

“Já glorifiquei e novamente glorificá-lo-ei”. A  

ou=n o;clos o` e`stw.s5 kai.6 avkou,sas( e;lege7  

multidão, pois, que estava presente, tendo também ouvido, dizia  

bronth.8 gegone,nai\ a;lloi e;legon\ a;g- 

um trovão ter ocorrido. Outros diziam: “Um an- 

G    elos auvtw/ lela,lhken9\ avpekri,qh     30 

jo com ele falou”. Respondeu  

ivhsou/s10 kai. ei=pen\ ouv diV evme. au[th11 h` fwnh.  

Jesus e disse: “Não foi por minha causa que esta voz  

ge,gonen12 avlla. diV u`ma/s\ nu/n kri,sis     31 

veio, mas por causa de vós. Agora julgamento  

evsti. tou/ ko,smou tou,tou\ nu/n o` a;rcwn  

deste mundo aconteceu. Agora o príncipe  

tou/ ko,smou13 tou,tou( evkblhqh,setai14  

deste mundo será lançado  

  
 

                                                 
1 σου το ονομα Na: μου το ονομα Β: σου τον υιον L X ƒ1.13 33 579 1241// 
2 ηλθεν ουν Na: εν τη δοξη η ειχον παρα σοι προ του τον κοσμον γενεσθαι και εγενετο D// 
3 ουρανου Na: ουρανου λεγουσα D 1241// 
4 ο ουν Na: ο δε W: ο Β// 
5 εστωσ Na: εστηκωσ ℘59vid Α D K W Θ Ψ ƒ13 33 1241// 
6 και ακουσασ Na: ακουσασ ℵ D ƒ1  565 579 892// 
7 ελεγε Na: ελεγον ℘66 L// 
8 βροντη 2437: βροντην Na// 
9 λελαληκεν Na: ελαλησεν ℘66 1241// 
10 ιησουσ και ειπεν Na: και ειπεν ιησουσ ℘75vid Β (L): ιησουσ ℵ// 
11 αυτη η φωνη 2437: η φωνη αυτη Na// 
12 γεγονεν Na: ηλθεν ℘66 D: εληλυθεν  Θ 579// 
13 κοσμου τουτου Na: κοσμου ℘66∗ D W// 
14 εκβληθησεται εξω Na: βληθησεται εξω ℘66 D: βληθησεται κατω Θ// 
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le’ 

e;xw\ kavgw. eva.n1 u`ywqw/ evk th/s gh/s( pa,n-    32 

para fora. E eu, quando for levantado da terra, a to- 

tas2 e`lku,sw pro.s evmauto,n\ tou/to     33 

dos atrairei para mim mesmo”. Isto,  

D    e. e;legen( shmai,nwn poi,w qana,tw h;- 

porém, dizia, sinalizando com tipo de mor- 

mellen avpoqnh,skein\ avpekri,qh     34 

te estava para morrer. Respondeu- 

auvtw/3 o` o;clos\ h`mei/s hvkou,samen  

lhe a multidão: “Nós ouvimos  

evk tou/ no,mou( o[ti o` cristo.sÈ me,nei eivs to.n  

da lei que o Cristo permanece para a  

aivw/na\ kai. pw/s su.4 le,geis ( dei/5 u`yw- 

eternidade. E como dizes tu ‘é necessário ser le- 

qh/nai to.n ui`o.n tou/ avnqrw,pou\6  

vantado o filho do homem’?”  

ei=pen ou=n auvtoi/s o` ivhsou/s\ e;ti mikro.n   35 

Disse-lhes, pois, Jesus: “Por um pequeno  

cro,non to. fw/s meq v7 u`mw/n evsti\ peri- 

tempo a luz convosco está. An- 

patei/te w`s8 to. fw/s e;cete\ i[na( mh.  

dai como a luz que tendes, a fim de não  

h`9 skoti,a u`ma/s katala,bh\ kai. o` pe- 

vos apanhar a escuridão. E o que an- 

ripa,twn evn th/ skoti,a( ouvk ei=de  

da na escuridão não sabe  

 
                                                 
1 εαν Na: αν Β: οταν 1241// 
2 παντασ Na: παντα ℘66 ℵ∗ D// 
3 αυτω Α D Θ 0250 ƒ1.13 (33): ουν αυτω ℘66.75 ℵ Β L W Ψ 579 892 1241 Na// 
4 συ λεγεισ ℘66 ℵ Α D Θ Ψ ƒ1.13 33: λεγεισ συ ℘75vid Β L W 0250 579 Na// 
5 δει ℘75 Γ Δ 700 1424: οτι δει Na// 
6 ανθρωπου ℘75: ανθρωπου; τισ εστιν ουτοσ ο υιοσ του ανθρωπου; Na// 
7 μεθ υμων Α Γ Δ(∗) 700 1424: εν υμιν Na// 
8 ωσ Α Β D K L W Θ Ψ 1 565 Na: εωσ ℘66 ℵ 0250 ƒ13 33// 
9 η σκοτια ℵ2 L Δ Θ ƒ1  565 : σκοτια Na// 

  



pou/ u`pa,gei\ w`s1 to. fw/s e;cete\ pi-     36 

para onde vai. Uma vez que a luz tendes, acre- 

steu,ete( eivs to. fw/s\ i[na ui`oi. fwto.s  

ditai na luz, a fim de que filhos da luz  

ge,nhsqe\ tau/ta evla,lhsen o`2 ivhsou/s\ kai.  

vos torneis”. Estas coisas dizia Jesus e,  

avpe,lqwn( evkru,bh avpV auvtw/n\ tosau/ta 

3    37 

tendo saído, escondeu-se deles. Tantos  

de. shmei/a4 pepoihko,tos\ e;mprosqen  

sinais fez diante deles, entretanto  

auvtw/n( ouvk evpi,steusan5 eivs auvto,n\  

não acreditaram nele  

i[na o` lo,gos hvsai<ou tou/ profh,tou(     38 

– para a palavra do profeta Isaías  

plhrw,qh6 o]n ei=pe\ ku,rie ti,s evpi,steuse  

ser cumprida, o qual disse: “Senhor, quem acreditou  

th/ avkoh/ h`mw/n\ kai. o` braci,wn kuri,ou(  

em nossa mensagem. E o braço do Senhor,  

T    i,ni avpekalu,fqh\ dia. tou/to ouvk hv-     39 

a quem foi revelado?” Por causa disto não pu- 

du,nanto pisteu,ein\ o[ti7 pa,lin ei=pen  

diam acreditar; porque outra vez disse  

 

 

 

                                                 
1 ωσ ℘75 ℵ Α Β D L W Θ Ψ 33 579 Na: εωσ ℘66 ℵ2 0250 ƒ1.13// 
2 ο ιησουσ ℘75 ℵ Α W Θ ƒ1.13:  ιησουσ ℘66  Β D L Ψ Na// 
3 τοσαυτα Na: ταυτα ℘66∗// 
4 σημεια 2437: αυτου σημεια Na// 
5 επιστευσαν ℘66 ƒ13: επιστευον Na// 
6 πληρωθη ον ειπε Na: πληρωθη ℘75// 
7 οτι παλιν Na: και γαρ D// 
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le’ (verso) 
hvsai<as\ tetu,flwken auvto.n1 tou.s2     40 

Isaías: “Cegou-lhe os  

ovfqalmou.s kai. pepw,rwken auvtw/n  

olhos e endureceu deles  

th.n kardi,an\ i[na mh. i;dwsi toi/s  

o coração, a fim de que não vejam com os  

 vO   fqalmoi/s\ kai. noh,swsi3 th/ kardi,a  

olhos e entendam com o coração  

kai. evpistrafw/si4 kai. iva,somai auv- 

e sejam convertidos e eu os cure”. 

tou,s\ tau/ta ei=pen hvsai<as\ o[te5     41 

          Estas coisas disse Isaías quando  

ei=de th.n do,xan auvtou/6 kai. evla,lhse  

viu a glória dele e falou  

peri. auvtou/\ o[mws me,ntoi kai. evk tw/n     42 

a respeito dele. Contudo, até mesmo dentre as  

avrco,ntwn( polloi. evpi,steusan eivs  

autoridades muitos acreditaram ne- 

auvto,n\ avlla. dia. tou.s farisai,ous(  

le. Mas por causa dos fariseus  

ouvc o`molo,goun7\ i[na mh. avposuna,gw- 

não admitiam, a fim de que, excluídos da sinago- 

goi ge,nwntai\ hvga,phsan ga.r th.n     43 

ga não se tornassem, pois amavam o  

do,xan tw/n avnqrw,pwn ma/llon( h;per8 th.n  

prestígio dos homens mais do que o  

                                                 
1 αυτον 2437: αυτων Na// 
2 τουσ οφθαλμουσ και πεπωρωκεν αυτων την Β2 ƒ1: τουσ οφθαλμουσ και επηρωσεν αυτων την Κ W:     
  τουσ οφθαλμουσ και επωρωσεν αυτων την Α Β∗ L Θ Ψ ƒ13 33 Na: την D// 
3 νοησωσι Na: μη νοησωσιν ℘66∗ D// 
4 επιστραφωσιν ℵ Α Dc ƒ1: επιστρεψωσιν Κ L W Θ Ψ (ƒ1.13) 1424: στραφωσιν ℘66.75vid 

ℵ Β D∗ Ψ 33 579 Na/ 
5 οτε D ƒ13: επει W: οτι ℘66.75 ℵ Α Β L Θ Ψ 1 33 579 Na// 
6 αυτου Na: του θεου  Θ ƒ13 1: του θεου αυτου D// 
7 ομολογουν 2437: ωμολογουν Na// 
8 ηπερ ℘66∗.75 Α Β D Θ ƒ13 Na: υπερ ℘66c ℵ L W ƒ1  33 565: ειπερ Ψ: η 1241// 

  



 

do,xan tou/ qeou/\ ivhsou/s de.( e;kraxe kai. ei=-    44 

prestígio de Deus. Jesus, porém, exclamou e dis-  

pen\ o` pisteu,wn eivs evme.( ouv pisteu,ei  

se: “Aquele que acredita em mim, não acredita  

eivs evme.( avll v eivs to.n pe,myanta, me\  

em mim, mas naquele que me enviou.  

kai. o` qewrw/n evme.( qewrei/ to.n1 pe,m-     45 

E o que vê a mim, vê aquele que me en- 

yanta, me\ evgw. fw/s eivs to.n ko,smon     46 

viou. Eu como luz para o mundo  

evlh,luqa\ i[na2 pa/s o` pisteu,wn eivs ev- 

vim, a fim de que todo o que acredita em  

me.( evn th/ skoti,a mh. mei,nh\ kai. ev-     47 

mim na escuridão não permaneça. E  

A ,   n tis mou avkou,sei3 tw/n r`hma,twn kai. 4  

se alguém ouvir as minhas palavras e  

mh. pisteu,sh( evgw.5 ouv kri,nw auvto,n\  

não acreditar, eu não o julgarei,  

ouv ga.r h=lqon i[na kri,nw to.n ko,smon(  

porque não vim a fim de julgar o mundo,  

avllV i[na sw,sw to.n ko,smon\ o` av-     48 

mas a fim de salvar o mundo. Aquele que re- 
 

 

                                                 
1 τον Na: και τον ℘66∗// 
2 ινα πασ Na: ινα ℘66∗ Β// 
3 ακουσει 2437: ακουση Na// 
4 και μη πιστευση 0250: και φυλαξη ℘66c D Θ 070 579 1241: μηδε φυλαξη W: και μη φυλαξη℘66∗.75 ℵ Α 
Β Κ L Ψ ƒ1.13 33 565 Na// 
5 εγω Na: ταυτα εγω ℘66// 

  



  



João 12-13 

lj’ 

qetw/n evme. kai. mh. lamba,nwn ta. r`h,- 

jeita a mim e não recebe as pa- 

mata, mou e;cei to.n kri,nonta auvto,n\  

lavras minhas tem quem o julgue:  

o` lo,gos o]n evla,lhsa( evkei/nos krinei/  

a palavra que falei, aquela julgá- 

auvto.n evn1 th/ evsca,th h`me,ra\ o[ti ev-     49 

lo-á no último dia. porque  

gw. evx evmautou/ ouvk evla,lhsa\ avllV o`  

eu de mim mesmo não falei, mas o  

pe,myas me path.r auvto,s moi evnto- 

pai que me enviou, ele mesmo a mim or- 

lh.nÅ de,dwken2\ ti, ei;pw kai. ti, lalh,- 

dem deu quanto ao que dizer e ao que fa- 

sw\ kai. oi=da o[ti h` evntolh. auvtou/     50 

lar. Também sei que a ordem dele  

zwh. aivw,nio,s evstin\ a] ou=n lalw/3 evgw. 

é vida eterna. Portanto, as coisas que eu falo,  

kaqw.s ei;rhke, moi o` path,r( ou[tws lalw/  

assim como o pai me falou, deste modo falo.  

pro. de. th/s e`orth/s tou/ pa,sca      13,1 

Ora, antes da festa da páscoa,  

eivdw.s o` ivhsou/s o[ti evlh,luqen4 auvtou/ h`  

sabendo Jesus que era chegada a  

w[ra\ i[na metabh/ evk tou/5 ko,smou  

sua hora para que passasse deste mundo 

tou,tou pro.s to.n pate,ra\ avgaph,sas  

             para o pai, tendo amado  

 

                                                 
1 εν τη Na: τη ℘66 124// 
2 δεδωκεν ℘66 ℵ Α Β W Ψ 070 ƒ1.13 33 565 579 1241 Na: εδωκεν ℘75vid D L Θ 0250// 
3 λαλω  εγω Θ: λαλω D Γ 1241: εγω λαλω ℘66 ℵ Α Β L W Ψ 070 ƒ1.13 33vid 565 579 892// 
4 εληλυθεν 2437: ηκει ℘66: παρην D: ηλθεν ℘75 ℵ Α Β Κ L W Θ Ψ 070 ƒ1.13 33 565 579 892 1241 Na// 
5 του κοσμου τουτου Na: τουτου του κοσμου ℘66// 

  



tou.s ivdi,ous tou.s evn tw/ ko,smw eivs  

os seus que estavam no mundo, até o  

te,los hvga,phsen auvtou,s\ kai. dei,-     2 

fim os amou. E o jan- 

pnou genome,nou1\ tou/2 diabo,lou  

tar acontecendo, o diabo,  

h;dh beblhko,tos eivs th.n kardi,an  

tendo já lançado no coração  

ivou,das3 si,mwnos ivskariw,tou i[na  

de Judas, filho de Simão Iscariotes, que  
auvto.n paradw/\ 

o traísse,  

E    ivdw.s4 o` ivhsou/s o[ti pa,nta de,dwken5 auvtw/    3 

sabendo Jesus que tudo lhe fora dado  

o` path.r eivs ta.s cei/ras( kai. o[ti avpo.  

o pai na mãos, e que de  

qeou/ evxh/lqe kai. pro.s qeo.n6 u`pa,gei( evgei,-    4 

Deus viera e que para Deus estava indo, levan- 

R    etai evk tou/ dei,pnou kai. ti,qhsi  

tou-se do jantar e pôs de lado  

 

                                                 
1 γενομενου ℘66 ℵ2 Α D Θ ƒ1.13 33: γινομενου ℵ∗ Β L W Ψ 070 579 1241 Na// 
2 του Na: του τε ℘66 Α// 
3 ιουδασ σιμωνοσ ισκαριωτου ινα αυτον παραδω 2437: ινα παραδοι αυτον ιουδασ σιμωνοσ                  
 ισκαριωτου Na// 
4 ειδωσ ο ιησουσ Α Θ Ψ 070 ƒ1  33: ειδωσ δε ο ιησουσ ƒ13: ειδωσ ℘66.75 ℵ Β D L W 1241 Na// 
5 δεδωκεν ℘66.75 Α D Θ Ψ ƒ13 33: εδωκεν ℵ Β Κ L W 070 1 579 Na// 
6 θεον 2437: τον θεον Na// 

  



 



João 13 

lj’(verso) 

ta. i`ma,tia\ kai. labw.n le,ntion di- 

as túnicas e tomando uma toalha atou em  

e,zwsen e`auto,n\ ei=ta ba,llh1 u[dwr     5 

volta de si mesmo. Em seguida, jogou água  

eivs to.n nipth/ra2\ kai. h;rxato ni,ptein  

dentro da bacia e começou a lavar  

T    ou.s po,das tw/n maqhtw/n\ kai. evk- 

os pés dos discípulos e a en- 

ma,ssein tw/ lenti,w\ w- h=n diezwsme,nos  

xugar com a toalha com a qual estava cingido.  

e;rcetai ou=n pro.s si,mwna pe,tron\ kai.3    6 

Veio, pois, até Simão Pedro, e 

le,gei auvtw/4 evkei/nos\ ku,rie\ su, mou tou.s5 po,das  

disse-lhe aquele: "Senhor, tu, de mim, os pés  
ni,pteis\ avpekri,qh ivhsou/s kai. ei=pen auvtw/\    7 

lavas?" Respondeu Jesus e disse-lhe:   

o] evgw. poiw/, su. ouvk oi=das a;rti6( gnw,- 

"Aquilo que eu faço tu não compreendes agora, enten-  

sh de. meta. tau/ta\ le,gei auvtw/ pe,tros \    8 

derás, porém, depois destas coisas". Disse-lhe Pedro: 

ouv7 mh. ni,yhs tou.s po,das mou eivs to.n  

"De modo algum lavarás os meus pés para todo o  

aivw/na\ avpekri,qh auvtw/8 o` ivhsou/s\ eva.n mh.  

sempre". Respondeu-lhe Jesus: "Se eu não  

ni,yw se( ouvk e;ceis me,ros metV evmou/ le,gei    9 

te lavar, não tens parte comigo". Disse- 

 
                                                 
1 βαλλη 2437: βαλλει Na// 
2 νιπτηρα Na: ποδ’ ο νιπτηρα ℘66// 
3 και λεγει ℵ Α W Θ Ψ ƒ1.13 33: λεγει ℘66.75 Β D L Na// 
4 αυτω εκεινοσ ℵ2 Α D L W Θ Ψ ƒ1.13: αυτω ℘66.75 ℵ∗ Β Na// 
5 τουσ ποδασ νιπτεισ 2437: νιπτεισ τουσ ποδασ Na// 
6 αρτι ℘66c.2.75 Na: γαρ ℘66c: τι W// 
7 ου μη νιψησ τουσ ποδασ μου ℵ Α Θ 33: ου μη μου νιψησ τουσ ποδασ D ƒ1.13 1241: ου μη νιψησ μου    
τουσ ποδασ ℘66.75 Β C L W Ψ 892// 
8 αυτω ο ιησουσ ℵ ƒ1.13: αυτω ιησουσ ℘66 Κ W Δ Θ: ιησουσ αυτω ℘75 Α Β C* L Na: ιησουσ C3 D Ψ  
1241// 

 



auvtw/ si,mwn1 pe,tros\ ku,rie\ mh. tou.s2 po,- 

lhe Simão Pedro: "Senhor, não os pés  

das mou mo,non avlla. kai. ta.s cei/ras  

meus apenas, mas também as mãos   

kai. th.n kefalh,n\ le,gei auvtw/3 o` ivhsou/s\ o` le-   10 

e a cabeça". Disse-lhe Jesus: "Aquele que está  

loume,nos ouv crei,an4 e;cei\ h`5 tou.s po,das  

lavado não tem necessidade – a de os pés  

ni,yasqai\ avllV e;sti kaqaro.s o[los\ kai. u`mei/s  

lavar; mas está purificado por inteiro, e vós  

kaqaroi, evste avllV ouvci. pa,ntes\ h;dei     11 

purificados estais; todavia, não todos". Conhecia,  

ga.r to.n paradido,nta auvto,n\6 dia.  

pois, aquele que o estava traindo; por causa  

tou/to ei=pen ouvci. pa,ntes\ kaqaroi, evsteÅ  

disto disse ‘não estais todos limpos’.  

{O   te ou=n e;niye tou.s po,das auvtw/n7\     12 

Depois, portanto, de lavar deles os pés,  

e;labe ta. i`ma,tia auvtou/\ avnepesw/n8  

tomou as suas túnicas ; tendo-se reclinado  

pa,lin\ ei=pen auvtoi/s\ ginw,skete  

novamente, disse-lhes: "Compreendeis  

                                                 
1 σιμων πετροσ Na: πετροσ σιμων Β W: πετροσ D// 
2 τουσ ποδασ μου μονον Na: τουσ ποδασ μονον ℘66 Θ (1424): μονον τουσ ποδασ ℘75 Α C3 ƒ1// 
3 αυτω ο ιησουσ ℘66 Na: αυτω Ψ: αυτω ιησουσ ℘75 Β// 
4 χρειαν εχει C3 D K Θ ƒ1.13: εχει χρειαν ℘66.75 ℵ Α Β C* W Ψ 1424 Na// 
5 η τουσ ποδασ νιψασθαι αλλ ℘75 Α C3 ƒ1: αλλ 579: νιψασθαι αλλ ℵ: την κεφαλην νιψασθαι ει μη        
τουσ ποδασ μονον αλλ D: ει μη την ποδασ μονον νιψασθαι αλλ ℘66  Θ (1424): ει μη τουσ ποδασ          
νιψασθαι αλλ  Β C* (K) L W Ψ ƒ13 892 Na// 
6 αυτον δια τουτο ειπεν ουχι παντεσ καθαροι εστε ℵ Α Θ ƒ1.13: αυτον: δια τουτο ειπεν οτι ουχι παντεσ 
καθαροι εστε ℘66 Β C L W Ψ 33vid Na: αυτον: D// 
7 αυτων ℘66 ℵ Α C 2 L Ψ 33 1241: αυτων και Β C*.2 D W Θ ƒ1.13 Na// 
8 αναπεσων C3 D Θ ƒ1.13: και ανεπεσων ℘66 ℵ2 Α(∗) L Ψ 33 1241: και ανεπεσεν ℵ∗ Β C* W 579 Na// 

 



 



João 13 

lz’ 

ti, pepoi,hka auvtoi/s, u`mei/s fwnei/-  

o que acabo de fazer a eles? Vós cha- 

te, me\ o` dida,skalos kai. o` ku,rios\ kai. ka- 

mais-me ‘o mestre’ e ‘o senhor’, e acertada- 

L    w/s le,gete\ eivmi. ga,r\ eiv ou=n evgw. e;niya u`-    14 

mente falais, porque sou. Se, portanto, eu lavei de  

mw/n tou.s po,das, o` ku,rios kai. o` dida,skalos  

vós os pés – sendo o senhor e o mestre,  

kai.1 u`mei/s ovfei,lete avllh,lwn ni,ptein  

também vós deveis uns dos outros lavar  

tou.s po,das\ u`po,deigma2 ga.r e;dwka 

3     15 

os pés. Exemplo, pois, dei  

u`mi/n\ i[na kaqw.s evgw. evpoi,hsa4, kai.  

a vós para que do modo como eu fiz também  

u`mei/s poi,hte\ avmh.n avmh.n le,gw u`mi/n     16 

vós façais. Na verdade, na verdade, digo-vos:  

ouvk e;sti dou/los5 mei,zwn tou/ kuri,ou auvtou/\  

‘não é um servo maior do que o seu senhor,  

ouvde. avpo,stolos mei,zwn6 tou/ pe,myan- 

nem um enviado maior do que aquele que o enviou 

tos auvto,n\ eiv tau/ta oi;date( maka,ri-     17 

                    Se estas coisas sabeis, feli-  

oi, evste eva.n poi,hte auvta,\  ouv peri.    18 

zes sois vós se as praticardes.  Não a respeito  

pa,ntwn7 le,gw\ evgw.8 ga.r oi=da ou]s9 evxele- 

de todos falo; porque eu conheço os que es-  

 

                                                 
1 και Na: ποσω μαλλον και D Θ// 
2 υποδειγμα γαρ Na: υποδειγμα ℘66∗ 700// 
3 εδωκα Β C D L W Γ Δ Θ 579 1424 Na: δεδωκα ℘66 ℵ Α Κ Ψ ƒ1.13 33 700 892 1241// 
4 εποιησα 2437: εποιησα υμιν Na// 
5 δουλοσ μειζων του κυριου αυτου ουδε αποστολοσ Na: δουλοσ Θ// 
6 μειζων του Na: του ℘66∗// 
7 παντων 2437: παντων υμων Na// 
8 εγω γαρ 2437: εγω Na// 
9 ουσ ℘66 Α D W Θ Ψ ƒ1.13: τινασ ℵ Β C L 33 1241 Na// 

 



xa,mhn\ avllV i[na h` grafh. plhrw,qh 

colhi – mas a fim de que a escritura fosse cumprida.  

o` trw,gwn met v1 evmou/ to.n a;rton, e;phren 

2

Aquele que come comigo o pão, levantou  

evpV evme.3 th.n pte,rnan auvtou/\ avpV a;rti     19 

contra mim o seu calcanhar. Desde agora  

le,gw u`mi/n, pro. tou/ gene,sqai i[na o[tan4  

falo a vós, antes de acontecer, para que, quando  

ge,nhtai pisteu,shte o[ti evgw, eivmi\ av-     20 

tiver acontecido, acrediteis que eu sou. Na  

mh.n avmh.n le,gw u`mi/n( o` lamba,nwn eva,n5  

verdade, na verdade, digo-vos: aquele que recebe a qualquer  

tina pe,myw\ evme. lamba,nei\ o` de. ev- 

que eu enviar a mim recebe. E aquele que a 

M   e. lamba,nwn lamba,nei6 to.n pe,myanta,  

mim recebe ao que me enviou recebe".  

me\ tau/ta ei;pwn o`7 ivhsou/s evtara,cqh     21 

       Tendo dito estas coisas, Jesus ficou perturbado  

tw/ pneu,mati\ kai. evmartu,rhse kai. ei=pen \  

em espírito e deu testemunho e disse:  

avmh.n avmh.n le,gw u`mi/n\ o[ti ei-s evx u`mw/n  

"Na verdade, na verdade, digo-vos que um dentre vós  

                                                 
1 μετ εμου℘66 ℵ Α D W Θ Ψ ƒ1.13 33: μου B C L 892 Na// 
2 επηρεν Na: επηρκεν ℵ Α Θ// 
3 επ εμε Na: εμε ℘66∗ Β// 
4 οταν γενηται πιστευσητε Α D W Θ Ψ ƒ1.13 33: πιστευητε οταν γενηται Β: οταν γενηται πιστευητε C: 
πιστευσητε οταν γενηται ℘66 ℵ L (579) Na// 
5 εαν 2347: αν Na// 
6 λαμβανει Na: λαμβανει και ℘66∗// 
7 ο ιησουσ ℘66c  Α C D W Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: ιησουσ ℘66∗ ℵ Β L// 

 



 



João 13 

lz’(verso) 

paradw,sei me\ e;blepon1 ou=n eivs avl-     22 

trair-me-á. Olhavam, pois, uns para os ou-  

lh,lous oi` maqhtai.\2 avporou,menoi peri.  

tros os discípulos, perplexos, a respeito de  

T   i,nos le,gei\ h=n3 de. avnakei,menos ei-s4 tw/n     23 

quem ele estava falando. E estava reclinado um dos  

maqhtw/n auvtou/, evn tw/ ko,lpw tou/  

discípulos dele no peito de  

ivhsou/ o]n hvga,pa o`5 ivhsou/s\ neu,ei ou=n tou,tw si,-   24 

Jesus – aquele a quem amava Jesus. Acenou, pois, para este Si-  

mwn pe,tros\ puqe,sqai6 ti, a'n ei;h peri.  

mão Pedro para que indagasse a respeito do que era  

ou-7 le,gei evpipesw.n8 de. evkei/nos9 ou[tws     25 

que falava. E, tendo reclinado aquele deste modo  

evpi. to. sth/qos tou/ ivhsou/ le,gei auvtw/\ ku,rie\  

sobre o peito de Jesus, disse-lhe: "Senhor,  

ti,s evstin\ avpokri,netai o`10 ivhsou/s\ evkei/no,s11 evsti   26 

quem é?" Respondeu Jesus: "É aquele 

w- evgw. ba,yas12 to. ywmi,on evpidw,sw\  

para quem eu, tendo mergulhado o pedaço, darei.  

kai.13 evmba,yas to. ywmi,on di,dwsin  

a ele". Tendo, pois, mergulhado o pedaço, deu  

                                                 
1 εβλεπον ουν ℘66 ℵ∗ Α D L W Θ ƒ1.13 33: εβλεπον δε 1093: εβλεπον ℵc Β C Ψ Na// 
2 μαθηται Na: μαθηται αυτου ℘66 ƒ13 1241// 
3 ην δε ℘66 ℵ Α C2 D W Θ ƒ1.13: ην Β C* L Ψ 892 1424 Na// 
4 εισ 2437: εισ εκ Na// 
5 ο ιησουσ Na: ιησουσ ℘66∗ Β// 
6 πυθεσθαι τισ (τι 2437) αν ειη ℘66c(∗)  Α W (Θ) ƒ1.13 Na: πυθεσθαι τισ αν ειη ουτουσ D: πυσθεσθαι Ψ:  
και λεγει αυτω: ειπε τισ εστιν Β C L 068 33 892: πυθεσθαι τισ αν ειη περι ου ελεγεν, και λεγει αυτω:  
ειπε τισ εστιν ℵ// 
7 ου λεγει Na: τινοσ λεγει Ψ: ου ειπεν ℘66c// 
8 επιπεσων δε Α Θ: επιπεσων ουν ℘66c ℵ∗ D ƒ1.13 1241: αναπεσων Β C: αναπεσων δε Κ Ψ: αναπεσων      ουν ℘66∗ vid 
ℵ2 L 33 (579) 892 Na// 
9 εκεινοσ ουτωσ Na: εκεινοσ ℵ Α D W Θ Ψ ƒ1  565 579 700 892 1241// 
10 ο ιησουσ ℵ∗ Α C3 Θ Ψ ƒ1  33 Na: ουν ο ιησουσ ℵ2 C* L 892: ουν ιησουσ Β: ιησουσ ℘66 W L 892: 
ουν ιησουσ Β: ιησουσ ℘66 W 579vid: αυτω ο ιησουσ D ƒ13 1424// 
11 εκεινοσ Na: και λεγει: εκεινοσ ℵ D ƒ13 (1241)// 
12 βαψασ το ψωμιον επιδωσω ℘66 ℵ Θ Ψ 33: εμβαψασ το ψωμιον επιδωσω Α D L ƒ1.13 565: βαψασ το  
ψωμιον επιδωσω αυτω 33: δωσω εν βαψασ το ψωμιον W: βαψω το ψωμιον και δωσω αυτω Β C (2) 1241 Na// 
13 και εμβαψασ το ψωμιον ℘66(∗)  Α W Θ Ψ ƒ1.13: βαψασ ουν το ψωμιον ℵ∗. 2 (579): και βαψασ το 
ψωμιον D: βαψασ ουν ρψμιον λαμβανει και Β: βαψασ ουν το ψωμιον λαμβανει και ℵ1 C L 33 892 1241 Na/ 

 



ivou,da si,mwnos ivskariw,th1\ kai.2 meta.    27 

para Judas, filho de Simão Iscariotes. E depois  

to. ywmi,on, to,te3 eivsh/lqen eivs evkei/- 

do pedaço, então, entrou na- 

non o` satana/s\ le,gei ou=n auvtw/ o`4 ivhsou/s\  

quele Satanás. Disse-lhe, pois, Jesus:  

o] poiei/s poi,hson ta,cion\ tou/to     28 

"Aquilo que estás para fazer faze isto depressa".  

ga.r5 ouvdei.s e;gnw tw/n avnakeime,nwn  

Porque ninguém atentou, dentre os que estavam reclinados,  

pro.s ti, ei=pen auvtw/\ tine.s ga.r6 evdo,-     29 

para o que disse a ele. Alguns, pois, su-  

koun evpi.7 to. glwsso,komon ei=cen8 ivou,-  

punham, visto que da bolsa do dinheiro era encaregado Ju- 

das\ o[ti le,gei auvtw/9 o` ivhsou/s avgo,rason  

das, que Jesus lhe tivesse dito ‘compra  

w-n crei,an e;comen, eivs th.n e`orth,n\  

aquilo de que temos necessidade para a festa’,   

h' toi/s ptwcoi/s i[na ti dw/\ labw.n ou=n    30 

ou que aos pobres desse alguma coisa. Tendo, pois, recebido  

T    o. ywmi,on evkei/nos euvqe,ws10 evxh/lqe\  

o pedaço, ele imediatamente saiu.  

h=n de. nu.x o[te11 evxh/lqen\ le,gei o`12 ivhsou/s     31 

E era noite quando ele saiu. Disse Jesus:  

N    u/n evdoxa,sqh o` ui`o.s tou/ avnqrw,pou\ kai.  

"Agora foi glorificado o filho do homem e  

                                                 
1 ισκαριωτη ℘66 Α W ƒ1 : τω ισκαριωτη ƒ13: απο καρυωτου D: ισκαριωτου ℵ Β C L Θ Ψ 068 33 (579) Na/ 
2 και μετα το ψωμιον Na: και D// 
3 τοτε εισηλθεν Na: εισηλθεν ℵ D L 565// 
4 ο ιησουσ ℘66: ιησουσ Β L// 
5 γαρ ουδεισ 2437: ουδεισ Β W Ψ 579: δε ουδεισ ℘66 ℵ Α C D L Θ ƒ1.13 33 Na// 
6 γαρ Na: δε ℘66// 
7 επι 2437: επει Na// 
8 ειχεν ℵ Α Β L W ƒ1.13 33 565 579 700 892 Na: ειχεν ο ℘66 C D Θ Ψ// 
9 αυτω ο ιησουσ ℘66 Α C D L W Θ Ψ ƒ13 33 Na: αυτω ιηουσ ℵ Β: αυτω ƒ1  565// 
10 ευθεωσ εξηλθε 2437: ευθυσ εξηλθεν Θ ƒ1: εξηλθεν ευθυσ ℘66 ℵ Β C D L W ƒ13 33 579 Na// 
11 οτε 2437: οτε ουν Na// 
12 ο ιησουσ Α C D W Θ ƒ1.13 33: ο ουν ιησουσ Ψ: ιησουσ ℘66 ℵ Β L Δ// 

 



 



João 13 

lh’ 

o` qeo.s evdoxa,sqh evn auvtw/\ eiv1 ò qeo.s evdo-    32 

Deus foi glorificado nele. Se Deus foi glori- 

xa,sqh evn auvtw/( kai. o` qeo.s doxa,sei  

ficado nele, também Deus glorificá-  

A    uvto.n evn e`autw/\2 kai. euvqu.s doxa,sei  

lo-á em si mesmo e, imediatamene, glorificá- 

auvto,n\ tekni,a\ e;ti mikro.n3 meqV u-̀     33 

lo-á. Filhinhos, por um pouco con-  

mw/n eivmi\ zhth,sete, me\ kai. kaqw.s  

vosco estou. Buscar-me-eis e assim como  

ei=pon toi/s ivoudai,ois o[ti4 o[pou u`- 

disse aos judeus que, para onde  

pa,gw5 evgw., u`mei/s, ouv du,nasqe evlqei/n(  

vou eu vós não podeis ir,  

kai. u`mi/n le,gw6 a;rti\ evntolh.n kainh.n    34 

também vos digo agora. Mandamento novo  

di,dwmi u`mi/n\ i[na avgapa/te avllh,lous \  

dou a vós, que ameis uns aos outros  

kaqw.s hvga,phsa7 u`ma/s\ i[na kai. u`mei/s  

assim como vos amei, que também vós  

avgapa/te avllh,lous\ evn tou,tw gnw,-     35 

ameis uns aos outros. Nisto conhe- 

sontai pa,ntes o[ti evmoi.8 maqhtai,  

cerão todos que para mim discípulos  

evste eva.n avga,phn e;chte evn9 avllh,lois  

sois, se amor tiverdes uns com os outros".  

 

                                                 
1 ει ο θεοσ εδοξασθη εν αυτω, και ℵ2 Α C2 Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: και ℘66 ℵ∗ Β C* D L W 1 579// 
2 εαυτω  ℵ1 Α D L W Θ Ψ ƒ1.13 33: αυτω ℘66 ℵ∗. 2 Β C (ilegível) Na// 
3 μικρον ℘66 Α Β C D W ƒ1 33 Na: μικροχρονον ℵ L Γ Θ Ψ ƒ13 892// 
4 οτι οπου Na: οπου ℘66 ℵ∗ D W 579 (1241)// 
5 υπαγω εγω, 2437: υπαγω ℘66 W 579: εγω υπαγω Na// 
6 λεγω αρτι εντολην Na: λεγω: πλην αρτι εντολην ℘66: λεγω αρτι: πλην εντολην 1 565// 
7 ηγαπησα Na: εγω ηγαπησα ℘66: καγω ηγαπησα D// 
8 εμοι μαθηται εστε Na: εμου εστε μαθηται ℘66// 
9 εν αλληλοισ Na: εν αλλοισ C: μετ αλληλων ℵ// 

 



le,gei auvtw/ si,mwn pe,tros\ ku,rie\ pou/ u`-    36 

Disse-lhe Simão Pedro: "Senhor, para onde  

pa,geisÈ avpekri,qh auvtw/1 o` ivhsou/s\ o[pou  

vais?" Respondeu-lhe Jesus: "Para onde  

u`pa,gw,2 ouv du,nasai, moi nu/n3 avkolou- 

vou não me podes agora se-  

qh/sai\ u[steron4 de. avkolouqh,seis moi\ 

guir. Mais tarde, porém, seguirás a mim".  

le,gei auvtw/5 pe,tros\ ku,rie\6 dia. ti, ouv    37 

Disse-lhe Pedro: "Senhor, por que não  

du,namai, soi avkolouqh/sai7 a;rti\ th.n 

8

posso seguir-te agora? A  

yuch,n mou u`pe.r sou/ qh,sw\ avpe-     38 

minha vida em favor de ti entregarei". Res- 

kri,qh9 auvtw/ o ̀ivhsou/s\ th.n yuch,n sou  

pondeu-lhe Jesus: "A tua vida  

 `U   pe.r evmou/ qh,seis, avmh.n avmh.n le,gw  

em favor de mim entregarás? Na verdade, na verdade, digo  

soi\ ouv mh. avle,ktwr fwnh,sei\10 e[ws  

a ti: De modo algum o galo cantará até  

ou- avparnh,sh11 me trei/s12\  

que me negues três. 

 

 

 

                                                 
1 αυτω ο ιησουσ ℵ C3 D W Ψ ƒ1.13 33: ιησουσ Β C* L: αυτω ιησουσ ℘66 Α Κ Θ Na// 
2 υπαγω Na: εγω υπαγω ℵ D Ψ ƒ13 33 700 1241// 
3 νυν ακολουθησαι Na: συνακολουθησαι αρτι D*: συ νυν ακολουθησαι αρτι D2// 
4 υστερον δε ακολουθησεισ μοι C3 Ψ ƒ13: ακολουθησεισ μοι υστερον δε D: υστερον ακολουθησεισ δε  
Α Θ 892∗: ακολουθησεισ δε υστερον ℘66 ℵ Β C* L W 1 33 565 579 Na// 
5 αυτω  πετροσ ℵ Α C L Θ Ψ: αυτω D: αυτω ο πετροσ ℘66 Β W ƒ13 1 33 579 1241 Na// 
6 κυριε δια Na: δια ℵ∗ 33 565// 
7 ακολουθησαι αρτι ℘66 ℵ Α Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: ακολουθησαι νυν C3: νυν ακολουθησαι L: νυν 
 ακολουθησαι αρτι D W: ακολουθειν αρτι Β: νυν ακολουθειν C*// 
8 την ψυχην μου υπερ σου Na: υπερ σου την ψυχην μου ℘66 ℵ W 579// 
9απεκριθη αυτω ο ιησουσ C3: αποκρινεται αυτω ο ιησουσ ƒ1  565: αποκρινεται ο ιησουσ Ψ ƒ13 33 579   
1241: απεκριθη ιησουσ και ειπεν αυτω D: αποκρινεται ιησουσ ℘66 ℵ Α Β C* L Θ Na// 
10 φωνησει C D L Θ Ψ ƒ13 33 1 579 1241: φωνηση Na// 
11 απαρνηση ℵ Α C W Θ Ψ ƒ13 33: αρνηση ℘66 Β D L 1 565 579 Na// 
12 τρεισ 2437: τρισ Na// 

 



 



João 13 

lh’ 

o` qeo.s evdoxa,sqh evn auvtw/\ eiv1 ò qeo.s evdo-    32 

Deus foi glorificado nele. Se Deus foi glori- 

xa,sqh evn auvtw/( kai. o` qeo.s doxa,sei  

ficado nele, também Deus glorificará  

A    uvto.n evn e`autw/\2 kai. euvqu.s doxa,sei  

a ele nele e imediatamene glorificá- 

auvto,n\ tekni,a\ e;ti mikro.n3 meqV u-̀     33 

lo-á. Filhinhos, por um pouco con-  

mw/n eivmi\ zhth,sete, me\ kai. kaqw.s  

vosco estou. Buscar-me-eis e assim como  

ei=pon toi/s ivoudai,ois o[ti4 o[pou u`- 

disse aos judeus que para onde  

pa,gw5 evgw., u`mei/s ouv du,nasqe evlqei/n(  

vou eu vós não podeis ir,  

kai. u`mi/n le,gw6 a;rti\ evntolh.n kainh.n    34 

também vos digo agora. Mandamento novo  

di,dwmi u`mi/n\ i[na avgapa/te avllh,lous \  

dou a vós, que ameis uns aos outros  

kaqw.s hvga,phsa7 u`ma/s\ i[na kai. u`mei/s  

assim como vos amei que também vós  

avgapa/te avllh,lous\ evn tou,tw gnw,-     35 

ameis uns aos outros. Nisto conhe- 

sontai pa,ntes o[ti evmoi.8 maqhtai,  

cerão todos que para mim discípulos  

evste eva.n avga,phn e;chte evn9 avllh,lois  

sois, se amor tiverdes uns com os outros».  

 

                                                 
1 ει ο θεοσ εδοξασθη εν αυτω, και ℵ2 Α C2 Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: και ℘66 ℵ∗ Β C* D L W 1 579// 
2 εαυτω  ℵ1 Α D L W Θ Ψ ƒ1.13 33: αυτω ℘66 ℵ∗. 2 Β C (ilegível) Na// 
3 μικρον ℘66 Α Β C D W ƒ1 33 Na: μικροχρονον ℵ L Γ Θ Ψ ƒ13 892// 
4 οτι οπου Na: οπου ℘66 ℵ∗ D W 579 (1241)// 
5 υπαγω εγω, 2437: υπαγω ℘66 W 579: εγω υπαγω Na// 
6 λεγω αρτι: εντολην Na: λεγω: πλην αρτι εντολην ℘66: λεγω αρτι: πλην εντολην 1 565// 
7 ηγαπησα Na: εγω ηγαπησα ℘66: καγω ηγαπησα D// 
8 εμοι μαθηται εστε Na: εμου εστε μαθηται ℘66// 
9 εν αλληλοισ Na: εν αλλοισ C: μετ αλληλων ℵ// 

 



le,gei auvtw/ si,mwn pe,tros\ ku,rie\ pou/ u`-    36 

Disse-lhe Simão Pedro: «Senhor, para onde  

pa,geisÈ avpekri,qh auvtw/1 o` ivhsou/s\ o[pou  

vais?» Respondeu-lhe Jesus: «Para onde  

u`pa,gw,2 ouv du,nasai, moi nu/n3 avkolou- 

vou não podeis a mim agora se-  

qh/sai\ u[steron4 de. avkolouqh,seis moi 

guir. Mais tarde, porém, seguirás a mim».  

le,gei auvtw/5 pe,tros\ ku,rie\6 dia. ti, ouv    37 

Disse-lhe Pedro: «Senhor, por que não  

du,namai, soi avkolouqh/sai7 a;rti\ th.n 

8

posso a ti seguir agora? A  

yuch,n mou u`pe.r sou/ qh,sw\ avpe-     38 

minha vida em favor de ti entregarei». Res- 

kri,qh9 auvtw/ o ̀ivhsou/s\ th.n yuch,n sou  

pondeu-lhe Jesus: «A tua vida  

 `U   pe.r evmou/ qh,seis, avmh.n avmh.n le,gw  

em favor de mim entregarás? Na verdade, na verdade, digo  

soi\ ouv mh. avle,ktwr fwnh,sei e[ws  

a ti: De modo algum o galo cantará até  

ou- avparnh,sh10 me trei/s11Å  

que me negues três. 

 

 

 

                                                 
1 αυτω ο ιησουσ ℵ C3 D W Ψ ƒ1.13 33: ιησουσ Β C* L: αυτω ιησουσ ℘66 Α Κ Θ Na// 
2 υπαγω Na: εγω υπαγω ℵ D Ψ ƒ13 33 700 1241// 
3 νυν ακολουθησαι Na: συνακολουθησαι αρτι D*: συ νυν ακολουθησαι αρτι D2// 
4 υστερον δε ακολουθησεισ μοι C3 Ψ ƒ13: ακολουθησεισ μοι υστερον δε D: υστερον ακολουθησεισ δε  
Α Θ 892∗: ακολουθησεισ δε υστερον ℘66 ℵ Β C* L W 1 33 565 579 Na// 
5 αυτω  πετροσ ℵ Α C Ç Θ Ψ: αυτω D: αυτω ο πετροσ ℘66 Β W ƒ13 1 33 579 1241 Na// 
6 κυριε δια Na: δια ℵ∗ 33 565// 
7 ακολουθησαι αρτι ℘66 ℵ Α Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: ακολουθησαι νυν C3: νυν ακολουθησαι L: νυν 
 ακολουθησαι αρτι D W: ακολουθειν αρτι Β: νυν ακολουθειν C*// 
8 την ψυχην μου υπερ σου Na: υπερ σου την ψυχην μου ℘66 ℵ W 579// 
9απεκριθη αυτω ο ιησουσ C3: αποκρινεται αυτω ο ιησουσ ƒ1  565: αποκρινεται ο ιησουσ Ψ ƒ13 33 579   
1241: απεκριθη ιησουσ και ειπεν αυτω D: αποκρινεται ιησουσ ℘66 ℵ Α Β C* L Θ Na//23 φωνησει C D L 
Θ Ψ ƒ13 33 1 579 1241: φωνηση Na// 
10 απαρνηση ℵ Α C W Θ Ψ ƒ13 33: αρνηση ℘66 Β D L 1 565 579 Na// 
11 τρεισ 2437: τρισ Na// 

 



 



João 14 

lh’ (verso) 

M   h.1 tarasse,sqw u`mw/n h` kardi,a\ pi-    14,1 

“Deixe o vosso coração de ficar perturbado. Acre- 

steu,eis to.n qeo.n\ kai. eivs evme. pisteu,ete\  

ditas [sic] em Deus. Também em mim acreditai.  

evn th/ oivki,a tou/ patro,s mou\ pollai.2 mo-    2 

Na casa de meu pai muitas mo- 

nai. eivsin\ eiv de. mh,( ei=pon3 ou=n4 u`mi/n\  

radas há. Em caso contrário, porém, eu teria, então, dito a vós.   

poreu,omi5 e`toima,sai to,pon6 u`mi/n\  

Eu vou preparar um lugar para vós.  

kai. eva.n poreuqw/ kai. e`toima,sai to,-    3 

E se eu for e preparar um lu- 

pon u`mi/n\ kai. eva.n poreuqw kai.7 e`toi- 

gar para vós (sic). E se for e prepa- 

ma,sw/8 u`mi/n9 to,pon( pa,lin e;rcomai\  

rar para vós um lugar, novamente venho  

kai. paralh,yomai10 u`ma/s( pro.s evmau- 

e vos receberei para mim mes- 

to,n\ i[na o[pou eivmi. evgw.( kai. u`mei/s h=te\  

mo, a fim de que onde estou eu, também vós estejais  

kai. o[pou evgw.11 u`pa,gw( oi;date\ kai.12 th.n     4 

e para onde eu vou vós sabeis; e o  

o`do,n oi;date\ le,gei auvtw/ qwma/s13\ ku,rie\    5 

caminho sabeis”. Disse-lhe Tomé: “Senhor,  

                                                 
1 μη Na: και ειπεν τοισ μαθηταισ αυτου μη D// 
2 πολλαι μοναι 2437: μοναι πολλαι Na// 
3 ειπον W  579: αν ειπον ℘66∗: ειπον αν Na// 
4 ουν υμιν 2437: υμιν Na// 
5 πορευομι ℘66∗  C2 Θ: οτι πορευομαι ℘66c ℵ A B C* D K L W Ψ ƒ13 33 565 579 892 Na// 
6 τοπον υμιν Na: υμιν τοπον ℘66 1424// 
7 και ετοιμασω ℘66 ℵ B C L N Ψ ƒ1.13 33 579 Na: ετοιμαμασω A K W Γ Δ Θ 546 1241: ετοιμασαι D 700 
892 1424// 
8 πορευθω και ετοιμασαι τοπον υμιν: και εαν πορευθω και ετοιμασω 2437: πορευθω και ετοιμασω Na// 
9 υμιν τοπον ℘66 A C W Θ: τοπον υμιν ℵ B D K L N Γ Ψ ƒ13 1 33 565 Na// 
10 παραληψομαι 2437: παραλημψομαι Na// 
11 εγω υπαγω ℵ A B C Ψ 33 Na: υπαγω ℘66 D L Θ ƒ13 1 565 1424// 
12 και την οδον οιδατε ℘66∗ A C3 D Θ Ψ ƒ1.13: την οδον ℘66c ℵ B C* L Q W 33 579 Na// 
13 θωμασ Na: θωμασ ο λεγομενοσ διδυμοσ D// 

 



ouvk oi;damen pou/ u`pa,geis\ kai1. pw/s  

não sabemos para onde vais; então como  

duna,meqa2 th.n o`do.n eivde,nai\ le,gei     6 

podemos o caminho saber?” Disse- 

auvtw/ o`3 ivhsou/s\ evgw, eivmi h` o`do.s kai. h` avlh,qeia  

lhe Jesus: “Eu sou o caminho e a verdade  

kai. h` zwh,\ ouvdei.s e;rcetai pro.s to.n  

e a vida; ninguém vem até o  

pate,ra\ eiv mh. diV evmou/ eiv evgnw,keite,4 me(    7 

pai senão por intermédio de mim. Se tivésseis conhecido a mim,  

kai. to.n pate,ra mou evgnw,keite5 a;n\ kai. 6 av- 

também o meu pai conheceríeis. E a partir  

pV a;rti( ginw,skete auvto,n\ kai. e`w- 

de agora o conheceis, bem como tendes 

ra,kate7 auvto,n\ le,gei auvtw/ fi,lippos\     8 

a ele visto”. Disse-lhe Filipe:  

ku,rie\ dei/xon h`mi/n to.n pate,ra\ kai. avrkei/  

“Senhor, mostra-nos o pai e basta-  

h`mi/n\ le,gei auvtw/ o`8 ivhsou/s\ tosou/ton9    9 

nos”. Disse-lhe Jesus: Há tanto  

C    ro,non meqV u`mw/n eivmi\ kai. ouvk e;gnwka,s me;  

tempo convosco estou e não me tendes conhecido,  

fi,lippe\ o` e`wrakw.s evme.( e`w,rake10  

Filipe. Aquele que a mim tem visto, tem visto  
 
 

                                                 
1 και πωσ ℵ A C2 D Θ Ψ ƒ1.13 33: πωσ ℘66 B C* vid  L W Na// 
2 δυναμεθα την οδον ειδεναι ℘66 A C2  L W Θ Ψ ƒ1.13 33: δυναμεθα ειδεναι την οδον ℵ K: οιδαμεν την 
 οδον B C*: την οδον οιδαμεν D// 
3 ο ιησουσ A B C3 D W Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: ιησουσ ℘66 ℵ  C* L// 
4 εγνωκειτε με A: εγνωκειτε εμε B C D1  L Θ Ψ ƒ1.13 33: εγνωκατε με ℘66 (ℵ D* W) 579 Na// 
5 εγνωκειτε αν A C3 Θ ƒ13: γινωσεσθε ℘66 ℵ D W (579) Na// 
6 και απ ℘66 ℵ A C2 D W Θ ƒ13 Na: απ B C* L Q Ψ 1 33 565// 
7 εωρακατε αυτον ℘66 (33) Na: εωρακατε B C*// 
8 ο ιησουσ Na: ιησουσ ℘66 A L// 
9 τοσουτον χρονον℘66 ℵ1 A B Θ Ψ ƒ1.13 33:  τοσουτω χρονω ℵ*. 2 D L Q W Na// 
10 εωρακε Na: εωρακεν και ℘75// 

 



 



João 14 

lq’ 

to.n pate,ra\ kai.1 pw/s su. le,geis dei/xon u`mi/n2  

o pai. Como, então, tu dizes para mostrar-  

to.n pate,ra\ ouv pisteu,eis o[ti evgw. evn tw/    10 

vos o pai? Não acreditas que eu estou no  

patri.\ kai. o` path.r evn evmoi, evsti\  ta. r`h,- 

pai e o pai em mim está?    As pa-  

M   ata a] evgw. le,gw u`mi/n( avpV evmautou/ ouv lalw/(3  

lavras que eu digo a vós, de mim mesmo não digo.  

o` de. path.r o`4 evn evmoi. me,nwn( auvto.s5 poi- 

Mas o pai que em mim permanece, ele mesmo,  

ei/ ta. e;rga\ pisteu,ete, moi o[ti evgw.     11 

faz as obras. Acreditai em mim porque eu  

evn tw/ patri. kai. o` path.r evn evmoi,\ eiv de. mh.  

no pai estou e o pai em mim. Senão, então,  

dia. ta. e;rga6 pisteu,ete7 moi\ avmh.n avmh.n    12 

por causa das obras acreditai em mim. Na verdade, na verdade  

le,gw u`mi/n\ o` pisteu,wn eivs evme.( ta. e;r- 

digo a vós: aquele que acredita em mim, as o- 

ga a] evgw. poiw/. kavkei/nos poih,sei\8 o[- 

bras que eu faço também ele fará, por- 

ti evgw. pro.s to.n pate,ra9 mou poreu,omai10\  

que eu para o meu pai estou indo;  

kai. o[ ti11 a'n aivth,shte12 evn13 tw/ ovno,ma-    13 

e o que quer que pedirdes em meu no- 

                                                 
1 και πωσ A D L Θ Ψ ƒ1.13 33: πωσ ℘66.75 ℵ B Q W 579 Na// 
2 υμιν 2437: ημιν Na// 
3 λαλω  ℘66 ℵ A W Θ ƒ1.(13)  33: λελαληκα D Ψ: λεγω ℘75 B (C*) L N Na// 
4 ο εν ℵ A D W Θ ƒ1.13 33: εν ℘66.75 B L Ψ Na//  
5 αυτοσ ποιει τα εργα A Θ Ψ ƒ1.13: ποιει τα εργα αυτοσ ℘75 L W 33 579: ποιει τα εργα αυτου ℘66 ℵ B D 
Na// 
6 εργα 2437: εργα αυτου ℘66∗.75 B: εργα αυτα Na// 
7 πιστευετε μοι A B Θ Ψ ƒ1.13: πιστευετε ℘66.75 ℵ D L W 33 579// 
8 ποιησει 2437: ποιησει και μειζονα τουτων ποιησει Na// 
9 πατερα μου 2437: πατερα Na// 
10 πορευομαι Na: πορευσομαι ℘75 Q// 
11 τι αν Na: εαν ℘66 1 565// 
12 αιτησητε Na: αιτητε ℘75 vid B Q// 
13 εν Na: τον πατερα εν 33// 

 



ti, mou( tou/to poih,sw\ i[na doxa,sqh  

me, isto farei, para que seja glorificado  

o` path.r evn tw/ ui`w/Å1  eva,n avgapa/- 

o pai no filho.   Se a- 

te, me( ta.s evntola.s mou2 thrh,sate\ 

3     15 

mardes a mim, os mandamentos meus guardareis; 

kai.4 evgw. evrwth,sw to.n pate,ra\ kai. a;llon    16 

e eu rogarei ao pai e outro  

para,klhton dw,sei u`mi/n\ i[na me,nh5

consolador dará a vós, para que permaneça  

meqV u`mw/n eivs to.n aivw/na\ to. pneu/ma th/s    17 

convosco para sempre. O espírito da  

avlhqei,as o] o` ko,smos( ouv du,natai labei/n\  

verdade que o mundo não pode receber,  

o[ti( ouv qewrei/ auvto.\ 6 ouvde. ginw,skei7 auv- 

porque não o vê, nem conhece a  
�      o. \ u`mei/s ginw,skete auvto,\8 o[ti parV  

ele. Vós o conheceis, porque junto  

u`mi/n me,nei\ kai. evn u`mi/n e;stai\9 ouvk avfh,-    18 

a vós permanece e em vós estará. Não deixa-  

sw u`ma/s ovrfanou,s\ e;rcomai pro.s u`ma/s\  

rei a vós órfãos. Eu venho para junto de vós.  

e;ti mikro.n kai. o` ko,smos me( ouvke,ti qewrei/    19 

Daqui um pouco e o mundo a mim não mais verá;  

 
 
 

 

                                                 
1 υιω. X ƒ1  565: υιω. εαν τι αιτησητε εν τω ονομα τι μου εγω ποιησω D K Q Ψ 1424: υιω. εαν τι 
αιτησητε εν τω ονοματι μου τουτο ποιησω  ℘75 A B L Γ Ψ 060 33: υιω. εαν τι αιτησητε εν τω ονοματι  
μου τουτο εγω ποιησω ℘66c 1241: υιω. εαν τι αιτησητε με εν τω ονοματι μου εγω ποιησω Na// 
2 μου 2437: τασ εμασ Na// 
3 τηρησατε A D W Θ Ψ ƒ1.13: τηρησητε ℘66 ℵ 060 33 579: τηρησετε B L Ψ Na// 
4 και εγω 2437: καγω Na// 
5 μενη μεθ υμων εισ τον αιωνα ℘66 A W Θ ƒ1.13:  εισ τον αιωνα μενη μεθ υμων D: η μεθ υμων εισ του 
αιωνα L Q Ψ 33vid: μεθ υμων η εισ τον αιωνα ℵ: μεθ υμων εισ τον αιωνα η ℘75 B 060 Na// 
6 αυτο Na: αυτον ℘66∗ D* L (ℵ2 W Ψ) 579// 
7 γινωσκει αυτο ℘66c A Dc  Θ Ψ ƒ1.13 33: γινωσκει αυτον D* L: γινωσκει ℘66∗.75 ℵ B W 579 Na// 
8 γινωσκετε αυτο Na: γινωσκετε αυτον ℘66∗  D* L (ℵ2 W Ψ) 579// 
9 εσται Na: εστιν ℘66∗ B D W 1 565// 

 



 



João 14 

lq’ (verso) 

u`mei/s1 de. ( qewrei/te, me\ o[ti evgw.( zw/\  

vós, porém, ver-me-eis. Porque eu vivo  

kai. u`mei/s zh,sesqe2\ evn evkei,nh th/ h-̀     20 

também vós vivereis. Naquele di-  

me,ra gnw,sesqe3 u`mei/s\ o[ti evgw. evn tw/  

a vós compreendereis que eu estou no  

P    atri, mou kai. u`mei/s evn evmoi.\ kavgw.( evn u`mi/n  

meu pai assim como vós estais em mim e eu em vós.  

o` e;cwn ta.s evntola,s mou kai. thrw/n     21 

O que tem os meus mandamentos e guarda-  

auvta.s( evkei/no,s evstin o` avgapw/n me\  

os, este é o que me ama.  

o` de. avgapw/n me( avgaphqh,setai4 u`po.  

E aquele que me ama será amado pe- 

tou/ patro,s mou\ kai. evgw. avgaph,sw auvto.n  

lo meu pai. Também eu o amarei  

kai. evmfani,sw auvtw/( evmauto,n\ le,gei     22 

e a mim mesmo revelarei para ele”. Disse- 

auvtw/ ivou,das\ ouvc o`5 ivskariw,ths\  

lhe Judas, não o Iscariotes:  

ku,rie\ kai.6 ti, ge,gonen7 o[ti h`mi/n me,lleis  

“Senhor, e o que aconteceu que para nós estás para  

evmfani,zein seauto.n kai. ouvci. tw/  

revelar-te e não para para o  

ko,smw\ avpekri,qh ivhsou/s kai. ei=pen auvtw/\    23 

mundo?” Respondeu Jesus e disse-lhe:  

eva,n tis avgapa/ me( to.n lo,gon mou th- 

“Se alguém amar a mim, a minha palavra guar- 

 

                                                 
1 υμεισ δε Na: υμεισ ℘66// 
2 ζησεσθε ℘66 ℵ A D W Θ Ψ ƒ1.13 33: ζησετε ℘75 B D L Na// 
3 γνωσεσθε υμεισ Na: υμεισ γινωσεσθε ℘75 B L Q 060 33: γινωσεσθε A Θ// 
4 αγαπηθησεται Na: τηρηθησεται ℘75// 
5 ο ισκαριωτησ Na:  ισκαριωτησ ℘75: ο απο ισκαριωτου D// 
6 και τι ℘66c  ℵ W Ψ  0250 ƒ1.13: τι ℘66∗.75 A B D L Θ 33 700 1241// 
7 γεγονεν Na: εστιν D// 

 



rh,sei\ kai. o` path,r mou avgaph,sei auvto.n\  

dará.     E o meu pai o amará  

kai. pro.s auvto.n evleuso,meqa1 kai. monh.n  

e para ele viremos e morada  

parV auvtw/ poih,somen2\ o` mh. avgapw/n me(    24 

junto a ele faremos. Aquele que não me ama  

tou.s lo,gous mou( ouv threi/\3 kai. o` lo,gos4  

as minhas palavras não guarda. Também a palavra  

o]n avkou,ete( ouvk e;stin evmo.s\ avlla. tou/  

que estais ouvindo não é minha, mas do  

pe,myanto,s me patro,s\ tau/ta lela,lh-     25 

pai que me enviou. Estas coisas tenho di- 

ka u`mi/n parV u`mi/n me,nwn\ o` de.  

to a vós, junto a vós permanecendo. Mas o  

P    ara,klhtos( to. pneu/ma to. a[gion\ o] pe,m- 

consolador, o espírito santo, que envia- 

yei5 o` path.r evn tw/ ovno,mati, mou( evkei/nos  

rá o pai em meu nome, aquele  

u`ma/s dida,xei pa,nta\ kai. u`pomnh,- 

vos ensinará todas as coisas e fará  
 
 
 
 

 

 

                                                 
1 ελευσομεθα Na: εισελευσομεθα℘66∗: απελευσομεθα 1010: ελευσομαι D// 
2 ποιησομεν A Θ Ψ 0250: ποιησομαι D: ποιησομεθα ℘66.75 ℵ B L W 060 ƒ13 133 565 579 Na// 
3 τηρει Na: τηρησει D 579// 
4 λογοσ Na: λογοσ ο εμοσ D// 
5 πεμψει Na: πεμψει υμιν ℘66c// 

 



 



João 14-15 

      m’ 

sei u`ma/s pa,nta\ a] ei=pon u`mi/n1 eiv-     27 

lembrar-vos todas as coisas que vos disse.   

rh,nhn avfi,hmi u`mi/n\ eivrh,nhn th.n  

paz  deixo para vós. Paz – a  

evmh.n di,dwmi u`mi/n\2  mh. taras- 

minha – dou a vós.  Deixe de ficar pertur- 

S    e,sqw u`mw/n h` kardi,a\ mhde. deili- 

bado o vosso coração. E não vos ate- 

a,to\ hvkou,sate o[ti evgw. ei=pon u`mi/n     28 

morizeis. Ouvistes que eu disse a vós:  

u`pa,gw\ kai. e;rcomai pro.s u`ma/s\  

‘eu vou, mas venho para vós’.  

eiv hvgapa/te,3 me( evca,rhte a'n\ o[ti ei=- 

Se me amásseis, alegrar-vos-íes porque eu dis- 
pon4 poreu,omai pro.s to.n pate,ra\ o[ti  

se ‘vou para o pai’. Porque  

o` path,r5 mou mei,zwn mou, evsti\ kai. nu/n    29 

o meu pai é maior do que eu. E agora  

ei;rhka u`mi/n pri.n gene,sqai\ i[na o[- 

está dito a vós antes de acontecer para que, quan-  

tan ge,nhtai( pisteu,shte\ ouvke,ti     30 

do acontecer, acrediteis. Não mais  

polla. lalh,sw meqV u`mw/n\ e;rcetai6  

falarei convosco muitas coisas. Vem  

o` tou/ ko,smou a;rcwn\ kai. evn evmoi. ouv- 

o príncipe do mundo e comigo nenhu-   

k7 e;cei ouvde,n\ avllV i[na gnw/ o` ko,smos    31 

ma parte ele tem. Mas que o mundo saiba  

                                                 
1 υμιν ℘75 ℵ A D Θ Ψ ƒ1.13: υμιν εγω B L 060 Na: εγω υμιν 33// 
2 υμιν: 2437: υμιν: ου καθωσ ο κοσμοσ διδωσιν εγω διδωμι υμιν. Na// 
3 αγαπατε D* L ƒ13 33 579 892s 1424: ηγαπησατε 0250: ηγαπατε Na// 
4 οτι ειπον 2437 (e texto Majoritário): οτι εγω ƒ13: οτι ℵ A B D K L Δ Θ Ψ 060vid 0250 1 33 1241 Na// 
5 πατηρ μου ℵ*. 2 D2 Θ 0250 ƒ13: πατηρ ℵ1 A B D* L Ψ 1 33 565 Na// 
6 ερχεται 2437: ερχεται γαρ Na// 
7 ουκ εχει ουδεν Na: ευρησει ουδεν K: ουκ εχει ουδεν ευρειν D// 

 



o[ti avgapw/ to.n pate,ra\ kai. kaqw.s evn- 

que eu amo o pai e que do modo como or- 

etei,lato,1 moi o` path,r( ou[tws poiw/\  

denou a mim o Pai, deste modo faço.  

evgei,resqe\ a;gwmen evnteu/qen\ evgw, eivmi    15,1 

Levantai-vos! Vamos-nos daqui! Eu sou  

h` a;mpelos h` avlhqinh.\ kai. o` path,r mou  

a videira, a verdadeira; e o meu pai  

o` gewrgo,s evsti\ pa/n klh/ma evn evmoi.     2 

é o agricultor. Todo ramo que está em mim  

mh. fe,ron karpo.n( ai;rei auvto,\ kai.  

não carregando fruto, ele o remove. E  

pa/n to.n2 karpo.n3 fe,ron( kaqai,rei  

todo o que carrega fruto, limpa- 

A    uvto.\ i[na plei,ona4 karpo.n fe,rh\  

o, para que mais fruto carregue.  

h;dh5 u`mei/s kaqaroi, evste dia. to.n lo,gon\    3 

Vós já estais limpos por ausa da palavra  

o]n lela,lhka u`mi/n\ mei,nate evn evmoi \     4 

que tenho dito a vós. Permanecei em mim 

                                                 
1 ενετειλατο μοι ο πατηρ ℵ A Θ Ψ ƒ13 Na: ενετειλατο μοι D: εντολην εδωκεν μοι ο πατηρ ℘75 vid B L 
0250: ο πατηρ εντολην εδωκεν μοι 1 565: εντολην δεδωκεν μοι ο πατηρ 33// 
2 τον 2437: το Na// 
3 καρπον φερον Na: καρποφορον D// 
4 πλειονα παρπον ℘75 A D Θ 0250 ƒ1.13: καρπον πλειονα (ℵ) B L (Ψ) 33 579 Na// 
5 ηδη υμεισ καθαροι εστε δια τον λογον ον λελαληκα υμιν (εν υμιν ℘66*) μεινατε εν εμοι: καγω εν       
υμιν. καθωσ το κλημα ου δυναται καρπον φερειν αφ Na: αφ D*// 

 



 



João 15 

m’(verso) 

kavgw. evn u`mi/n\ kaqw.s to. klh/ma ouv du,- 

e eu em vós. Assim como o ramo não po- 

natai karpo.n fe,rein avfV e`autou/ eva.n  

de fruto trazer a partir de si mesmo se  

mh. me,inh1 evn th/ avmpe,lw( ou[tws ouvde.2  

não permanecer na videira, deste modo nem  

 `U   mei/s eva.n mh. evn evmoi. mei,nhte\ evgw, eivmi    5 

vós, se não permanecerdes em mim. Eu sou  

h` a;mpelos\ u`mei/s ta. klh,mata\ o` me,nwn  

a videira, vós os ramos. Aquele que permanece  

evn evmoi. kavgw. evn auvtw/\ ou-tos fe,rei  

em mim e eu nele este carrega  

karpo.n polu,n\ o[ti cwri.s evmou/(  

muito fruto, porque sem mim  

ouv du,nasqe poiei/n( ouvde,n3\ eva.n mh, tis    6 

não podeis fazer coisa nenhuma. Se alguém não  

mei,nh4 evn evmoi,( evblh,qh e;xw w`s to. klh/ma  

permanecer em mim, é lançado fora como o ramo;  

kai. evxhra,nqh kai. suna,gousin auvto.5  

e seca-se e juntam-no  

kai. eivs to. pu/r ba,llousi kai.6 kai,etai\  

e jogam no fogo e queima-se.  

eva.n mei,nhte evn evmoi.( kai. ta. r`h,mata,     7 

Se permanecerdes em mim e as palavras  

mou( evn u`mi/n mei,nei7\ o] eva.n qe,lhte(  

minhas em vós permanecerem, o que quer que desejardes  

 

 

                                                 
1 μεινη ℘66vid A D Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: μενη ℵ B L 579 Na// 
2 ουδε υμεισ εαν μη εν εμοι μεινητε D Θc Ψ 0250 ƒ1.13: ουδε υμεισ εαν μη εν εμοι μενητε ℵ A B L Θ* 
579 Na: και ο εν εμοι μενητε μενων ℘66// 
3 ουδεν Na: ουδε D*// 
4 μεινη ℵ2 L Ψ ƒ1.13 33: μενη ℘66.75 ℵ* A B D Θ 0250 579 Na// 
5 αυτο ℵ D L Δ Ψ 0250 ƒ1.13 33 565: αυτα ℘75vid A B K Γ Θ 579 700 892s 1241 1424 Na// 
6 και Na: αυτα και ℘66// 
7 μεινει ℘66∗ 2 579: μεινη Na// 

 



aivth,sesqe1 kai. genh,setai2 u`mi/n\  

pedireis e se vos dará.   

evn tou,tw evdoxa,sqh o` path,r mou( i[na     8 

O meu pai terá sido glorificado nisto: que  

karpo.n3 polu.n fe,rhte\ kai. ge,nhse- 

fiqueis carregados de muito fruto. E vos torna- 

sqe4 evmoi.5 maqhtai,\ kaqw.s hvga,phse, me    9 

reis para mim seguidores. Assim como me amou  

o` path,r( kavgw. hvga,phsa6 u`ma/s\ mei,nate  

o pai, assim também eu vos amei. Permanecei  

evn th/ avga,ph th/ evmh/\ eva.n ta.s evnto-     10 

no amor – o meu: se os manda- 

la,s mou thrh,shte( menei/te evn th/  

mentos meus guardardes, permanecereis no  

avga,ph7 mou\ kaqw.s evgw.8 ta.s9 evntola.s  

meu amor, do modo como os mandamentos 

T   ou/ patro,s mou teth,rhka\ kai. me,nw  

do meu pai guardados tenho e permaneço  

auvtou/ evn th/ avga,ph\ tau/ta lela,lh-     11 

no amor dele. Eu tenho estas coisas fala- 

ka u`mi/n i[na h` cara. h` evmh.( evn u`mi/n  

do a vós para que a alegria – a minha – em vós  
 
 
 
 
 

 

 

 

                                                 
1 αιτησεσθε ℵ Ψ 0250 33: αιτησεσθαι Δ Θ 579: αιτησασθε B L ƒ13 1 565 Na: αιτησασθαι A D Γ// 
2 γενησεται υμιν Na: γενησεται ℘66 D*// 
3 καρπον πολυν Na: πολυν καρπον D: καρπον πλειονα ℘66// 
4 γενησεσθε ℵ A Ψ ƒ13 33: γενησθε ℘66vid B D L Θ 0250 1 565 (579) Na// 
5 εμοι Na: μοι L 33: μου ℘66 D*// 
6 ηγαπησα υμασ ℘66 ℵ A D2  Θ 0250 ƒ13: υμασ ηγαπησα ℘75 B D* L Ψ 1 33 Na// 
7 αγαπη μου Na: αγαπη ℘66*// 
8 εγω Na: καγω ℵ D// 
9 τασ εντολασ του πατροσ μου A D L Θ Ψƒ1.13 33 Na: του πατροσ μου τασ εντολασ ℵ: του πατροσ 
τασ εντολασ ℘66.75vid B// 

 



 

 



 



João 15 

ma’ 

mei,nh1\ kai. h` cara. u`mw/n plhrwqh/ 

permaneça e a vossa alegria seja completada.  

au[th evsti.n h` evntolh. h` evmh,( i[na avga-     12 

Este é o mandamento – o meu: que a- 

P    a/te avllh,lous\ kaqw.s2 hvga,phsa u`ma/sÅ  

meis uns aos outros assim como eu vos amei.  

mei,zona tau,ths avga,phn( ouvdei.s e;cei\     13 

Maior do que este amor ninguém tem.  

i[na tis3 th.n yuch.n auvtou/4 qh/( u`pe.r  

que alguém a sua vida deposite em favor  

tw/n fi,lwn auvtou/\ u`mei/s5 fi,loi mou,     14 

dos seus amigos. Vós amigos meus  

evste\ eva.n poih/te o]sa6 evgw. evnte,llomai  

sois se fizerdes o quanto eu estou ordenando  

u`mi/n\ ouvke,ti u`ma/s7 le,gw dou,lous(     15 

a vós. Não mais vos chamo servos,  

o[ti o` dou/los( ouvk oi=de ti, poiei/ auvtou/  

porque o servo não sabe o que faz o seu  

o` ku,rios\ u`ma/s de. ei;rhka8 fi,lous\ o[ti  

senhor. Entretanto, tenho-vos amigos chamados, porque  

pa,nta a] h;kousa para. tou/ patro,s mou( 

tudo quanto ouvi da parte do meu pai  

evgnw,risa u`mi/n\ ouvc u`mei/s me evxele,-     16 

tenho-vos feito conhecedores. Vós não me esco- 

xasqe\ avllV evgw. evxelexa,mhn u`ma/s(  

lhestes; ao contrário, eu vos escolhi para mim  

kai. e;qhka u`ma/s9\ i[na u`mei/s u`pa,ghte  

                                                 
1 μεινη ℵ L 0250 ƒ13: η A B D Θ Ψ 1 33 565 579 1241 Na// 
2 καθωσ Na: ωσ ℘66// 
3 τισ την Na: την ℘66 ℵ* D* Θ// 
4 αυτου Na: την εαυτου ℘66 (579)// 
5 υμεισ Na: υμεισ γαρ ℵ* D* 579// 
6 οσα A Θ Ψ 0250 33: ο B 579: α ℘66 ℵ D L ƒ13 1 565 Na// 
7 υμασ λεγω  D Θ 0250 ƒ1.13: λεγω υμασ ℘66 ℵ A B L Ψ 33 579 1424 Na// 
8 ειρηκα Na: λεγω ℘66 vid// 
9 υμασ ινα Na: ινα Δ 565 1424: ινα ℘66// 

 



e vos dispus a fim de sairdes vós  

kai. karpo.n fe,rhte\ kai. o` karpo.s  

e ficardes carregados de fruto e que o fruto  

ùmw/n me,nh\ i[na1 o[ ti a'n aivth,shte2  

vosso permaneça para que o que quer pedirdes  

to.n pate,ra evn tw/ ovno,mati, mou( dw/3 u`mi/n  

ao pai no meu nome ele vos dê.  

T    au/ta evnte,llomai u`mi/n( i[na4 avga-     17 

Estas coisas estou ordenando a vós: que a- 

pa/te avllh,lous\ eiv o` ko,smos u`ma/s     18 

meis uns aos outros. Se o mundo vos  

misei/(5 ginw,skete\ o[ti evme. prw/- 

odeia, sabei que a mim, an- 

ton u`mw/n6 memi,shken\ eiv evk tou/     19 

tes do que a vós, tem odiado. Se do  

ko,smou h=te( o` ko,smos a'n( to.7 i;dion  

mundo fôsseis, o mundo – ao que lhe pertence –  

evfi,lei\ o[ti de. evk8 tou/ ko,smou ouv- 

amaria. Mas, porque do mundo não  

k evste,\ avllV evgw. evxelexa,mhn u`ma/s  

sois – ao contrário disso – eu vos escolhi  
 
 
 

 

                                                 
1 ινα ο  Na: ο ℵ*: και ο ƒ13 1// 
2 αιτησητε Na: αιτητε B L Ψ// 
3 δω υμιν Na: δωσει υμιν ℵ* Θ 892s: ουτου ποιησω, ινα δοξασθη ο πατηρ εν τω υιω ƒ13// 
4 ινα αγαπατε Na: αγαπατε ℘66* D// 
5 μισει Na: εμισει ℘66c: εμισητε ℘66*// 
6 υμων μεμισηκεν Na: μεμισησεν D 579// 
7 το Na: ον ℘661241// 
8 εκ του κοσμου ουκ Na: ουκ εκ τουτου του κοσμου ℘66*: ουκ εκ του κοσμου ℘66c// 

 



 



João 15 

ma’ (verso) 
evk tou/ ko,smou( dia. tou/to misei/1 u`ma/s  

de dentro do mundo, por causa disto odeia-vos  

o` ko,smos\ mnhmoneu,ete tou/2 lo,gou     20 

o mundo. Lembrai-vos da palavra  

ou- evgw. ei=pon u`mi/n\ ouvk e;sti dou/los mei,- 

que eu vos disse: ‘não é o servo  

Z    wn tou/ kuri,ou auvtou/\ eiv evme. evdi,wxan(  

maior do que o seu senhor’. Se a mim perseguiram,  

kai. u`ma/s diw,xousin\ eiv to.n lo,gon  

também perseguirão a vós; se a palavra  

mou evth,rhsan( kai. to.n h`me,teron3  

minha guardaram, também a nossa (sic) 

thrh,sousin\ avlla. tau/ta4 pa,nta     21 

guardarão. Entretanto estas coisas todas  

poih,sousin5 u`mi/n6 dia. to. o;noma, mou\  

farão a vós por causa do meu nome –  

o[ti ouvk oi;dasi to.n pe,myanta, me\  

porque não conhecem aquele que me enviou.  

eiv mh. h=lqon kai. evla,lhsa auvtoi/s( a`mar-    22 

Se eu não tivesse vindo e falado a eles, peca- 

ti,an ouvk ei;con7\ nu/n de. pro,fasin  

do eles não teriam. Agora, todavia, desculpa  

ouvk e;cousi peri. th/s a`marti,as8 auvtw/n\  

não têm eles a respeito dos pecados deles.  

o` evme. misw/n( kai. to.n pate,ra mou misei/\    23 

Aquele que odeia a mim também odeia o meu pai.  

eiv ta. e;rga mh. evpoi,hsa evn auvtoi/s     24 

Se as obras eu não tivesse feito entre eles –  

                                                 
1 μισει υμασ ο κοσμοσ Na: υμασ μισει ο κοσμοσ ℘66: ο κοσμοσ μισει υμασ ℵ// 
2 του λογου ου Na: τουσ λογουσ ουσ : τον λογον ον ℵ 579// 
3 ημετερον 2437: υμετερον Na// 
4 ταυτα παντα Na: ταυτα D 579// 
5 ποιησουσιν Na: ποιησωσιν Δ 33 1241: ποιουσιν ℘66// 
6 υμιν δια A D1 Ψ ƒ13:  υμασ δια 565: δια ℵ*: εισ υμασ δια ℘66 ℵ2 B D* L Θ 1 33 579 Na// 
7 ειχον 2437: ειχοσαν Na// 
8 αμαρτιασ αυτων Na: αμαρτιασ ℘66*// 

 



 

a] ouvdei.s1 a;llos pepoi,hken2\ a`mar- 

as quais nenhum outro tinha feito – peca- 

ti,an ouvk ei;con3\ nu/n de.( kai. e`wra,- 

do não teriam. Agora, porém, eles tanto vi- 

kasi kai. memish,kasi kai.4 evme. kai.  

ram, como odiaram – assim a mim como também  

to.n pate,ra mou\ avllV i[na plhrwqh/ o` lo,-    25 

ao meu pai. Mas, foi para que se cumprisse a pa-  

gos a]5 gegramme,nos6 evn tw/ no,mw auvtw/n  

lavra que está escrita na lei deles:  

o[ti evmi,shsa,n me dwrea,n\  o[tan      26 

‘odiaram-me sem motivo’.  Quando,  

D      e.7 e;lqh o` para,klhtos o]n evgw. pe,m- 

porém, vier o consolador que eu en-  

yw8 u`mi/n para. tou/ patro,s\ to. pneu/ma th/s  

viarei a vós da parte do pai – o espírito da  

avlhqei,as o] para. tou/ patro.s evkpore- 

verdade – que da parte do pai será en- 

u,etai( evkei/nos marturh,sei peri. evmou/ \  

viado – aquele mesmo dará testemunho a respeito de mim. 

 
  

 

                                                 
1 ουδεισ Na: μηδεισ ℘66vid// 
2 πεποιηκεν 2437: εποιησεν Na// 
3 ειχον 2437: ειχοσαν Na// 
4 και εμε Na: εμε ℘66 D// 
5 α 2437: ο Na// 
6 γεγραμμενοσ εν τω νομω αυτων A Θ ƒ13: εν τω νομω  γεγραμμενοσ ℘66*vid: εν τω νομω αυτων 
γεγραμμενοσ ℘22vid.66c vid ℵ(∗) B D L Ψ 1 33 565 579 Na// 
7 δε ελθη A D L Θ Ψ ƒ1.13 33: ελθη ℘22 ℵ B Δ 579 Na// 
8 πεμψω  Na: πεμπω  D// 

 



 



João 15-16 

mb’ 

kai. u`mei/s de. marturei/te o[ti avpV avr-     27 

Porém, também vós dareis testemunho porque desde o prin- 

ch/s metV evmou/ evste\ tau/ta lela,lhka     16,1 

cípio comigo estais. Estas coisas tenho falado  

 `U   mi/n\ i[na mh.1 skandalisqh/te\ avpo-     2 

para vós a fim de que não sejais levados a tropeçar. Excluí- 

sunagw,gous poih,sousin u`ma/s\ avl- 

dos das sinagogas eles vos farão. Contu-  

lV e;rcetai w[ra i[na pa/s o` avpoktei,nas  

do vem uma hora em que todo aquele que tiver matado  

u`ma/s( do,xei2 latrei,an prosfe,rein  

um de vós suporá uma adoração estar prestando  

tw/ qew/\  kai. tau/ta poih,sousin3(    3 

a Deus.  E estas coisas farão  

o[ti ouvk e;gnwsan to.n pate,ra ouvde. evme,\  

porque não conheceram o pai nem a mim.  

avlla. tau/ta lela,lhka u`mi/n\ i[na o[-     4 

Entretanto, estas coisas tenho-vos falado a fim de que, quan-  

tan e;lqh h` w[ra\4 mnhmoneu,hte auv- 

do vier a hora, vós vos lembreis  

tw/n\5 o[ti evgw. ei=pon u`mi/n\ tau/ta de.  

que delas eu vos falei. Mas estas coisas  

u`mi/n evx avrch/s ouvk ei=pon o[ti meqV u`- 

não vos disse desde o princípio porque con-  

mw/n h;mhn\ nu/n de. u`pa,gw pro.s to.n     5 

vosco estava. Agora, porém, eu estou indo para junto da- 

pe,myanta, me\ kai. ouvdei.s evx u`mw/n  

quele que me enviou. E ninguém dentre vós  

evrwta/ me pou/ u`pa,geis\ avllV o[ti     6 

me pergunta: ‘para onde vais?’ Mas, porque  
                                                 
1 ινα μη Na: ινα ℵ∗ 1424∗// 
2 δοξει 2437: δοξη Na// 
3 ποιησουσιν A B Na: ποιουσιν Θ: ποιησωσιν υμιν 33: ποιησουσιν υμιν ℵ D L Ψ ƒ1.13 565 579// 
4 ωρα ℵ* D Ψ 1: ωρα αυτων ℘66 vid  ℵ1 A B L Θ ƒ13 33 118 Na// 
5 αυτων οτι ℘66 vid  ℵ*.  2  A B Θ Ψƒ1 1 33 Na: οτι ℵ1 D L ƒ13 Na// 

 



tau/ta lela,lhka u`mi/n\ h` lu,ph pe- 

eu disse isto a vós, a tristeza en-  

plh,rwken u`mw/n th.n kardi,an\ avl-     7 

cheu de vós o coração. Entretan- 

lV evgw. th.n avlh,qeian le,gw u`mi/n\ sum- 

to, a verdade eu vos estou dizendo: é provei-  

fe,rei u`mi/n i[na evgw. avpe,lqw\ eva.n ga.r  

toso para vós que eu vá. Se, pois,  

evgw.1 mh. avpe,lqw( o` para,klhtos ouv- 

eu não for, o consolador não  

k2 evleu,setai pro.s u`ma/s3\ eva.n de.  

virá para vós. Se, porém,  

P    oreuqw/( pe,myw auvto.n pro.s u`ma/s\  

eu for, eu o enviarei para junto de vós.  

kai. evlqw.n evkei/nos( evle,gxei to.n ko,s-     8 

E, tendo ele vindo, argüirá o mun- 

mon peri. a`marti,as\ kai. peri. di-4

do a respeito de pecado e a respeito de jus- 
 
   
 

 

                                                 
1 εγω μη A ƒ13 33: μη ℵ B D L Θ Ψ 1 Na// 
2 ουκ ελευσεται ℵ A D Θ ƒ1.13 Na: ου μη ελθη B L Ψ 33// 
3 υμασ. εαν δε πορευθω πεμψω αυτον προσ υμασ Na: υμασ. ℘66* vid// 
4 Α sílaba −δι que finaliza esta página está repetida no início da próxima página// 

 





João 16 

mb’ (verso) 
dikaiosu,nhs kai. peri. kri,sews\ peri.     9 

justiça e a respeito de juízo – a respeito  

a`marti,as me,n( o[ti ouv pisteu,ousin  

de pecado, por um lado, porque não crêem  

eivs evme,\ peri. dikaiosu,nhs de,( o[ti     10 

em mim; a respeito de justiça, por outro lado, porque  

P    ro.s to.n pate,ra1 mou u`pa,gw kai. ouvke,ti  

para junto do meu pai eu estou indo e não mais  

qewrei/te, me\ peri. de. kri,sews( o[ti     11 

me vereis; e a respeito de juízo, porque  

o` a;rcwn tou/ ko,smou( tou,tou ke,kritai\  

o príncipe deste mundo está julgado.  

e;ti polla. e;cw le,gein2 u`mi/n( avllV ouv     12 

Tenho, ainda, muitas coisas a dizer-vos, mas não  

du,nasqe basta,zein a;rti\ o[tan de.     13 

podeis suportar agora. Quando, porém,  

e;lqh evkei/nos to. pneu/ma th/s avlhqei,as(  

vier aquele – o espírito da verdade –  

o`dhgh,sei3 u`ma/s evis4 pa/san th.n av- 

ele vos guiará ao caminho de toda a ver- 

lhqei,an\ ouv ga.r lalh,sei avfV e`autou/\  

dade, porque não falará de si mesmo,  

avllV o[sa5 an avkou,sh6 lalh,sei\ kai. ta.  

ao contrário, de tudo quanto ouvir falará e as coisas  

evrco,mena avnaggelei/ u`mi/n\ evkei/nos     14 

que vêm ele vos anunciará. Ele  

evme. doxa,sei\ o[ti evk tou/ evmou/ lh,- 

me glorificará, porque da minha parte re-  

 

                                                 
1 πατερα μου Α Θ ƒ13: πατερα ℵ B D L W Ψ 1 33 579 Na// 
2 λεγειν υμιν A D W Θ 068 ƒ13: υμιν λεγει ℵ B L Ψ 33 // 
3 οδηγησει υμασ Na: εκεινοσ υμασ οδηγησει D// 
4 εισ πασαν την αληθειαν Ψ 068 ƒ13: εισ την αληθειαν πασαν A B: εν τη αληθεια ℵ∗: εν την αληθεια 
παση ℵ D L W 1 33 565 (579) : εν παση τη αληθεια Θ// 
5 οσα αν A D1 Θ 0250 ƒ13 33: οσα ℵ B D* L W Ψ 1 579 Na// 
6 ακουση A 0250 ƒ13: ακουει ℵ L 33: ακουσει B D W Θ Ψ 1 579 Na// 



yetai1 kai. avnaggelei/ u`mi/n\2  pa,nta     15 

ceberá e para vós anunciará.  Tudo  

o[sa e;cei o` path.r\ evma, evstin\ dia. tou/- 

quanto tem o pai é meu. Por is-  

to ei=pon3 o[ti evk tou/ evmou/ lamba,nei\  

to eu disse que de minha parte ele recebe  

kai. avnaggelei/ u`mi/n\ mikro.n kai. ouv4 qe-    16 

e anunciará para vós. Um pouco e não ve-  

wrei/te, me( kai. pa,lin mikro.n kai. o;- 

reis a mim; mas, novamente um pouco, e ver-  

yesqe, me\5 o[ti u`pa,gw( pro.s to.n pate,ra\ 

me-eis, porque eu estou indo para junto do pai”.  

E    i=pon6 ou=n evk tw/n maqhtw/n auvtou/     17 

Disseram, pois, dentre os seus discípulos,  

pro.s avllh,lous( ti, evsti tou/to o] le,gei  

uns aos outros: “O que é isto que ele diz  

h`mi/n\ mikro.n kai. ouv7 qewrei/te, me(  

para nós – ‘um pouco e não me vereis,  

kai. pa,lin mikro.n kai. o;yesqe, me\  

mas novamente um pouco e ver-me-eis’  

 

 
 
 
 
 

 

                                                 
1 ληψεται 2437: λημψεται Na// 
2 υμιν παντα οσα εχει ο πατηρ εμα εστιν δια τουτο ειπον οτι εκ του εμου λαμβανει και αναγγελει υμιν
 Na: υμιν ℘66 ℵ*// 
3 ειπον Na: ειπον υμιν ℵ2 L N Θ// 
4 ου A ƒ13: ουκετι ℘66 vid  ℵ B D L N W Θ Ψ 068 02501 33 Na// 
5 με οτι υπαγω προσ τον πατερα Α Θ (Ψ)  068 ƒ1.13: με οτι εγω υπαγω προσ του πατερα 33 892: με οτι 
υπαγω προσ τον πατερα μου G: με ℘5.66 ℵ B D L W 0250 Na// 
6 ειπον 2437: ειπαν Na// 
7 ου Na: ουκετι D W Ψ 33// 





João 16 

mg’ 
kai, o[ti1 evgw. u`pa,gw pro.s to.n pate,ra2\ e;legon   18 

e ‘eu estou indo para junto do pai’?” Diziam,   

ou=n\ tou/to3 ti, evsti o]4 le,gei to. mikro,n\ ouv- 

pois: “isto o que é que ele diz – ‘um pouco’ – não  

K    oi;damen5 ti, lalei/\ e;gnw ou=n6 o` ivhsou/s\ o[ti h; -    

entendemos o que ele está dizendo”. Percebeu, pois, Jesus que que- 

qelon7 auvto.n evrwta/n8 kai. ei=pen auv- 

queriam indagar-lhe e disse- 

toi/s\ peri. tou,tou zhtei/te metV avl- 

lhes: “A respeito destas coisas buscais uns com  

lh,lwn\ o[ti ei=pon\ mikro.n kai. ouv9 qew- 

os outros – porque eu disse ‘um pouco e não me ve- 

rei/te, me kai. pa,lin mikro.n kai. o;yes- 

reis, mas novamente um pouco e ver- 

qe, meÈ avmh.n avmh.n le,gw u`mi/n\ o[ti klau,-    20 

me-eis’? Na verdade, na verdade vos digo: Cho- 

sete kai. qrhnh,sete u`mei/s\ o` de. ko,s- 

rareis e fareis vós lamentações, mas o mun- 

mos carh,setai\ u`mei/s10 de. ( luphqh,- 

do se alegrará; e vós sereis cheios de tris- 

sesqe\ avllV h` lu,ph u`mw/n( eivs cara.n  

teza, mas a tristeza vossa em alegria  

genh,setai\ h` gunh. o[tan ti,ktei11 lu,-     21 

se converterá. A mulher, quando está dando à luz, tris- 
 

                                                 
1 οτι εγω D W Θ: οτι ℘5 vid.66 vid ℵ A B L N Ψ 0250 ƒ13 33 118 565 579 700 Na// 
2 πατερα ελεγον ουν Na: πατερα D// 
3 τουτο τι εστι A D2  Θ 0250: τι εστιν τουτο ℘66 ℵ B D* L W Ψ ƒ13 1 33 565 579 Na// 
4 ο λεγει το μικρον A D2 Θ  068 0250 Na: ο λεγει μικρον ℵ2 Β L Ψ 33 892s: το μικρον ℘5.66 ℵ* D* W 
ƒ13 1 565 579// 
5 οιδαμεν τι λαλει Na: οιδαμεν B: οιδαμεν ο λεγει D* (Θ)// 
6 ουν ο ιησουσ A (Θ 579) Ψ ƒ13: ιησουσ ℘75 B L W: ο ιησουσ ℵ D 1 33 565 Na// 
7 ηθελον Na: ημελλον ℘66c ℵ W 579: ημελλον και ηθελον ℘66c*// 
8 ερωταν Na: επερωτησαι περι τουτο D (Θ)// 
9 ου Na: ουκετι Θ 565// 
10 υμεισ δε ℵ2 A L W Θ Ψ ƒ13 33: υμεισ ℘5 ℵ* B D 1 Na// 
11 τικτει 2437: τικτη Na// 



phn e;cei\ o[ti h=lqen h` w[ra1 auvth/s\  

teza tem porque chegou a hora dela.  

o[tan de. gennh,sh to. paidi,on( ouvke,- 

Quando, porém, tiver nascido a criança, não mais  

ti mnhmoneu,ei th/s qli,yews2 dia. th.n  

se lembra da aflição por causa da  

cara.n o[ti evgennh,qh a;nqrwpos eivs to.n ko,s- 

alegria – uma pessoa foi trazida ao mun- 

mon\ kai. u`mei/s ou=n3 lu,phn me.n nu/n e;-    22 

do. Vós, pois, por um lado, também tristeza agora ten-  

cete4( pa,lin de. o;yomai u`ma/s\ kai.  

des, mas novamente eu vos verei e  

carh,setai u`mw/n h` kardi,a\ kai. th.n  

alegrar-se-á o vosso coração; e a  

cara.n u`mw/n( ouvdei.s ai;rei5 avfV u`mw/n\  

alegria vossa ninguém arrancará de vós  

K    ai. evn evkei,nh th/ h`me,ra( evme. ouvk evrw-     23 

e naquele dia a mim não se per-  

th,setai6 ouvde,n\ avmh.n avmh.n le,gw  

guntará coisa alguma. Na verdade, na verdade, digo- 

u`mi/n\  o[ti7 o[san a;n evrwth,shte8  

vos:  tudo quando rogardes  

to.n pate,ra evn9 tw/ ovno,mati, mou( dw,sei  

ao pai em meu nome, ele dará  

 
 

 

                                                 
1 ωρα Na: ημερα ℘66 D// 
2 θλιψεωσ Na: λυπησ D 579// 
3 ουν λυπην μεν νυν A C3 Θ: νυν μεν ουν λυπην ℵ*: μεν ουν λυπην νυν ƒ13: ουν νυν μεν λυπην 
℘5.22 vid.66 ℵ2 B C* D L W Ψ 1 33 565 (1424) Na// 
4 εχετε ℘22 ℵ∗  B C W v.1 ƒ1.13Na: εξετε ℘66 ℵ2 A D (L) N W∗ Θ Ψ 33// 
5 αιρει Na: αρει ℘5 B D∗ Γ:  αραιρει W// 
6 ερωτησεται 2437: ερωτησετε Na// 
7 οτι οσα αν ƒ1.13: οτι ο (ε)αν ℵ Θ 33 1241: ο τι (οτι?) (ε) αν ℘22vid A D2  (N) W: αν τι ℘5 B C (D*) L 
(Ψ) Na// 
8 ερωτησητε 2437: αιτησητε Na// 
9 εν τω ονοματι μου δωσει υμιν ℘22vid A C3 D W Θ Ψ ƒ13 1 (33) Na: δωσει υμιν 118: δωσει υμιν εν τω 
ονοματι μου ℘5vid ℵ B C* L Δ// 





João 16 

mg’ (verso) 

u`mi/n\ e[ws a;rti ouvk hvth,sate ouv-     24 

a vós. Até agora não pedistes coi- 

de.n evn tw/ ovno,mati, mou\ aivtei/te1  

sa alguma em meu nome. Pedi  

K    ai. lh,yesqe2\ i[na h` cara. u`mw/n h= pe- 

e recebereis para que a alegria vossa seja com- 

plhrwme,nh\ tau/ta evn paroimi,ais     25 

pletada. Estas coisas em linguagem figurada  

lela,lhka ùmi/n\ avll v3 e;rcetai w[ra\  

tenho-vos falado. Mas vem uma hora  

o[te ouvke,ti evn parhmi,ais4 lalh,sw u`mi/n\ 

quando não mais em figuras falarei a vós,  

avlla. parrhsi,a peri. tou/ patro.s\ avnag- 

mas claramente a respeito do pai anun- 

gelw/5 u`mi/n\ evn evkei,nh th/ h`me,ra evn     26 

ciar-vos-ei. Naquele dia, em  

tw/ ovno,mati, mou aivth,sesqe\ kai. ouv  

meu nome pedireis – e não 

le,gw u`mi/n o[ti evgw. evrwth,sw to.n pate,ra\  

vos digo que eu rogarei ao pai  

peri.6 u`mw/n\ auvto.s ga.r o` path.r filei/    27 

a respeito de vós, porque o próprio pai ama-  

u`ma/s\ o[ti u`mei/s evme. pefilh,kate\  

vos, porque vós a mim tendes amado  

kai. pepisteu,kate\ o[ti evgw. para.  

e tendes acreditado que eu da parte  

tou/ pate,ra evxh/lqon7\ para. tou/8 patro.s    28 

do pai vim; da parte do pai  

                                                 
1 αιτειτε Na: αιτησασθε ℘66vid  ℵ∗ W 579// 
2 ληψεσθε 2437: λημψεσθε Na// 
3 αλλ ερχεται ℘66vid  A C3 D2 Θ Ψ ƒ13: ερχεται ℘5vid  ℵ B C* D* L W 1 33 579 Na// 
4 παρημιαισ 2437: παροιμιαισ Na// 
5 αναγγελω C2 Ψ ƒ1.13: απαγγελλω ℵ: απαγγελω ℘66(∗) A B C* D K L W Θ 33 579c Na// 
6 περι υμων: αυτοσ  Na: αυτοσ ℘5vid// 
7 εξηλθον: παρα ℘5.22 ℵ A C2  Θ ƒ1.13: εξηλθον: εκ του B C*CL Ψ 33: - D W// 
8 του πατροσ B C* D L: πατροσ ℵ1: θεου ℘5 ℵ∗. 2 A N Θ 33 579: του θεου C3 W Ψ ƒ1.13 Na// 



kai. evlh,luqa eivs to.n ko,smon\ pa,lin  

também estou no mundo. Por outro lado  

avfi,hmi to.n ko,smon kai. poreu,omai  

estou deixando o mundo e estou indo  

pro.s to.n pate,ra\ le,gousin1 auvtw/ oi` ma-    29 

para junto do pai”. Disseram-lhe os dis- 

qhtai. auvtou/\ i;de nu/n2 parrhsi,a  

cípulos dele: “Eis que agora claramente  

lalei/s kai. paroimi,an ouvdemi,an le,geis \ 

falas e figura nenhuma dizes.  

nu/n oi;damen( o[ti oi=das pa,nta\     30 

Agora sabemos que tu conheces todas as coisas  

kai. ouv crei,an e;ceis i[na ti,s se evrwta/\ 

e necessidade não tens de que alguém te faça perguntas.  

 vE   n tou,tw pisteu,omen o[ti avpo. qew/  

Nisto acreditamos: da parte de Deus  

evxh/lqes\ avpekri,qh auvtoi/s o`3 ivhsou/s\ a;r-    31 

vieste”. Respondeu-lhes Jesus: “Ago- 

ti pisteu,eteÈ ivdou. e;rcetai w[ra nu/n4    32 

ra acreditais? Eis que vem uma hora: já 

 
 
  
 

                                                 
1 λεγουσιν αυτω ℘5c vid (ℵ∗) A C3 D L W ƒ1.13 33: λεγουσιν ℘5∗ ℵ2 B C* N Θ Ψ 0250 1 565 Na// 
2 νυν ℵ2 A C2vid L Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: νυν εν ℵ∗ Β Χ∗ D W Na// 
3 ο ιησουσ ℵ A D L Ψ ƒ1.13 33:  ιησουσ ℘22.66 B C W Θ 0109 0250 Na// 
4 η ωρα (ωρα 2437) νυν εληλυθεν  C3 D1 Θ Ψ 0250 ƒ1.13: εληλυθεν η ωρα ℵ*: εληλυθεν ℘22 vid.66 ℵ2 A B 
C* D* L W 0109 33 Na// 





João 16-17 

md’ 

evlh,luqen i[na skorpisqh/te e[kastos1  

é chegada, em que sereis dispersos cada um  

eivs ta. i;dia kai.2 evme. mo,non avfh/te\  

para suas próprias coisas e a mim deixareis sozinho.  

K   ai. ouvk eivmi. mo,nos o[ti o` path.r metV ev- 

Todavia, não estou só porque o pai comi- 

mou/ evsti\ tau/ta3 lela,lhka ùmi/n\ i[na     33 

go está. Estas coisas tenho-vos falado para que  

evn evmoi. eivrh,nhn e;chte\4  evn tw/ ko,s- 

em mim tenhais paz.   No mun- 

mw( qli/yin e;cete\ avlla. qarsei/te\  

do aflições tendes, sede, contudo, corajosos:  

evgw. neni,khka to.n ko,smon\ tau/ta     17,1 

eu venci o mundo”. Estas coisas  

evla,lhsen o`5 ivhsou/s\ kai. evph/re6 tou.s ovf- 

falou Jesus e ergueu os o-  

qalmou.s auvtou/ eivs to.n ouvrano.n kai.7 ei=pe\  

lhos seus para o céu e disse:  

pa,ter evlh,luqen h` w[ra\ do,xaso,n sou  

“Pai, é chegada a hora. Glorifica de ti  

to.n ui`o,n i[na kai.8 o` ui`o.s sou doxa,sh9\  

o filho para que também o teu filho glorifique  
kai.10 kaqw.s e;dwkas auvtw/ evxousi,an     2 

e assim como deste a ele competência   

pa,shs sarko,s\ i[na pa/n o] de,dwkas  

sobre toda carne, a fim de que, a todos quantos pertencem  

 
                                                 
1 εκαστοσ Na: παντεσ εκαστοσ ℘66∗ vid// 
2 και εμε 2437: καμε Na// 
3 ταυτα Na: ταυτα δε ℘66// 
4 εχητε: εν τω κοσμω, θλιψιν εχετε Na: εχητε ℘66vid Δ: εχητε: εν τω κοσμω θλιψιν εξετε D ƒ1.13 892s// 
5 ο ιησουσ A C D L W Ψ ƒ1.13 33: ιησουσ ℵ B Θ 0109 0250 Na// 
6 επηρε A C3 K N Γ Δ Ψ 0250 209 700: επαρασ Na// 
7 και ειπε A C3 K N Γ Δ Ψ 0250 209 700: ειπεν Na// 
8 και ο υιοσ σου C(2).3 L Ψ ƒ13 33: ο υιοσ ℵ B C* W 0109 0301 Na// 
9 δοξαση 2437: δοζαση σε Na// 
10 και καθωσ 2437: καθωσ Na// 



auvtw/ dw,sei1 auvtoi/s zwh.n aivw,nion\  

a ele, ele lhes dê vida eterna.  

au[th de, evstin h` aivw,nios zwh.\ i[na gi-    3 

E esta é a vida eterna: que reconhe- 

nw,skwsi,2 se to.n mo,non avlhqino.n  

çam a ti, o único verdadeiro  

qeo.n( kai. o]n avpe,steilas ivhsou/n cristo,n\3 evgw, se   4 

Deus, e aquele a quem tu enviaste – Jesus Cristo. Eu te  

evdo,xasa evpi. th/s gh/s\ to.4 e;rgon  

glorifiquei na terra, a obra  

teleiw,sa o] e;dwka,s moi i[na poih,- 

completando, que a mim deste para fa-  

sw kai. nu/n do,xaso,n me su, pa,ter5 pa-     5 

zer, e agora glorifica-me tu, pai, jun- 

ra. seautw/ th/ do,xh h-6 ei=cen7 pro.8 tou/  

to a ti mesmo com a glória que eu tinha antes de  

to.n ko,smon ei=nai para. soi,\ evfane,-     6 

o mundo vir a ser – junto a ti. Manifes- 

R    wsa, sou to. o;noma toi/s avnqrw,pois\ ou]s  

tei o teu nome aos homens os quais,  

de,dwka,s9 moi( evk tou/ ko,smou( soi. h=san(  

do mundo, foram dados a mim; para ti existiam  
 
 
 
 
 
 

 

                                                 
1 δωσει αυτοισ B Ψ 0301 ƒ13 (1): δωσω αυτω  ℵ* 0109: δωσ αυτω W: δωσ αυτοισ L: εχη D: δωση 
αυτοισ ℵ2 A C K 0250 33 Na// 
2 γινωσκωσι Na: γινωσκουσιν A D L N W Δ 0109 0301 33 579 1241//17 απεστειλασ Na: 
απεστεμψασ ℘66vid// 
3 χριστον Na: χριστον εισ τουτον τον κοσμον D// 
4 το εργον τετελειωσα Θ Ψƒ13: και το εργον τετελειωσα D: το εργον τελειωσασ ℘66 ℵ A B C L N (W) 
0109 0301 1 33 Na// 
5 πατερ Na: πατηρ D* N 0109// 
6 η Na: ην ℵ∗ 579// 
7 ειχεν 2437: ειχον Na// 
8 προ του τον κοσμον ειναι παρα σοι Na: παρα σοι προ του τον κοσμον ειναι ℘66*: παρα σοι προ του 
τον κοσμον ειναι παρα σοι ℘66c vid: παρα σοι προ του γενεσθαι τον κοσμον D*// 
9 δεδωκασ C L Ψ 0109 ƒ1.13 33: εδωκασ ℵ A B D K N W Θ Na// 



  



João 17 

md’(verso) 

kai.1 evmoi. auvtou.s de,dwkas2\ kai. to.n  

e a mim os deste. Também a  

lo,gon sou teth,rhkasi3\ nu/n e;gnwkan 

4     7 

tua palavra eles têm guardado. Agora compreenderam  

o[ti pa,nta o[sa de,dwka,s5 moi pa- 

que tudo quanto deste a mim da  

R    a. sou/ evstin6\ o[ti ta. r`h,mata a] de,dw-     8 

tua parte é, porque as palavras que des- 

ka,s7 moi de,dwka auvtoi/s\ kai. auvtoi.  

te a mim eu tenho dado a eles, e eles  

e;labon\ kai.8 e;gnwsan avlhqw/s o[ti  

receberam e entenderam verdadeiramente que  

para. sou/ evxh/lqon\ kai. evpi,steusan   

da tua parte eu vim e acreditaram  

o[ti su, me avpe,steilas\ evgw. peri. auvtou/9    9 

que tu me enviaste. Eu, a seu respeito  

evrwtw/\ ouv peri. tou/ ko,smou evrwtw/ \ 

rogo. Não rogo a respeito do mundo,  

avlla. peri. w-n de,dwka,s moi\ o[ti soi,  

mas a respeito dos que deste a mim – que a ti  

eivsi\ kai. ta.10 evma. pa,nta sa, evsti\     10 

pertencem – de igual modo, as coisas minhas tuas são –  

kai. ta. sa. evma,\ kai. dedo,xasmai11 evn  

e as tuas, minhas. E eu tenho sido glorificado ne- 

auvtoi/s\ kai. ouvke,ti eivmi. evn tw/ ko,smw \    11 

les. E eu não mais permaneço ao mundo.  

                                                 
1 και εμοι 2437: καμοι Na// 
2 δεδωκασ 2437: εδωκασ Na// 
3 τετηρηκασι 2437: ετηρησαν ℵ N 33: τετηρηκαν Na// 
4 εγνωκαν Αvid B D L Θ 0109 ƒ1 Na: εγνων ℵ: εγνωκα W 579: εγνωσαν C Ψ ƒ13 33 700 1241// 
5 δεδωκασ Na: εδωκασ A (B) 0109 1 579// 
6 εστιν  A D Θ ƒ1.13: εισιν ℘84 ℵ B C L N W Ψ 0109 3 565s 579 Na// 
7 δεδωκασ ℵ L Θ Ψ 0109 ƒ1.13 33: εδωκασ A (B) C D W 579 Na// 
8 και εγνωσαν αληθωσ Na: αληθωσ ℵ* A D W// 
9 αυτου 2437: αυτων Na// 
10 τα εμα παντα σα εστι και τα σα εμα Na: εμοι αυτουσ εδωκασ ℵ// 
11 δεδοξασμαι Na: εδοξασασ με D// 

  



kai. ou-toi.1, evn tw/ ko,smw eivsi,\ kai.2 ev- 

Estes, por um lado, no mundo estão; eu, por outro lado,  

gw. pro.s se. e;rcomai3 pa,ter a[gie\ th,rhson  

para junto de ti estou indo. Pai santo, guarda- 

auvtou.s evn tw/ ovno,mati, sou4 w-5 de,dw- 

os no nome teu, aquele que des- 

ka,s moi6\ i[na w=sin e]n kaqw.s kai. h`mei/s  

te a mim; a fim de que eles sejam um, assim como também nós.  

o[te h;mhn metV auvtw/n7 evn tw ko,smw\      12 

Quando estava com eles no mundo,  

evgw. evth,roun auvtou.s evn tw/ ovno,ma- 

eu os guardei no no- 

ti,8 sou\ ou]s9 de,dwka,s moi evfu,laxa  

me teu – aqueles que foram dados a mim – eu os guardei  

kai. ouvdei.s evx10 auvtw/n avpw,leto eiv mh.   

e nenhum deles se perdeu senão  

o` ui`o.s th.n avpwlei,as\ i[na h` grafh.  

o filho da perdição, a fim de que a escritura  

P    lhrwqh/, nu/n de. pro.s se. e;rcomai\     13 

fosse cumprida. Agora, pois, estou indo para junto de ti  

kai. tau/ta lalw/ evn tw/ ko,smw\ i[na  

e estas coisas estou falando no mundo, para que 

                                                 
1 ουτοι εν A C D L W Θ Ψ ƒ1.13 33: αυτοι εν ℵ B 1241 Na// 
2 και εγω 2437: καγω Na// 
3 ερχομαι Na: ερχομαι ουκετι ειμι εν τω κοσμω, και εν τω κοσμω ειμι D// 
4 σου Na: σου και οτε ημην μετ αυτων εγω ετηρουν αυτουσ εν τω ονοματι σου D: σου και οτε ημην 
μετ αυτων εγω εν τω κοσμω ετηρουν αυτουσ εν τω ονοματι σου D1// 
5 ω δεδωκασ ℘60 A B C Θ Ψ ƒ13 1 Na: ο δεδωκασ D* 1424: ουσ δεδωκασ D1 (N) 209 892s: 
ω εδωκασ ℘66vid ℵ L W 579// 
6 μοι ινα ωσιν εν καθωσ και ημεισ Β Θ 579 700: μοι και ωσιν εν καθωσ ημεισ Na: μοι ℘66∗// 
7 αυτων εν τω κοσμω A C3 Θ Ψ ƒ13: αυτων ℘60.66 ℵ B C* D L W 1 Na// 
8 ονοματι σου Na: ονοματι μου ℘66*:  ονοματι 565// 
9 ουσ δεδωκασ μοι A (C3) D Θ Ψ ƒ1.13: και ℘66∗ ℵ∗: ω δεδωκασ μοι, και (ℵ2) B (C*) L W 33 (579) Na// 
10 εξ αυτων Na: αυτων ℘66*// 

  



 



João 18 

mj’ 
kai.1 farisai,wn u`phre,tas( e;rcetai  

e dos fariseus policiais do templo, foram 

evkei/ meta. fanw/n kai. lampa,dwn  

ali com fachos e lâmpadas  

kai. o[plwn\ ivhsou/s ou=n2 eivdw.s pa,nta ta.    4 

e armas. Jesus, pois, sabendo todas as coisas  

evrco,mena evpV auvto.n( evxh/lqwn3 ei=- 

que estavam para vir sobre ele, tendo ido, dis-  

pen auvtoi/s\ ti,na zhtei/te\ avpe-     5 

se-lhes: “A quem estais procurando? Res- 

kri,qhsan auvtw/\ ivhsou/n to.n nazwrai/on \4

ponderam-lhe: “A Jesus, o nazareno”.  

le,gei auvtoi/s5 o` ivhsou/s\ evgw, eivmi6\ ei`sth,kei  

Disse-lhes Jesus: “Eu sou”. Estava de pé,  

de. kai. o` ivou,das 

7 o` paradidou.s auvto.n  

pois, também Judas, que estava para traí-lo,  

metV auvtw/n\ w`s ou=n ei=pen auvtoi/s8 o[ti    6 

junto com eles. Como, pois, ele lhes disse:  

evgw, eivmi( avph/lqon eivs ta. ovpi,sw\  

‘Eu sou’, chegaram-se para trás,  

kai. e;peson9 camai,\ pa,lin ou=n auvtou.s 

10   7 

e prostraram-se no chão. Outra vez, pois, lhes  

evphrw,thsen\ ti,na zhtei/te\  

perguntou: “A quem buscais”.  

oi` de. ei=pon11\ ivhsou/n to.n nazwrai/on\ av-    8 

                                                 
1 και ℵ1 A C W Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: και των Β 0141: και εκ των ℵ*.2 D L 579 Na// 
2 ουν ℘60vid  A B C Θ Ψ 0250: δε ℵ D L W ƒ1.13 33 565 // 
3 εξελθων ειπεν ℵ A C3 L W Θ Ψ 0250 ƒ13 33: εξελ[θεν εξω κ]aι λεγει ℘60: εξελθεν κaι λεγει B C* D ƒ1 565 
Na// 
4 ναζωραιον Na: ναζαρηνον D// 
5 αυτοισ ο ιησουσ A C K Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: αυτοισ ιησουσ ℵ: αυτοισ ℘60 Α Β Na// 
6 ειμι Na: ειμι ιησουσ Β// 
7 ιουδασ ο παραδιδουσ αυτον Na: ιουδασ ℘66∗vid// 
8 αυτοισ οτι C ƒ13: αυτοισ ℵ A B D L N W Θ Ψ ƒ1 33 565 Na// 
9 επεσον 2437: επεσαν Na// 
10 αυτουσ επηρωτησεν ℵ D W Θ 0250 ƒ1: επηρωτησεν αυτουσ ℘66vid A B C L Ψ ƒ13 (33) Na// 
11 ειπον 2437: ειπαν Na// 

 



E eles disseram: “A Jesus, o nazareno”. Res- 

pekri,qh ivhsou/s\ ei=pon u`mi/n o[ti evgw,  

pondeu-lhes Jesus: “Disse-vos: ‘Eu  

eivmi\ eiv ou=n evme. zhtei/te( a;fete tou,- 

sou’. Se, pois, a mim procurais, deixai es- 

tous u`pa,gein\ i[na plhrwqh/ o` lo,gos     9 

tes irem, para que seja cumprida a palavra  

o]n ei=pen\ o[ti ou]s de,dwka,s1 moi(  

que eu disse: ‘aqueles que deste a mim  

ouvk avpw,lesa\ evx auvtw/n ouvde,na\ si,-     10 

eu não perdi deles nenhum’.” Si- 

mwn ou=n pe,tros e;cwn ma,cairan(  

mão Pedro, pois, tendo uma espada,  

ei[lkusen auvth.n\ kai. e;pese2 to.n tou/ 3

desembainhou-a e feriu o  

avrciere,ws dou/lon( kai. avpe,koyen  

servo do sumo-sacerdote e cortou  

A    uvtou/4 to. wvti,on to. dexio,n\ h=n de.  

dele a orelha – a direita (e era  

o;noma tw/ dou,lw( ma,lcos\ ei=pen     11 

Malco o nome do servo). Disse,  

ou=n o` ivhsou/s tw/ pe,trw\ ba,le th.n ma,cairan  

pois, Jesus para Pedro: “Guarda a espada  
 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 δεδωκασ Na: εδωκασ ℘66 D Θ 0250// 
2 επεσε 2437: επαισεν Na// 
3 του αρχιερεωσ δουλον Na: δουλον του αρχιερεωσ ℘66 D Θ 0250// 
4 αυτου το ωτιον ℘60 A C2 A Θ Ψ ƒ1.13 33: το ωτιον αυτου ℘66vid: αυτου  το ωταριον ℘60 ℵ BC* L W 
Na// 

 



 



João 18 

mj’(verso) 

eivs th.n qh,khn1\ to. poth,rion o] de,dw-  

na bainha. O cálice que deu  

ke, moi o` path.r2 ouv mh. pi,w auvto,\ h` ou=n    12 

a mim o pai, porventura, não o hei de beber?” Então, a  

spei/ra kai. o` cili,arcos\ kai. oi` u`phre,tai  

escolta dos 600 soldados e o comandante e os policiais do templo  

tw/n ivoudai,wn( sune,labon to.n ivhsou/n kai.    13 

– da parte dos judeus – agarraram Jesus e  

e;dhsan auvto.n\ kai. aph,gagon3 auvto.n 

amarraram-no e conduziram-no  

pro.s a[nnan prw/ton\ h=n ga.r penqero.s  

primeiro a Anás, porque era sogro  

tou/ kai?a,fa4 o]s h=n avrciereu.s5 tou/ ev- 

de Caifás, que era o sumo-sacerdote da- 

niautou/ evkei,nou\ h=n de. kai?a,fas(     14 

quele ano. E era Caiafás  

o`6 sumbouleu,sas toi/s ivoudai,ois\ o[ti  

aquele que advertira aos judeus de que  

sumfe,rei e[na a;nqrwpon avpole,sqai7 u`pe.r  

convinha um único homem morrer em lugar  

tou/ laou/\ hvkolou,qh8 de. tw/ ivhsou/\ si,mwn    15 

do povo. E seguia a Jesus Simão  

pe,tros\ kai. o`9 a;llos maqhth,s\ o`10 de.  

Pedro e o outro discípulo. Ora,  

maqhth.s evkei/nos h=n gnwsto.s tw/ avr- 

este discípulo era conhecido do su- 

                                                 
1 θηκην Na: θηκην παντεσ γαρ οι λαβοντεσ μαχαιραν εν μαχαιρα απολουνται Θ// 
2 πατηρ Na: πατηρ μου ℘66vid 700// 
3 απηγαγον αυτον A C3 L Θ Ψ 0250 ƒ1.13: απηγαγον ℘60vid ℵ2 C* N Δ 33: ηγαγον ℘66vid ℵ* B D W 579 Na// 
4 καιαφα Na: καιφα C D// 
5 αρχιερευσ του ενιαυτου εκεινου Na: αρχιερευσ ℘60// 
6 ο συμβουλευσασ Na: συμβουλευσασ ℘60// 
7 απολεσθαι A C2 Ψ 0250: αποθανειν ℘66vid ℵ B C* Ds L W Θ ƒ1.13 33 565 579 Na// 
8 ηκολουθη 2437: ηκολουθει Na// 
9 ο αλλοσ ℵ2 C L Θ ƒ1.13 33: αλλοσ ℘66 ℵ* A B Ds W Ψ Na// 
10 ο δε μαθητησ εκεινοσ ην γνωστοσ τω αρχιερει και Na: ο δε μαθητησ εκεινοσ γνωστοσ ην τω  
αρχιερει και Β W 579: και ℘66∗// 

 



cierei/\ kai. suneish/lqe tw/ ivhsou/ eivs th.n auvlh.n  

mo-sacerdote e entrou junto com Jesus no pátio 

tou/ avrciere,ws\ o` de. pe,tros( ei`sth,kei     16 

do sumo-sacerdote. Mas Pedro tinha-se postado  

pro.s th.n1 qu,ra e;xw\ evxh/lqen ou=n o`  

junto à porta do lado de fora. Saiu, pois, o  

maqhth.s\ o`2 a;llos o]s h=n gnwsto.s tw/ avr- 

outro discípulo que era conhecido do su- 

cierei/\ kai. ei=pe th/ qurwrw/ kai. eivsh,- 

mo-sacerdote e falou com a porteira e condu-  

gage3 to.n pe,tron\ le,gei ou=n h`4 paidi,skh    17 

ziu Pedro para dentro. Disse, pois, a criada –  

h` qurwro.s tw/ pe,trw\ mh. kai. su. evk  

a porteira – a Pedro: “Porventura também tu de entre  

T   w/n maqhtw/n ei=5 tou/ avnqrw,pou tou,touÈ le,gei  

os discípulos deste homem és?” Disse  

evkei/nos\ ouvk eivmi,\ ei`sth,khsan6 de.     18 

aquele: “Não sou”. Estavam em pé, porém,  

oi` dou/loi kai. oi` u`phre,tai avnqrakia.n  

os servos e os policiais uma fogueira  

pepoihko,tes( o[ti yu/cos h=n kai. ev- 

tinham feito – porque estava frio – e es-  
 
 
 

                                                 
1 την 2437: τη Na// 
2 ο αλλοσ οσ ην γνωστοσ τω αρχιερει ℵ A C2 Ds W Θ ƒ1 33: ο αλλοσ εκεινοσ οσ ην γνωστοσ τω  
αρχιερει Ψ ƒ13 1241: οσ ην γνωστοσ του αρχιερεωσ ℘66vid: ο αλλοσ οσ ην γνωστοσ του αρχιερεωσ 579: 
εκεινοσ 1424: ο αλλοσ ο γνωστοσ του αρχιερεωσ B C*vid Na// 
3 εισηγαγε Na: εισηνεγκεν ℵ W 579// 
4 η παιδισκη η θυρωροσ τω πετρω ℘66 ℵ A C3 Ds (W) Θ Ψ ƒ1.13: τω πετρω η παιδισκη η θυρωροσ ℘59vid 
B C* L 33 Na// 
5 ει του Na: του ℘66∗ 579// 
6 ειστηκησαν 2437: ειστηκεισαν Na// 

 



 



João 18 

mz’ 
qermai,nonto\ h=n de. metV1 auvtw/n o` pe,tros  

tavam aquecendo-se. E com eles estava Pedro,  

e`stw.s kai. qermaino,menos\ o` ou=n avrci-    19 

que continuava em pé e estava aquecendo-se. Então, o sumo-  

ereu.s( hvrw,thse to.n ivhsou/n peri. tw/n ma- 

sacerdote interrogou Jesus a respeito dos dis- 

qhtw/n auvtou/ kai. peri. th/s didach/s  

cípulos dele e a respeito do ensino  

A    uvtou/\ avpekri,qh auvtw/ o`2 ivhsou/s\ evgw. par-    20 

dele. Respondeu-lhe Jesus: “Eu, aber- 

rhsi,a evla,lhsa3 tw/ ko,smw\ evgw. pa,n- 

tamente, falei ao mundo. Eu, todo o  

tote evdi,daxa evn sunagwgh/ kai. evn tw/  

tempo, ensinei na sinagoga e no  

i`erw/\ o[pou pa,ntes4 oi` ivoudai/oi sune,r- 

templo, onde todos os judeus se reu- 

contai\ kai. evn kruptw/ evla,lhsa( ouv- 

niam e, em oculto, não disse coi- 

de,n\ ti, me evperwta/s\5 evperw,thson 

6    21 

sa alguma. Por que me interrogas? Interroga  

tou.s avkhkoo,tas\ ti, evla,lhsa auvtoi/s\  

aos que ouviram as coisas que eu falei a eles.  

i;de ou-toi oi;dasin a] ei=pon evgw,\ tau/-     22 

Eis que estes sabem as coisas que disse eu”. Estas  

ta de. auvtou/ eivpo,ntos ei-s tw/n7 u-̀ 

coisas, porém, tendo ele dito, um dos poli- 

 

                                                 
1 μετ αυτων ο πετροσ A Ds Θ Ψ 0250 (ƒ13): και ο πετροσ μετ αυτων ℘60.66vid ℵ B C L (W) ƒ1 33 (565) 579 
Na// 
2 ο ιησουσ A C W Ψ 0250 ƒ1.13 33: ιησουσ ℘66 ℵ B Ds L Θ Na// 
3 ελαλησα ℘66 C3 Ds W Θ 0250 ƒ13: λελαληκα ℵ A B C* L N Δ Ψ ƒ1 33 565 579 Na// 
4 παντεσ ℵ A B C* L N W Θ ƒ1.13 33 565 579 Na: παντοτε C3 Ds Ψ 0250// 
5 επερωτασ Ds ƒ1.13: ερωτασ ℵ A B C L W Θ Ψ 0250 33 1424 Na// 
6 επερωτησον Α C3 Ds Θ: ερωτησον ℘66 ℵ B C* L W Ψ 0250 ƒ1.13 33 565 579 1424 Na// 
7 των υπηρετων παρεστηκωσ A C3 Ds (Θ) 0250 ƒ1.13: των παρεστων υπηρετων (ℵ2) C* L Ψ 33 579 
(700): παρεστηκωσ των υπηρετων ℵ* B W Na// 

 



phretw/n tw/n paresthkw.s e;dwke r`a,- 

ciais do templo, que se tinha postado ao lado, deu uma bo- 

pisma tw/ ivhsou/ eivpw,n\ ou[tws avpokrinei/1   23 

fetada em Jesus, dizendo: “Deste modo respondes  

tw/ avrcierei/È avpekri,qh2 auvtw/ o` ivhsou/s\ eiv  

ao sumo-sacerdote?” Respondeu-lhe Jesus: “Se  

kakw/s evla,lhsa( martu,rhson peri.  

de modo ruim eu falei, mostra a evidência a respeito   

tou/ kakou/\ eiv de. kalw/s ti, me de,reis \  

da maldade; se, todavia, falei de modo correto, por que me feres?”  

avpe,steilen auvto.n3 o` a[nnas dedeme,non(    24 

Enviou-o Anás, ainda amarrado,  

pro.s kai?a,fan to.n avrciere,a\ h=n de.     25 

para Caifás, o sumo-sacerdote. E continuava  

si,mwn pe,tros( e`stw.s kai. qermaino,- 

Simão Pedro em pé e ainda aquecen- 

menos  ei=pon ou=n auvtw/\ mh. kai. su. evk  

do-se.  Disseram, pois, a ele: “Porventura, também tu dentre  

tw/n maqhtw/n auvtou/ ei=È hvrnh,sato  

os discípulos dele és?” Negou,  
ou=n4 evkei/nos\ kai. ei=pen ouvk eivmi,\ le,gei ei-s    26 

pois, este e disse: “Não sou”. Disse um  

 

 
 
 

 

 

 

 

 

                                                 
1 αποκρινει 2437:  αποκρινη Na// 
2 απεκριθη αυτω ο ιησουσ A C3 D2 Ψ 0250 ƒ1 33: ο δε ιησουσ ειπεν αυτω ℵ W ƒ13 579: 
απεκριθη αυτω ιησουσ B C* L Θ 1241 Na// 
3 αυτον A C3 Ds:  αυτον δε ℵ ƒ13: αυτον ουν B C* L N W Δ Θ Ψ 0250 ƒ1 33 565 579 700 Na// 
4 ουν εκεινοσ 2437: εκεινοσ Na// 

 



 



João 18 

mz’(verso) 

evk tw/n dou,lwn tou/ avrciere,ws sugge- 

dentre os servos do sumo-sacerdote, paren- 

nh.s w'n( ou- avpe,koye pe,tros to. wvti,on  

te sendo daquele de quem cortou Pedro a orelha:  

ouvk evgw, se ei=don evn tw/ kh,pw metV auvtw/n1È  

“Não te vi eu no jardim em companhia deles?”  

P    a,lin ou=n hvrnh,sato\2 pe,tros\ kai. euvqe,ws    27 

Novamente, pois, negou Pedro. E, imediatamente,  

avle,ktwr evfw,nhsen\   a;gousin    28 

um galo cantou.   Conduziram,  

ou=n to.n ivhsou/n avpo. tou/ kai?a,fa( eivs to.  

pois, Jesus da parte de Caifás, para o  

praitw,rion\ h=n de. prwi<\ kai. auvtoi. ouv- 

Pretório. E era já de manhã e eles não  

k hvsh/lqon3 eivs to. praitw,rion\ i[na  

entraram no pretório a fim de  

mh. mianqw/sin\ avll v4 i[na fa,gwsi to. pa,sca  

não serem contaminados, para, entretanto, comerem a páscoa.  

evxh/lqen ou=n o`5 pila/tos pro.s auvtou.s     29 

Saiu, portanto, Pilatos a eles  

kai. ei=pe6\ ti,na kathgori,an fe,rete  

e disse: “Que acusação trazeis  

kata.7 tou/ avnqrw,pou tou,tou\ avpekri,qhsan    30 

contra este homem?” Eles responderam  

kai. ei=pon8 auvtw/\ eiv mh. h=n ou-tos kako-  

e disseram-lhe: “Se não fosse este um mal- 

 

                                                 
1 αυτων 2437: αυτου Na// 
2 ηρνησατο πετροσ Α B C* Ds L W Ψ 1 Na: ηρνησατο 565: ηρνησατο ο πετροσ ℘60vid ℵ C2 N Θ 33 209 
892s 1241: ο πετροσ ηρνησατο ƒ13// 
3 ησηλθον 2437: εισ ηλθον Na// 
4 9 αλλ ινα C2 L Ψ ƒ1.13 33: αλλα ℘60vid ℵ A B C* Ds N W Δ Θ 0250 Na// 
5 ο πιλατοσ προσ αυτουσ A C3 Ds Ψ 0250: ο πιλατοσ προσ αυτουσ εξω Ν ƒ13 579: προσ αυτουσ ο  
πιλατοσ εξω ℵ W: ο πιλατοσ Θ: ο πιλατοσ εξω προσ αυτουσ B C* L ƒ1 33 565 700 Na// 
6 ειπε A Ds Θ 0250 ƒ13: φησιν ℘66 ℵ B C L W Ψ ƒ1 33 565 579 Na// 
7 κατα του ℘66 ℵ2 A C Ds L W Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: του ℵ B 087vid// 
8 ειπον 2437: ειπαν Na// 

 



poio,s(1 ouvk a;n soi2 paredw,kamen  

feitor, a ti não haveríamos de entregá- 

auvto,n\ ei=pen ou=n auvtoi/s o`3 pila/tos\     31 

lo”. Disse-lhes, pois, Pilatos:  

la,bete4 auvto.n u`mei/s\ kai. kata. to.n  

“Tomai-o vós e, segundo a  

no,mon u`mw/n5( kri,nate6 auvto.n\ ei=pon  

vossa lei, julgai-o”. Disseram- 
ou=n7 auvtw/ oi` ivoudai/oi\ h`mi/n ouvk e;xestin  

lhe, pois, os judeus: “A nós não é lícito  

avpoktei/nai ouvde,na\ i[na o` lo,gos tou/ ivhsou/    32 

matar ninguém” – para que a palavra de Jesus  

plhrwqh/ o]n ei=pe\ shmai,nwn poi,w qa- 

fosse cumprida, a que ele disse indicando com que tipo de mor- 

N    a,tw h;mellen avpoqnh,skein\ eivsh/lqen     33 

te estava para morrer. Entrou,  

ou=n eivs8 to. praitw,rion pa,lin o`9 pila/tos\  

pois, Pilatos para o Pretório novamente  

kai. evfw,nhse to.n ivhsou/n kai. ei=pen auvtw/\  

e chamou Jesus e disse-lhe:  

su. ei= o` basileu.s tw/n ivoudai,wnÈ avpe-     34 

“Tu és o rei dos judeus?” Respon- 

 
 

 

 

                                                 
1 κακοποιοσ  A C3 Ds Θ ƒ1.13: κακον ποιησασ ℵ*: κακοποιων C* Ψ 33: κακον ποιων ℵ2 B L W// 
2 σοι παρεδωκαμεν Na: παρεδωκαμεν σοι ℘66// 
3 ο πιλατοσ Na: πιλατοσ B C*// 
4 λαβετε Na: λαβετε ουν ℘66 892s// 
5 υμων Na: ημων℘60// 
6 κρινατε αυτον ℵ* W 087vid ƒ1 565 579 892s// 
7 ουν αυτω ℘66 ℵ L W Ψ 0109 0250 ƒ13 33: δε αυτω A Ds K N Θ 087 ƒ1 565 700 1241: αυτω B C Na// 
8 εισ το πραιτωριον παλιν ℘60vid ℵ A C2 Θ (Ν Ψ) 087 ƒ1: εισ το πραιτωριον 33 1424: παλιν εισ το  
πραιτωριον ℘52vid.66vid B C* Ds L W Δ 0109 ƒ13 579 Na/ 
9 ο πιλατοσ και εφωνησε τον ιησουν και Na: και ℘60// 

 



 



João 18 

mh’ 

kri,qh1 auvtw/2 o` ivhsou/s\ avf v3 e`autou/ su.4 tou/- 

deu-lhe Jesus: “Tu, de ti mesmo estas  

to le,geisÈ h' a;lloi soi ei=pon peri. evmou/ \ 

coisas estás dizendo, ou outros a ti contaram a meu respeito?”  

vA    pekri,qh o` pila/tos\ mh,ti5 evgw. ivou-     35 

Respondeu Pilatos: “Porventura, eu, um ju- 

dai/o,s eivmiÈ to. e;qnos to. so.n kai. oi`6 avr- 

deu, sou? O teu povo e os principais sa- 

cierei/s par v e;dwka,n se evmoi,\ ti, evpoi,- 

cerdotes te entregaram a mim. O que fi- 

hsas\ avpekri,qh ivhsou/s\ h` basilei,a7 h` ev-    36 

zeste?” Respondeu Jesus: “O reino – o que  

mh.( ouvk e;stin evk tou/ ko,smou tou,tou\  

me pertence – não é deste mundo.  

eiv evk tou/ ko,smou tou,tou h=n h` basilei,a8  

Se deste mundo fosse o reino  

h` evmh,( oi` u`phre,tai a'n9 oi` evmoi. hvgwni,- 

– o que me pertence – os soldados, os meus, teriam lu- 

zonto( i[na mh. paradoqw/ toi/s ivou- 

tado a fim de que eu não tivesse sido entregue aos ju- 

dai,ois\ nu/n de. h` basilei,a10 h` evmh.(  

deus. Neste momento, entretanto, o reino – o que me pertence –  

ouvk e;stin evnteu/qen\ ei=pen ou=n auvtw/     37 

não é daqui”. Disse-lhe, pois,  

 

                                                 
1 απεκριθη ℘60 B C L 0109 ƒ13 Na: απεκρινατο ℘66 ℵ A Ds N W Θ Ψ 087 ƒ1 33 565 700 1241// 
2 αυτω ο ιησουσ ℵ C3 ƒ13: ο ιησουσ A C* Ds N W Θ Ψ 087 33 565 579 700 1241: ιησουσ L 0109 1 Na// 
3 αφ εαυτου A C2 Ds W Θ 087 ƒ1.13 33: απο σεαυτου ℘66 ℵ B C* L N W Ψ 0109 579 Na// 
4 συ τουτο Na: τουτο ℘66∗ ℵ* D2//2 σοι ειπον ℘60vid ℵ A C3 (N) Θ Ψ 087 0109 ƒ1.13 33: ειπον σοι (℘66) B 
C* Ds L W Na// 
5 μητι Na: μη ℵ* W ƒ1 565: μη γαρ ℘66// 
6 οι αρχιερεισ Na: ο αρχιερευσ ℵ*// 
7 βασιλεια η εμη Na: εμη βασιλεια ℵ// 
8 βασιλεια η εμη Na: εμη βασιλεια Ds N Θ 0250// 
9 αν οι εμοι ηγωνιζοντο A Ds Θ 0250: οι εμοι ηγωνιζοντο Β∗: οι εμοι ηγωνιζοντο αν ℘60vid.90vid ℵ B2 L W 
Ψ 0109 ƒ13 1 33 579 Na// 
10 βασιλεια η εμη Na: εμη βασιλεια ℵ// 

 



o` pila/tos\ ouvkou/n basileu.s ei= su,È  

Pilatos: “Portanto, rei és tu?”  

avpekri,qh ivhsou/s1\ su. le,geis o[ti basileu,s  

Respondeu-lhe Jesus: “Tu estás dizendo que rei  

eivmi2 evgw, \ evgw. eivs tou/to gege,nnhmai\  

eu sou. Eu para isto nasci  

kai. eivs tou/to evlh,luqa eivs to.n ko,smon\  

e para isto vim ao mundo –  

i[na marturh,sw th/ avlhqei,a\ pa/s  

para dar testemunho com respeito à verdade. Todo  

o` w'n evk th/s avlhqei,as( avkou,ei mou  

aquele que é da verdade ouve de mim  

th/s fwnh/s\ le,gei3 auvtw/ o`4 pila/tos\     38 

a voz”. Disse-lhe Pilatos:  

ti, evstin avlh,qeia\ kai. tou/to ei;pwn(  

“O que é a verdade?” E, tendo dito isto,  

pa,lin evxh/lqe pro.s tou.s ivoudai,ous\  

novamente, saiu aos judeus  

K    ai. le,gei auvtoi/s\ evgw. ouvdemi,an aivtei,an5  

e disse-lhes: “Eu nenhuma causa  

eu`ri,skw evn auvtw/\ e;sti de. sunh,qeia     39 

acho nele. É, porém, um costume  

u`mi/n( i[na e[na u`mi/n6 avpolu,sw evn7 tw/ pa,sca. 

entre vós, que eu vos liberte um na páscoa.  

                                                 
1 ιησουσ ℘60vid L W Γ Δ Ψ 0109 0250 33 565 1241: ο ιησουσ Na// 
2 ειμι εγω Α Θ 0109 0250: ειμι ℘60vid ℵ B Ds L W Ψ ƒ1.13 33 Na// 
3 λεγει Na: λεγει ουν ℘66// 
4 ο πιλατοσ Na: πιλατοσ ℘66// 
5 αιτιαν (αιτειαν 2437) ευρισκω εν αυτω ℵ A W Θ Ψ ƒ1.13 33: αιτιαν εν αυτω ευρισκω Ds: ευρισκω 
αιτιαν εν αυτω ℘66vid: ευρισκω εν αυτω αιτιαν ℘90vid B L 0109 579 Na// 
6 υμιν απολυσω A Θ ƒ13: απολυσω Ψ 0250: απολυσω υμιν ℘66vid.90 ℵ B Ds K L (W) Δ 0109(∗) ƒ1 33 579 
Na// 
7 εν τω Na: τω Β 0109∗// 

 



 



João 18-19 

mh’ (verso) 

bou,lesqe ou=n u`mi/n1 avpolu,sw to.n ba- 

Desejais, pois, que para vós eu liberte o  

sile,a tw/n ivoudai,wnÈ evkrau,gasan     40 

rei dos judeus?” Eles gritavam,  

ou=n2 pa,lin le,gontes\3 mh. tou/ton\ avl- 

pois, novamente, dizendo: “Não este, mas  

L    a. to.n barabba/n\ h=n de. o` barabba/s  

Barrabás”. Ora, Barrabás era  

lhsth,s\ to,te ou=n e;laben4 o` pila/tos     19,1 

um ladrão. Tomou, então, Pilatos  

to.n ivhsou/n kai. evmasti,gwse\ kai. oi` stra-    2 

a Jesus e açoitou. E os sol- 

tiw/tai ple,xantes ste,fanon5 evx avkan- 

dados, tendo tecido uma coroa de espi-  

qw/n\ evpe,qhkan auvtou/ th.n6 kefalh.n\  

nhos, colocaram na cabeça dele  

kai. porfurou/n7 i`ma,tion perie,balon  

e, com um manto de púrpura, envolveram- 

auvto.n\8 kai. e;legon cai/re o`9 basileu.s    3 

no e diziam: “Salve! Rei  

tw/n ivoudai,wn\ kai. evdi,doun10 auvtw/ r`a- 

dos judeus”. E davam nele bo- 

pi,smata\ evxh/lqen11 ou=n pa,lin e;xw12 o ̀    4 

fetadas. Foi, pois, novamente, para o lado de fora 

                                                 
1 υμιν απολυσω 2437: απολυσω υμιν Na// 
2 ουν παλιν ℘60 ℵ B L W 0105 579 Na: ουν παλιν παντεσ Α Θ 0250: ουν παντεσ παλιν Ds: ουν 1241// 
3 λεγοντεσ μη Na: μη ℘66∗// 
4 ελαβεν ο πιλατοσ τον ιησουν και A B Ds Θ ƒ1.13 Na: ο πιλατοσ ελαβεν τον ιησουν και ℘66vid Ψ: 
λαβων ο πιλατοσ τον ιησουν ℘90vid ℵ L W 33 579// 
5 στεφανον εξ ακαντων Na: εξ ακαντων στεφανον ℘66// 
6 την κεφαλην 2437: τη κεφαλη Na// 
7 πορφυρουν ιματιον 2437: ιματιον πορφυρουν Na// 
8 αυτον και A B Ds ƒ1: αυτον και ηρχοντο προσ αυτον και ℘60.90 ℵ L N W Θ ƒ13 33 565 579 700 Na// 
9 ο βασιλευσ Na: βασιλευσ ℘66 ℵ// 
10 εδιδουν 2437: εδιδοσαν Na// 
11 εξηλθεν ουν ℘66c W Θ Ψ 0250 ƒ13: εξηλθεν ℵ Ds Γ ƒ1 565: και εξηλθεν ℘66∗vid A B K L 33 Na// 
12 εξω ο πιλατοσ ℘66 A B Ds Θ Ψ ƒ1 33 Na: ο πιλατοσ εξω ℵ L Wƒ13 892s: ο πιλατοσ ℘90vid// 

 



 

pila/tos\ kai. le,gei auvtoi/s\ i;de a;gw u`mi/n  

Pilatos e disse-lhes: “Eis que para vós conduzo- 

auvtw/1 e;xw i[na gnw/te o[ti evn2 auvtw/ ouv- 

o para fora para que saibais que nele ne-  

demi,an aivti,an eu`ri,skw\ evxh/lqen ou=n     5 

nhuma causa eu encontro”. Foi, pois,  

o`3 ivhsou/s e;xw forw/n4 to.n avka,nqinon ste,fanon\  

Jesus para o lado de fora, carregando a coroa de espinhos  

kai. to. porfurou/n i`ma,tion5 kai. le,gei auvtoi/s \  

e o manto púrpura. E disse-lhes:  

i;de o` a;nqrwpos\ o[te ou=n ei=don auvto.n oi` avr-    6 

“Eis o homem”. Quando, pois, viram-no os principais  

cierei/s kai. oi` u`phre,tai( evkrau,gasan  

sacerdotes e os policiais do templo, gritaram,  

le,gontes\6 stau,rwson stau,rwson auvto,n\7  

dizendo: “Crucifica, crucifica-o”.  

le,gei auvtoi/s o` pila/tos\ la,bete auvto.n 

8

Disse-lhes Pilatos: “Tomai-o  

 `U   mei/s kai. staurw,sate\ evgw. ga.r ouvc eu`ri,skw  

vós e crucificai, porque eu não acho  

auvtw/ aivti,an\ avpekri,qhsan auvtw/9 oi ̀    7 

nele causa”. Responderam-lhe os  

ivoudai/oi\ h`mei/s no,mon e;comen( kai. kata.  

judeus: “Nós temos uma lei, e de acordo com 
 
 

 

                                                 
1 αυτω 2437: αυτον Na// 
2 εν αυτω ουδεμιαν αιτιαν ευρισκω Ds Θ: αιτιαν εν αυτω ουδεμιαν ευρισκω L: ουδεμιαν εν αυτω 
αιτιαν ευρισκω Α: ουδεμιαν αιτιαν εν αυτω ευρισκω Ψ 892s: αιτιαν εν αυτω ουχ ευρισκω ℘66vid.90 W: 
αιτιαν ουχ ευρισκω ℵ* (ƒ1.13 579): ουδεμιαν αιτιαν ευρισκω εν αυτω (ℵ3) B ƒ1 33 565 Na// 
3 ο ιησουσ Na: ιησουσ Β/ 
4 φορων Na: εχων ℘66 1 565// 
5 ιματιον και λεγει αυτοισ ιδου (ιδε 2437) ο ανθρωποσ Na: ιματιον και λεγει αυτοισ ιδου ανθρωποσ 
Β: ιματιον ℘66∗// 
6 λεγοντεσ σταυρωσον σταυρωσον Na: σταυρωσον σταυρωρον ℵ: λεγοντεσ σταυρωσον ℘66∗.90vid// 
7 αυτον λεγει ℘90vid ℵ A Ds Θ 0250 ƒ13 33: λεγει ℘66 B L W Ψ ƒ1 Na// 
8 αυτον υμεισ και Na: υμεισ αυτον και ℘90vid Ds L W Ψ: υμεισ αυτον ℘66vid// 
9 αυτω οι Na: οι ℘66.90vid ℵ W ƒ1 565 579// 

 



 

 

 



 



João 19 

mq’ 
to.n no,mon1 h`mw/n ovfei,lei avpoqanei/n\  

a lei nossa ele deve morrer  

o[ti e`auto.n2 qeou/ ui`o.n evpoi,hsen\ o[te     8 

porque a si mesmo filho de Deus fez”. Quando,  

ou=n h;kousen o` pila/tos tou/ton to.n lo,gon(  

pois, ouviu Pilatos esta palavra,  

M   a/llon evfobh,qh\ kai. eivsh/lqen eivs to.     9 

ainda mais temeu. E entrou para o  

praitw,rion pa,lin\ kai. le,gei tw/ ivhsou/\  

Pretório novamente e disse a Jesus:  

po,qen ei= su,\ o` de. ivhsou/s avpo,krisin ouvk e;- 

“De onde és tu?” Jesus, porém, resposta não  

dwken auvtw/\ le,gei ou=n3 auvtw/ o` pila/tos \    10 

deu a ele. Disse-lhe, pois, Pilatos:  

evmoi. ouv lalei/sÈ ouvk oi=das o[ti evxousi,an  

“Comigo não falas? Não sabes que autoridade  

e;cw staurw/sai,4 se\ kai. evxousi,an e;cw avpo-  

tenho para crucificar-te e autoridade tenho para líber- 

lusai, seÈ avpekri,qh5 ivhsou/s\6 ouvk ei=ces7 evxou-   11 

tar-te?” Respondeu Jesus: “Não tens auto-  

si,an ouvdemi,an8 katV evmou/\ eiv mh. h]n soi9  

ridade nenhuma sobre mim senão aquela que a ti  

dedome,non a;nwqen\ dia. tou/to o` pa- 

foi dada de cima; por isto aquele que en- 

 

 

                                                 
1 νομον ημων ℘60vid  A Θ ƒ1.13 33: νομον ℘66vid ℵ B Ds L N W Δ Ψ 579 Na// 
2 εαυτον θεου υιον Γ Δ 700 892s: εαυτον υιον θεου A Ds Θ: υιον θεου εαυτον ℘60vid .(66)  ℵ B L 
Ψ ƒ1.13 33 565 579 Na: υιον του θεου εαυτον W// 
3 ουν αυτω Na: αυτω ℵ* A ƒ13// 
4 σταυρωσαι σε και εξουσιαν εξω απολυσαι ℘66 Ds L W Θ (Ψ) ƒ1.13 33: απολυσαι σε και ηξουσιαν εχω 
σταυρωσαι ℘60 ℵ A B N Na// 
5 απεκριθη ℘66c A (ƒ13): και απεκριθη ℘66∗ Θ: απεκριθη αυτω ℘60vid ℵ B Ds L Nc W Ψ ƒ1  33 565 579 Na// 
6 ιησουσ B Ds  Ψ Na: ο ιησουσ ℘60 ℵ A L N W Δ Θ ƒ1.13 33 565 579// 
7 ειχεσ ℘66  B W Θ ƒ1.13 Na: εχεισ ℵ A Ds  L N Ψ 33 565 579 1241// 
8 ουδεμιαν κατ εμου 2437: κατ εμου ουδεμιαν Na// 
9 σοι δεδομενον 2437: δεδομενον σοι Na// 

 



radidou,s1 me, soi mei,zona a`marti,an  

tregou-me a ti maior pecado  

e;cei\ evk tou,tou evzh,tei2 o` pila/tos av-     12 

tem”. Depois disto, procurava Pilatos liber- 

polu/sai3 auvto,n\ oi`4 de. oi` ivoudai/oi ev- 

tá-lo. Mas, eles, os judeus, gri- 

krau,gazon5 le,gontes\ eva.n tou/ton av- 

tavam, dizendo: “Se a este sol- 

polu,shs( ouvk ei= fi,los tou/ kai,saros\  

tares, não és amigo de César”.  

pa/s o` basile,a e`auto.n poiw/n( avnti- 

Todo aquele que a si mesmo faz rei pronun-  

le,gei tw/ kai,sari\ o` ou=n pila/tos avkou,sas    13 

cia-se contra César”. Pilatos, pois, tendo ouvido  

tou,twn6 tw/n lo,gwn* h;gagen e;xw to.n ivhsou/n\  

estas palavras, conduziu para fora a Jesus  

kai. evka,qisen evpi. tou/7 bh,matos eivs8 to,- 

e tomou assento sobre a cátedra no lu- 

P    on lego,menon liqo,strwton\ e`brai?sti.  

gar chamado Calçada das Pedras – em hebraico,  

de. gabaqa\ h=n de. paraskeuh. tou/ pa,sca \    14 

porém, Gabbata. E era o Dia da Preparação da Páscoa.  

w[ra9 h=n ẁs e[kth10\ kai. le,gei toi/s ivoudai,ois\  

Era por volta da hora sexta. Então disse aos judeus:  
 
  
 

                                                 
1 παραδιδουσ A Ds L W Ψ ƒ1.13 33: παραδουσ ℵ Β Δ Θ 1424 Na// 
2 εζητει ο πιλατοσ 2437: ο πιλατοσ εζητει Na// 
3 απολυσαι αυτον Na: αυτον απολυσαι ℘66 W 33// 
4 οι δε οι 2437: οι δε Na// 
5 εκραυγαζον λεγοντεσ A L N W Θ ƒ1.13 565 (579) 1241: εκραζον λεγοντεσ ℵ2: ελεγον ℵ∗: εκραυγασαν 
λεγοντεσ ℘66vid B Ds  Ψ 33 700 892s Na// 
6 τουτων των λογων 2437: των λογων τουτων Na// 
7 του βηματοσ ω  Θ ƒ13: βηματοσ ℘66 ℵ A B Ds  L N Ψ ƒ1 33 579 Na// 
8 εισ τοπον λεγομενον λιθοστρωτον εβαιστι δε γαββαθα (γαβαθα 2437) Na: λιθοστρωτον εβραιστι δε     
γαβαβαθα ℘66∗: εισ τοπον λιθοστρωτον εβραιστι δε λεγομενου γαββαθα ℘66/ 
9 ωρα ην ωσ ℘66c ℵ A B (Ds) L (N) W (Δ) Ψ (ƒ1.13)  33 (565 1241)  579 Na: ωρα ℘66∗: ωρα δε ωσ Θ: ωρα δε 
 ην ωσ K// 
10 εκτη Na: τριτη ℵ2  Ds L Δ Ψ// 

 



 



João 19 

mq’ (verso) 
;I    de o` basileu.s u`mw/n\ oi`1  de. evkrau,gasan   15 

“Eis o vosso rei”. Mas eles gritaram:  

a=ron a=ron stau,rwson auvto,n\ le,gei auvtoi/s  

“Leva, leva, crucifica-o”. Disse-lhes  

ò pila/tos\ to.n basile,a ùmw/n staurw,sw\  

Pilatos: “O vosso rei crucificarei?”  

avpekri,qhsan oi` avrcierei/s\ ouvk e;comen  

Responderam os principais sacerdotes: “Não temos  

basile,a\ eiv mh. kai,sara\ to,te ou=n     16 

rei, senão César”. Assim, pois,  

pare,dwken auvto.n auvtoi/s i[na staurwqh/\  

entregou-o a eles a fim de que fosse crucificado.  

pare,labon2 de. to.n ivhsou/n kai. h;gagon\ kai.3   17 

Tomaram consigo, porém, a Jesus e conduziram. Então, 

basta,zwn to.n stauro.n auvtou/( evxh/lqen  

carregando a sua cruz, saiu  

eivs to,pon4 lego,menon krani,ou to,pon \  

para um lugar chamado de Caveira  

o]s5 le,getai e`brai?sti. golgoqa6( o[pou auvto.n    18 

– que quer dizer, em habraico, Gólgota – onde o  

evstau,rwsan\ kai. metV auvtou/ a;llous du,o\  

crucificaram; e, com ele, outros dois,  

evnteu/qen kai. evnteu/qen\ me,son de. to.n  

um de cada lado; no meio, porém,  

 

                                                 
1 οι δε εκραυγασαν ℘66vid  (A) ƒ1: οι δε εκραυγαζον Ds K N Θ: οι δε εκραυγαζον λεγοντεσ Ν ƒ13 700: οι 
δε ελεγον ℵ* W 579: εκραυγασαν ουν εκεινοι ℵ2 B L Ψ (33) Na// 
2 παρελαβον δε τον ιησουν Α Θ: παραλαβοντεσ ουν τον ιησουν ℵ2 (700): οι δε παραλαβοντεσ τον        
 ιησουν Ν Ω 565 579: οι δε λαβοντεσ τον ιησουν ℵ∗: οι δε παραλαβοντεσ αυτον ƒ1.13: παρελαβον ουν  
τον ιησουν B Ds (L) Ψ (892s) Na//7 ιησουν και  ηγαγον Ds Θ: ιησουν και απηγαγον Α: ιησουν απηγαγον  

αυτον ℵ: ιησουν απηγαγον ℘66vid  N W 565 579: ιησουν  απηγαγεισ το πραιτωριον (Γ) 700: αυτον  
απηγαγον ƒ1: αυτον ηγαγον και επεθηκαν αυτω τον σταυρον ƒ13: ιησουν Β Λ Ψ 33 Na// 
3 και βασταζων τον σταυρον αυτου εξηλθεν εισ Α Ds Θ: εισ ℘66∗: και βασταζων αυτον εξηλθεν εισ ƒ13: 

και βασταζων εαυτω τον σταυρον εξηλθεν εισ ℘60vid . 60c ℵ (B) L W Ψ (33 579) ƒ1 565 Na// 
4 τοπον λεγομενον κρανιου τοπον ƒ13 700 892s 1424: τοπον λεγομενον κρανιου ℘66vid Γ: τον λεγομενον  
κρανιου τοπον Na/ 
5 οσ λεγεται εβραιστι Ds Θ ƒ1.13: εβραιστι δε L Ψ 33: ο λεγεται εβραιστι ℘66 ℵ A B K W 579 Na// 
6 γολγοθα Na: γολγοθ Β// 

 



ivhsou/n e;graye de. kai. ti,tlon o` pila/tos\ kai.   19 

Jesus. E também escreveu Pilatos um título e  

e;qhken evpi. tou/ staurou/\ h=n de. gegramme,non \1  

colocou em cima da cruz. Estava, pois, escrito:  

ivhsou/s o` nazwrai/os\ o` basileu.s tw/n ivoudai,wn\ 

‘Jesus, o nazareno, o rei dos judeus’.  

tou/ton ou=n to.n ti,tlon( polloi. avne,-     20 

Este título, pois, muitos le- 

gnwsan tw/n ivoudai,wn\ o[ti evggu.s h=n  

ram dentre os judeus, porque estavaa perto  

o` to,pos th/s po,lews o[pou evstaurw,qh o` ivhsou/s\  

da cidade o lugar onde Jesus foi crucificado  

kai.2 h=n gegramme,non( e`brai?sti,\ e`llh- 

e estava escrito em hebraico, gre- 

nisti,\ r`wmai?sti,\ e;legon ou=n tw/ pila,tw    21 

go e latim. Diziam, pois, a Pilatos  

oi` avrcierei/s tw/n ivoudai,wn\ mh. gra,fe\  

os principais sacerdotes dos judeus: “Não escreve  

o` basileu.s tw/n ivoudai,wn\ avllV o[ti ev- 

‘Rei dos judeus’, mas: ‘es- 

K   ei/nos ei=pe\ basileu,s eivmi3 tw/n ivoudai,wn  

te disse: Eu sou o rei dos judeus’.”  

avpekri,qh o` pila/tos\ o] ge,grafa( ge,grafa\    22 

Respondeu Pilatos: “O que está escrito, fica escrito”.  

 
 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 γεγραμμενον Na: γεγραμμενον εβραιστι ρωμαιστι ελληνιστι ƒ13// 
2 και ην γεγραμμενον εβραιστι ελληνιστι ρωμαιστι. ελεγον A Ds Θ ƒ1: και ην γεγραμμενον εβραιστι  
ρωμαιστι εβραιστι. ελεγον Ω: ελεγον ƒ13: και ην γεγραμμενον εβραιστι ρωμαιστι εληνιστι. ελεγον       
℘66vid ℵ1  B L N Ψ 33 579 Na// 
3 ειμι των ιουδαιων Na: των ιουδαιων ειμι B L Ψ 33// 

 



 

 



  



João 19 

n’ 
oi` ou=n stratiw/tai\ o[te evstau,rwsan to.n    23 

Os soldados, pois, quando crucificaram  

ivhsou/n( e;labon ta. i`ma,tia auvtou/\ kai.  

Jesus, tomaram o manto dele e  

evpoi,hsan eivs1 te,ssara me,rh\ e`ka,stw  

fizeram em quatro pedaços – para cada  

stratiw,th( me,ros2\ kai. to.n citw/na\  

soldado, um pedaço. O mesmo para a roupas de baixo.  

 =�����n de. o` citw.n( a;rafos\ evk tw/n a;nwqen  

Entretanto, eram as vestes de baixo sem costura – de cima  

u`fanto.s diV o[lou\ ei=pon3 ou=n pro.s avl-    24 

até embaixo, inteira. Disseram, pois, uns aos  

lh,lous mh. sci,swmen auvto,n\ avlla.( 

outros: “Não a rasguemos, mas  

la,cwmen peri. auvtou/ ti,nos e;stai\ i[na  

lancemos sorte a respeito dela, para quem será (para que  

h` grafh. plhrwqh/4 h` le,gousa\ dieme- 

a escritura fosse cumprida, que diz: ‘Divi- 

ri,santo ta. i`ma,tia, mou e`autoi/s\ kai.  

diram as minhas roupas de cima entre eles e  

evpi. to.n i`matismo,n mou( e;balon klh/- 

sobre a minha roupa de baixo lançaram sor-  

ron\ oi` me.n ou=n stratiw/tai( tau/ta ev- 

te’. Assim, pois, isto os soldados fi-  

poi,hsan\ ei`sth,khsan5 de. para. tw/     25 

zeram. Entretanto, colocaram-se ao lado da  

staurw/6 tou/ ivhsou/( h` mh,thr auvtou/\ kai. h` avdelfh.  

cruz de Jesus a sua mãe e a irmã  

 

                                                 
1 εισ τεσσαρα 2437: τεσσαρα Na// 
2 μεροσ και τον χιτωνα Na: μεροσ ℵ*// 
3 ειπον 2437: ειπαν Na// 
4 πληρωθη η λεγουσα A Ds L W Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: πληρωθη ℵ Β// 
5 ειστηκησαν 2437: ειστηκεισαν Na// 
6 σταυρω του ιησου Na: σταυρω  W// 

  



th/s mhtro.s auvtou/\1 mari,a h` tou/ klwpa/\  

da mãe dele, Maria, esposa de Clopas,  

kai. mari,a2 h` magdalhnh,\ ivhsou/s ou=n ivdw.n    26 

e Maria Madalena. Jesus, pois, vendo  

th.n mhte,ra kai. to.n maqhth.n parestw/- 

a mãe e o discípulo, que se tinha pos- 

ta o]n hvga,pa( le,gei th/ metri,(3 auvtou/ gu,- 

to ao lado, ao qual ele amava, disse para sua mãe: “Mu- 

nai i;de4 o` ui`o,s sou\ ei=ta( le,gei tw/     27 

lher, eis o teu filho”. Em seguida, disse ao  

maqhth/\ ivdou/5 h` mh,thr sou\ kai. avpV evkei,- 

discípulo: “Eis a tua mãe”. E desde aque- 

nhs th/s w[ras( e;laben o`6 maqhth.s auvth.n  

la hora, tomou-a o discípulo  

E   ivs ta. i;dia\ meta. tou/to eivdw.s7 o` ivhsou/s    28 

para sua casa. Depois disto, tendo Jesus visto  

o[ti pa,nta8 h;dh tete,lestai(9 i[na te- 

que tudo estava consumado, para que fos- 

leiwqh/ h` grafh,( le,gei\ diyw/\ skeu/os    29 

se cumprida a escritura, disse: “Tenho sede”. Uma vasilha,  
 
 
 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 αυτου μαρια η του κλωπα και Na: αυτου ℘66vid: αυτου μαριαμ η του κλωπα και ℵ (L) Ψ 1 33 565// 
2 μαρια Na: μαριαμ ℵ (L) Ψ 1 33 565// 
3 μετρι αυτου A Ds Θ ƒ1.13: μετρι ℘66 vid ℵ B L W Ψ 1 579 Na// 
4 ιδε B Ds N 209 892s 1241 Na: ιδου ℵ A L W Θ Ψ ƒ13// 
5 ιδου A Ds ƒ1: ιδε ℵ B L N W Θ Ψ ƒ13 33 579 Na// 
6 ο μαθητησ αυτην Na: αυτην ο μαθητησ ℵ Ds W Γ ƒ1.13 565 1241 1424// 
7 ειδωσ ο ιησουσ ℵ A Ds L N W Θ ƒ1  33 565 579 700 1241 Na: ιησουσ ειδωσ Β: ιδων ο ιησουσ Κ Γ Ψ 
ƒ13 (8922) 1424// 
8 παντα ηδη ℵ Θ ƒ13: παντα W ƒ1  565 (579) 700 1424: ηδη παντα ℘66 A B Ds  L Ψ 33 Na// 
9 τετελεσται ινα τελειωθη η γραφη Na: τετελεσται ℘66∗: τετελεσται, ινα πληρωθη ℵ Ds Θ ƒ1.13 565// 
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n’ (verso) 
ou=n1 e;keito o;xous mesto,n\ oi`2 de. plh,santes  

pois, cheia de vinagre jazia ali. Eles embeberam  

spo,ggon o;xous\ kai. u`ssw,pw periqe,ntes(  

uma esponja com vinagre e, tendo envolvido num hissopo,  

P    rosh,negkan auvtou/ to.3 sto,mati\ o[te     30 

Aproximaram-na de sua boca. Quando,  

ou=n e;labe to. o;xos4 o` ivhsou/s( ei=pe\ tete,lestai\  

pois, Jesus tomou o vinagre, disse: “Consumado está”.  

kai. kli,nas th.n kefalh.n pare,dwke  

E, tendo inclinado a cabeça, entregou  

to. pneu/ma\   oi` ou=n ivoudai/oi    31 

o espírito.   Os judeus, pois,   

i[na5 mh. mei,nh evpi. tou/ staurou/ ta. sw,mata  

para que não ficassem sobre a cruz os corpos  

evn sabba,tw\ evpi. paraskeuh. h=n\ h=n  

em dia de sábado – era Dia da Preparação,  

ga.r( mega,lh h` h`me,ra evkei,nou tou/ sab- 

grande dia, pois, era aquele sá- 

ba,tou( hvrw,thsan to.n pila/ton\ i[na  

bado – rogaram a Pilatos que  

kateagw/sin auvtw/n ta. ske,lh kai. avr- 

fossem quebradas as pernas deles e reti- 

qw/sin\ h=lqon ou=n oi` stratiw/tai\ kai.    32 

rados. Foram, pois, os soldados e,  

tou/ me.n prw,tou kate,axan ta. ske,llh \6

quabraram as pernas do primeiro, então  

                                                 
1 ουν εκειτο Ds  Θ ƒ1.13: δε εκειτο ℵ: εκειτο A B L W Ψ579 Na// 
2 οι δε πλησαντεσ σπογγον οξουσ και υσσωπω περιθεντεσ A Ds: οι δε πλησαντεσ σπογγον οξουσ  
μεταχολησ και υσσωπω περιθεντεσ ƒ13: οι δε πλησαντεσ σπογγον του οξουσ μετα χολησ και                 
υσσωπου, και περιθεντεσ καλαμω Θ 892s: σπογγον ουν μεστον οξουσ υσσωπω περιθεντεσ ℵ∗:              
σπογγον ουν μεστον του οξουσ υσσωπω περιθεντεσ ℘66 vid ℵ B L  W Ψ 1 33 565 (579) Na// 
3 το 2437: τω Na// 
4 οξοσ ο ιησουσ Na: οξοσ ιησουσ B W: ο οξοσ ℵ∗// 
5 ινα μη μεινη επι του σταυρου τα σωματα εν τω (omite τω 2437) σαββατω επει (επι 2437) παρασκευη  
ην A (Ds ) Θ: επει παρασκευη ην, ινα μη μεινη επι του σταυρου τα σωματα εν τω σαββατω ℘66 ℵ B L 
W Ψ ƒ1.13 33 565 579 Na//9 εκεινου Na: εκεινη B* 33 892s// 
6 σκελλη 2437: σκελη Na// 

 



 

kai. tou/ a;llou tou/ sustaurwqe,ntos\ auvtw/\  

também do outro que estava crucificado junto com ele.  

evpi. de. to.n ivhsou/n evlqo,ntes( w`s ei=don auvto.n 

1   33 

Tendo, porém, ido até Jesus, como tivessem visto estar ele  
h;dh teqnhko,ta( ouv kate,axan auvtou/  

já morto, não quebraram dele  

ta.s2 ske,lh\ avllV ei-s tw/n stratiwtw/n(    34 

as pernas. Mas um dos soldados,  

lo,gch auvtou/ th.n pleura.n e;nuxe3\ kai.  

com uma lança, o lado dele traspassou e  

euvqu.s4 evxh/lqen ai-ma kai. u[dwr\ kai. o` e`-    35 

logo saiu sangue e água. Então aquele que  

wrakw.s memartu,rhke\ kai. avlhqinh, evstin5

viu testificou – e é verdadeiro  

A    uvtou/ h` marturi,a\ kavvkei/nos6 oi=den  

o seu testemunho. E aquele que sabe  

o[ti avlhqh/ le,gei\ i[na u`mei/s7 pisteu,shte( 

8

que é verdadeiro está dizendo para que vós acrediteis,  

evge,neto ga.r tau/ta( i[na h` grafh. plh-     36 

porque estas coisas aconteram para que a escritura fosse cum- 

rwqh/\ ovstou/n ouv suntribh,setai auvtou/  

prida: ‘Osso não virá a ser quebrado dele’  

                                                 
1 αυτον ηδη ℵ A Ds Θ Ψ 0250 ƒ1.13 33: ηδη αυτον ℘66 B L W Na// 
2 τασ 2437: τα Na// 
3 ενυξε Na: ηνοιξεν 579// 
4 ευθυσ εξηλθεν A Ds Θ 0250 ƒ1.13: εξηλθεν ευθυσ  ℘66 vid ℵ B L N W Ψ 33 579 Na// 
5 εστιν  αυτου 2437: αυτου εστιν Na// 
6 κακεινοσ 2437: και εκεινοσ Na// 
7 υμεισ  2437 (e texto majoritário): και υμεισ ℘66 ℵ a B Ds K L N W Θ Ψ ƒ1.13 33 565 579 1241Na// 
8 πιστευσητε ℵ2 A Ds L W Θ ƒ1.13 33 Na: πιστευητε ℵ* B Ψ// 
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na’ 
kai. pa,lin e`te,ra grafh. le,gei\ o;yontai    37 

e, novamente, outro escrito diz: ‘olharão  

eivs o]n evxeke,nthsan\ meta. de. tau/ta\     38 

para aquele a quem traspassaram’. Depois destas coisas, porém,  

 vH   rw,thse to.n pila/ton o`1 ivwsh.f o`2 avpo.  

a Pilatos rogou José de  

a`rimaqai,as\ w=n maqhth.s tou/3 ivhsou/\ ke- 

Arimatéia (que era discípulo de Jesus em se- 

krimme,nos4 de. dia. to.n fo,bon tw/n ivou- 

gredo, por causa do medo dos ju-  

dai,wn\ i[na a;rh to. sw/ma tou/ ivhsou/\5 kai. ev- 

deus) que tirasse o corpo de Jesus. E per- 

pe,treyen o` pila/tos\ h=lqen6 ou=n kai. h=- 

mitiu Pilatos. Então, foi e ti- 

re7 to.8 sw/ma tou/ ivhsou/\ h=lqen ou=n9 kai. niko,-   39 

rou o corpo de Jesus. Também foi, pois, Nico-  

dhmos\ o` evlqw.n pro.s10 to.n ivhsou/n nukto.s  

demos, o que veio a Jesus à noite,  

prw/ton\ fe,rwn11 mi,gma12 smu,rnhs kai.  

a primeira vez, trazendo uma mistura de mirra e  

avlwh.s13 w`s li,tras e`kato,n\ e;labon ou=n    40 

aloés, umas cem litras. Tomaram, portanto,  

 

                                                 
1 ο ιωσηφ Α Γ Δ Θ 1424: ιωσηφ Na// 
2 ο απο ℵ W Θ ƒ1.13 33 Na: απο ℘66vid A B Ds L Ψ 579// 
3 του ιησου Na: ιησου Β// 
4 κεκριμενοσ 2437: κεκρυμμενοσ Na// 
5 ιησου και επετρεψεν ο πιλατοσ Na: ιησου ℘66vid// 
6 ηλθεν Na: ηλθον ℵ∗ Ν W// 
7 ηρε Na: ηραν ℵ∗ Ν W// 
8 το σωμα του ιησου (A) Ds Θ ƒ1.13: αυτον ℵ∗ W: το σωμα αυτου ℘66 ℵ2 Β L Ψ 33 Na// 
9 ουν 2437: δε Na// 
10 προσ τον ιησουν κυκτοσ το (omite το  2437) ℵ Ds W Θ ƒ1.13 33: προσ αυτον κυκτοσ ℘66∗: προσ αυτον 
 νυκτοσ το ℘66c Α Β L Ψ Na// 
11 φερων Na: εχων ℵ∗ W// 
12 μιγμα ℘66 vid  ℵc A Ds L Θ ƒ1.13 33 Na: ελιγμα ℵ∗ Β W: σμιγμα Ψ 892s// 
13 αλωησ 2437: αλοησ Na// 



[to. sw/ma1] to. sw/ma tou/ ivhsou/ kai. e;dhsan  

[o corpo] o corpo de Jesus e prenderam- 

auvto.2 evn ovqoni,ois meta.3 avrwma,twn 

no em lençóis com aromas,  

kaqw.s e;qos evsti. toi/s ivoudai,ois evnta- 

como é costume entre os judeus para se- 

fia,zein\ h=n de. evn tw/ to,pw o[pou     41 

pultar. Ora, havia no lugar onde  

evstaurw,qh\ kh/pos\ kai. evn tw/ kh,pw mnh- 

ele foi crucificado um jardim e, no jardim, um se- 

mei/on kaino.n4( evn w-\ ouvde,pw ouvdei.s  

pulcro novo, em que ninguém havia ainda  

evte,qh5\ evkei/ ou=n dia. th.n paraskeuh.n     42 

sido colocado. Ali, portanto, por causa da Preparação  

tw/n ivoudai,wn o[ti evggu.s h=n to. mnh- 

dos judeus, porque próximo estava o se-  

mei/on e;qhkan to.n ivhsou/n\  th/ de. mia/    20,1 

pulcro, colocaram Jesus.   E, no primeiro  

T    w/n sabba,twn mari,a6 h` magdalhnh/(  

dos sábados, Maria Madalena  

e;rcetai prwi> skoti,as ou;shs7 e;ti eivs  

foi, de madrugada, estando ainda escuro, para   

to. mnhmei/on\ kai. ble,pei to.n li,qon  

o sepulcro e viu a pedra  

hvrme,non evk8 tou/ mnhmei,ou\ tre,cei ou=n     2 

retirada do sepulcro. Ela, pois, correu  
 
 
 
 

                                                 
1 Parte pouco ilegível no 2437. 
2 αυτο εν Α Ds Θ: αυτο ℘66 ℵ Β Κ L N W Ψ ƒ1.13 33 565 579  Na// 
3 μετα 2437: μετα των Na// 
4 καινον Na: κενον Ds N// 
5 ετεθη A Ds L Θ Ψ ƒ1.13 33: ην τεθειμενοσ ℘66 vid  ℵ Β Ω 579 Na// 
6 μαρια Na: μαριαμ ℵ A L W 1 33 565 579// 
7 ουσησ ετι 2437: ετι ουσησ Na// 
8 εκ Na: απο τησ θυρασ εκ ℵ W (ƒ1 565)  579// 



 



João 20 

na’ (verso) 
kai. e;rcetai pro.s1 si,mwna pe,tron  

e foi até Simão Pedro  

kai. pro.s to.n a;llon maqhth.n o]n hv- 

e ao outro discípulo a quem a- 
ga,pa2 o` ivhsou/s\ kai. le,gei auvtoi/s h=ran to.n  

mava Jesus e disse-lhes: “Levaram o  
K    u,rion evk tou/ mnhmei,ou kai. ouvk oi;damen pou/  

Senhor do sepulcro e não sabemos onde  
e;qhkan auvto,n\ evxh/lqen ou=n o` pe,tros     3 

colocaram-no. Saiu, pois, Pedro  
kai. o` a;llos maqhth.s\ kai.3 h;rconto eivs  

e o outro discípulo e foram para  

to. mnhmei/on\ e;trecon de. oi` du,o o-̀     �

o sepulcro. E corriam os dois jun- 
mou/\ kai.4 o` a;llos maqhth.s proe,dramen  

tos, mas o outro discípulo adiantou-se  

ta,cion tou/ pe,trou\ kai. h=lqe prw/- 

mais rápido do que Pedro e foi primei- 
tos eivs to. mnhmei/on\ kai. paraku,yas(    5 

ro para dentro do sepulcro e, tendo-se inclinado,  

ble,pei kei,mena5 ta. ovqo,nia\ ouv6 me,n- 

viu os lençóis postos, todavia não  
toi eivsh/lqen\ e;rcetai ou=n si,mwn pe,tros    6 

entrou. Veio, então, Simão Pedro,  

 

                                                 
1 προσ Na: προσ τον ℵ 209// 
2 ηγαπα 2437: εφιλει Na// 
3 και ηρχοντο εισ το μνημειον ετρεχον δε Na: και ετρεχον ℵ*// 
4 και ο αλλοσ μαθητησ προεδραμεν Na: προεδραμεν ℵ*// 
5 κειμενα τα οθονια Na: τα οθονια μεινηνα ℵ A N (Ψ)  0299 ƒ1// 
6 ου μεντοι ειηλθεν ερχεται ουν σιμων πετροσ ακολουθων αυτω και εισηλθεν εισ το μνημειον και      θ
εωρει τα οθονια κειμενα και A Ds Θ ƒ1.13: ου μεντοι γε εισηλθεν ερχεται ουν και σιμων πετροσ 
ακολουθων αυτω και εισηλθεν εισ το μνημειον, και θεωρει τα οθονια κειμενα και α 1 565 579: και ℵ*:
 ου μεντοι εισηλθεν. ερχεται ουν  και σιμων πετροσ ακολουθων αυτω και εισηλθεν εισ το μνημειον,   
και θεωρει τα οθονια κειμενα και ℘66 ℵ2 B L W Na: ου μεντοι γε εισηλθεν. ερχεται ουν και σιμων  
πετροσ ακολουθων αυτω και εισηλθεν εισ το μνημειον, και θεωρει τα ορθονια κειμενα και Ψ 0299 33/  

 



avkolouqw/n auvtw/\ kai. eivsh/lqen eivs to.  

que o seguia e entrou para o  

mnhmei/on\ kai. qewrei/ ta. ovqo,nia kei,- 

sepulcro e viu os lençóis que ja- 

mena kai. to. souda,rion\ o] h=n evpi. th/s ke-    � 

ziam e o lenço que estava sobre a ca-  
falh/s auvtou/\ ouv meta. tw/n ovqoni,wn  

beça dele – não junto aos lençóis  
kei,menon\ avlla. cwri.s evntetuligme,non  

que jaziam – mas à parte enrolado  
eivs e[na to,pon\ to,te1 eivsh/lqe kai. o`     8 

em um lugar. Então entrou também o  
a;llos maqhth.s o` evlqw.n prw/tos eivs to.  

outro discípulo, que chegou primeiro ao  

mnhmei/on\ kai. ei=de kai. evpi,steusen\ ouv-    � 

sepulcro e viu e acreditou.  
de,pw ga.r h;deisan th.n grafh.n\ o[ti  

Porque ainda não tinham compreendido a escritura:  

D    ei/ auvto.n evk nekrw/n avnasth/nai\ avph/l-    �� 

‘é-lhe necessário de entre os mortos ressuscitar’. Fo- 
qon ou=n pa,lin pro.s e`autou.s2 oi` maqhtai,  

ram, pois, novamente os discípulos para eles.  
mari,a3 de. ei`sth,kei pro.s4 to.5 mnhmei,w\    11 

Maria, entretanto, permanecia no sepulcro. 

 
 
 
 

 

 

 

 

                                                 
1 τοτε 2437:  τοτε ουν Na// 
2 εαυτουσ ℵ2 A Ds W Θ Ψ 050 ƒ1.13: αυτουσ ℵ* B L Na// 
3 μαρια Na: μαριαμ ℘66c ℵ Ψ 050 ƒ1 33 565// 
4 προσ Na: εν ℵ// 
5 το 2437: τω Na// 
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ng’ 

auvtou/( ouv mh. pisteu,sw\ kai. meqV h`-     �� 

dele, de modo algum acreditarei. E após  

me,ras ovktw. pa,lin h=san e;sw oi` ma- 

oito dias, novamente, estavam dentro do local os dis- 

qhtai. auvtou/\ kai. qwma/s metV auvtw/n\  

cípulos dele e Tomé com eles.  

e;rcetai o` ivhsou/s tw/n qurw/n kekleisme,nwn \ 

Veio Jesus, estando as portas trancadas  

kai. e;sth eivs to. me,son kai. ei=pen\ eivrh,- 

e colocou-se em pé no meio e disse: “Paz  

 nh u`mi/n\ ei=ta le,gei tw/ qwma/\ fe,re     �� 

para vós”. Em seguida, disse para Tomé: “Aproxima  

to.n da,ktulo,n sou w-de kai. i;de ta.s  

o teu dedo daqui e vê as  

cei/ra,s mou\ kai. fe,re th.n cei/ra, sou  

minhas mãos. E aproxima a tua mão  

kai. ba,le eivs th.n pleura,n mou kai. mh.  

e lança no meu lado e não  

 gi,nou1 a;pistos\ avlla. pisto,s\ avpekri,qh2    28 

se torne incrédulo, mas crente”. Respondeu  

qwma/s3 kai. ei=pen auvtw/\ o` ku,rio,s mou kai.  

Tomé e disse-lhe: “O Senhor és de mim e  

o` qeo,s mou\ le,gei4 auvtw/ o`5 ivhsou/s\ o[ti e`w,ra-   �� 

o Deus és de mim”. Disse-lhe Jesus: “Porque vis- 

ka,s me pepi,steukas( maka,rioi oi`  

te a mim creste? Bem-aventurados os  

mh. ivdo,ntes6 kai. pisteu,ontes7\ polla.     30 

que, não tendo visto, crêem”. Muitas coisas    

                                                 
1 γινου Na: ισθι D// 
2 απεκριθη ℵ B C* D L W Θ Ψ ƒ1.13 Na: και απκριθη A C3 0250// 
3 θωμασ Na: ο θωμασ ℵ L// 
4 λεγει Na: λεγει δε ℵ2: ειπεν δε ℵ W ƒ13// 
5 ο ιησουσ Na: ιησουσ ℘66 B// 
6 ιδοντεσ Na: ιδοντεσ με ℵ* 0250 ƒ13 209// 
7 πιστευοντεσ 2437: πιστευσαντεσ Na// 

 



 

me.n ou=n kai. a;lla shmei/a evpoi,h- 

pois, por um lado, e outros sinais fez  

S    en o` ivhsou/s evnw,pion tw/n maqhtw/n1 auvtou/ \  

Jesus diante dos seus discípulos  

a] ouvk e;sti gegramme,non2 evn3 tw/ bibli,w  

os quais não estão escritos neste livro.  

tou,tw\ tau/ta de. ge,graptai\ i[na     31 

              Estas coisas, porém, estão escritas para que  

pisteu,shte4 o[ti ivhsou/s evstin5 o` cristo.s o` ui`o.s  

creiais que Jesus é o Cristo, o Filho  

tou/ qeou/\ kai. i[na pisteu,ontes zwh.n6  

de Deus, e para que, crendo, vida  

e;chte evn tw/ ovno,mati auvtou/ meta.     ��,� 

tenhais no nome dele. Depois  

T    au/ta evfane,rwsen7 e`auto.n pa,lin  

disto, manifestou-se outra vez   

o` ivhsou/s toi/s maqhtai/s\ evpi. th/s qala,s- 

Jesus entre os discípulos, junto ao mar  

shs th/s tiberia,dos\ evfane,rwse 

de Tiberíades. Manifestou-se 

 
 
 
 

 

 

 

 

                                                 
1 μαθητων αυτου ℘66 ℵ C D L W Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: μαθητων A B K Δ 0250// 
2 γεγραμμενον 2437: γεγραμμενα Na// 
3 εν τω Na: τω ℘66∗// 
4 πιστευσητε ℵ2 A C D L W Ψ ƒ1.13 33 Na: πιστευητε ℘66 vid ℵ* B Θ 0250 892s// 
5 εστιν ο χριστοσ ο υιοσ Na: χριστοσ υιοσ εστιν D: ο χριστοσ εστιν ο υιοσ W// 
6 ζωην Na: ζωην αιωνιον ℵ C(*) D L Ψ ƒ13 33// 
7 εφανερωσεν εαυτον παλιν ο ιησουσ A L Θ  0250 ƒ1.13 33 Na: εφανερωσεν εαυτον παλιν ιησουσ B C: 
παλιν εφανερωσεν εαυτον D: εφανερωσεν παλιν εαυτον ο ιησουσ ℵ: εφανερωσεν εαυτον ο ιησουσ     
παλιν W Ψ: εφανερωσεν εαυτον ο ιησουσ 1424//23 μαθηταισ Na: μαθηταισ αυτου C3 D Ψ 700:  

μαθηταισ αυτου εγερθεισ εκ νεκρων Γ ƒ13 1241 1424// 
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ng’ (verso) 
de.( ou[tws\ h=san o`mou/ si,mwn pe,tros     2 

porém, deste modo: Estavam juntos Simão Pedro  

K   ai. qwma/s o` lego,menos di,dumos\ kai.  

e Tomé, chamado Dídimo, e  

naqanah.l o` avpo. kana. th/s galilai,as  

Natanael, o de Caná da Galiléia,  

kai. oi` tou/1 zebedai,ou( kai. a;lloi evk  

e os filhos de Zebedeu e outros dentre  

tw/n maqhtw/n auvtou/ du,o\ le,gei     3 

os discípulos dele – dois. Disse- 

auvtoi/s si,mwn pe,tros\ u`pa,gw a`li- 

lhes Simão Pedro: “Eu vou pes- 

eu,ein\ le,gousin auvtw/ evrco,meqa kai. h`mei/s  

car”. Disseram-lhe: “Vamos também nós  

su.n soi,\ evxh/lqon2 kai. avne,bhsan3 eivs  

contigo”. Foram e entraram no  

to. ploi/on4 euvqu,s\ kai. evn evkei,nh th/  

barco imediatamente. E naquela  

nukti.( evpi,asan ouvde,n\ prwi<as\     4 

noite, nada apanharam. Madrugada,  

de. h;dh genome,nhs5 e;sth ivhsou/s6 eivs7 to.n aiv- 

porém, tendo-se tornado, colocou-se de pé na  

gialo,n\ ouv me,ntoi h;deisan oi` maqhtai.  

praia. Todavia, os discípulos não tinham reconhecido  

o[ti ivhsou/s evstin\ le,gei ou=n auvtoi/s o`8 ivhsou/s\ pai-   5 

que era Jesus. Disse-lhes, pois, Jesus: “Filhi- 

                                                 
1 του ζεβεδαιου Na: υιοι ζεβεδαιου ℵ D: του ζεβεδαιου υιοι C Θ 700// 
2 εξηλθον B C D W ƒ13 1 Na: εξηλθον ουν ℵ L N Θ 33  209 1241: και εξηλθον A (P) Ψ// 
3 ανεβησαν 2437: ενεβησαν Na// 
4 πλοιον ευθυσ A C3: πλοιον ℵ B C* D L N W Δ Θ Ψ ƒ1.13 33 565 Na// 
5 γενομενησ ℵ D W Θ Ψ ƒ1.13 33: γινομενησ A B C L// 
6 ιησουσ ℵ A B C D P W Ψ Na: ο ιησουσ  L Θ ƒ1.13 33// 
7 εισ τον αιγιαλον ου μεντον ηδεισαν οι μαθηται οτι ιησουσ εστιν λεγει B C ƒ13 1 Na: λεγει W: επι τον 
αιγιαλον ου μεντοι εγνωσαν οι μαθηται οτι ιησουσ εστιν λεγει ℵ L Ψ 33: εισ τον αιγιαλον ου μεντοι   
εγωσαν οι μαθηται οτι ιησουσ εστιν λεγει ℘66: επι τον αιγιαλον ου μεντοι ηδεισαν οι μαθηται οτι        
ιησουσ εστιν λεγει A D Θ 209 700 892s// 
8 ο ιησουσ παιδια Ac C D L Θ Ψ ƒ1.13 33 Na: ιησουσ παιδια A* vid W: ιησουσ ℵ B// 

 



di,a mh, ti prosfa,gion e;ceteÈ avpekri,- 

nhos, porventura, alguma coisa tendes?” Responde- 

qhsan auvtw/ ou;\ o`1 de. ei=pen auvtoi/s\     6 

ram-lhe: “Não”. Então ele lhes disse:  

ba,le2 eivs ta. dexia. me,rh tou/ ploi,ou  

“Lança para as partes à direita do barco  

to. di,ktuon\ kai. eu`rh,sete3\ e;balon4 ou=n    7 

a rede, e encontrareis”. Lançaram, pois,  

kai. ouvke,ti auvto. e`lku,sai i;scusan5 av- 

e não mais tinham forças para arrastá-la, pe-  

po. tou/ plh,qous tw/n ivcqu,wn\ le,gei ou=n  

la multidão dos peixes. Disse, pois  

o` maqhth.s evkei/nos o]n hvga,pa o` ivhsou/s  

o discípulo – aquele a quem Jesus amava –  

tw/ pe,trw\ o` ku,rio,s evstin6\ si,mwn ou=n7 pe,tros  

para Pedro: “É o Senhor”. Simão Pedro, então,  

A   kou,sas( o[ti o` ku,rio,s evstin( to.n ivpendu,thn 8  

tendo ouvido que era o Senhor, com as vestes de cima  

diezw,sato h=n ga.r gumno,s( kai. e;balen  

cingiu-se, porque estava despido e lançou  

e`auto.n eivs th.n qa,lassan\ oi` de. a;lloi    8 

a si mesmo para o mar. Mas os outros  
 
 

 

 

                                                 
1 ο δε ειπεν Na: λεγει ℵ*. 2 W// 
2 βαλε 2437: βαλετε Na// 
3 ευρησετε Na: ευρησετε οι δε ειπον δι ολησ νυκτοσ εκοπιασαμεν και ουδεν ελαβομεν επι δε τω σω     
ρηματι βαλλουμεν ℘66: ευρησετε οι δε ειπον δι ολησ τησ νυκτοσ εκοπιασαμεν και ουδεν ελαβομεν    
επι δε τω σω ρηματι βαλουμεν ℵ1: ευρησετε οι δε ειπον δι ολησ νυκτοσ εκοπιασαμεν και κοπιασαντεσ
ουδεν ελαβομεν επι δε τω σω ρηματι βαλουμεν Ψ: ευρησετε οι δε ειπον δι ολησ νυκτοσ εκοπιασαμεν  
και ουδεν ελαβομεν επι δε τω σω ονοματι ℘66 vid// 
4 εβαλον ουν Na: εβαλον ουν αυτο Θ: οιδε εβαλον ℵ* D W// 
5 ισχυσαν A W ƒ13: ισχυον ℵ B C D L N Θ Ψ 1 33 565 Na// 
6 εστιν Na: εστιν ημων D// 
7 ουν πετροσ 2437: πετροσ ουν Na// 
8 ιπενδυτην 2437: επενδυτην Na// 
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nd’ 
maqhtai.1 ploiari,w h=lqon\ ouv ga.r h=san  

discípulos foram no barco. Porque não estavam  

makra.n avpo. th/s gh/s\ avll v2 w`s avpo. ph- 

a grande distância da terra, mas apenas cerca de  

cw/n diakosi,wn su,rwntes3 to. di,ktuon  

duzentos côvados, arrastando a rede  

tw/n ivcqu,wn\ w`s ou=n avpe,bhsan eivs     9 

com os peixeis. Como, pois, chegassem  

th.n gh/n\ ble,pousin avnqrakia.n kei- 

à terra, viram um braseiro pos- 

me,nhn\ kai. ovya,rion evpikei,menon\  

to e um peixinho sobre ele deitado, 

kai. a;rton\ le,gei auvtoi/s o`4 ivhsou/s\ evne,gkate   10 

bem como pão. Disse-lhes Jesus: “Trazei  

evk5 tw/n ovyari,wn\ w-n evpia,sate nu/n\  

dos peixinhos que apanhastes agora”.  

avne,bh6 ou=n si,mwn pe,tros( kai. h[lkusen 

7     11 

Subiu, pois, Simão Pedro e arrastou  

to. di,ktuon eivs8 th.n gh/n mestw/n9 mega,lwn 

10

a rede para a terra cheia de grandes  
ivcqu,wn e`kato.n penth,konta triw/n  

cento e cinqüenta e três peixes.  

kai. tosou,ton11 o;ntwn( ouvk evsci,sqh  

Conquanto tantos fossem, não foi rasgada  

to. di,ktuon\ le,gei auvtoi/s o`12 ivhsou/s\ deu/te    12 

a rede. Disse-lhes Jesus: “Vinde,  
                                                 
1 μαθηται 2437: μαθηται τω Na// 
2 αλλ 2437: αλλα Na// 
3 συρωντεσ 2437: συροντεσ Na// 
4 ο ιησουσ Na: ιησουσ B// 
5 εκ 2437: απο Na// 
6 ανεβη ουν ℵ B C L N W Θ Ψ 1 33 565 Na: ανεβη A D ƒ13// 
7 ηλκυσεν 2437: ειλκυσεν Na// 
8 εισ την γην ℵ A B C L N P W Θ Ψ 33 1241 Na: επι την γην D ƒ1.13 565 1424// 
9 μεστων 2437: μεστον Na// 
10 μεγαλων ιχθυων 2437: ιχθυων μεγαλων Na// 
11 τοσουτον 2437: τοσουτων Na// 
12 ο ιησουσ Na: ιησουσ B// 

 



avristh,sate\ ouvdei.s1 de. evto,lma tw/n  

comei”. Ninguém, porém, ousava, dentre os  

maqhtw/n( evxeta,sai auvto,n\ su. ti,s  

discípulos, perguntar-lhe ‘quem tu  

ei=\ eivdo,tes o[ti o` ku,rio,s evstin( e;rcetai2 ou=n   13 

és?’, sabendo que era o Senhor. Veio, pois,  

o` ivhsou/s kai. lamba,nh3 to.n a;rton kai.4 di,- 

Jesus e tomou o pão e deu-  

dwsin auvtoi/s( kai. to. ovya,rion( o`moi,ws\  

lhes, bem como o peixinho. Assim,  

tou/to5 de. h;dh tri,ton evfanerw,qh     14 

esta foi já a terceira vez que foi manifestado  
o`6 ivhsou/s toi/s maqhtai/s7 auvtou/( evgerqei.s  

Jesus aos seus discípulos, depois que foi ressuscitado  

VE   k nekrw/n\ o[te ou=n hvri,sthsan\ le,gei     15 

dentre os mortos. Quando, pois, tinham comido, disse  

tw/ si,mwni pe,trw o` ivhsou/s\ si,mwn8 ivw/na  

Jesus para Simão Pedro: “Simão, filho de Jonas,  

avgapa/s me( ple,on tou,twnÈ le,gei auv- 

tu me amas mais do que estes?” Disse- 

tw/\ nai. ku,rie\ su. oi=das o[ti filw/ se\  

lhe: “Sim, Senhor, tu sabes que te amo”.  
 
 

 

 

 

 

 

                                                 
1 ουδεισ δε ℵ A D L N W Θ Ψ ƒ1.13: ουδεισ B C// 
2 ερχεται ουν ο Α Θ ƒ13: ερχεται ο ℵ C L Ψ 1 33 565 700 892s: ερχεται B D W Na// 
3 λαμβανη 2437: λαμβανει Na// 
4 και διδωσιν Na: ευχαριστησασ εδωκεν D// 
5 τουτο δε ℵ L N Θ 33 700: τουτο Na// 
6 ο ιησουσ τοισ ℵ A Θ Ψ ƒ1.13: ιησουσ ο τοισ L: τοισ W: ιησουσ τοισ B C D Na// 
7 μαθηταισ αυτου D Ψ ƒ13: μαθηταισ ℵ A B C L N W Θ 1 33 Na// 
8 σιμων ιωνα A C2  Θ Ψ ƒ1.13: σιμων ℵ*: σιμων ιωαννου ℵ1 B C* D L W Na// 

 



 



João 21 

nd’ (verso) 

le,gei auvtw/\ bo,ske ta. avrni,a1 mou\ le,gei 

2   16 

Disse-lhe: “Apascenta os meus cordeirinhos”. Disse- 

auvtw/ pa,lin deu,teron\3 si,mwn ivw/na4  

lhe novamente, pela segunda vez: “Simão, filho de Jonas,  

avgapa/s me( le,gei auvtw/ nai. ku,rie\ su. oi=- 

amas-me?” Disse-lhe: “Sim, Senhor. Tu sa-  

das o[ti filw/ se\ le,gei5 auvtw/ poi,maine  

bes que te amo”. Disse-lhe: “Pastoreia  

ta. pro,bata, mou\ le,gei auvtw/ tri,twn 

6   17 

as minhas ovelhas”. Disse-lhe, pela terceira vez:  

si,mwn ivw/na7 filei/s me( evluph,qh o`  

“Simão, filho de Jonas, amas-me?” Entristeceu-se  

pe,tros o[ti ei=pen auvtw/\ to. tri,ton  

Pedro porque ele lhe disse pela terceira vez  

filei/s me\ kai. le,gei8 auvtw/\ ku,rie\ su.9

‘amas-me’ e disse-lhe: “Senhor, tu  

pa,nta oi=das( su. ginw,skeis( o[ti  

conheces todas as coisas, tu sabes que  

filw/ se\ le,gei auvtw/10 o` ivhsou/s\ bo,ske ta.  

te amo”. Disse-lhe Jesus: “Apascenta as  

pro,bata,11 mou\ avmh.n avmh.n le,gw soi\     18 

minhas ovelhas. Na verdade, na verdade digo a ti: 

o[ti12 ei=s13 new,teros\ evzw,nnues seau- 

Tu eras mais jovem, vestias a ti  

                                                 
1 αρνια Na: προβατα C* D// 
2 λεγει αυτω παλιν Na: λεγει αυτω D: παλιν λεγει αυτω ℵ C W Θ// 
3 δευτερον σιμων Na: σιμων ℵ*: το δευτερον σιμων ℵ1 1 565: δευτερον ο κυριοσ σιμων D// 
4 ιωνα A C2 Θ Ψ ƒ1.13: ιωαννου ℵ B C* D W Na// 
5 λεγει αυτω ποιμαινε τα προβατα μου λεγει ℵ A D W Θ Ψ ƒ13: λεγει αυτω ποιμανε τα προβατια μου 
λεγει B C 565: λεγει ƒ1// 
6 τριτων 2437: το τριτον Na// 
7 ιωνα Α C2 Θ Ψ ƒ1.13: ιωαννου ℘59 vid  ℵ B C* D W Na// 
8 λεγει ℵ A D W Θ Ψ ƒ1  33 565 Na: ειπεν B C ƒ13// 
9 συ παντα 2437: παντα συ Na// 
10 αυτω ο ιησουσ A Θ Ψ ƒ13 Na: αυτω ℵ D W 565: ιησουσ αυτω B C// 
11 προβατα ℵ D W Θ Ψ ƒ1.13 Na: προβατια A B C 565// 
12 οτι 2437: οτε Na// 
13 εισ 2437: ησ Na// 

 



to.n( kai. periepa,teis o[pou h;qeles  

mesmo e andavas por onde querias.  

o[tan de. ghra,shs( evktenh/s1 ta.s cei/- 

Quando, porém, envelheceres, estenderás as  

ra,s sou( kai.2 a;llos se zw,sei\ kai.3 oi;sei  

tuas mãos e outro te vestirá e levará  

o[pou ouv qe,leis\   tou/to de. ei=pen    19 

para onde não queres”.  Isto, porém, disse  

shmai,nwn poi,w qana,tw doxa,soi4  

significando com que tipo de morte glorificaria  

to.n qeo,n\ kai. tou/to eivpw.n( le,gei auvtw/  

a Deus. E tendo dito isto, falou-lhe:  

avkolou,qh5 moi\ evpistrafh.s6 de.7 o ̀    20 

“Segue-me”. Porém, voltando-se  

pe,tros( ble,pei to.n maqhth.n o]n  

Pedro, viu o discípulo a quem  

VH   ga,pa o` ivhsou/s avkolouqou/nta(8 o]s kai.  

Jesus amava – que ia seguindo – o qual, também,  

avne,pesen evn tw/ dei,pnw evpi. to. sth/- 

inclinou-se na ceia sobre o pei- 

qos auvtou/\ kai. ei=pen\ ku,rie( ti,s evstin  

to dele e disse ‘Senhor, quem é  

o` paradidou,s se\ tou,twn9 ivdw.n10     21 

o que está para trair-te?’. Tendo a este visto,  
 
 
 

 

                                                 
1 εκτενησ 2437: εκτενεισ Na// 
2 και αλλοσ σε ζωσει Α Θ Ψ ƒ13 Na: αλλοσ ζωσει σε B C* vid: αλλοι σε ζωσουσιν D W 1 33 565: 
σε ζωσουσιν αλλοι ℵ C2// 
3 και οισει οπου (Α) B C* vid (Θ)  Ψ ƒ13 (892s) Na: αποισουσιν οπου ℵ1 W 33 565: οισουσιν οπου C2: 
απαγουσιν οπου D: οπου 1: ποιησουσιν σοι οσα ℵ*// 
4 δοξασοι 2437: δοξασει Na// 
5 ακολουθη 2437: ακολουθει Na// 
6 επιστραφησ 2437: απιστραφεισ Na// 
7 δε ο ℵ D Θ Ψ ƒ1.13: ο A B C W 33 Na// 
8 ακολουθουντα, οσ Na: οσ ℵ* W// 
9 τουτων 2437: τουτον Na// 
10 ιδων Α W Θ Ψ ƒ1.13: ουν ιδων ℵ B C D 33 Na// 
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ne’ 
o` pe,tros\ le,gei1 tw/ ivhsou/\ ku,rie\ ou-tos  

Pedro disse para Jesus: “Senhor, quanto a este,  

de. ti,\ le,gei auvtw/ o` ivhsou/s : eva.n auvto.n qe,-    22 

pois, o quê?” Disse-lhe Jesus: “Se eu quiser que ele    

lw me,nein2 ti, pro.s se,\ su, hvkolou,- 

permaneça, o que é para ti? Tu se-  

qh moi3\ evxh/lqen ou=n o`4 lo,gos ou-tos\     23 

gue-me”. Saiu, pois, esta palavra  

eivs tou.s avdelfou.s( o[ti5 o` maqhth.s  

para o meio dos irmãos, que aquele discípulo  

evkei/nos ouvk avpoqnh,skh6\ ouvk7 ei=pen  

               não morreria. Não disse, 

de. auvtw/( o` ivhsou/s o[ti8 ouvk avpoqnh,skh  

porém, Jesus a ele que não morreria,  

avll v eva.n auvto.n qe,lw me,nein e[ws e;r- 

mas ‘se eu quiser que ele permaneça até que eu  

comai ti,9 pro.s se,È ou-to,s evstin o` ma-    24 

venha, o que é para ti?’. Este é o dis- 

qhth.s o`10 marturw/n peri. tou,twn\  

cípulo que dá testemunho a respeito destas coisas  

kai.11 gra,yas tau/ta\ kai. oi;damen  

e que escreveu estas coisas. E sabemos  

o[ti avlhqh.s evstin12 h` marturi,a auvtou/\  

que é verdadeiro o seu testemunho.  

 

                                                 
1 λεγει Na: ειπεν ℵ W// 
2 μενειν τι 2437: μενειν εωσ ερχομαι τι Na: μενειν ουτωσ εωσ ερχομαι τι D// 
3 ηκολουθη μοι 2437: ηκολουθει μοι C2  Θ Ψ ƒ13: μοι ηκολουθει ℵ A B C* D W 1 33 Na// 
4 ο λογοσ ουτοσ 2437: ουτοσ ο λογοσ Na// 
5 οτι Na: και εδοξαν οτι D// 
6 αποθνησκη 2437: αποθνησκει Na// 
7 ουκ ειπεν δε ℘59 vid  ℵ B C W 33 Na: και ουκ ειπεν A D Θ Ψ ƒ1.13// 
8 οτι ουκ αποθνησκη 2437: οτι ουκ αποθνησκει Na: ουκ αποθνησκεισ D// 
9 τι προσ σε ουτοσ ℵ1 A B C* W Θ Ψ ƒ1.13: προσ σε ουτοσ D: ουτοσ ℵ* C2 vid 1 565// 
10 ο Na: ο και B C W// 
11 και ℵ* A C W Ψ ƒ1: ο και ℵ1  Θ ƒ13 33: και ο B D// 
12 εστιν η μαρτυρια αυτου ℵ A B C3 Θ Ψ ƒ1.13: εστιν αυτου η μαρτυρια D: αυτου η μαρτυρια B C* W 
(33) Na// 

 



1e;stin de. kai. a;lla polla. o]sa2 evpoi,h-     25 

E há também muitas outras coisas que fez  

sen o` ivhsou/s( a[tina eva.n gra,fhtai ka- 

       Jesus, as quais, se fossem escritas, uma 

  qV e[n\ ouvde.3 auvto.n  

por uma, nem mesmo, 

   oi=mai to.n ko,s- 

 suponho eu – o mun- 

     mon cwrh/- 

        do con- 

       sai4 ta.  

         teria os 

         gra- 

   es- 

   fo,- 

cri- 

  +  mena bibli,a5 avmh,n + 

    tos, os livros. Amém.  

    +6

 
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Todo o versículo 25(de εστιν até βιβλια ) está omitido em ℵ*// 
2 οσα A C3  D W Θ ƒ1.13: α ℵ1 B C* Ψ 33 Na// 
3 ουδε 2437: ουδ ’ Na// 
4 χωρησαι A C2  D W Θ Ψ ƒ1.13 Na: χωρησειν ℵ1 B C*// 
5 βιβλια αμην C2 Θ Ψ ƒ13: βιβλια ℵ A B C*. 3 D W 1 33 Na// 
6 O texto de 7,53 – 8,11 encontra-se nesta posição dentro do Evangelho de João em ƒ1// 

 



 
 

                                                

 

 

 

 

 

 
 

CAPÍTULO 2 

ANÁLISE DO APARATO CRÍTICO  

DO EVANGELHO DE JOÃO DO CÓDICE 2437 
 

 

 Durante o trabalho de construção do aparato crítico, a observação das variantes 

em relação à forma do Evangelho de João no texto do Códice 2437 chamou a atenção 

para alguns aspectos. Entre eles, as implicações que as diferenças textuais impõem 

sobre o sentido geral da obra e o sentido de cada trecho em particular e, ainda, as 

relações que, por meio de semelhanças e diferenças, estabelecem-se entre diferentes 

manuscritos que testemunham em favor de um mesmo texto.  

 Com vistas a conceder a tais aspectos a atenção por eles requerida, neste 

capítulo, tomou-se o Prólogo do Evangelho de João (João 1.1 a 18)1 como objeto para 

comentários de caráter semântico e crítico-textual e, assim, embasar algumas conclusões 

preliminares. O motivo de não fazê-lo em relação a toda a obra está relacionado à 

 
1 É importante reiterar que a divisão em capítulos e versículos na obra tem como única finalidade ajudar 
na localização dos trechos. Os pontos em que acontecem as divisões não são significativos: na verdade, 
são arbitrários.  
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grande extensão dessa e ao espaço exíguo deste trabalho. A escolha do Prólogo como 

amostra deve-se às características que o tornam não apenas a introdução ao livro como 

um todo, mas, também, uma de suas mais importantes partes.   

Ao longo da edição do manuscrito, a indicação de versos foi colocada apenas na 

tradução para não causar a idéia de que essas numerações tivessem já sido incluídas em 

algum dos manuscritos que trazem o texto grego. Assim fica mais fácil fazer referência 

a uma parte do texto em relação à qual existem lições variantes.  

Há variações de texto que em nada contribuem para o estudo das relações do 

manuscrito com outros, visto que não o colocam em apoio nem em oposição aos 

demais. Algumas delas são facilmente demonstráveis como exemplo de erro ou do 

estilo pessoal do copista deste manuscrito, e que o tornam testemunha única de tal lição. 

É o caso das diferenças de caráter fonético2. Eis alguns exemplos retirados do capítulo 1 

do Evangelho de João, do Códice 2437 (no rodapé, estão indicadas as formas como 

algumas palavras aparecem em Na, apenas para fins de comparação): w`molo,ghse3, 

boontos4, mwse,ws5, nazare.q6Å  

A Tabela 2, abaixo, permite uma melhor visualização das variantes e das 

testemunhas que apresentam uma ou outra lição, nos versos 1 a 6. 

 

                                                 
2 Há diferenças que são aparentemente apenas fonéticas, mas que acabaram por alterar o significado do 
texto. Nestes casos, o aparato não deixou de incluí-las e aquelas presentes no Prólogo de João encontram-
se comentadas neste capítulo. 
3 ομολογησε 2437: ωμολογησεν Na// 
4 βοοντοσ  2437: βοωντοσ Na//  
5 μωσεωσ 2437: μωυσεωσ Na// 
6 ναζαρεθ 2437: ναζαρετ Na// 
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2.1 Comentário crítico-textual e implicações semânticas de João 1,1-6 

 
 
Tabela 2 – Variantes referentes à página a’ do Manuscrito 2437 – Evangelho de João (1,1 a 6) 

Verso 2437 

Testemunhas 
que 

concordam 
com 2437 

Variantes Testemunhas das 
variantes 

(1.1) 
ouvde. e[n     Na (2.1) 

ouvde.n  
℘66 ℵ* D ƒ1 

 
(2.2.1) 
o] ge,gonen .  

ℵc (Θ) Ψ 050 ƒ1.13 

33 
(2.2.2) 

  .  o] ge,gonen    
℘75c C D L Ws  
050* Na 

3 (1.2) 

.  o] ge,gonen .    - 
(2.2.3) 
Alto grau de 
incerteza sobre a 
pontuação 

℘66.75* ℵ* A B D 

(2.3.1) 
zwh, evstin  ℵ D (1.3) 

zwh. h=n Na  (2.3.2) 
zwh, Ws4 

(1.4) 
fw/s tw/n avnqrw,pwn Na (2.4) 

fw/s B* 

5 (1.5) 
auvto.n - 

(2.5) 
auvto.  Na 

(1.6) 
para. qeou/  Na (2.6) 

para. kuri,ou D* 
(2.7.1) 
o;noma auvtw/  Na 6 (1.7) 

o;noma auvtou/  - (2.7.2) 
h=n o;noma auvtw/  ℵ* D* Ws

 

 

Versos 1 e 2 

VEn arch/( h=n o` lo,gos\ kai. o` lo,gos h=n pro.s to.n qeo,n\ kai. qeo.s h=n o` lo,gos\ ou-tos h=n  

No princípio, era a palavra; e a palavra estava com Deus; e Deus era a palavra. Esta estava  

evn avrch/ pro.s to.n qeo,n\       

no princípio com Deus;  

 

Este é um trecho em que a edição crítica de Nestlè-Aland não inclui variantes no 

aparato crítico (ver Tabela 2, acima). O que não significa que esta seja uma parte com 
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conte com o absoluto consenso entre manuscritos. Significa apenas que estão fora dos 

manuscritos não incluídos no aparato crítico da edição de Nestlé-Aland.   

 

Versos 3 e 4 

pa,nta diV auvtou/ evge,neto\ kai. cwri.s auvtou/ evge,neto( ouvde. e[n\ o] ge,gonen\  

tudo por intermédio dela veio a ser; e sem ela veio a ser nem uma coisa, do que veio a ser,  

evn auvtw/ zwh. h=n( kai. h` zwh. h=n to. fw/s tw/n avnqrw,pwn\    

nela a vida estava, e a vida era a luz dos homens;   

 

2.1.1 evge,neto\ kai. cwri.s auvtou/  evge,neto( 

 

Depois do segundo uso da palavra evge,neto (ainda no verso 3), aparece uma 

vírgula. O uso de vírgula, após esta palavra, bem como a maioria dos demais usos ao 

longo do Evangelho, constitui um aspecto característico deste copista. O fato é que a 

pontuação utilizada por ele ao longo de todo o texto, por alguma razão, difere das 

utilizadas em manuscritos escritos em minúsculas,7 embora esse também o seja.  

Além da peculiaridade relacionada ao uso de vírgulas, há também, no 2437, um 

uso freqüente do chamado ponto alto. Outros tipos de pontuação são raramente 

utilizados. O ponto final, por exemplo, aparece poucas vezes. Há um grande percentual 

dos usos em que o ponto alto se encontra exatamente no lugar em que, de fato, entraria 

algum tipo de pontuação: às vezes, uma vírgula; outras, uma interrogação ou ponto 

final. Em algumas circunstâncias, o ponto alto utilizado nesse códice corresponde ao seu 

uso em outras testemunhas. Todavia, muitos usos do ponto alto ocorrem em posições 

nas quais não se esperaria nenhum tipo de pontuação.  

                                                 
7 As cópias mais antigas, as unciais (tanto as escritas em papiro como as escritas em pergaminho) não 
trazem separação entre as palavras e não incluem pontuação.  
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Um exemplo disso pode ser visto no primeiro registro da palavra evge,neto (verso 

3), a pausa está indicada através de ponto alto. A edição de Nestlè-Aland o faz através 

do uso de uma vírgula. Mas, no 2437, é após o segundo uso da palavra que o copista 

colocou uma vírgula, posição em que não se espera nenhuma indicação de pausa.  

Disto se conclui que nem as vírgulas apontam, necessariamente, para uma pausa 

breve – já que ele normalmente as indica através do uso de ponto alto –, nem os pontos 

altos, em sua totalidade, correspondem sempre a algum tipo de pausa. Tanto aquela 

quanto esse servem ao copista para apontar para algum outro aspecto textual8. Em 

respeito a estes hábitos do copista, a tradução proposta neste trabalho inclui a pontuação 

conveniente, em conformidade com as normas da língua portuguesa, considerando o 

que pede o contexto.  

 

2.1.2 [...] ouvde. e[n\ o] ge,gonen\ evn auvtw/ zwh. h=n [...] 

 

A primeira variante considerada pela equipe de Nestlé-Aland em seu aparato 

crítico encontra-se já quase no final do verso 3. Trata-se da expressão ouvde. e[n (nem uma 

coisa) que diverge de ouvde.n (nenhuma coisa). Esta última é a que consta nas lições do 

papiro 66 (℘66), bem como em uma das leituras existentes do códice Sinaítico (ℵ*), da 

lição de Beza (D) e da que consta nos manuscritos da família 1 (ƒ1). A lição do códice 

2437 acompanha os manuscritos em que se apoiaram os editores da Nestlè-Aland (Na)9. 

Como se vê, a referida variante pode ser classificada como uma acidental, já que a 

                                                 
8 Um exemplo de uso do ponto alto que não indica pausa e, sim, outro aspecto está discutida logo a 
seguir. 
9 Doravante os manuscritos serão indicados apenas por meio de seus símbolos, já que eles constam de 
uma lista elucidativa no início deste trabalho. 
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dessemelhança entre as duas formas é relativa apenas aos aspectos gráfico e 

morfológico, ao havendo implicações de caráter sintático ou semântico.  

No final do verso 3 e início do 4, aparece uma questão crítico-textual mais 

complexa. A grande dificuldade está relacionada ao fato de que as lições apresentadas 

pelas testemunhas diferem entre si em relação à posição em que se encontra a 

pontuação.  

Uma vez que o copista faz uso do ponto alto para outros propósitos, que não o de 

anunciar uma pausa, pode ser esse o caso que se dá na variante do verso 3 e início do 4: 

indicar a existência de mais de uma leitura neste ponto do texto. A diferença entre as 

lições neste ponto é exatamente quanto ao lugar da pontuação, de modo a ligar a 

expressão o] ge,gonen com a parte que a antecede ou com a parte que a sucede. O códice 

2437, entretanto, apresenta pontuação (ponto alto) tanto antes quanto depois da 

expressão.  

Das duas leituras mencionadas no aparato de Na, uma é aquela testemunhada por 

℘75c, C, D, L, Ws, 050*, na qual o ponto aparece antes da expressão o] ge,gonen e resulta 

no seguinte texto: pa,nta diV auvtou/ evge,neto\ kai. cwri.s auvtou/ evge,neto( ouvde. e[n\ o] 

ge,gonen evn auvtw/ zwh. h=n (Tudo por intermédio dele veio a ser, e sem ele veio a ser nem 

uma coisa. O que veio a ser nele vida era). É a lição que consta no texto de Na. 

Ao expor as razões que levaram a equipe de editores da edição crítica Nestlè-

Aland, ou a maioria de seus membros, a adotar e incluir no texto a leitura acima e 

relegar a outra à inclusão no aparato crítico, Metzger (2006) afirmou que “o equilíbrio 

rítmico dos versos iniciais do Prólogo [do Evangelho de João], de onde o paralelismo 
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ascendente ou ‘escalonado’ parece exigir que o final de uma linha corresponda ao 

princípio da linha seguinte” (p. 167)10.  

Metzger, entretanto, reconhece que há argumentos favoráveis à leitura que liga a 

expressão o] ge,gonen à oração que antecede, do seguinte modo: pa,nta diV auvtou/ evge,neto\ 

kai. cwri.s auvtou/ evge,neto ouvde. e[n o] ge,gonen\ evn auvtw/ zwh. h=n (Tudo por intermédio 

dele veio a ser, e sem ele veio a ser nem uma coisa do que existe. Nele vida havia). O 

autor entende que esta leitura é mais congruente com o estilo joanino. E acrescenta: “se 

a expressão fica ligada ao que a segue, a passagem torna-se intoleravelmente obscura. 

Um dos obstáculos é que o tempo perfeito de ge,gonen demandaria o uso de evsti,n [(no 

presente)] em lugar de h=n [(no imperfeito)]” (p. 168). 

Compreende-se, pois, as razões pelas quais a lição foi eleita pela equipe, já que 

um dos critérios da crítica textual, diante de tais variantes, é preferir a forma menos 

clara, por considerar que os primeiros copistas tivessem seguido a tendência comum de, 

diante de um texto com pouca clareza de sentido, fazer as alterações de modo a 

minimizar tal problema. Assim, a crítica propõe que o editor prefira a forma de sentido 

mais obscuro, como sendo, provavelmente a que mais se aproxima da forma primeira do 

texto. Entre as duas lições, essa última é considerada a leitura mais difícil.  

As duas leituras acima têm sentido, embora uma seja mais difícil que a outra. O 

texto, entretanto, perde o sentido quando a pontuação é colocada tanto antes quanto 

depois de evge,neto, como o copista do 2437 preferiu fazer. Por essa razão é que se 

concluiu que ele estivesse utilizando a pontuação para indicar a existência de lições 

divergentes naquele trecho. Pode-se conjecturar, por exemplo, que ele estivesse usando, 

como base para sua cópia, um manuscrito com observações ou explicações marginais, 

                                                 
10 Tradução nossa. 
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as quais o teriam levado a preferir registrar, sobre seu pergaminho, ambas as formas e 

deixar a decisão a critério do leitor.  

 

2.1.3 [...] zwh. h=n [...] 

 

A forma mais breve, testemunhada por Ws, é a que traz apenas zwh,. 

Considerando que a palavra vida encontra-se no caso nominativo, teria de ser sujeito ou 

predicativo na frase o] ge,gonen evn auvtw/ zwh. (cuja pontuação já foi discutida acima). 

Isso seria possível já que, em Ws, a expressão o] ge,gonen aparece após pontuação que a 

desliga da frase anterior e liga-a àquela que a sucede. Desse modo, a tradução da lição 

em Ws seria aquilo que veio a ser vida nele – o sujeito estaria representado pelo 

pronome relativo neutro o] e o substantivo zwh. seria o predicativo na referida lição. 

Além dessa forma mais breve (sem o verbo eivmi,), há duas formas mais longas, 

que o incluem: Numa o substantivo zwh, é seguido pelo verbo eivmi, no imperfeito: zwh. 

h=n. É a forma adotada pela equipe da Na e é também a forma que aparece no códice 

2437. Com o verbo colocado nesse tempo, o final do verso 4 ganha maior harmonia, 

pois, aparecerá novamente no imperfeito: [...] kai. h` zwh. h=n to. fw/s tw/n avnqrw,pwn – 

[...] e a vida era (h=n) a luz dos homens.  

A lição eleita para o texto de Na, ao qual se assemelha o do 2437, apresenta 

dificuldades não propriamente por causa presença do verbo eivmi, e de sua colocação no 

imperfeito (h=n), mas por causa da opção que a equipe fez em relação à pontuação – o 

ponto antes da expressão o] ge,gonen – o que resultou em: pa,nta diV auvtou/ evge,neto\ kai. 

cwri.s auvtou/ evge,neto ouvde. e[n\ o] ge,gonen evn auvtw/ zwh. h=n – Tudo por intermédio dele 

veio a ser, e sem ele veio a ser nem uma coisa. O que veio a ser nele era vida. 
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A outra forma também mais longa traz o substantivo zwh, seguido pelo verbo 

eivmi, no presente - zwh, evstin - e é testemunhada por ℵ e D. A tradução para a lição do 

manuscrito D pode ser: aquilo que nele veio a ser é vida ou aquilo que veio a ser nele é 

vida ou, ainda, aquilo que veio a ser é vida nele. Essas traduções são possíveis devido 

ao fato de que em D a pontuação vem antes da expressão o] ge,gonen, de modo a 

estabelecer a seguinte frase: o] ge,gonen evn auvtw/ zwh, evstin. 

Já a lição do Sinaítico (ℵ) apresenta maior grau de dificuldade para a tradução 

por trazer a pontuação depois da expressão o] ge,gonen. Assim, a frase evn auvtw/ zwh. h=n 

está isolada da anterior.  Neste caso, a tradução que se propõe é uma explicação, uma 

espécie de aposto, para o que se acabou de dizer: pa,nta diV auvtou/ evge,neto\ kai. cwri.s 

auvtou/ evge,neto ouvde. e[n o] ge,gonen\ evn auvtw/ zwh. h=n – Tudo por intermédio dele veio a 

ser, e sem ele veio a ser nem uma coisa do que veio a ser: vida havia nele.  

  

Versos 5 e 6  

 

kai. to. fw/s evn th/ skoti,a fai,nei\ kai. h` skoti,a auvto.n ouv kate,laben\ evge,neto a;nqrwpos 

E a luz na escuridão resplandece; e a escuridão não se lhe sobrepôs.   Apareceu um homem 

avpestalme,nos para. qeou/\ o;noma auvtou/ ivwa,nnhs\  

enviado por Deus, o seu nome era João;  

 

2.1.4 h` skoti,a auvto.n ouv kate,laben 

 

Esta é uma lição característica do códice 2437 e incorre em risco de ser admitida 

como sendo apenas de caráter fonético. No verso 5, o copista registrou auvto,n em vez de 

auvto, (forma que consta em Na). Infelizmente, este tipo de diferença textual não 
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contribui para a observação das relações com outros manuscritos porque nenhum outro 

dentre os considerados pela equipe de Nestlè-Aland possui tal lição. Disto se conclui 

que o copista cometeu um erro ao acrescentar uma letra ao final da palavra.  

Há duas possibilidades, quanto ao tipo de erro. Uma é que tenha sido um ato 

mecânico, pelo qual o copista acrescentou uma letra, sem nenhuma intenção. Outra é 

que tenha sido uma falha de interpretação, incorrendo em erro gramatical e, desse modo, 

o acréscimo teria sido intencional. Neste último caso, o copista pode ter feito uso do n 

ao final na palavra auvto,n interpretando-o como um n móvel, ou seja, uma letra que pode 

ou não ser acrescentada ao final de uma palavra para aumentar a fluência na expressão. 

Isso é bastante comum na língua e ocorre com freqüência quando uma palavra termina 

com vogal e é seguida por outra que inicia também com vogal. Nessa situação, um n é 

acrescentado ao final da primeira palavra, estabelecendo a seqüência vogal, consoante, 

vogal.  

Se o copista tomou esta decisão, terminou por incorrer em um erro de 

concordância nominal. Ao transformar auvto. em auvto.n, pelo acréscimo do n, deixou de 

usar um pronome neutro e usou um pronome masculino. Todavia, o pronome neutro 

estava concordando com o substantivo neutro fw/j, a que se refere.  

Entretanto, é muito improvável que tenha sido esse o caso – um acréscimo 

intencional –, já que o copista do 2437 é bastante omisso em relação ao uso do n móvel, 

como já se disse na apresentação da segunda parte deste trabalho. De onde é inevitável 

concluir que, nesse verso, ele cometeu um erro meramente mecânico, que, nem mesmo 

contribui para o estudo das relações deste manuscrito com os demais. 
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2.1.5 [...] para. qeou/ [...] 

 

Há duas divergências presentes na lição variante relativa ao trecho do verso 6 

(ver quadros 1.6 e 1.7 da Tabela 2 acima).  

O texto de D* traz para. kuri,ou em vez de para. qeou/ de Na e do códice 2437. O 

mais importante em relação a essa diferença é que tanto kuri,ou quanto qeou/ são sempre 

escritas na forma abreviada (com o registro da primeira e da última letra apenas – ku e 

qu), de forma que, escritas a mão, não é difícil confundi-las. As implicações para a 

tradução seria trocar da parte do deus por da parte do senhor.  Esta última forma conta 

com fraco apoio em termos de número de testemunhas. A maioria, inclusive o códice 

2437, traz da parte de deus. 

 

2.1.6 [...] o;noma auvtou/ [...] 

 

Há, ainda, outras divergências de formas, no verso 6. As diferentes lições são: 

o;noma auvtou/ ivwa,nnhs (como no 2437), o;noma auvtw/ (como em Na) e h=n o;noma auvtw/ 

(como em ℵ* D* Ws)? 

Dois aspectos devem ser comentados neste ponto: um é a substituição do 

pronome pessoal no caso dativo (auvtw/) pelo mesmo pronome flexionado no caso 

genitivo (auvtou/). Não é uma confusão difícil de cometer-se, pois a forma da vogal longa 

ômega (w) manuscrita (ver fac-símile) é, de fato, parecida com as duas vogais do 

ditongo (ou), também escritas a mão bem juntas. Não se trata, portanto, de uma variante 

substantiva, mas acidental, sem implicações semânticas relevantes. Todavia, o mais 
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comum nessa língua é que o nome de alguém seja mencionado como sendo o nome 

para ele, fazendo uso do dativo.  

Outro aspecto a respeito dessas divergências é a ausência do verbo eivmi, neste 

ponto da lição do 2437. Esta ausência é bastante significativa por suas implicações 

sintáticas e semânticas. Trata-se de diferença relativa à omissão de um item lexical, que 

distancia o Códice 2437 dos manuscritos ℵ*, D*, Ws, cujas lições incluem h=n. 

Conquanto seja esta uma variante substantiva, deverá ser levado em conta o fato de que 

as testemunhas que registram  o verbo constituem apenas uma das leituras do Sinaítico 

(ℵ), do Beza (D) e do Washingtoniano (W). 

Os reflexos da ausência do verbo h=n sobre a tradução do trecho são os seguintes: 

“Apareceu um homem, enviado por Deus: nome para ele, João” (na lição de Na); 

“Apareceu um homem, enviado por Deus: seu nome, João” (na lição do 2437); 

“Apareceu um homem, enviado por Deus: nome para ele era João” (na lição de ℵ*, D*, 

Ws). 

 

2.2 Comentário crítico-textual e implicações semânticas de João 1,7-12 

 

Novas variantes só serão encontradas a partir do verso 13. Dos versos 7 a 12, o 

texto é unânime com o de Nestlè-Aland e com os manuscritos tomados por base, bem 

como para inclusão no aparato crítico, como segue:  

 

ou-tos h=lqen eivs marturi,na i[na marturh,sh peri. tou/ fwto,s\ i[na pa,ntes  

Este veio para testemunho para que testemunhasse a respeito da luz; a fim de que de 

todos  
pi?steu,swsi? diV auvtou/\ ouvk h=n evkei/nos to. fw/s\  vAllV i[na marturh,sh peri. tou/  

cressem por intermédio dela. Aquele não era a luz, mas para testemunhar a respeito da  
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fwto,s \ h=n to. fw/s to. avlhqino.n o] fwti,zei pa,nta a;nqrwpon evrco,menon eivs to.n 

ko,smon\ 

luz. Era a luz, a verdadeira, que ilumina todo homem vindo ao mundo.       
evn tw/ ko,smw h=n\ kai. o` ko,smos diV auvtou/ evge,neto\ kai. o` ko,smos auvto.n ouvk e;gnw\ 

No mundo estava, e o mundo por intermédio dela veio a ser; e o mundo não a conheceu 
eivs ta. i;dia h=lqe kai. oi` i;dioi auvto.n ouv pare,labon\ o[soi 

Para as suas próprias coisas veio e os que lhe eram próprios não a receberam. A 

quantos, 
de. e;labon auvto.n e;dwken auvtoi/s evxousi,an te,kna qeou/ gene,sqai toi/s 

porém, receberam-na deu-lhes autoridade para filhos de Deus tornarem-se, aos que 
pisteu,ousin eivs to. o;noma auvtou\ 

que crêem no seu nome. 

 

2.3 Comentário crítico-textual e implicações semânticas em João 1,13-18 

Tabela 3 – Variantes referentes à página b’ do Manuscrito 2437 – Evangelho de João (1,13 a 18) 

Verso 2437 
Testemunhas  

que concordam com 
2437 

Variantes Testemunhas das 
variantes 

(1.1) 
οι ουκ   

(2.1) 
℘66vid ℵ B2 C Dc L 
Ws Ψ ƒ1.13 33 Na 

(3.1) 
ουκ  

D* 

(1.2) 
σαρκοσ\ ουδε εκ  
θεληματοσ ανδροσ  

(2.2) 
Na  

(3.2) 
ανδροσ\  B* 13 

(1.3) 
εγεννηθησαν  

(2.3) 
℘66vid ℵ B2 C D* L 
Ws Ψ ƒ1.13 33 Na 

(3.3) 
εγενηθησαν  ℘75 B* D Q 

(3.5.1) 
ην ο ειπων ℵ1 B* C* 

(1.5) 
ην ον ειπον  

(2.5) 
Na (3.5.2) 

ην ℵ* 15 

(1.6) 
εμπροσθεν  

(2.6) 
Na 

(3.6) 
οσ εμπροσθεν   ℵ* Ws

16 (1.7) 
και  

(2.7) 
A C3 Ws Θ Ψ ƒ1.13

(3.7) 
 οτι  

℘66.75 ℵ B C* D L 
33 579 Na 

(3.8.1) 
χαρισ δε  ℘66  

17 (1.8) 
χαρισ  

(2.8) 
Na (3.8.2) 

δε χαρισ  
Ws

(3.9.1) 
ο μονογενησ υιοσ 

 A C3 Θ Ψ ƒ13

(1.9) 
ο μονογενη υιοσ 

(2.9) 
- (3.9.2) 

μονογενησ θεοσ  ℘66 ℵ* B C* L Na 18 

(1.10) 
εξηγησατο  

(2.10) 
Na 

(3.10) 
εξηγησατο ημιν  

Ws
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Verso 13 

oi] ouvk evx ai`ma,twn\ ouvde. evk qelh,matos sarko.s\ ouvde. evk qelh,matos avndro.s\ 

procedem de sangue, nem de vontade da carne, nem de vontade humana, 

avllV evk qeou/ evgennh,qhsan\  

mas de Deus foram nascidos. 

 

2.3.1 oi] ouvk evx ai`ma,twn [...] 

 

O quadro 1.1, da Tabela 3, acima mostrou a ausência de oi] (os quais) em D*. 

Tal ausência torna o texto sem conexão gramatical com o trecho antedecente, como 

comenta Metzger (2006, p. 169). A lição do 2437, na qual está presente o pronome 

relativo, é testemunhada por grande número de manuscritos: ℘66vid, ℵ, B2, C, Dc, L, 

Ws, Ψ, ƒ1.13 e 33, sendo esse um dos motivos para a escolha feita pela equipe da edição 

de Na. 

 

2.3.2 ouvde. evk qelh,matos sarko.s\ ouvde. evk qelh,matos avndro.s\ 

 

O quadro 1.2, da Tabela 3, apresenta um tipo de erro de cópia bastante comum.  

O trecho ouvde. evk qelh,matos sarko.s\ ouvde. evk qelh,matos avndro.s\ (nem de vontade da 

carne, nem de vontade humana) é constituído de duas parte que começam e terminam de 

modo semelhante. Compare-se ouvde. [...] sarko.s\ com ouvde. [...] avndro.s\ Assim, não é 

difícil acontecer o erro mecânico de saltar os olhos de um ponto para o próximo ponto, 

considerando-o como o anterior. Desse modo, certamente o trecho é mais longo do que 
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o que aparece em B*. As testemunhas ℘66vid, ℵ, B2, C, D*, L, Ws, Ψ, ƒ1.13 e 33, cujo 

texto é seguido por Na, apresentam a melhor lição, que é também a do códice 2437. 

 

2.3.3 [...] avllV evk qeou/ evgennh,qhsan 

 

 A diferença entre as lições é relativa ao verbo evgennh,qhsan que, em algumas 

testemunhas aparece sem o duplo n na raiz (evgenh,qhsan). A raiz com um n a menos e, 

portanto, não é a do verbo genna,w, mas a de gi,nomai, flexiona-se no aoristo utilizando o 

radical gen-. No mais, tudo corresponde: o uso do tempo verbal aoristo, a colocação na 

3ª pessoal do plural, a voz passiva. Somente que as testemunhas ℘66vid, ℵ, B2, C, D*, L, 

Ws, Ψ, ƒ1.13, 33, cuja lição foi adotada em Na, fazem uso do verbo genna,w 

(evgennh,qhsan), em vez de gi,nomai (evgenh,qhsan) como ocorre com as testemunhas ℘75, 

B*, D e Q.  

Embora trate-se de verbos distintos, as implicações semânticas não são tão 

intensas dada a flexibilidade de sentidos do verbo gi,nomai, que pode ser traduzido como 

tornar-se, vir a ser, aparecer, acontecer, surgir. Basicamente, dá a idéia de algo que 

não estava ali e passou a estar, seja por vir à existência, seja pela transformação de uma 

coisa em outra. Sendo assim, uma possibilidade de tradução é nascer ou, como no caso 

de evgennh,qhsan, que está na voz passiva, ser dado à luz. Rusconi (2003), em seu 

Dicionário do Grego do Novo Testamento, explica que genna,w “é verossimilmente 

derivação direta de gi,nomai” (p.107).   
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2.3.4 Versos 14 e 15 

 

 Não há variante em relação ao texto do verso 14, pela comparação com o aparato 

crítico da edição de Na. É o que segue: 

 

kai. o` lo,gos sa.rx evge,neto kai. evskh,nwsen evn h`mi/n \ kai. evqeasa,meqa th.n do,xan auvtou/( 

do,xan,  

E a palavra carne se tornou e habitou entre nós; e vimos a sua glória, glória,  

w`s monogenou.s para. patro,s\ plh,rhs ca,ritos kai. avlhqei,as\ 

como do unigênito do pai, pleno de graça e de verdade. 

  

Há variantes, todavia, em relação ao verso 15: 

ivwa,nnhs marturei/ peri. auvtou/ kai. ke,krage le,gwn\ ou-tos h=n o]n ei=pon\ 

João dá testemunho a respeito dele e anuncia, dizendo: “Este era de quem eu disse: 

o` ovpi,sw mou evrco,menos, e;mprosqe,n mou ge,gonen \ o[ti prw/to,s mou h=n\ 

depois de mim vem; antes de mim existia; porque primeiro do que eu ele era. 

 

2.3.5 [...] h=n o]n ei=pon [...] 

 

 O quadro 1.5, da Tabela 3, acima mostra que a lição do 2437, no verso 15, faz 

uso da 1ª pessoa do singular do aoristo indicativo ativo do verbo le,gw – sendo esta 

também a forma do texto em Na. Diferentemente, as testemunhas ℵ1, B* e C* 

apresentam o verbo no particípio aoristo, na voz ativa, no gênero masculino: eivpw/n. Esta 

lição apresenta maior grau de dificuldade para a tradução. Uma tradução possível para o 

trecho ou-tos h=n o]n eivpw/n é: Tendo eu dito [...], este é aquele (de onde subtende-se 
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aquele de quem eu disse). Tendo falado: “ o` ovpi,sw mou evrco,menos, e;mprosqe,n mou 

ge,gonen \ o[ti prw/to,s mou h=n\[...]” – aquele que vem depois de mim, antes de mim 

existia, porque primeiro do que eu ele era [...]. 

 

2.3.6 e;mprosqe,n mou ge,gonen 

 

O texto do 2437 não inclui o pronome relativo antes da expressão acima. O 

pronome está presente em ℵ* Ws, resultando no seguinte texto: o]s e;mprosqe,n mou 

ge,gonen. A presença ou a ausência deste tem implicações de ordem semântica, 

interferindo na relação entre as orações que formam o período. Assim, o período o ̀

ovpi,sw mou evrco,menos, e;mprosqe,n mou ge,gonen \ o[ti prw/to,s mou h=n\ - que se traduz por 

“aquele que vem11 depois de mim existia antes de mim, porque primeiro do que eu ele 

era” – é constituído de 3 orações que se relacionam do seguinte modo: O João, que está 

falando, diz: “ele existe antes de mim”. É a oração principal. Mas acrescenta 

explicações, adjetivando este ele, ao afirmar que vem depois de mim. Ao usar uma 

oração subordinada adjetiva reduzida de particípio, João deixa de introduzi-la com o 

pronome relativo. Nesta relação de subordinação, estabelece-se uma significação que se 

explica através do fato de que ele era primeiro do que eu (e isto é trazido pela terceira 

oração). Esta é a idéia presente na lição de Na e do 2437. 

Mas a lição presente em ℵ* e Ws - o]s e;mprosqe,n mou ge,gonen – com o pronome 

relativo introduzindo a segunda oração do período, resulta em mudança nas relações 

entre as orações. Assim, o` ovpi,sw mou evrco,menos, o]s e;mprosqe,n mou ge,gonen \ o[ti 

prw/to,s mou h=n\ (aquele que vem depois de mim, o qual existia antes de mim, que era 

                                                 
11 A oração está reduzida de particípio (ò evrco,menos) – um adjetivo verbal. 
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primeiro do que eu) ganha sentido no conjunto total do verso 15, completando a 

primeira parte: ou-tos h=n o]n ei=pon\ - este é aquele de quem eu disse[...]. Nesse caso, ele 

teria feito três afirmações em sua fala: “ele vem depois de mim”; “ele existe antes de 

mim” e “ele era primeiro do que eu”.  

Para permitir essa leitura, a conjunção o[ti (que ou porque) da frase o[ti prw/to,s 

mou h=n deixa de funcionar como explicativa e passa a exercer a função de integrante. 

Quanto às duas preposições ovpi,sw e e;mprosqe,n, dão idéia da seqüência das aparições de 

João Batista e Jesus – anterior (João Batista) e posterior (Jesus) – , em relação ao verbo 

e;rcomai (vir), mas o oposto em relação ao verbo gi,nomai (vir a ser): anterior (Jesus) e 

posterior (João Batista) – e isto assim é porque (o[ti) prw/to,s mou (primeiro do que eu, 

diz João),  h=n (era ele - Jesus).  O adjetivo prw/to,s12 é usado no sentido de excelência, 

primazia – não no mesmo sentido de seqüência temporal ou espacial, como foi o caso 

das preposições.  

  

Verso 16 

 

kai.. evk tou/ plhrw,matos auvtou/, h`mei/s pa,ntes evla,bomen kai. ca,rin avnti. ca,ritos\ 

e da plenitude dela, nós todos recebemos e graça sobre graça; porque a lei  

 

2.3.7 kai.. evk tou/ plhrw,matos auvtou/ 

 

 A lição do 2437, com o kai. iniciando o trecho, difere da que é eleita pela equipe 

da Nestlé-Aland, na qual o início se faz com o[ti no lugar do kai.. A equipe tem 

preferência pelas lições testemunhadas pelos papiros e, principalmente, quando estas 
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concordam com o texto do Vaticano (B). No caso em questão, ocorre que a lição o[ti evk 

tou/ plhrw,matos auvtou/ é a dos papiros 66 e 75, além de ser a do Sinaítico (ℵ) e a do 

Vaticano (B). Testemunham-na ainda: C*, D, L, 33 e 579. A tradução é  porque da sua 

plenitude [...]. Se o trecho, entretanto, começa do modo como está no códice 2437, bem 

como em A, C3, Ws, Θ, Ψ e ƒ1.13, então kai. evk tou/ plhrw,matos auvtou/ deve ser 

traduzido por e da sua plenitude [...].  

De um modo ou de outro, seja com a conjunção aditiva kai., seja com a 

explicativa o[ti, fica estabelecida uma ligação deste verso com o anterior. Desse modo, 

se no verso anterior tem-se uma seqüência de enumeração da afirmações de João, o 

Batista, a respeito do Logos (ele vem depois mim, ele existe antes de mim, ele é 

primeiro do que eu), então, com o kai. iniciando esse trecho, essa seria mais uma de suas 

afirmações: “que da sua plenitude todos nós recebemos graça sobre graça”. Com o o[ti 

iniciando o trecho, essa seria mais uma das duas explicações dadas por João para as 

duas primeiras afirmações.  

Para compreender melhor, é preciso começar a leitura numa parte mais anterior 

do período. João, o Batista, afirma: este é aquele de quem eu disse. Daí passa, 

primeiramente, a enumerar as coisas que disse – são duas: ele vem depois de mim e ele 

está aqui antes de mim. Segue-se uma seqüência de explicações para essa aparente 

contradição: ele está aqui antes de mim, mesmo tendo vindo depois de mim porque (o[ti) 

– 1ª explicação – ele é primeiro do que eu e porque (o[ti) – 2ª explicação – da sua 

plenitude todos nós recebemos graça sobre graça. A seqüência da duas explicações não 

fica prejudicada se em vez de o[ti for utilizado o kai.. A não ser que a ordem das duas 

                                                                                                                                               
12 A palavra pode ser usada também como substantivo, preposição, numeral ordinal.  
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conjunções fosse invertida, pois um único o[ti (colocado antes das duas explicações) é 

suficiente para introduzi-las, enquanto o kai. desempenha a função de interligá-las.  

É importante observar que há um crescimento de intensidade nas declarações de 

João sobre o Logos. Começa com ele vem depois, passa para ele está antes, cresce para 

ele é primeiro13 e termina com da plenitude dele recebemos graça sobre graça, todos 

nós.  

 

Versos 17  

 

o[ti? o` no,mos dia. mwse,ws evdo,qh\ h` ca,ris kai. h` avlh,qeia dia. ivhsou/ cristou/ 

porque a lei foi dada através de Moisés; a graça e a verdade por intermédio de Jesus 

Cristo 

evge,neto\  

aconteceram.  

 

2.3.8 [...] h` ca,ris kai. h` avlh,qeia dia. ivhsou/ cristou/ evge,neto 

 

O texto do 2437, no trecho acima, não inclui a conjunção de,. Esta é também a 

forma eleita para a edição de Na. Mas na lição do ℘66 e do Ws ela está presente, embora 

não na mesma posição. No ℘66, após h` ca,ris e no Ws, entre essas duas palavras.  

A conjunção de, nem sempre é usada com a mesma idéia. Algumas vezes tem a 

idéia aditiva, em outras, tem a idéia adversativa (não enfática – a adversativa enfática 

realiza-se através do uso de avlla,). O uso mais comum de de, no texto neo-testamentário 

                                                 
13 Ou Ele é  mais excelente.  
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é como adversativa, não como aditiva. Há, ainda, o uso com idéia alternativa ou 

consecutiva, que ocorre sempre com a presença de outra conjunção na sentença.  

 A forma como está registrado no códice 2437 – h` ca,ris kai. h` avlh,qeia dia. 

ivhsou/ cristou/ evge,neto – não apresenta maiores complicações para traduzir-se: a graça 

e a verdade por intermédio de Jesus Cristo vieram. Além disso, a ausência de 

conjunção entre essa oração e a anterior torna-as independentes. A complexidade surge 

nos textos das testemunhas que incluem a conjunção.   

 Com a presença da conjunção, o verso 17 apresenta duas grandes afirmações, 

entre as quais o de. estabeleceria uma relação de adição ou de contraste. Assim, a 

primeira oração (o` no,mos dia. mwse,ws evdo,qh – a lei por intermédio de Moisés foi dada) 

contrastaria com a segunda – h` ca,ris de, kai. h` avlh,qeia dia. ivhsou/ cristou/ evge,neto14 – 

a graça, porém, e a verdade por intermédio de Jesus Cristo vieram.  

Algumas questões são significativas aqui. Embora seja possível que muitos 

leitores do Evangelho concordem15 em que não haja graça na lei e, sim, oposição entre 

elas, não olharão sem discordância o mesmo contraste entre lei e verdade. De modo que 

será difícil uma tradução para a lição do ℘66 e do Ws, a menos que se decida por uma 

interpretação da conjunção de, com sentido aditivo. 

Entretanto, há que se observar que a lei (o` no,mos) como sujeito do verbo di,dwmi 

(evdo,qh) é paciente. O verbo, colocado na voz passiva, não aponta para Moisés (mwse,ws) 

como o agente da passiva – o que se faria pelo uso da preposição ùpo,, seguida de 

genitivo. Moisés, entretanto, aparece como instrumento de algum agente, não explícito 

nesta oração, para que a lei fosse dada. A graça (h̀ ca,ris) e a verdade (h` avlh,qeia), 

                                                 
14 Este uso de evge,neto constitui um hebraísmo, o que justifica sua flexão no singular, aparentemente não 
concordando com seu sujeito composto e que lhe antecede. Uma tradução menos literal, porém mais fiel 
seria: A lei foi dada por intermédio de Moisés. A graça e a verdade por intermédio de Jesus Cristo: foi o 
que aconteceu.  
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todavia, vieram a ser, aconteceram (evge,neto) na mediação do Cristo. A  ca,ris e a 

avlh,qeia não constituem sujeito paciente: o verbo encontra-se na voz ativa.  

Desse modo, o que se percebe é que o contraste entre lei, por um lado, e 

graça/verdade, por outro, está relacionado com a capacidade dessas últimas assumirem 

a posição de sujeitos agentes em oposição à passividade da primeira. Acrescente-se, 

ainda, que, em oposição a di,dwmi, gi,nomai é um verbo de ligação. De modo que, 

enquanto entre lei (o` no,mos), Moisés (mwse,ws) e aqueles a quem esta foi dada 

transcorreu a ação de dar (evdo,qh – no passado/aoristo, na voz passiva). Não há ação 

efetivada nem pelo sujeito, nem sobre o sujeito: em vez disso, tem-se um verbo de 

ligação. A graça (ca,ris) e a verdade (avlh,qeia) simplesmente constituem a totalidade da 

significação dessa oração nominal, ligadas àqueles que a experimentam por intermédio 

(dia,) do Cristo. 

 

Verso 18 

 

Qeo.n, ouvdei.s e`w,rake pw,pote\ o` monogenh. ui`o.s o` w'n evn toi/j ko,lpoij tou/ patro,s, 

A Deus ninguém viu jamais; o unigênito filho, que está nos seios do pai, 

evkei/nos evxhgh,satoÅ  

aquele revelou.  

 

 

 

 

 

                                                                                                                                               
15 Este não é o entendimento desta pesquisadora que compreende que a ordem resultante do 
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2.3.9 [...] o` monogenh. ui`o.s o` w'n evn toi/j ko,lpoij tou/ patro,s 

 

 

O texto do 2437, no trecho acima, difere da lição de A, C3, Θ, Ψ e ƒ13 apenas por 

um sigma (s) no final da palavra monogenh,s. Esta ausência é certamente um erro 

mecânico, não intencional, pois faz uma leitura da palavra como se fosse do gênero 

feminino em vez de masculino. Ambas as leituras, entretanto, incluem o artigo 

masculino antes do substantivo e ui`o.s (filho) depois deste. Há, ainda, uma diferença do 

2437 para os demais pelo fato de que a expressão toi/j ko,lpoij está no plural neste, e no 

singular naqueles (to.n ko,lpon).  

A lição de Ws também registra o artigo masculino (ò), após o substantivo 

monogenh.s, mas apresenta ainda uma outra diferença: antes do artigo, registra as palavra 

eiv mh.. Assim, seu texto mais longo é: eiv mh o` monogenh.s ui`o.s (senão o filho unigênito). 

Mas a lição eleita pela equipe de Na é a que registra qeo.s no lugar de ui`o.s, sem o artigo 

antes do substantivo monogeh.s: monogenh.s qeo.s (deus unigênito). O motivo da escolha 

dessa forma do texto pela equipe, justifica Metzger (2007, p. 169), é que, além de ser 

testemunhada por ℘66, ℵ*, B e C*, é também por ℘75, ℵ1, 33, exceto pelo artigo 

nesses últimos.  

As implicações estão mais relacionadas com o registro de uìo.s em vez de qeo.s. 

Para Metzter, a leitura com ui`o.s é mais fácil do que com qeo.s. E que o uso de qeo.s sem 

o artigo é mais primitivo e que não havia razão para a sua omissão.  

 

2.3.10 [...] evkei/nos evxhgh,sato  

 

                                                                                                                                               
estabelecimento da lei é profundamente cheia de graça e provedora das condições para a perpetuação da 
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A diferença entre a lição registra no códice 2437, que é também a forma eleita 

pela equipa de Na, e o Ws é a presença de h`mi/n, nesse último, encerrando o verso e o 

Prólogo do Evangelho de João. Trata-se de variante com uma única testemunha, na qual 

é muito provável que o pronome pessoal da primeira pessoa tenha sido acrescentado, 

pois não está harmônico com o tom geral do parágrafo.  

                                                                                                                                               
vida, principalmente, da vida em sociedade. 

 



 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O gosto pela literatura, a curiosidade em relação a obras antigas, especialmente 

manuscritas, e o desejo de contribuir para a divulgação de um tesouro do acervo da 

biblioteca nacional brasileira impulsionaram esta pesquisadora a enveredar-se pelos 

caminhos dos estudos da Crítica Textual e a debruçar-se sobre esta obra, cuja existência 

é, ainda, bastante desconhecida, não obstante sua preciosidade.  

O Códice Grego da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, inscrito como 

Evangeliae Grecae, e incluído no Catálogo Internacional de manuscritos do Novo 

Testamento como 2437, começou a ser estudado por Metzger em 1952, poucos anos 

após a descoberta de uma grande quantidade de manuscritos antigos nas cavernas de 

Qumram, na região do Mar Morto. O trabalho de um editor crítico implica na busca por 

novos manuscritos. Esse era o caso do professor Metzger como componente da equipe 

responsável pela Edição crítica do Novo Testamento Grego da Sociedade Bíblica de 

Stuttgart. Os achados em Qumram trouxeram novo fôlego para os manuscritologistas e 

críticos textuais, motivando-os para uma investigação em bibliotecas e museus do 
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mundo inteiro de modo a estender a lista dos manuscritos do já extenso catálogo de 

testemunhas do texto neo-testamentário.  

Os estudos do Códice foram retomados posteriormente, como resultado do 

interesse de um dos mais importantes helenistas brasileiros, o professor de língua e 

literatura grega, Dr. Jacyntho Brandão, da Universidade Federal de Minas Gerais, por 

obras antigas manuscritas em língua grega. Para um estudo mais abrangente foi formado 

um grupo de pesquisa que incluía alunos do mestrado e doutorado da UFMG, do qual 

participou esta pesquisadora, cabendo-lhe a responsabilidade pelo Evangelho de João, 

um dos quatro que compõem o Códice. A primeira abordagem do texto, feita da 

perspectiva da Lingüística Aplicada, resultou na dissertação de mestrado que serviu de 

base para a continuidade dos estudos do Códice num aperfeiçoamento e maior 

exploração das observações das variantes do texto em relação a outros manuscritos do 

Novo Testamento.  

Assim, no presente trabalho foi possível um avanço nos estudos iniciados. Em 

primeiro lugar, a apresentação do texto do Evangelho de João em transcrição 

diplomática recebeu as necessárias correções de distorções deixadas em função do 

exercício de principiante em lidar com texto manuscrito. Em segundo lugar, a tradução 

não apenas foi tratada de modo a aprimorar-se em relação ao sentido do texto na língua 

grega e na boa comunicação das idéias na língua portuguesa, como também no sentido 

de atender com mais precisão à lição apresentada no Códice 2437. Para facilitar a leitura 

e aumentar a objetividade visual, a tradução foi apresentada em estrutura interlinear à 

transcrição do texto em grego. Em terceiro lugar, as lacunas deixadas, as incorreções e 

demais quesitos que ainda exigiam uma revisão do aparato crítico foram também 

solucionados. Ainda neste ponto, aprimorando em aspecto estrutural a apresentação do 



  401

referido aparato, os pontos do texto que traziam diferenças em relação a outros com os 

quais foram comparados através da 27ª Edição Crítica de Nestlè-Aland do Novo 

Testamento Grego, passaram a ser apontados por meio de chamadas de notas de rodapé, 

alcançando, assim, maior precisão em relação à parte dessemelhante do texto.  

Com vistas a avançar um pouco nessa pesquisa que, certamente, não se encerra 

aqui, foi feita uma análise do aparato crítico relativa a uma parte representativa do 

Evangelho de João, a fim de, consideradas as lições variantes de outras testemunhas do 

texto, pensar as relações do Códice 2437 com outros manuscritos gregos do Novo 

Testamento e comentar as implicações de caráter semântico. 

Nesse sentido, o que se pôde observar foi que a existência numerosa de variantes 

é, na verdade, em grande parte constituída de variantes acidentais. Poucas são as 

variantes substantivas. Em função da análise daquelas verificadas no Prólogo do 

Evangelho de João, chegou-se à conclusão preliminar de que a lição apresentada pelo 

Códice 2437, em grande porcentual, assemelha-se ao texto da edição crítica de Nestlè-

Aland que, como se viu, está de acordo, principalmente, com os manuscritos 

Alexandrino (A), o Vaticano (B), com o Sinaítico (ℵ). Em caso contrário, concorda 

com a lição dos importantes manuscritos em papiro, na maioria das vezes. Notou-se, 

ainda, uma semelhança considerável com as lições dos manuscritos da Família 1, 

principalmente ao ignoraram-se as variantes resultantes de erros do copista, ou seja, as 

lições encontradas apenas no Códice 2437. 

A expectativa primeira é a de ter contribuído para a divulgação do Códice. A 

segunda é no sentido de encarar a perspectiva de um estudo que ainda reclama por 

continuidade, já que se trata de um trabalho que ainda conta com um longo percurso 

pela frente. O convite da obra é no sentido de preparar-se, levantar mais material de 
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pesquisa bibliográfica para apoio desse estudo e investir longas horas em observação e 

análise do texto dessa importante obra.  
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